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A PAZ E A GUERRA NO VIETNAME DO SUL 
ESTÃO A SER DEBATIDAS EM HONOLULU 


PELOS PRESIDENTES JOHNSON E THIEU 


HONOLULU, 19—O presi- 
dente Johnson chegou à Hono- 
lulu às 14,20 horas, a bordo do 
avião especial «Air Force One», 
para participar na conferência 
que tem marcada para hoje com 
o presidente Nguyen Van Thieu, 
do Vietname do Sul. 

Acompanhado pelo Secretá- 
rio de Estado Dean Rusk, John- 
son era aguardado pelo Secretá- 
rio da Defesa, Clark Cliffor, e 
pelo general Earl Wheeler, cheto 
do Estado-Maior Inter-Armas, 
que acabam de efectuar uma vi- 
sita de inspecção de quatro dias 
no Vietname do Sul. 

Assim que aterrou, e enquan- 
to esperava a chegada do presi- 
dente Van Thieu, o presidente 
reuniu-se com os seus conselhei- 
ros, para ouvir de Clifford e dos 
responsáveis americanos no Viet- 
name, um relatório acerca da 
situação da guerra. Além de to- 
dos os membros do seu Estado- 
-Maior da Casa Branca, estava 
também o director da Cia, Ri- 
chard Helms, cuja presença, em 
Honolulu, não tinha sido anun- 
ciada. 

Os problemas do Exército 
vietnamita, a luta contra a 
corrupção e as ameaças de ofen- 
sivas comunistas de grande en- 
vergadura foram alguns dos 
pontos debatidos, nesta reunião 
preliminar, em que Johnson se 


DULELLELILHOREIASERELIAOSOEAAroroeonararantão 


Escorregou 
na casca 


da melancia 


e não 
pôde roubar 
o banco! 


TORONTO, 19 — A 
tentativa de uma mulher 
de 28 anos, para roubar 
um banco desta cidade, 
falhou ontem quando a 
bicicleta, em que tencio- 

ava fugir, escorregou 
numa casca de melancia, 

A polícia acuson-a 
mais tarde de tentativa 
de assalto. — R. 


VUAISEEEEOEREOLIALEEAREEOLADORELArOronAttAds 


«Diário do Norte» 


Entra, hoje, em novo ano dê 
publicação, o nosso prezado 
colega «Diário do Norte», Ende- 
reçamos, por tal motivo, ao seu 
director, sr. dr. António Cruz, e 
a todos os seus colaboradores, as 
nossas cordiais saudações. 


ISEEISSUEESSEVETICESESEIIAIAS 


lie aaa da e da Alda 


preparou para a difícil discus- 
são com o seu aliado de Sai- 


gão. 
As 16,58 horas locais, ou se- 
ia, duas horas é meia mais tar- 
de, o presidente Van Thieu che- 
gou à base aérea de Hickam, 
onde Johnson o aguardava, 


JOPIIHORENOTEIOORADOESOHEOHOCOAOECOOCOROOOSOOOOLOOEOLOLOROO O OOOE OO EOLOEREOETAODEAOEOLA OS OOOOo 


Nesta infeliz criança — vítima inocente de uma luta fratricida — está forte- 
a desnutrição, provocada pela falta de 
alimentos. “A patética cena foi registada na cidade de Enegu, em Biafra, 
quando a mãe, com o filho nos braços, aguardava que se abrissem as portas 
duma clínica da Cruz Vermelha, a fim de que o seu filho recebesse tratamento 


mente vincado o mal de que sofre 


GE o rio foi, durante séculos, o pão amargo daqueles que o utilizavam 

para transaecionar os seus produtos, a barra foi o ventre de 
burgueses é mercadores que através dela faziam os seus mais prós- 
peros negócios. Não admira, portanto, que sobre ela. incidissem. sem- 
pre os cuidados e os interesses dos poderes públicos, prontos » tentar, 
com os meios ao seu alcance, satisfazer as aspirações daquela classe 
e eliminar os perigos que oferecesse à navegação. 


Tarefa ingrata e práticamen- 
te impossível, para a época, pois 
a corrente continuava a arrastar 
milhões de metros cúbicos de 
areias que se depositavam na 
embocadura e tornavam o canal 
de navegação sempre perigoso 
e inseguro. 

Apesar dos estudos feitos, 
neste último século, pelos mais 
famosos nomes da hidráulica 
marítima, 2 barra continuou a 
ser um escolho mortal para os 
navios e para os Iaboriosos pro- 
jectos que tentavam melhorar 
as suas condições de navegabi- 
lidade. 


Senhores do Porto e do 
seu burgo, de acordo com a 
doação feita pela rainha D. 
Teresa, os bispos exploraram 
os direitos dos géneros en- 
trados e satdos da barra, até 
ao reinado do D. Afonso III, 
para o que tiveram de sus- 


tentar poderosas lutas contra 
os monarcas e os burgueses 
que tentavam arrebatar-lhes 
tais regalias. 

Acabando por impor a 


Na breve alocução que, en- 
tão, pronunciou, Van Thieu limí. 
tou-se às generalidades da pra- 
xe, sem aludir aos bombardea- 
mentos aéreos, nem às conver- 
sações de Paris. Thieu salientou 
a comunhão de opiniões entre 
os Estados Unidos e o Vietname 


ro 


ZA 
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do Sul «faco ao comunismo». 
«Temos todas as razões para en- 
carar o futuro com confiança», 
disse ainda. 

No final da cerimónia de re- 
cepção, puramente protocolar, a 
que apenas assistiu um pequeno 
grupo de vietnamitas, residen- 
tes em Honolulu, as duas comi- 
tivas presidenciais separaram- 
-se, indo os vietnamitas para o 
Hotel Royal Hawaiano e os ame- 
ricanos para a sumptuosa re- 
sidência do milionário Henry 
Kayser, que a põe à disposição 
do presidente, sempre que esto 
se desloca a Honolulu. 

A primeira reunião plenária 
foi marcada para a sede do quar- 
tel-general americano, devendo 
o presidente Johnson oferecer 
aos seus hóspedes, à noite, um 
jantar de trabalho. 

Meia centena de pessoas 


AN A TO. DESMENTE 
AS ALEGAÇÕES RUSSAS 


RELATIVAS A UM SEU PLANO 


manifestaram-se, em Honolulu, 
contra a guerra do Vietname, 
junto do Hotel onde o presidente 
Van Thieu se encontra instala- 
do, formando-se, Imediatamente, 
um grupo adverso, menor, que 
invectivou o primeiro. 

Segundo a polícia, não se re- 
gistaram incidentes. 

Não houve manifestações jun- 
to da residência do Henry J. 
Kayser, à vinte e quatro quiló- 
metros de Honolulu, onde o pre- 
sidente Johnson está alojado. 
— F. P. e ANL 


O INÍCIO 
DAS CONVERSAÇÕES 


HONOLULU, 19 — O presi- 
dente Johnson e o presidente 
Nguyen Van Tiheu do Vietna- 
me do Sul reuniram-se, esta 
manhã, às 10 horas locais, ini- 


IEULILIELIOIIERESOSIRECOACEOCALRESIOEOIOsOCOooe rose, 


KZ 


ciando a conferência cimeira 
americano - sul - vietnamita, O 
presidente Johnson, que rece- 


(CONTINUA NA 3.º PÁGINA) 


Como referimos, o general De 
Gaulle deslocou-se a Butte 
Chalmont a fim de presidir às 
cerimónias comemorativas do 


50º aniversário da segunda 
batalha do Marne, A nossa 
gravura foca o momento em 
que o Chefe de Estado fran- 
cês, acompanhado de Henri 
Duvillard, ministro dos Vete- 
ranos da Guerra, e de muitos 
ombatentes, chegava àquela 
histórica localidade 
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emmeeçgo 


E 


PARA A SUBVERSÃO DA 


CHECOSLOVÁQUIA 


«desde já integralmente estabele- 


BRUXELAS, 19 — A Organização do Tratado 
do Atlântico Norte desmentiu, hoje, alegações da 
«Pravda», diário do Partido Comunista Soviético, 
relativas a um plano da NATO para a subversão 


na Checoslováquia. 


Um informador da NATO 
disse que tais alegações «podem 
ter sido construídas para justi- 
ficar a interferências, o que 
constituiu uma. clara referência 
à União Soviética. 

«Tem sido política da NATO, 
ao longo dos seus vinte anos de 
existência, nunca interferir nos 
negócios internos de qualquer 
Estado. Desminto enfâticamente 
que a NATO tenha quaisquer 
planos para promover a subver- 
são na Checoslováquia» — acres- 
centou. — R. 

* 


VARSÓVIA, 19 — A publica- 
cão da carta dos cinco, ao Par- 
tido Comunista checo, não des- 


UM PORTO 
ENTRE A VIDA E A MORTE 
O A BARRA: ESCOLHO MORTAL PARA NAVIOS E PROJECTOS 


sua vontade nesta luta se- 
cular, aquele monarca no- 
meou um juiz para lhe admi- 
nistrar tais direitos, mas 
a Igreja não se considerou 
vencida e opôs uma resistên- 
cia tão tenaz que, por vezes, 
as relações entre o poder 
temporal e o poder espiri- 
tual atingiram graves conse- 
quências, ora com a exco- 
munhão de monarcas, ora 
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LENDÁRIO 
REI E SANTO DA VELHA INDIA 


UEM irá connosco numa via- 

gem maravilhosa, de ima- 
gens e ideias, na esfera da 
India de antanho?! Nada custa 
viajar assim. A não ser... que 
o viajante esteja agarrado à 
vida trivial do dia em que se 
não vê «ol, da noite em que se 


não descortinam estrelas e a 
lua... 

Eis um jardim indiano, onde 
a cor e o perfume transbordam 
inspirando um Tagore. Naquele 
recanto... perfume de sândalo?! 


(CONTINUA NA 2º PAGINA) 


Por JOÃO MAIA 


com o exílio forçado dos 
bispos. 

Coube a D. João 1 esta- 
belecer um acordo que agra- 
dasse a ambas as partes, 
mas a burguesia passaria a 
disputar depois aos reis os 
direitos dessa exploração. 


Nem tudo se perdeu, com 
estas querelas entre bispos e 
monarcas, pois elas viriam a 
reflectir-se, grandemente, no de- 
senvolvimento e progresso de 
Vila Nova de Gaia, já que os 
reis estabeleceram nela o seu 
burgo para o desembarque é 
controlo de mercadorias, enquan- 
to Porto ficou a ser o burgo epis- 
copal, para esse efeito. 

Mas com as Descobertas e as 
conquistas do Ultramar; com o 
fim da pirataria mouriscal, que 
ameaçava, permanentemente, a 
livre navegação dos barcos que 
saíam da nossa barra; com O 


(CONTINUA NA 7.º PÁGINA) 


venda todos os mistérios que 
presidiram a elaboração do do- 
cumento. Com efeito, os consi- 
derandos da carta, são severos 
mas não implacáveis. Dirigindo- 
-se de partido a partido, formula 
advertências de ordem geral, 
mesmo que por vezes apresente 
argumentos mais relacionados 
com os Estados que com o movi- 
mento comunista. Não é formu- 
lada nenhuma ameaça concreta, 
nenhuma alusão clara a atitude 
que poderia ter tomado no caso 
de os destinatários ignorarem as 
exigências dos cinco, 

Para alguns observadores, 
esta carta foi apenas o primeiro 
acto, duma acção progressiva- 
mente dura, cujo programa está. 


cido. 

Para outros, a falta de amea- 
cas concretas, revela uma certa, 
impotência da parte dos parti- 
dos comunistas, que hesitaram 
perante as consequências que 
teria, em todos os domínios, uma 
intervenção pela força na Che- 
coslováquia. 

Muitos pensam que a evolu- 
ção política da Checoslováquia 
nunca poderá ser admitida por 
Moscovo, cujo conservadorismo 
não se poderá conformar com a 
existência duma oposição con- 
sentida, com certas atitudes po- 
úíticas tomadas por dirigentes do 
partido. Nem a Polónia, nem a 
Alemanha Oriental, nem a União 
Soviética, podem aceitar a 
«ocidentalização» da Checoslo- 
vaquia, país que penetra mais de 
mil quilómetros no interior do 
bloco socialista e representa, 
por isso mesmo, uma pedra an- 
gular do sistema defensivo do 
Pacto de Varsóvia, — F. P. 


UMA 


CLLIEEESIELOIEEEAEECECEEOOOOOOOOOCOLOO SOCOS SOLOOOEOO COCO OOORAEELOLOC OO rEAnAOr Ao 


BELGRADO, 19-—Os diri- 
gentes jugoslavos — segundo 
fonte idónea — procederam a 
exame ansioso da situação do 
grupo socialista relativamente 
ao problema checoslovaco, na 


altura em que elementos novos 
parecem dever adiar, pelo me- 
nos até ao fim da semana, a vi- 
sita do Presidente Tito a Praga. 


(CONTINUA NA 3.º PÁGINA) 
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EM LOUVOR 
DAS FÉRIAS 


por ALBERTO UVA 


'/AS férias estão & porta e, para mim, têm sempre este condão: Em 
Agosto mudo de rosto. Rima e bate certo. O tempo começa a 
contar pelo Sol e o relógio é contratempo. Derrama-se a claridade 
pelas colsas mais discretas até lhes lavar a cara para serem apre- 
sentadas. Tudo que deixo informe pelos caminhos decorados recomeça 
a definir os seus contornos. É que o vagar dá outra agudeza à com- 


preensão. Apetece dialogar com 
as coisas. Qualquer concha ou 
estrela-do-mar, rebento de quin- 
tal ou cara nova é quanto basta. 
Há tempo para nos reconciliar- 
mos e restituirmos à integri- 
dade que a profissão mutila. 

Fala-só, enamorado da exis- 


tência, por aí fora vou gastando 
o recreio numa contemplação 
desenfreada. 

Cada um é como é. Sur- 
preender o mundo gratuitamen- 


(CONTINUA NA 7.º PÁGINA) 
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Vista aérea da barra do Douro, com os seus milhões de metros cúbicos de areias, trazidas na corrente, e que * 
alteram, profundamente, o canal de navegação 
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UM MÉDICO REVOLUCIONARIO (1) — Filipe 
Aurélio Theophraste Bombast Paracelso von Hohenhein 
foi cognominado o «Lutero na Medicinas. De facto, 
Paracelso, como se contentaram em lhe chamar, agitou 
os dogmas da Medicina, estabelecidos desde uns dois 
mil anos. Nasceu em Einsiedeln, na Suíça, em 1493. 
Seu pai era médico e, quando ele tinha nove anos de 
idade, mudaram para Villach e o garoto estudou no 


LENDÁRIO 


»——» (Cont. da la página) 


Assim nos parece, e a propósito 
nos ocorre um pensamento de 
Confúcio, se a memória não nos 
falha: «S6 como o sândalo, que 
perfuma o próprio machado que 
o feret> 

-e mais além, num trono 
de verdura e de pétalas de mil 
e uma cores e formas, visiona- 
mos um rei, e santo da velha 
índia. O seu nome?! Esquisito 
nos nossos ouvidos, difícil de 
pronunciar, complicado na es- 
crita. Chamemos-lhe Francisco 
— como se fosse da nossa es- 
fera, como se fosse de Assis... 

Será realmente uma singula- 
ridade ver na Índia, de antanho, 
um rei com o nome que nos é 
muito familiar?! Talvez sim... 

Digamos simplesmente o rei 
de Benares. Era muito bondoso, 
sim, sempre disposto a ajudar 
os infortunados, a afastar qual- 
quer motivo que fomentasse a 
guerra, e a procurar todos os 
outros motivos que cimentassem 
apr 

“m certo dia em que estava 
sentado no jardim de inebriante 
deleza e perfume que nos aproz 
visionar, chegou à sua beira 
uma pomba quase morta de can- 
saço. Implorou-lhe auxílio, pois 
estava sendo perseguida por um 
terrível gavião. O monarca afa- 
gou-a e pediu-lhe que se acat- 
masse, que sorrisse à vida, pois 
ali estava ele para a defender a 
todo o custo — até mesmo que, 
para a salvar, tivesse que dar a 
sua própria vida! 

A pomba tranquilizou-se 
na alegria da segurança, an 
nhou-se no manto do governante 
de Benares. Entrementes, o ga- 
vião barafustou violentamente 
contra o rei que lhe tirava um 
meio de matar a fome que o 
obrigava a ser cruel. Logo, o so- 
berano afirmou que lhe iriam 
dar um touro, um javali, corpu- 

n para que sa o que 


ém, cs irritado 
tou que não fora criado para 
comer essa espécie de carne 
mas, sim, a de certos alados 
como a pomba... Contudo — 
prosseguiu o gavião —, dar-se-ia 
por satisfeito se o peso da carne 
da pomba, sob a sua protecção, 
fosse substituído por carne hu- 
mana, à do próprio rei. Este não 
vacilou em concordar com essa 
proposta. Pediu uma balança e 
uma faca muito aguçada. Cora- 
josamente, ele que não supor- 
tava ver um qualquer ente a 
sofrer ou a sangrar, cortou car- 
ne sua, de uma perna, de um 
braço, mais um pedaço, mais 
outro, sem que a balança acu- 
sasse o mesmo peso da pomba. 
Como seria possível que esse 
alado de pequena configuração 
pesasse tanto?! De facto, O 
prato da balança onde pousava, 
naquela troca infernal, parecia 
de chumbo impossível de vencer. 

O gavião ria, a pomba car- 
pia-se e implorava clemência, 
enquanto o bom rei continuava 
a cortar do seu corpo sem o me- 
nor desfalecimento. Vendo o seu 
senhor quase descarnado, os ho- 
mens que, nas proximidades, o 
serviam, não puderam calar gri- 
tos de pavor e piedade. Outros 
serviçais e súbditos se lhes jum- 
taram e o drama avolumou-se. 
Desânimo e desejo de voltar 
atrás com a palavra, de ver, 
mesmo, outros sofrer desde que 
ele pudesse viver e gozar?! Lon- 
ge disso. O rei santo impeliu o 
seu corpo, já esquelético, para 
o prato da balança que tão obs- 
tinada e torturante se mostrava. 

Súbito, surgiram na atmos- 
fera várias divindades em redor 
do poder mais alto da trindade 
védica, Indra, e ouviu-se um 
coro angelical enquanto uma 
chuva de flores, jamais vistas 


na Terra, cobriu aquela área 
indiana, como um manto celes- 
tial em que seria envolvido o 
rei e santo de Benares — que 
num carro triunfal, girando ao 
som de trombetas, subiu às altu- 
ras na companhia das divinda- 
des que ele soubera louvar e 


honorificar. 
Entretanto, nasceu uma voz 
naquele jardim — privilegiado, 


voz de um mume para ouvidos 
humanos, a cantar num hino que 
deixou eco imortal: «Ajuda o 
quer e quem quer que seja, se 
queres ser ajudado! E conta a 
história do rei e santo da India 
de antanho, se queres que os 
teus pecados sejam perdoados 
—e perdoados sejam aqueles 
dos que te escutaram!» 
Escutâmos esse conselho com 
religiosa unção. Contámos a his- 
tória na esperança de perdão. 
Entretanto, procuraremos aj 
dar os nossos irmãos, até mes- 
mo sem que nos peçam aucílio! 


ISAURA CORREIA SANTOS 


| ASSUNTOS 


LEIDOS 


Se 


Convento de Saint Paul. Muito cedo decidiu abraçar 


O Comércio do Porto 


DIÁRIO DE COIMBRA 


a carreira paternal, o que, nesses tempos, não era 
possível senão entrando como aprendiz no consultório 
de um médico. Aos vinte e dois anos terminou a sua 
aprendizagem e apresentou a sua tese na Universidade 
de Ferrara, onde foi reconhecido como médico. Quis 
então aperfeiçoar os seus conhecimentos viajando atra- 


vês da Europa. 
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DIÁRIO 


aaasensemas DE 


Guimarães 


NOTICIAS DAS FESTAS DE GUIMARÃES 


No próximo dio 25, és 21,30 horas, 
tem início o HH Festivol Nocional de Ci- 
nemo Amador de Guimorões, cujos ses- 
s5e; decorrem no ginásio do Escola Indus- 
trial e Comercio! de Guimarães. 

— Por despacho da Secretaria da Es- 
todo da Presidência do Conselho, foi au- 
torizada o concessão, pelo Fundo de Tu- 
rismo, de um subsídio de 100 contos, poro 
o realização das Festos Guaiferianos. 

— A Comissão Central do Vitória 
Spory Clube, organiza, no compo da Amo- 
rosa, no dia 3 de Agosto, peias 15 horas, 
umo prova de perício automóvel. 

A colaboração do Vitória, ao ergoni- 
zor esto prova. não pode passor sem re- 
ferância especial, pois unem-se, em de- 
feso de valores comuns, es mais represen- 
tativos meios de propagando do nome de 
Guimarães. 

— No dia 5 de Agosto, à tarde, se- 
gundo-feiro das Gualterionas, reoiizo-se o 
cortejo histórico, evocotivo do vinda a 
Sento Morio de Guimorões, de Elfei 
D. João | e seus componheiros de armes, 
em peregrinação de agradecimento pelo 


AGRÍCOLAS 


É bastante deficitária a cultura praganosa 


na região 


BRAGANÇA — Não se poderá dizer 
que o tempo não tenha decorrido al- 
gum tanto de feição a poder proporcio- 
tar, para as culturas de maior intereso 
regional, produções de certo modo si- 
Eniticativas; deverá suceder assim para 
o centeio, trigo e batata, culturas de 
maior relevância nesta região. Porém, 
mesmo que tal suceda, o que muito 
nos satistará, não se, Doderá conciur 
que a nossa «e 


ia-a-dia. is ge 
Contribuem para que assim seja 


causas de ordem vária, destacando-se, 
de entre elas, afigura-se-nos, a mani- 
festa falta de paridade entre os preços 
dos produtos que a lavoura vende e 
daqueles que necessita adquirir para o 
exercício da sua actividade; os salários 
constituem, também, determinante de 
acentuada importância nos custos de 
produção. São, na realidade, elevados, 
mormente em épocas de ponta, como 
a que, agora, decorre — período de 
ceifas,* pois cada ceifeiro recebe um 
total que pouco se afasta de 150500 
diários, cabendo, aproximadamente, 
100500 à remuneração do trabalho e os 
restantes 60500, para a alimentação de 
cada um dos que trabalham. Não será 
excessivo tal quantitativo, cremos, pois 
não o reputamos em demasia para que, 
ao que trabalha e respectivo agregado 
familiar, possa proporcionar nível de 
vida capaz, até porque salários, 
próprios de épocas de ponta, estão 
Jonge (por diferenca) dos que Se pra- 
ticam ao longo do ano; sucede, porém, 
que só estes, no caso vertente (cereais) 
absorvem cinquenta por cento, senão 
mais aínda, do valor do produto que se 


de Bragança 


venha a obter. Ora, como ao trabalho 
de ceifas há a acrescentar vários 
outros encargos inerentes aquela cul- 
tura, fertilizações, granjeios, etc.) que 
pes |, com certeza, mais que os encar- 
gos daquela resultantes, podemos con- 
cluir e com segurança quase plena, afi- 
gura-se-nos, ser muito deficitária, na 
generalidade dos casos, a cultura pra- 
Eanosa nesta região, à não ser que em 


Que a reconversão se faça em mol: 


des técnico-económico-sociais, é neces- 
sidade premente do sector agrário, 
desejando nós, representando a classo 
deprimida (sector primário), que esta 
se verifique com a urgência que se 
impõe ! 


Militares distinguidos 


Por feitos praticados em campanha 
no Ultramar, vieram à Metrópole, em 
gozo de licença, os seguintes milita- 
res distinguidos com prémios gover- 
nadores instituídos pelos Tap: alfe- 
res miliciano Carlos Manuel Rodri- 
gues Faria Carvalho e os soldados 
Mário Patrício Henriques e Eliseu 
Augusto Baptista (prémio governa- 
dor-geral de Angola); alferes de 2.8 
linha Aneba Câmara; '1,º cabo Samba 
Jau e soldado Malan Ture (prémios 
governador da Guiné) e 1.º cabo Ma- 
nuel Freitas de Sousa e soldado Fer- 
nando Coelho Teixeira (prémio go- 
vernador-geral de Moçambique). 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA Nº 977 


vitório de Aljubarrota. Este cortejo desfi- 
torá entre o padrão de S. Lózaro, no 
Ruo de D João |, e o padrão do Saludo, 
junto à Reol Colegiado de Guimarães. 
Trota-se de uma reconstituição histórica, 
reotizado nos tecais onde q mesmo ocer- 
reu, e pelos corocterísticos especiais do 
Rua de D. João 1, Toural, Porto da Vila, 
Ruo da Roinna e Largo da Oliveira, pelo 
tom medieval destas zonos da cidade, este 
cortejo constituirá um número festivo de 
grande cartaz, que muito contribuirá paro 
o brilhantismo das Guolterionos de 1968 
é, oté, dos futuros festas. 

A todos os moradores dos casos que 
ladeiom o referido percurso será, cportu- 
namente, solicitado que ornomentem com 
colchas, colgaduras e bandeiras as vo- 
randos e janelos dos prédios, tomando, 
por esta formo parte activa nesa reali. 
zação e concorrendo para o seu brilhom- 
tismo. 

— No sábado, dia 3, apés o concurso 
pecuário, o godo premiado  desfiloró, 
pora entrega de prémios, realizandose 
um concurso de «chomadeira de gado» 
durante o desfile. 


— As sessões de fogo preso e do er 
estão a corgo de reputados pirorécmeos 
de Guimarães, Lanhelos e Ponte do Lima. 

— E já no próximo dia 28, no Cone- 
dovro-S. Toreato, que terá lugar, pelos 
16 horas, o Festival Folclórico Interna- 
cional, que está q despertar granae inte- 
resse, 

— O programa geroi dos Festos de 
Guimarães será presente cos órgãos de 
informação no próximo dia 23, à noite, 
pela Comissão Organizadora das Festos 
de Guimorães, Associação Cuitural é Re- 
creativa «Convívios. 


PELA P.S.P. 


A PSP. desto cidade está q proceder 
a averiguações de vários furtos proricodos 
nas residências de Mário dos Santos e 
Froncisco Manvel Pinto de Oliveira, mo- 
rodores no Avenido Cónego Gaspor Es 
taço, dista cidade 

A mesmo polícia, enviou go Tribunal 


o n.º 4, e acusad não 

, Jacinto Ribeiro Esteves e Adelina 
Ribeiro Esteves; outro, em que Domingos 
Dias Pereiro, residente no freguesia de 
Fermentões, desta cidade, zo queixa con- 
tra José Salgado, residente mo freguesio 
de Creixomit peio crime de ofensas cor- 
porois; e aindo oulro em que Júlio Fer- 
reiro Jordão, se queixa contra o seu ex. 
«empregado Adriono de Vasconcelos, ca- 
sado, residente mo freguesia de Masco 
telos, deste concelho, pelo crime de furo 
doméstico. 


OBRAS NA RUA DR. ANTÓNIO 
JOSE DE ALMEIDA 


Continvom em bom ritmo os obros de 
arranjo do Ruo Dr. Amônio Jose de AÍ 
meido, no troço que vei da Rua Nicaiou 
Chonterenne até à Rua Machado de Cos- 
tro. 

Para arranjo do povimento, foi neces 
sário substituir todo a rede de osgotos, 
abastecimento de água e oindo dos coboz 
condutores de energio elédrica. Os tra- 
bolhos tém sido demorados por difíceis, 
pois só o substituição do cade de so- 
neomento, bastonte larga para umo crté- 
ria estreito, obrigo o trabalhos compli- 
cados e a monier um turno durante é 
noite, o fim de não serem interrompidos 
os transportes colectivos. 

Nestes últimos dios, o barulho ensur- 
decedor dos motores não têm deixodo 
sessegar os moradores. Todavia, estes, to- 
teranies e compreensivos :êm verificado 
que o pessoa! se esforço para que o obra 
sigo com o moior brevidade possivel e, 
por isso, vão aceitando o sacrifício sem 
azedumes. 

Todo a rvo naquele troço está com o 
colcetamento arrancado e junto dos pré- 
dios formam-se montanhas de tera e de 
pedro, que vai sendo retirado à medido 
que os trobainos vão prosseguindo. 

Dentro de pouco tempo começarão a 
ser mudados os carris dos carros elécm- 
cos, que possorão o seguir junto ao pes- 
seio do lado direito no sentido ascen- 
dente, Mois torde se fará o arronio do 
piso e depois o betumenização. 

A obra, como já dissemos, era de ca- 
pital importêncic, pois a artério é de 
grande movimeno, servindo um populoso 
bairro novo e encontrava-se em péssimo 
estado. 

* Agora com q abertura do Rua de Avei- 
ro, Tovins, Oeios e Avenidos Dios do 
Silvo e com destino à parte norte do ci- 
dade, tem de ser feito pela Ruo Dr. An- 
tónio José de Almeido que ligo directo- 
mente o largo do Cruz de Celus, ende 
convergem todos aquelos zonos, co Lor- 
go da Conchada, e portanto, à Ruo de 
Aveiro, 


LEIA, AMANHÃ, EM 


EMIDADODO 


PÁGINA DOMINICAL 
de <O COMÉRCIO DO PORTO > 
de Pimentos Doces — A 


linda pedra mágica. — 
por Pitigrilli. 


* A grande distracção 
dos parisienses no sé- 
culo XIX: «Exposições 
de Selvagens». — por 
Jean-François NOVEL. 


O Mundo e as suas 
imagens. 


* Quadros que desapare- 


cem — <h-A opera- 
ção do século» — por 
Daniel REJU. 


O Processo n.º 113 (Ro- 
mance Policial). — por 
Emille Gaboriau (tra- | 


Pr 
«83 - Casamento entre 


os Aruntas». 


Além de vários passa- 
tempos como «Olhar 
e... descobrir», «Lu- 
naparque ou feira do 
riso», «Palavras Cru- 
zadas», etc. 


A ESTRADA QUE DA ACESSO 
AO «BANCO» DO HOSPITAL 
ENTROU EM REPARAÇÃO 


O nosso Jornal já diversas vezes 
tinha focado que havia necessidade de 
dar uma reparação à estrada que dá 
acesso ao «Banco» do Hospital, pois 
a mesma encontrava-se em precárias 
condições de segurança, Soubemos 
agora com satisfação que essa repa- 
ração se iniciou. Ainda bem que as 
entidades responsáveis estão atentas 
às necessidades e a tudo o que se 
possa dizer na Imprensa, 


MATRÍCULAS 


EM ESTABELECIMENTOS 
DE ENSINO 


O prazo de inscrição no primeiro 
ano do Ciclo Preparatório do ensino 
Secundário decorrerá de 11 a 20 de 
Agosto, devendo apresentar-se os 
seguintes documentos: Boletim de 
inscrição de modelo oficial; atestado 
médico comprovativo de que o aluno 
não sofre de doença contagiosa e que 


fot vacinado dentro dos prazos legais; 
documento comprovativo das habilita- 
ções escolares (diploma de aprovação 
no exame do ciclo elementar — 4.º 
classe como habilitação minima; 
lhete de identidade). 

As inscrições efectuam-se no Liceu 
Nacional de Aveiro, 

— Também no Instituto Médio 
do Comércio de Aveiro estão abertas 
as inscrições para os curso de prepa- 
ração para os exames de admissão — 
cursos diurnos e nocturnos, exames de 
admissão no próprio Instituto, em 
Aveiro, 


VERBENAS DE AVEIRO 
ESPECTAOULO NO PARQUE 


“Amanhã, no Parque Municipal, nas 
Verbenas, haverá mais um espectá- 
culo de variedades, em que actuarão 
Artur Garcia e Fernanda Baptista, 
Além destes nomes consagrados, 
mais nomes estarão no palco — Carlos 
Alberto, Alzira América, Onofre Va- 
rela; Quinteto Portuense; Aurélio 
Perry e José João, locutor, — C. 


XLIV CURSO DE FÉRIAS 
DA FACULDADE DE LETRAS 


Fo: ontem o Último dio de auias da 
H Semana do XILIV Curso de Férias de 
Línguo e Culturo Portuguesas, promovido 
pela Foculdade de Letras, e que termino 
no próximo dia 17 de Agosto. 

Os trabalhos têm decorrido com o 
moior normendado e derom aulos nt 
curso elementar, os srs, prof. dr. Walter 
de Souso Medeiros e df, Louro do Fon- 
seca, sobre Línguo Portuguesa | e dr, Vi- 
tor de Aguiar, sobre Redacção. No curto 
complemento”, o sr. prof. dr. Wolter Me- 
deiros, deu uma lição sobre Língua Por- 
tugueso |]. No curso superior, os srs 
profs des. Poiva Boléo e Herculano de 
Carvelho, deram lições, respectivamente, 
de Temas de Linguística Porugueso e Re- 
mánico é Característicos do Línguo Por- 
tuguesa Contemporâneo. Comum cos cur- 
sos complementar e superior, derem li 
ções do curso geral de Histório de Portu- 
goi, prof. dr. Salvador Dias Arnaut; so- 
bre Geografia do Portugal, prof. dr. Fer- 
mondes Marins e História da Arte Pertu- 
gueso, rev. Nogueira Gonçaives. 

Hoje, realiza-se o segundo passeio de 
estudo. 


EXAME DE ADMISSÃO 
AO CURSO DE CONSTRUTOR CIVIL 


No próximo dia 25 do corrente, terão 
início es provos de exame do curso de 
construtor civil do Escola Industria! e 
Comercial Brotero, com o seguinte horá- 
rio: Dio 25, Português; dio 26, Motemó- 
tico; e do dia 9 ao dio 31, Desenho. As 
provas efectuam-se às 20 horas. 

Os candidatos interessados poderão re- 
querer o exame oté 24 horas antes de se 
iniciorem as provas. 


INTERRUPÇÃO DO FORNECIMENTO 
DE ENERGIA ELÉCTRICA 


Amanhã dos 7 às 14 horos, é efecluo- 
do o interrupção de energia eléctrica às 
áreas abastecidos pelos postos de trons- 
formação do Parque Desportivo de Sam 
Claro, Lojes, Cruz dos Morouços, Palhei- 
ro, Assofarge, Pousada, Cernache, Vila 
Pouco de Cernache, Picoto de Cernache, 
Antonhol, Valongo, Amial, Vila Pouco do 
Campo, Esvodo de Condeixa, Taveiro, 
Lodeiro — Ribeiro de Frades, margem es- 
querdo do Mondego, Cosais, Casos No- 
vas, Bencanta e Pensireiros. 

Durante este período as linhos devem 
ser considerados como estando permonen- 
temente em cargo. 


ENCERROU A EXPOSIÇÃO 
«A «Fê E O MAR» 


Foi ontem o último dia em que 
potente go púbfico, na igreja de S. Tio- 
go, o exposição «A Fé e o Marz, que es- 
teve integrado no programa das Festos 
da Roinho Santa. 

A exposição, organizado pelo st. dr 
Choves e Cosro e rev. Nunes Pereiro, 
constituiu um grande êxito, pois mais de 
dezoito mn pessoas estiverom naquele 
templo o admrorem as paços expostos. 
Entre os milhores de visitantes, contom- 
“so muitos estrangeiros que por esta al- 
tura visitaram a cidode e não deixarem 
de aprecior um dos mois belos motivos 
portugueses. 

Certamente que a exposição reria ain- 
da moior número de visitantes se permo- 
necesse potente ao público por mois ol- 
guns dios. Porém, o realização de certos 
actos marcados poro amanhã na igreja 
de Sontiago, abrevio o encerramento da 
exposição. 


ATROPELADO 
POR UM AUTOMÓVEL 


um automóvel pela 
ria Amélia Rodrigues Lopes, de 24 enos, 
solteira, esudonte, residente no Rua Go- 
mes Freire. O sinistrado foi conduzido 
pora uma clínico desto cidade, onde re- 
cebou tratomento e ficou 'nternado, pois 
sofreu fractura do perno esquerda. 


CASO DE TETANO 


Com graves sintomas de térano, reco 
fheu a uma enfermario do hospital desto 
cidade, o menor Mario de Lurdes Cruz 
Pereira, de 3 anos, filho de António Gon- 
calves Pereiro e de Glória Fontes da Cruz, 
residente no Coparrosa, Tondeio. 


LT./AA significa 


VIAGEM AÉREA eu io ar «2 um 
Com Avião, Hotel o Excursão Incluídos 
Exemplos: 


Peça programa «FÉRI, 
agencia abrou 
FUNDADA HÁ 128 ANOS 
LISBOA — Avenida do Liberdade, 160 
PORTO Avenl: jos Aliados, 207 
COIMBRA —R Va o Soto, 2 


CONFRATERNIZAÇÃO 


Os antigos alunos do Instituto de For- 
moção Socio' e Corporctivo, num totol 
de cerco de 150, reuniram-se num jontor 
de confroternizoção. que se reo'izou no 
delegação do F.N.A.T. desto cidade. Pre. 
sidiu o sr. dr Fernondo da Gama Ochca, 
director do Imttuto e assistiram, entro 
outros, os srs. dr Guilhermino Teixeira 
Ribeiro, detegado do IN.T.P., preside 
te das Coixas de Previdência; chefe do 
Serviço Nacional de Emprego; delegodos 
e subdetegados do Ministério Público jun- 
to do Tribunol do Trobolho;, presidente 
do União de Grémios de Lojistos do 
Coimbra; presidenie do Federação dos 
Casas do Povo; presidente do Secção Re- 
gional da Ordem dos Engenhe-ras; pro- 
fessores do Instituto, dirigentes Gremiais 
e Sindicais, e ainda cerco de trinta anti 
gos ciumos do Instituto, resdeme em 
Viseu. 

Aos brindes usoram da polovra os srs. 
drs. José Gomes dos Sentos Calisto, em 
nome dos alunos; Fernondo Gama Ochoa, 
director do Instituto; e dr. Gulhermino 
Teixeira Ribeiro, delegado do LN.T.P. No 
finol efectuou-se um acto de voriedades 
pelo grupo da FNAT., que Merminou 
com fados de Coimbra. 

O jontor foi para comemoror o cen- 
tésimo curso do Instituto referido, 


QUEDA FATAL 


Numo enfermario dos Hospitais do 
Universidade, faleceu o sr.º Maria Roso 
Cordoso, de 72 anos, notural ce Casmilo, 
Furadouro, Condeixo que há dias ali dero 
entrada grovemente ferido devido o uma 
quedo. O codáver foi removido paro o 
Instituto de Medicino Legol. 


INGERIU PERMANGANATO 


Foi conduzido paro o fiospitol desto 
cidade, onde deu entrado numo enfer- 
moria, Rosa Maria da Rocha, de 21 enos, 
solteira, naturoi de Vila do Conde « resi- 
dente nesto cidade no Rua Direita, 82, que 
por engono ingeriu uns comprimidos de 
permenganato. 


Vida Elegante 


ANIVERSÁRIOS 


Fazem amanhã enos as senhoras: 

D. Maria de Almeida Peres Pinto 
da Silva, D. Joana Pinto de Mene- 
zes, D. Maria Luisa de Melo Travas- 
Sos Valdez (Bonfim), D. Ana Maria 
de Morais Cardozo de Menezes (Mar- 
garide), D. Graziela da Veiga Rama- 
lho Ortigão, 

E os senhores: 

Alberto de Lima Figueirinhas, 
João Nicolau d'Almeida, Manuel An- 
tónio Dias Guimarães, Sebastião Gil 
Gouveia Beltrão, José de Magalhães 
e Menezes Gomes de Abreu do Couto 
Amorim Novaes, Felipe Alezandre 
Gomes de Souza Casquilho Faria, 
Vasco Fernando de Melo e Azevedo 
Cameira, António de Serpa Caldeira 
de Souza Brandão. 


CASAMENTO 


Na capela da Gandarinha, no 
Estoril, celebrou-se ontem o casa- 
mento da sr.* D. Rita Maria de Mel- 
lo Espirito Santo Silva, filha da 
sr* D. Maria Amélia de Mello e do 
sr. José Maria Borges Coutinho Es- 
pirito Santo Silva, com o sr. Domin- 
gos Sottomayor Roque de Pinha 
filho da sr: D. Maria Ema Sá Pinto 
de Abreu Sottomayor Roque de Pi- 
nho e do sr. dr. Domingos Valdez 
Brilja Roque de Pinho (Alto Mea- 
rim). 


EM VIAGEM 


De Évora, regressou já ao Porto, 
a sr.* D. Maria Luísa Mendes Corrêa 
Magalhães Basto. 


Confraternização 
dos antigos alunos dos 
Colégos das Missões 


Franciscanas 
No próximo dia 4 de Agosto, reú- 


nem-se, em Braga, no Colégio de 
Montario!, os antigos alunos dos Colé- 
gios Franciscanos, em festa de con- 
vívio e de saudade. 

A realçar este encontro, comemo- 
ram-se conjuntamente as bodas de 
prata sacerdotais do curso de 193, de 
que fazem parte missionários das nos- 
sas províncias de Moçambique e da 
Guiné, alguns dos quais foram recen- 
temente condecorados pelo Chefe do 
Estado. 

Preside a esta reunião magna o 
provincial dos franciscanos portugue- 
ses, rev. dr. Frei David de Azevedo. 


" EXCURSÕES ELE 


ESPANHA E FRANÇA 


Partida: 28 de Julho 


EM AUTOPULLMAN — 15 DIAS — ESC. 5.900$00 
Peça programas desta e outras excursões à 


AGENCIA ABREU EIIMIBSEMO 


PORTO — Av. dos Aliados, 207 — Telef. 37921 


(15 linhas) 


LISBOA — Av. da Liberdade, 160 — Telef. 320021 (15 linhas) 


COIMBRA — Rua da Sota, 2 


Telef. 27011/27012 


MATOSINHOS 


SESSÃO DA CAMARA 
MUNICIPAL 


Sob a presidência do sr. eng. Fer- 
nando Pinto de Oliveira, realizou-se 
a habitual sessão ordinária da Cá- 
mara Municipal de Matosinhos, sen. 
do tomadas durante a qual, além de 
outras de somenos importância, as se- 
guintes deliberações, 

Autorizar o pagamento dos subsi- 
dios extraordinários à Comissão Mu- 
nicipal de Assistência e Santa Casa 
da Misericórdia, no valor de 100 000300 
a cada; dar deferimento a quarenta 
e sete requerimentos para diferentes 
obras de construção - civil, e autorizar 


RISÃO é 
DE UM TRABALHADOR | 
E MAIS DOIS RAPAZES 
POR FURTO 


No pretérito dia 17, a proprietária 
duma taberna, sita no lugor do Cabo 
do Mundo, dá freguesia de Perafita, 
sr. Ivone Rocha Moreira, por mo- 
tivos de serviços domésticos teve de 
abandonar, por momentos, o balcão do 
estabelecimento. Entretanto, alguém 
entrou ali, levando consigo um peque- 
no cofre contendo 7650500 e um anel 
em ouro. 

A dona do estabelecimento indicou 
um indivíduo à G.6.R., por suspeitar 
ser ele o autor do furto. Etectuada 
a detenção do trabalhador Leandro 
Antônio Gavela, de 36 anos, solteiro, 
domiciliado no lugar do Telheiro, da 
freguesia de Santa Cruz do Bispo, 
após aturado interrogatório levado é 
efeito pelo comandante do Posto, sr, 
sargento Torcato da Bllveira, acabou 
por confessar-se autor do furto alu- 
dido, sendo-lhe apreendida a impor- 
tância de 70800, dizendo ter lançado 
fora o pequeno anel. 

Este indivíduo, que recentemen- 
to satu da Colónia Penal de Santa 
Cruz do Bispo depois de cumprir três 
anos de cadeia, foi entregue à Policia 
Judiciária, para averiguações, 


* 


Também, na madrugada daquele 
dia foi assaltado o estabelecimento de 
artigos diversos situado na Rua de 


CIRCUITO DA ESCANDINÁVIA 


Espanha, França, Bélgica, Holanda, Alemanha, 


inamarca, Suécia e Noruega 


Partida: 2 de Agosto— Em autopullman — 31 dias — Esc. 15.900500 


Peça programas desta e outras 


excursões à 


AGENCIA ABREU KISS 


PORTO — Av. dos Aliados, 207 — Telef. 37921 


(15 linhas) 


LISBOA — Av. da Liberdade, 160 — Telef. 320021 (15 linhas) 


COIMBRA — Rua da Sota, 2 


Telef. 27011/27012 


Silva Aroso, 63, em Perafita, perten- 


cente ao sr. Joaquim Pereira Soares, 
com residência na Rua Direita, 689, 
em Leça da Palmeira, de ondo lhe 
furtaram um porta-moedas contendo 
mil e cem essudos, 
Para averiguações foram detidos 
dois menores moradores em Peratita, 
os quais confessaram-so autores do 
furto e ainda lhes foram apreendidas 
es quantias de 212850 e 260800, res- 
pectivamente, bem como dois porta- 
-moedas, 

Os mesmos foram entregues 20 
Tribunal Central de Menores, 


MATRÍCULAS NA ESCOLA 
INDUSTRIAL E COMERCIAL 


3 MATOSINHO 


osin] struções relativas à ma- 
trícula no primeiro ano do ciclo pre- 
paratório do ensino secundário, O pra- 
zo da matrícula decorre de 11 a 
de Agosto, 
Também se encontram afixadas as 
instruções relativas aos exames de 
admissão dos alunos habilitados com 
6.º classe do ensino primário e que 
desejem saguir o Ensino Técnico Pro- 
fissional, Estes exames devem ser 
requeridos de 20 a 25 de Julho e es 
Provas e: tas realizam-se nos dias 
29 e 30. 
A secretaria da Escola presta to- 
das as informações e esclarecimentos 
necessários, — C, 


O regime da semana 
inglesa 


na zona da Areos 


AREOSA — PORTO — Como fo 
do conhecimento do público, vários 
ramos de comércio do Porto o até de 
alguns dos arredores, encerram os 
seus estabelecimentos ao sábado, de 
tarde, em regime de semana inglesa. 

Acontece, porém, uma anomalia, 
que muito vem prejudicar os comer- 
ciantes que ficam situados no térmi- 
nus da Rua de Costa Cabral, a uma 
distância da zona da Arcosa de 60 à 
200 metros. Nesta localidade do con- 
celho de Gondomar os estabelecimen- 
tos abrem aos sábados, às 9 horas, é 
só encerram às 20 horas, não havendo 
descanso para o almoço. Os que se 
encontram dentro da cidade, têm que 
cumprir o que está estabelecido, fican- 
do assim prejudicados nos seus nexó- 
clos. Com toda a razão, estes comer- 
clantes vieram até nós, lamentando 
tal atitude de uma proposta que eles 
nem sequer foram ouvidos, 

Qual o motivo porque os comer- 
elantes do concelho de Gondomar estão 
abertos durante todo o sábado e os 
outros terão que encerrar os seus 
estabelecimentos ? 

Segundo informações, chegadas até 

uma comissão desses comercian- 
val enviar a quem de direito, uma 
etição, no sentido de lhes ser felta 
justiça. 

Uma vez, que os da cidade encer- 
ram os de Gondomar terão também 
que fechar, + €. 


7/7/7777 iii iii iii 


— Sabes? necessito de que não duvides de mim. Quero sentir a 
tua fé como nunca à senti em ninguém. Naquele tempo eu era má, dispa- 
ratada e tonta, mas muitas coisas não são exactamente certas. 
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— Não? 


— Não queimei de propósito a cozinha da lomba. 


— Como?! 


— Foi um acidente. Incendiou-se-me o azeite, assustei-me e não 


sobre a porta, uma grande tabuleta tem o dístico: BOM RETIRO em 
grossos caracteres, a sobrepujar outros menores e esclarecedores: — 


Cantina - Dormidas. 


A um lado da frontaria, há uma bomba de gasolina. 
O conjunto é agradável, convidativo. Assim o considera um auto- 
mobilista que parou junto à porta o seu belo carro cinzento. 


mos mais do que marcam as tabelas; não temos visto por aqui nenhum 
indivíduo suspeito... Quer saber mais alguma coisa? 
Disse isto tudo dum jacto, de forma violenta e agressiva, com o 


olhar aceso e ira mal reprimida. 


E é que está bonita assim!.. 


» Oh! se está! 


Quase que vale bem a pena encolerizá-la, para a poder contemplar 


NOVELAS 


NARRAÇÃO DE OLIVEIRA CABRAL 


Betsy, cheia de curiosidade, perguntou: 

—O quê?! Uma surpresa?! 

— Sim, vamos partir para junto de meu pai. 

Abriu-se a porta. Betsy apareceu abotoando uma bata, com expres- 
são angustiada. 

— Oh! não, isso não! Não deves fazê-lo por minha causa, por eu 
ter escrito essas coisas tão atrozes na minha carta. 

— Não é por isso. Já o tinha pensado quando cheguei a casa e não 
te encontrei. 

— Oh! Dick! 

-— Não te alegras? 

— Claro que sim, mas também me dói perder tudo isto. 

— Seremos os mesmos. Não é por isso que havemos de mudar. 

— Claro que não. 

-— Não creias que em seguida te vais converter de novo numa 
rapariga frívola e mundana. 

— Oh! Dick, isso não desejo eu! 

— E sabes que também não to consentiria. Sabes que nunca mais 
voltaremos àqueles tempos... 

Betsy aproximou-se suavemente. Tinha muita malícia nos olhos e 
no sorriho. oeoa o pescoço do marido daquele modo que o encantava. 

— Dick... 

— O que é, querida? 


o pude apagar. O pai julgou que eu o tinha feito deliberadamente e a 
mim divertiu-me fazer-lho acreditar. 

— Bendito seja Deus! 

-— Era muito louca, mas não tanto, meu amor. Gostava de parecer 
pior do que era, Gostava de ver que o pai andava nervoso por causa dos 
meus disparates. Era como que uma pequena revindicta pelo seu aban- 
dono de sempre... 

—Meu amor! 

— Por isso te peço que tenhas fé em mim e, sobretudo, que me 
queiras sempre como agora. Sou uma gulosa de carinho... 

—Hei-de querer-te assim, porque não pode ser doutro modo. 
Tu embruxaste-me! 

—Meu Dick! 

Era um rosto esplendoroso o que se aproximava, um rosto irra- 
diante de amor e ternura. 

Muriel tinha perdido completamente a partida. 


FIM 


REALIDADES 


PRIMEIRA PARTE 


O nosso país não foge ao surto de insatisfações, ansiedades, qui- 
meras da gente nova actual. 

Com menos violência do que noutras latitudes, talvez, menos exibi- 
cionismo, atinge contudo todas as classes sociais. 

O caso que vamos narrar localiza-se algures numa região da 
província, junto a um cruzamento de estradas de regular movimento. 

Nesse ponto há uma construção airosa, branqueada a cal, com 
larga tarja azul em baixo, constando de rés-do-chão e andar. A frente, 


Uma rapariga da casa saíu. 

— Que deseja? — pergunta, aproximando-se do homem sentado 
ao volante. 

Era uma rapariga de uns vinte e dois anos, olhos verdes e singular- 
mente interessante, com a sua bata azul, de mangas arregaçadas até 
ao cotovelo. 

Traz os cabelos, abundantes e compridos, atados atrás em rabo de 
cavalo, sem nenhuma espécie de coquetismo; mas de resultado não 
menos favorecedor. Uns caracoizitos naturais, meio desfeitos, caem-lhe 
sobre a testa. 

O rosto não pode chamar-se belo, mas sim gracioso e atraente. 
Os olhos, muito expressivos, não sabem estar quietos. A boca é polposa 
e bonita, o narizito arrebitado. Umas formosas cores naturais convertem 
as acetinadas faces em fruta sã e tentadora. 

Sã e tentadora se mostra toda ela, no seu aspecto de rapariga 
acostumada ao ar e ao sol, sem se submeter aos artifícios que escravizam 
a mulher da cidade. 

«A proprietária condiz com o cenário» — pensa o homem que, sen- 
tado ao volante, se compraz em examinar tudo com curiosidade. 

E como é ele? 

De aspecto mui viril; rosto simpático, olhos de forte mirada e 
expressivos e um ar desenfadado. i 

Teria. talvez uns trinta anos ou talvez menos, mas o bigode contri- 

buía para o fazer parecer mais velho. 

Quando a rapariga chegou junto dele, havia uma luz muito expres- 
siva nos olhos com que a fitava. Era uma luz onde não seria difícil descobrir 
admiração e clara surpresa. 

Que desejava? Esquecera-se por completo. 

— A menina vive aqui? — pergunta por sua vez, atento primeira- 
mente à curiosidade que o assalta. 

Os olhos verdes, extraordinâriamente expressivos, endurecem-se 
com sinal de repentina desconfiança, enquanto os lábios vermelhos e ten- 
tadores deixam escapar, com manifesta reserva; 

— Talvez. 

— Como se chama? 

— Paula Viegas. 

— E solteira? 

— Oiça, senhor: temos todos os impostos pagos em dia; não cobra- 


tão deliciosa e atraente na sua indignação. 
— Porque me conta tudo isso? — inquire o viajante com um sorriso 


cordial. 

A rapariga olha para ele com um misto de descontiança e 
desconcerto. 

Fo imenhosinão é do «fisco» ou da polícia? 

— Não. 


— Então porque é que faz tantas perguntas? 

—& meu costume; sempre fui curioso. 

— Pois vá andando! Não nos sobra tempo para perder em palavreado 
— lança de má cara, voltando-se já, disposta a regressar a casa. 

Mas as palavras dele detêm-na, apenas se afastou dois passos. 

— Preciso de gasolina. 4 

Era este o motivo da paragem; acabava de se recordar. 

O descer do carro corresponde já a um impulso pessoal. E o que 
taz com que a siga, quando ela se dirige com expressão de mau humor 
até à bomba. 

— A menina é quem atende os clientes? — indaga ele, notando 
a destreza com que ela estende a mangueira para o depósito do automóvel, 

— Eu e o Pedro Marques — declara sem a menor amabilidade, sem 
olhar para o metediço automobilista, demonstrando que se presta a satis- 
fazer a sua curiosidade por ser um cliente que vai deixar ali o seu dinheiro. 
Não o faz por simpatia ou por atracção pessoal. 

O desconhecido, porém, mostra ser excessivamente curioso, conforme 
confessou com espontânea lealdade, coisa que ela parece não saber apreciar. 

E nova pergunta não tarda a ser feita. 

— Quem é esse Pedro Marques? 

— O meu irmão. 

— Irmão?! 

Admirado, prosseguiu antes de lhe dar tempo para fazer o menor 
comentário. 

— A menina não disse que se chama Viegas? 

—E então? 

Começam a revoltá-la tantas perguntas e tanta impertinência. 

— Têm apelidos diferentes... 

— A mãe de Pedro e meu pai eram viúvos quando se conheceram 
e se casaram. 

(Gontinua) 


E a. am. 


Não é 
de forma alguma 
democrático 


antes do golpe de estado. 


prensa. 


Parlamento. 


campanha para o referendo. 
Entre: 


as 7 
tituição. 
vimos dias. 


o projecto 
da Constituição grega 


na opinião de três dirigentes 
da União do Centro 


ATENAS, 19 — «O projecto de Constituição apresentado 
ao pais pela Junta Militar, não é nem liberal nem democrá- 
tico» — declararam três personalidades da União do Centro 
numa nota entregue à Imprensa estrangeira desta capital. Esta 
é a primeira reacção dos meios da oposição à nova lei fjunda- 
mental que será submetida à aprovação do país, em referendo, 
a celebrar-se no próximo 29 de Setembro, 

Os três signatários da nota são: Joannes Zighdis, Andreas 
Kokevs e G. Vassiliatos. Os dois primeiros fizeram parte do 
Governo antes do golpe de estado do ano passado. Na sua 
declaração, afirmam que o projecto «restringe os direitos bási- 
cos do homem e do cidadão, suprime a soberania do povo e 
impede práticamente a livre discussão ao manter a lei marcial 
durante a campanha para o referendo». 

Os porta-vozes da oposição não parecem dar excessiva 
importância às medidas do projecto limitando os poderes da 
coroa. É muito provável que, no caso de se encontrarem no 
poder, a oposição também restringisse estes poderes ou, inclusi- 
vamente, suprimindo a própria Monarquia. Ao fim e ao cado, 
são numerosos os antigos partidários de Papandreu que opinam 
que o monarca foi o principal causador da crise politica do pais 
ao eliminar do Governo Georgios Papandreu, cerca de dois anos 


Ea As suas críticas centram-se especialmente nas disposi- 
ções que respeitam os direitos cívicos que, segundo o projecto em 
questão, podem ser suprimidos ou suspensos em caso de «abuso». 
Um tribunal constitucional a ser instituído decidirá sem pos- 
sível apelação se existe tal «abuso» e poderá, inclusivamente, 
sentenciar a perda dos direitos individuais. Também criticam 
como excessivamente limitadas as disposições relativas à Im- 


O projecto de constituição inclui também uma disposição 
que, provâvelmente, carece de precedentes em direito compa- 
rado. Trata-se da perda imediata da imunidade parlamentar 
de todo o deputado que «insulte ou difame uma pessoa ou auto- 
ridade». Segundo os representantes da oposição esta disposição 
limitará considerâvelmente a liberdade de discussão no seio do 


São igualmente objecto de criticas as disposições sobre 
os partidos políticos, que poderão ser dissolvidos pelo tribunal 
constitucional no caso de atentarem contra os dirigentes do 
regime. Neste caso, os seus deputados no Parlamento perderão 
automáticamente Os seus lugares. A oposição opina que esta 
disposição proporciona ao Governo a faculdade de elimimar em 
qualquer momento um grupo parlamentar cuja actuação não 
agrade uos componentes do Governo. Simultâneamente, a Cons- 
tituição declara não elegíveis todos os que tenham pertencido 
a qualquer organização hostil ao regime actual. 

Mas as suas críticas assentam sobretudo na manutenção 
da lei marcial, que o general Papadopulos compara às talas 
que um sinistrado necessita para recuperar o movimento do 
seu membro. Embora o Governo ainda não tenha feito qualquer 
declaração concreta sobre o assunto, tudo parece indicar que 
não tem a menor intenção de levantar a lei marcial durante a 


explicar ao povo o conteúdo e os ol da Cons- 
programa das suas deslocações será fixado nos pró- 
O primeiro-ministro Papadopulos tomará parte em actos 


de propaganda eleitoral em Atenas, Salónica e outras cidades 
importantes, — (Recebido pelo Telex). 


O PRESUMÍVEL ASSASSINO 


por SAM GORDON 


E Dois milhões de contos 


montante dos prejuízos causados 
à agricultura no Chile 


prego — acrescentou. — R. 


SANTIAGO DO CHILE, 19—0 Presidente Eduardo Frei afirmou que 
uma seca de oito meses—a pior há mais de um século — no centro 
e no norte do Chile, custará 75 milhões de dólares (cerca de 2 100000 
contos) em prejuízos causados à agricultura. 

Num discurso pela rádio e televisão para todo o país, o Presi- 
dente Frei revelou que mais de 300000 carneiros e 12000 reses tinham 
sido abatidos por causa da falta de forragens e que 130000 hectares 
de terras, outrora ricas searas, não podiam ser semeados este ano. 

Medidas para combater a escassez de alimentos reduziriam os inves- 
timentos públicos e>deixariam, pelo menos, 120000 pessoas sem em- 


O Comércio do Porto 


A CONFERENCIA DE HONOLULU 


»——p» (Cont. da la página) 


beu o chefe de Estado do Viet- 
name do Sul em «Camp 
Smith», quartel - general das 
Forças Armadas americanas no 
Pacífico, conduziu-o, imedia- 
tamente, ao escritório do almi- 
rante Ulysee Sharp, coman- 
dante em chefe neste sector. 

Os dois chefes de Estado 


DO PASTOR LUTHER KING 
JÁ ESTÁ NA SUA NOVA CELA 


MEMPHIS (Tennessee), 19 — James Earl Ray, 
acusado do assassínio do pastor Martin Luther King, 
chegou esta manhã à cadeia local, num furgão azul 


e branco, acompanhado por meia dúzia 


le viaturas 


da polícia e outros tantos agentes em motociclos. 


O avião militar americano, 
que o trouxe de Londres, poisou 
na base aeronaval desta cidade 
— segundo afirmou, em Washin- 
gto, o director do F.BI., Edgar 
Hoover, cújos serviços foram in- 
cumbidos de organizar e efectuar 
a transferência do acusado. Disse 
o mesmo Hoover que Ray foi 
transportado num avião a reac- 
«ão da aeronáutica militar ame- 
ricana, que largara de Londres 
à meia-noite local. 

Na prisão de Memphis e nos 
arredores desta, haviam sido to- 
madas, desde ontem, medidas de 
segurança excepcionais. 

Impressionantes forças da Po- 
Xcia guardavam todas as saídas, 
da cadeia, como do Palácio da 
Justiça, fronteiro. Um juiz do 
tribunal criminal desta cidade 
chegou ao local, pouco antes do 
furgão penitenciário. Ignora-se a 
razão da sua presença. 

Ao anunciar, em Washington, 
a chegada de James Earl Ray a 
Memphis, Hoover declarou que 
a transferência tinha decorrido 
«sem incidentes», 

Não havia jornalistas, esta 
manhã, na base aeronaval de 
Memphis, quando James Earl 
Ray aterrou. William Morris, 
xerife do condado, distribuiu à 
Imprensa fotografias da che- 
gada do suposto assassino. de 
Luther King. 

Ray trazia vestido um colete 
antibalas e as mãos vinham ata- 
das num largo cinto de couro. 
Numa rápida conferência de Im- 
prensa, Morris revelou que o 
«Boeing 707», que levantara voo 
de Londres à meia-noite local, 
chegara à base de Millington, 
Memphis, às 3 horas e 48 minu- 
tos locais, tendo a viagem du- 
rado 10 horas e meia, 

O prisioneiro foi imediata- 
mente levado para a prisão de 
Memphis, num carro celular fe- 
chado, que era escoltado por 12 
polícias. 

Às 4,84 horas locais, James 
Earl Ray dava entrada numa 
cela, especialmente preparada. 
para ele. O xerife revelou, ainda, 
que o juiz W. Preston Battle ti- 
nha. sido designado para o julga- 
mento criminal do réu, para o 
qual não há, ainda, data nem 
local marcado. 

Ray foi levado para uma «sui- 


te» de celas com três compar- 
timentos : sala de estar, quarto 
e casa de banho — onde aguar- 
dará julgamento. 

Foram soldadas cinco grossas 
chapas de aço, por cima das ja- 
nelas da prisão, e um circuito 
fechado de Televisão dá imagens 
constantes das três dependências 
que têm, além disso, ar condi- 
cionado. 


A cela de Ray tem telefone, 
fundamentalmente para uso dos 
guardas, que ficarão permanen- 
temente na cela vizinha. O tele- 
fone provocou críticas dos outros 
presos a quem, recentemente, 
fora recusado o privilégio do 
telefone na cela. 

A prisão ocupa os últimos 
três andares do edifício do tribu- 
nal criminal, de cinco andares. 

Todas as pessoas que preci- 
sam de ir ao tribunal podem 
fazê-lo livremente, mas aqueles 
que se dirigem aos andares onde 
está a prisão, serão cuidadosa- 
mente revistados pelos guardas. 
—F. P. 


com trinta e dois mil contos 
de rendimento semanal 


LONDRES, 19 — Faleceu, 
hoje, num hospital, o «Gaek- 
war> (príncipe) de Baroda, um 
dos homens mais ricos do 
Mundo. 

O príncipe indiano, que tinha 
59 anos, faleceu ao cabo de uma 
longa doença. 

O «Gaekwar» tinha passado 
a maior parte da sua vida na 
Europa e nos Estados Unidos, 
desde que fora deposto como go- 
vernante do seu Estado indiano 
em 1951, Dois anos antes, esse 
Estado tinha sido fundido com a 
província de Bombaim. 

Em determinado momento, 
considerado como sendo o segun- 
do homem mais rico do Mundo, 
com um rendimento de 32000 
contos por semana, ainda tinha 
uma considerável fortuna em 
propriedades na India e recebia 
uma soma considerável do Go- 
verno indiano. 

Entusiasta pelos cavalos de 
corrida, gostando de festas, o 
«Gaekwar> tinha-se casado por 
duas vezes. A sua segunda es- 
posa, a cmarahani» de Baroda, 
vive em Paris. 

Pai de oito filhos, o jovial 


«Gaekwar» era um anfitrião que 
se comprazia com o «champgne» 
e a companhia de lindas mulhe- 
res. Passava muito tempo em 
Nova Iorque e no sul da França, 
com estadias regulares de três 
meses na Grã-Bretanha. 

Na sua juventude, despor- 
tista distinto, viajou uma vez 
4500 quilómetros para disputar 
um desafio de golfe em Ceilão, 
mas perdeu. j 

O seu filho mais velho, o ma- 
rajá de Barod”, de 37 anos de 
idade foi chamado à clínica lon- 
árina onde seu pai faleceu. — R. 


Deu um salto 


de quarenta metros para 
a água e não morreu 


NOVA IORQUE, 19 — Tho- 
mas Tuohey, de 40 «nos, saltou 
ontem da ponte de Brooklyn (h0 
metros) e não morreu, 

O raro sobrevivente de tão 
espectacular salto foi hospitali-, 
ado, sendo o seu estado consi- 
derado «satisfatório» — ANI 


outro de uma mesa de chá, 
sem auxílio de intérprete, en- 
quanto os membros das duas 
delegações confraternizavam 
numa sala vizinha. 

No fim da conferência de 
Honolulu, William Bundy, se- 
cretário-geral de Estado 
adjunto para as questões do 
Extremo-Oriente, visitará mui- 
capitais asitiácas, indo, em 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


EM BRUXELAS 


FORAM APROVADOS 


O PROBLEMA 
DAS POMBAS 


DE HAMBURGO 


A Sociedade Protectora dos Ani- 
mais da grande cidade alemã de 
Hamburgo dirigiu um apelo à popu- 
lação desta para que reúna a maior 
parte possível de ovos de pomba e 
os venda a meio marco por unidade. 
Não se trata de pretender comer 
omeletas de ovos de pomba mas de 
querer fiscalizar e regular o nasci- 
mento de tais aves, que, pela sua 
proliferação, estão a causar verda- 
deiros problemas àquela metrópole 
hanseática Os peritos calcularam 
que, em dezoito meses, se terá re- 
duzido em vinte mil o número das 
pombas. A Sociedade Protectora 
dos Animais dstrói os ovos, uma 
vez adquiridos. A gravura mostra 
uma jovem hamburguesa a inventa- 
riar, de modo rigoroso, os ovos 
apanhados durante uma semana. 


seguida, a Paris, anunciou o 
departamento de Estado. 

O informador do Departa- 
tamento de Estado indicou que 
a visita de Bundy é capital 
francesa está relacionada com 
as conversações americano-norte- 
-vietnamitas. 

Bundy estará em Seul, no 
dia 22 deste mês; em Manila, a 
24, em Banguecoque, a 25, donde 
se; para Paris, — F.P. 


OS PRIMEIROS REGULAMENTOS 
DA POLÍTICA COMUM DE TRANSPORTES 


BRUXELAS, 19 — Acordo 
em Bruxelas, sobre o início da 
Europa dos transportes: os 
«seis» adoptaram, às 3 e 30 da 
madrugada, os cinco primeiros 
regulamentos da política comum 
dos transportes, nomeadamente 
no sector rodoviário. 

A Europa dos transportes, 
está lançada. Os ministros dos 
Seis deram o seu acordo aos 
respectivos regulamentos já de 
madrugada. Os regulamentos 
são cinco e vão ser postos em 
vigor progressivamente. Essen- 
cialmente consistem: 

1.º — Tarificação igual para 
o transporte internacional rodo- 
viário. 

2º — Livre circulação dos 
camiões, 


NOS ARREDORES 
DE PARIS: 


Exames de instrução 
primária 

para os filhos 

de emigrantes 


portugueses 


PARIS, 18 — Por iniciativa 
da Associação Nacional dos Tra- 
balhadores Portugueses em Fran- 
ça, e com o apoio do jornal 
«Correio Português», realiza- 
ram-se na escola Sainte Jeanne, 
em St. Maure, nos arredores de 
Paris, exames de instrução pri- 
mária para os filhos de emi- 
grantes portugueses —jovens que 
paralelamente aos cursos fran- 
ceses, têm aulas de português. 

A estes exames presidiu o 
dr. António Bandeira, secretá- 
rio da Embaixada, que repre- 
sentava a Embaixada de Portu- 
gal em Paris, e assistiu o dr. 
Monteiro Afonso, secretário-ge- 
ral da Associação. 

Dos vinte alunos que se apre- 
sentaram a exame, foram apro- 
vados dezoito, 

O problema do estudo dos 
filhos dos emigrantes começa a 
merecer a maior atenção às 
autoridades portuguesas, como 
prova a actual presença em 
França de uma missão especial 
do Ministério da Educação Na- 
cional, chefiada pelo dr, Henri- 
que Martins de Carvalho, pre- 
sidente da Comissão de Inter- 
câmbio com o Estrangeiro do 
Instituto de Alta Cultura, e da 
qual faz parte, também, o dr. 
Francisco Rodrigues, provedor 
da Casa Pia, e o arquitecto Mar- 
gal Grilo. 

Esta missão já visitou os 
núcleos habitacionais de portu- 
gueses na região parisiense e nas 
regiões de Tours e de Ruão. 


3.º — Harmonização das con- 
dições de trabalho entre os ca- 
mionistas. 

4º — Não pagamento nas 
fronteiras de taxa de carburan- 
te até cinquenta litros. 

5.º — Não existência de car- 
tel ou uniões que falselem a con- 
corrência. Por outro lado, um 
outro regulamento, o sexto, será 
aprovado mais tarde. Trata-se 
da supressão da duplicação de 
taxas para a camionagem, cir- 
culando entre os «Seis». — F, P, 


DESAPARECEU 
O MINISTRO 
DO INTERIOR 
DA BOLÍVIA : 


LA PAZ, 19 — Antônio Ar- 
guedas, ministro boliviano do 
Interior, desapareceu, anuncia 
um comunicado do Governo bo- 
liviano. 

O comunicado dá a enten- 
der que o ministro ou se escon- 
deu algures no país ou fugiu 
para o estrangeiro. Acrescenta 
que Arguedas seria, assim, im- 
plicitamente acusado de ter 
viado ao Governo cubano o diá 
rio de campanha do coman- 
dante Guevara que acaba de 
ser publicado em Havana. Con- 
firma-se que a «fugay do diário 
provocou um inquérito severo, 
por parte das autoridades boli- 
vianas, que procuraria, assim, 
limpar o Exército de qualquer 
relação com este assunto. — 
F. P. 


Ferd'nand já sabe 
fazer a barba, tomar o pequeno almoço, etc. etc.!... 


Os acontecimentos 
na Checoslováquia 


»—» (Cont. da la página) 


Estes elementos novos são a 
publicação da carta redigida pe- 
los «cinco» em Varsóvia, e a da 
de Praga, além da vi- 
sita-relâmpago que Waldeck Ro- 
chet, secretário-geral do partido 
comunista francês, conta fazer, 
hoje, à capital checoslovaca. 

À Tanyug escreveu ontem à 
noite, a propósito da resposta 
de Praga à carta dos «cinco» 
(publicada pelos «Borba» e «Po- 
litika» com o título «Komintorm 
1968»): «Praga rejeitou acusa- 
ções tanto mais graves que se 
baseiam em contra-verdades. 
Depois, a agência jugoslava in- 
terrogava-se sobre à atitude dos 
«cinco»: tomarão ciniciativas 
capazes de pôr em causa o pró- 
prio princípio da independência 
e dos direitos a um tratamento 
igual da Checoslováquia ?> 

Alexandre Dubcek, primeiro 
secretário do partido comunista 
checoslovaco, prepara-se para 
fazer participar na reunião de 
hoje do directório do partido, 
certo número de delegados elei- 
tos para o congresso extraordi- 
nário de 9 de Setembro, com o 
propósito de contrabalançar os 
«novotnystas». Desde já, lembra. 
o correspondente da Tanyug em 
Praga, uma sondagem revelou 
que oitenta e sete por cento dos 
checoslovacos se sentem total 
ou parcialmente satisfeitos com 
a sua nova direcção. A este 
apoio interno, soma-se o apoio 
externo da Jugoslávia, da Ro- 
ménia, do partido comunista ita- 
liano e de muitos outros parti- 
dos estrangeiros. 


SITUAÇÃO 
DIFERENTE 
EM SÓFIA 


Pelo contrário, entre os pró- 
prlos «cinco», haveria divergên- 
cias, e a Imprensa jugoslava 
cita, a propósito, a Hungria e à 
Bulgária. O correspondente do 
«Borba» em Budapeste, escreve 
que são muitos os húngaros 
para quem «o simples facto de 
organizar o encontro de Var- 
sóvia, sem a participação e con- 
tra a vontade do Governo che- 
coslovaco, foi um meio muito 
curioso de melhorar as rela- 
ções». O diário da liga dos « 
munistas cita discursos signi 
ficativos no parlamento húnga- 
ro», e reproduz a opinião ex- 
pressa no seio do partido comu- 
nista húngaro, no sentido de que 
«as razões de descontentamento» 
seriam o único elemento comum 
à Checoslováquia de 1968 e à 
Hungria de 1956. Acrescenta o 
«Borba» que a TASS p 


geiros da Hungria, favorá- 
veis ao partido comunista che- 
coslovaco. 

A situação é diferente em 
Sófia. A propósito, a Tanyug 
cita o «Rabotnitchesko Delo», 
órgão do partido comunista b 
garo, que apoia «as forças sãs 
do socialismo» na Checoslová- 
quia, e denuncia a «desorgani- 
zação e à falta de resistência 
perante a reacção» dos dirigen- 
tes de Praga. 

Nestas condições, a Liga dos 
Comunistas Jugoslavos aguarda 
a reacção oficial de Praga à 
proposta francesa de conferên- 
cia dos partidos comunistas eu- 
ropeus. Levantam-se várias in- 
terrogações nesta ordem de 
ideias: qual seria a relação das 
forças socialistas nessa confe- 
rência? Que atitude vincariam 
os partidos da Europa Ociden- 
tal que patentearam simpatia 
por Praga, perante um eventual 
conflito com Moscovo? Terá a 
situação evoluído suficientemen- 
te para que Belgrado participe 
na conferência, depois de se ter 
recusado a tomar parte na de 
Budapeste? Enfim, a própria 


circunstância de deliberar sobre 
a Checoslováquia não constitui- 
rá ingerência nos negócios in- 
ternos deste país? —F. P. 


no Jardim Zoológico 
de Lourenço Marques 


LOURENÇO MARQUES, 19 
— No espaço de duas semanas, 
o Jardim Zoológico desta ci- 
dade, foi assaltado três vezes, 
tendo os gatunos dedicado-se 
a roubar aves. 

No último dos assaltos, os 
ladrões aespregaram a rede de 
uma das gaiolas e apodera- 
ram-se de 13 aves de várias 
espécies. 

Entretanto, segundo um 
comunicado distribuído pela 
P.S.P. aos órgãos de Informa- 
ção, foram detidos por uma 
brigada especial daquela cor- 
poração três indivíduos suspei- 
tos de estarem implicados nos 
misteriosos e um tanto ou 
quanto inexplicáveis assaltos. 
Trata-se de Tomás Manuel 
Mate, Vitorino Molungo e José 
Molungo, que foram encontra- 
dos com duas gaiolas de piri- 
quitos na sua posse, gaiolas e 
pássaros que foram identifica- 
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HOMENAGEM DOS SOLICITADORES DO PORTO 
AO ESCULTOR HENRIQUE MOREIRA 
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Os solicitadores do Distrito Judicial 
do Porto estiverom ontem no «ateliers do 
escultor Henrique Moreira a agradecer a 
estátuo do Justiço que figura nos insto- 
lações do mora dos Soliciiadores, no 
Palácio do Justiça, oferta e obra daquele 
escultor. Ao mesmo tempo, quiseram essim 
ossociorso à homenagem. recentemente 
prestada pelo municipio ao escultor oo 
atribuir-lhe o medalha de ouro da cidade. 

Após uma breve visito ao «telier», onde 
so enconiram os gessos do aigumas dos 
mois . representativas obras do Henrique 
Moreira, efeciuou-se uma pequena sessã 
no jardim que antecede q oficina 
cultor, 


presidente, fesoureiro e secreiório da € 
mara dos Solicitadores. E, ainda, enire 
outros, os srs. Fernando Matos, Albino 
Ramos, Gil Barbosa, dr. Avelino Silva, 
Américo Santos Gil Veloso, Mário Santos, 
Crisóstomo Bastos e Carlos Dias. 


| 


Em nome do classe, folou & se. Menuel 
Comemho, afirmando: 

«É a segunda vez que aqui vimos, ten- 
do-o feito a primeiro vez em 8 de Julho 
de 1966, quando se lhes proporcionou o 
ensejo de contemplar e apreciar a ma- 
queio do figura da Justiça concebida pelo 
artista. Esso maqueta foi fundida em bron- 
Zo o nesse bronze está gravado o nome 
de Henrique Moreira, É mais umo cbro- 
-prima o reunir o tantos outros: onde 
estiver o nome de Henrique Moreira, está 
a obra de arte. 

“<Ãos solicitadores cumpre afirmar pi- 
blicomente, para que todos o saibam, que 
esto maguéio foi oferecido, para, depois 
de fundido, ser colocada no noisa sola 
de honra do Polócio da Justiça, em cujo 
edifício o artista, oliós, já rem potentes 
outras obras de mérito, 

«Uma otitude de tal natureza sensibi- 
tizou-nos e penhorou-nos de modo a jo- 
mais podernos esquecer a. generosa dá- 
divo com que fomos distinguidos. Não 
nos sendo possível pagádo, resu-nos, 


O escultor Henrique Moreira rodeado pelos solicitadores que lhe prestaram 
homenagem 


«Dia da Cavalaria» 


Na Escola Prática de 
Cavalari em Santa- 
rém, o «Dia» da Arma 
foi solenemente 
comemorado 


SANTAREM — O «Dia da Cavala- 
ria» foi solenemente comemorado pela 
Escola Prática da arma, com diver- 
sas cerimónias, 

Na parada «Chaimites encontra- 
vam-se vs comandantes militar, do 
presídio, da E, P. C, o chefe do 
distrito e outras entidades civis o 
militares, tendo formado dois gru- 
pos de cavalaria sob o comando do 
sr, major Santos Pires. 

Após terem sido pronunciadas al- 
gumas palavras alusivas ao «Dia», foi 
feita a chamada dos militares conde- 
corados por feitos no Ultramar e o 
comandante militar procedeu ao des- 
cerramento do busto do heróico Mou- 
zinho de Albuquerque. ' 

Depois procedeu-so à distribuição 
de prémios e placas aos soldados que 
mais se distinguiram e, à tarde, no 
campo de obstáculos realizou-se uma 
«poules hípica; à moite, teve lugar 
um jo de variedades com a 
col de elementos ci mi 


no Regimento de Lan- 
ceiros n.º 1, em Elvas 


ELVAS — o Regimento de Lancei- 
ros N.º 1, da guarnição desta cidade, 
celebrou tentem o «Dia da Cavalaria». 
As 10 horas e meia, as forças, sob o 
comando do sr. capitão Silva Duarte, 
formaram na parada de Mouzinho de 
Albuquerque frente ao busto do he- 
rói de Chaimite e patrono da Cava. 
laria. O col da unidade, sr. 
coronel Moura Cardoso, dirigiu uma 
alocução sobre o significado do dia 
e leu a mensagem do director da Ar- 
ma, sr. general Ribeiro de Carvalho, 
Falou o sr. capiião Silva Duarte, ro- 
ferindo-so dotalhadamente à vida mi 
litar de Mouzinho e lembrando que 
foi deste Regimento, e acompanha- 
do por mais elementos do mesmo, que 
partiu para o nosso Ultramar onde a 
sua acção lhe mereceu as mais hon- 
rosas condecorações nacionais e es- 
trangeiras, Seguidamente, as forças 
desfilaram em continência perante p 
busto do homenageado colocado na 
para que tem o seu nome, — C. 


<ontudo, a possibilidade de lhe manifes- 
tarmos q nossa gratidão. É esso mensagem 
que nos conduziu até este claustro de ma- 
ravilha onde Henrique Moreira tem pro- 
duzido, e contnu e produzir, os mois 
extraordinarios e opulentas obras do seu 
labor artígico». . 

O orador referiu, o seguir, aigumos 
dos obras mais conhecidas de Henrique 
Moreira, solientando o do Papo Paulo Vl, 
bispo, Cosimo Meireles, escritores Camilo 
Castelo Branco, Gorrett, João de Deus, 
Amtónio Nobre, António Cândido, prof. 
Bento Corquejo e oviros notáveis figuras 
contemporâneas. 

Citou, também, a «Menino nuas, o 
mois formoso ornamento escultórico do 
Avenido dos Aliados, que, quer pelo to- 
col onde foi colocado, quer nela sereno 
beleza dos suas linhas, é uma dos mais 
famosas e conhecidos obras de Henrique 
Moreira. Referiu, até, algumas opiniões 
do visitantes estrangeiros para q consi- 
deror digno do notoriedade da fomosa 
«Sereias de Copenhaga. 

Como expressão material do agradec- 
mento dos solicitadores, o sr. Manuel Ca- 
menho entregou ao escultor uma arístico 
salvo de proja. 

Em polovros simples e com o bonho- 
mio características, Mesite Henrique Mo- 
reiro agradeceu o homenagem e a lem- 
bronço. 


nm 


Em CORRELHA (Ponte do Lima) | 
ÉRCIO DO PO) 


da Costa Torres 


VINHO DO PORTO 


ao serviço dos turistas 
no Parque de Férias 
da Prelada 


O Grémio dos Export 


nacionalidades. 

Entre os convidados, encontra- 
vam se, também, os srs. eng. Alba- 
no Sarmento, presidente da Mesa 
Administrativa da Santa Can da 


ncia 


Aspecto do acto inaugural do «stand» do Vinho do Porto na Quinta da Prelada 


dos, mais tarde, como tendo 
sido roubados no Jardim Zoo- 
lógico, durante um dos assal- 
tos que ali ocorreram. 

Os detidos, que residem nas 
imediações do jardim, anda- 
vam a tentar vender as aves, 
suspeitando, no entanto, as 
autoridades que os mesmos não 
estejam ligados directamente 
aos roubos, mas que estivessem 
a ser utilizados pelos verdadei- 
ros responsáveis. 

O caso continua por escla- 
recer, proseguindo a Polícia 
nas suas investigações a fim de 
capturar os verdadeiros gatu- 
nos, — L, 


Misericórdia; comandante Coutinho 
Lanhoso, eng. Pimentel das Neves, 
António Castanheira Martins, eng. 
Arsénio da Fonseca, Albino Baptis- 
ta, Diamantino Gonçalves, Albano 
Sousa Cruz, eng. Martins Soares, 
Porfirio Morena e dr. Domingos Bra- 
Ba da Cruz. 

Depois da visita às instalações, 
serviu-se um «Porto» e aperitivos 
aos convidados, ao ar livre, que foi 
muito apreciado, em especlaj pelos 


turistas. 
O sr. Horácio de Olivelta, num 
agradável adeceu à 


iso, a 

presença das individualidades re- 
presentativas da Santa Casa da Mi- 
sericórdia, da Câmara Municipal do 
Porto e Comissão do Parque, ofere- 
cendo-lhes, também, a colaboração 
do Grémio para as guas intciativas. 

Dirigiu, por fim, uma saudação 
do Vinho do Porto aos turistas. que 
se man encantados 
lhes ser proporelonado ter em «caia» 
a mais apreciada bebida portuguesa. 


que os engarrafamentos de trânsito lhe dão tempo para 
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O Comírcio do Porto 
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1 O que ofligo a gente, é ver possor 
os moses e não se ver mada que 
cio ajude a dor uma solução a 
este infermo, vrobisma de trônsito e esta- 
cionomento mu cidade. À C. M. T. tomo 
resoluções inteligentes, mas essas resolu- 
ções ficam no papel. Veja o leitor há 
quanto tempo foi decidido modificar o 
trânsito na Rua dos Rubins, para acabar 
com os perigos do cruzamento com a 
Rua do General Luís do Rego! Pois até 
hoje, a resolução não teve seguimento e 
ontem, lá se registou novo ocidente, 
desta vez, e felizmente, sem gravidade, 
emas que pode amanhã tomar outra f 
são. Os restantes problemas resolvi 
no aspecto deliberativo — como o esto 
cionomento no Rua de Cândido dos 
Reis e Olivença — continuam na mesmo. 
No entanto, o movimento de automó- 
weis, motorizados e bicicletas, aumenta 
êntensivomente, e a determinadas horos 
andor nos rvos de Viana, com estrei- 
tissimos passeios, é uma femeridade, No 
«redondo» junto à antigo Associação 
Marítimo, no Ribeira, os embates de 
weículos e os perigos de atropelamento 
são quase diários, por falta duma plo- 
<a com regulomentação de trânsito. 
Enfim, e em conclusão: o tempo vai 
passando, estamos a chegor ao período 
méóximo de movimento, e Viana respon- 
do q tudo isso, cruzando os braços. E, 
e propósito: dentro de dias, são as fi 
tos da Meadela; logo a seguir as da 
cidade: não se pensa em dar um simples 
arranjo à vereda posirenta e cheia de 
acidentes, que conduz à Proça de Touros? 


A de Estados deste Di 

trito, entidade a quem Viana dev 
serviços inestimóveis (e não nos referi- 
mos êquelos obras que são das suas 
atribuições), acaba de mandor executor 
uma série de poinéis, colocados em pos- 
tes, com cartazes dos festos da Senhora 
da Agonia, de Santa Marta e de Mea- 
dela, e colocouos na fronteira de Vo- 
tença e estrados convergentes a 
Não acbemos se os vianenses dão o d 
vido valor a este interesse duma Repar- 
tição sem quaisquer obrigações de tozer 
propoganda turística de Viona e que, 
mo entonto, a cada passo tomo destas 
prestontes iniciativas. Bem merece que 
todos lhe enderecemos um amigável pen- 
somento de agradecimento e simpa! 


O DIA A DIA 
DA CIDADE 


CHEQUE AO REI 


A jogar partida livre, é-me distribuída a mão seguinte: 


8 Somos oindo dos pessoos sensiven 
às coisas delicados e sentimentais 
do vida. Por siso muito nos sensi- 
bilizou um bilheto postal ilustrado rece- 
bido dum velho omigo e sempro sau 
doso vionense, que continho meia dúzia 
de polavros, assim: «Passei em Viona 
à senteimo meia hora à beira rio, mes. 
mo no través da capela de S. Lourenço! 
Que longes! Que luz! Que água! Que 
beleza! Que saudades!» 

Viana é assim, enconto e desencanto. 
Estes velhos amigos, estes vianenses que 
daqui tiveram que partir, levados pela 
«ua. estrelo, pela sua sorte e pelo seu 
destino, roras vezes se despegom da terra 
amada. Uma espécio de fascínio fica lá 
dentro deles, lotento, a tremeluzir como 
luz sem chamo, como uma luz que no 
entonto dó calor e os prende a essa 
saudade do rio, de Santo Luzia, das 
cores e da luz da terra natal. Deson- 
conto é, para nós os que nele vivem, 
porque a soberba beleza rodeonte, a 
quielude, a paz e serenidode que se pode 
usufruir e aurir numa emeia horas pas. 
soda à beirario, tem os seus contrastes 
nas outras vinte e três horas e meia de 
cada dia. E esses controstes, nem sempre 
são luminosos. 


4 Duma corto recobido «oqui, verit- 

co-se uma acentuada preocupação 

e tendência para se obter o pleno 
ressurgimento das orlos — tradicionais, 
como são o caso dos ferros forjados e 
cerômicas pelo que vi, em Viana 
haveria possibilidades infinitamente su- 
periores de se conseguir um mostruário 
mais completo de «promessas», ex-votos 
etc. dos pescadores. E pondo em desta- 
que o entusiasmo com que se trabalho 
em Coimbra — que é donde nos veio o 


corto—frisa o desinteresse que, nesse 
aspecto, so verifico na nossa terra. 
Para sermos totalmente justos, deve 


mos dizer que Viana realizou rec 
mente uma exposição de pratas, que deu 
brado em todo o Norte, mas tombém é 
verdade que isso foi obra dum homem 
só; o que nos falto, em determinados 
aspectos, 6 ui e um programa de 
actividades culturais. 


5 A César o que 6 de César: ontem, 
tanto quanto o apreciómos, a rega 
dos ruas do cidede com o corro 

comorário destinado a tol serviço, já 


Com nenhum dos campos vulneráveis, SUL, meu par- 
cetro de ocasião, abre em uma copa. Passe de OESTE e dada 
a minha regular distribuição e a extrema debilidade do meu 


quarteto ' d 


e 


s a 
pontos de figuras. Três paus do 


So) 


parceiro, voz que me 


garante cinco cartas em copas (jogamos a longa de quatro) e 


o leilão. 


do meu parceiro 


+44» 
»roD 


talmente a mão: 


A 
D 
A 


A 


ve <+ 


parceiro; 


dível>. E passo a expor: 


perde-o desde logo. 
Imperdível ! 


um jogo com aspirações. A figura em copas, o magnífico «fit» 
em paus, os meus doze pontos e a sua solidez decidem-me a 
saltar a quatro copas. Quatro sem trunfo do meu parceiro, 
cinco oiros meus mostrando um Ás e seis copas a terminar 


Enquanto aguardamos a saída de OESTE, vejo o jogo 
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e constato que o «chelem» parece defender, dado o oiro per- 
dente, da passagem ao rei de trunfo. 

OESTE sal ao nove de olros, estendo o meu jogo, do 
qual SUL joga o dois, dez de oiros de ESTE e vaza feita com 
o rei de SUL. Agora SUL põe na mesa a dama de copas, 
dois de copas de OESTE, quatro do «morto» e três de ESTE. 
Nesta altura, com um visível sorriso de satisfação, SUL joga 
o valete de copas, cinco de OESTE e seis do «morto» e. 
eclipse do sorriso, pois ESTE não assiste a copas, descartando 
o dois de espadas. Nesta altura o meu parceiro, homem de 
decisões rápidas, anuncia: «Um cabide, dou um oiro e o rei 
de trunfo», e para mim: «Azar! O rei de copas estava à quarta». 

Peço para ver as mãos adversárias, 
«robber> termina (negativamente para nós), é a minha vez de 
sair e, enquanto de fora, entretenho-me a reconstituir men- 


au <a 


Volta para aqui, volta para ali e, subitamente, levanto- 
-me, dirijo-me à mesa e, interrompendo o jogo, digo ao meu 
«Com que então azar, azar quando o jogo é imper- 


— Tal como as cartas estão, a «imunidade» do rei de 
copas resultante de estar à quarta é apenas aparente, e o 
jogo Imperdível. Reparem: SUL fez a primeira vaza com o 
rei de oiros, tenta a passagem a trunfo, que resulta, e des- 
cobre depois que o rei está à quarta. Agora, que tudo parece 
perdido, SUL elimina os paus, batendo As, rel e dama, elimina 
as espadas, batendo As, rei e cortando da sua mão a terceira, 
joga As de oiros e um oiro que ESTE faz com a dama. Com 
ESTE em mão, eis, neste momento, a posição: 
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posição de verdadeiro «cheque ao rei» dado que quer ESTE 
jogue a dama de espadas ou o valete de paus, SUL corta com 
um dos seus trunfos e OESTE ou sub-corta e vê o seu rei ser 
depois capturado pelo As de trunfo, ou recorta com o rei e... 


3 
5 


logo a seguir o 


F. GRAÇA OLIVEIRA 
(do Clube de Bridgo do Porto) 


foi feita de mensiro muito mais eficiente 
e proveitosa. Lembramos co sr. chefe da 
P. M., que serio do grande utilidade re- 
garse todo o ploco control do Largo 
9 de Abril, totalmente coberla do ferro 
e origem de infernais poeiras que invo- 
dem os moradios. 


FESTAS DA MEADELA 
— REUNIÃO COM A IMPRENSA 


A comissão dos festas de Meudeio, « 
que preside o sr. coronel António Gon- 
colves Pires, reuniu, num jontar, os resre- 
sentontes da Imprensa, pora lhes dor 
conhecimento do programa dos diferentes 
números des festas. 

Assim o Festival de Folclore, que terá 
lugar no dio 28 do corrente, no tauro- 
dromo desto cidade é constituído por uma. 
«obertura» de representações esnográficos 
de diversos freguesios dos ermedores da 
Meadelo, seguindo-se, em três partes, o 
festival em que serão cpresenodos o 
“Grupo do denças regionais», do Porto 
grupos foicióricos «Die Speleweis, de 
Westerio (Bélgica) e «Dr. Gonçulo Som- 
poio», de Brogo. No segundo porte, o 
Grupo de Danzas de Coldos def Reys (Es. 
panhol); Grupo Folclórico de Santa Cruz 
do Bispo (Devro Litoral) e o Groupe de 
ChóteouGombert Marselha (Fronço). No 
terceira porte, Rodo Típica da Meadelo, 
Rancho Folclórico «Compinos do Sorrovan 
do Ribatejo e o Grupo Folciórico de 
Hochss, Odenwanld (Alemanha). 

No noite do dio 25, terá lugar um fes- 
tival de variedades no Quinto do Bispo 
de Angola, 2or elementos do Ci-culo Ca- 
tólico de Operários, de Vila do Conde, 
com orquestra privativa 

No dio 26, és 21,30 horos, no mesmo 
foca”, apresentação do Grupo Cérico da 
Meodeto, ma Deço «No gobinente do sr. 
regedor e Grupo Cénico do S. |. R. de 
Areoso, na peca «Multa provável». 

No sábado, 3 de Agoso, no proça de 
touros desta cidade «Serão rara trobelha 
dores», orgonizado pela FNAT, com o 
orquestra de variedades da FNAT e diver- 
sos ortistos portuenses, sob orientação, 
em polco, de Fernando Rocha. 

As Festas do Meodela comarsendem 
cinda «Torde regronolistos, às 17,30 hos 
do dia 77 de Julho, de que oporiuna- 
mente será dado q conhecer o progromo 

O sr. coronel Gonçalves Pires roudou 
o Imprensa e agradeceu a colaboração 
que elo tem dado às festos, e declorcu 
que com isso mesmo contimvo o conter 
No fino! do jantor, trocarom-se largos 
impressões sobre o pregromo nero! destas 
notáveis festas, rom que se inicia o ciclo 
dos «Festos de Verão» de Viano do 
Coselo 


A DIRECÇÃO-GERAL DOS EDIFICIOS 
E MONUMENTOS NACIONAIS 
CONCEDEU UMA VERBA 

PARA AS OBRAS NO CASTRO 

DE SANTA LUZIA 


Hoviomos feito referêncio, às dyigên- 
cias efectuados pelo delegado d stritei do 
Junto Nocionoi de Educação, para se cen: 
seguir as dotações necessárias à defesa 
e determinodos obras, no povoado cas 
trejo de Sonta Luzia, ditimameme de nevo 
em foco depors do visito que lhe fez o 

isto espanhol dr. Romon Bordoito: 
esto «diário» teve oportunidade de publi- 
cor duos fotografios alusivos co econ 
tecimeno. 

Ontem mesmo, q referido delegado sr. 
leandro Quintos Neves, recebeu uma 
comunicação do depufudo par Viana sr. 
dr. Jótio Evongetist dor conta cum 
ofício recebido do Ministério dos Obros 
Públicas — Direcção-Geral dos Edifícios e 
Monumentos Nac onsis—comum cando que 
fora concedida e verba de 15000800 poro 
imedioto início dos referidos cbros, to- 
metendo sômene de não ser possível ser 


iór. 


? o o ja do 2r que 
deio subsiste. As diligêncios doquelos 
duos individualidades, foram assim coroa: 
dos de êxito e é de supor que, já agora, 
o Ministério dos Obros Públicas não cesse 
com os svos dotações, visando o prosse- 
guimento dos obras. 


REUNIÃO DAS FREGUESIAS 
DO CONCELHO 

POR MOTIVO DAS FESTAS 
DA SENHORA DA AGONIA 


No Grémc do Comércio, desu cidude, 
teve lugor a reuniõe dos delegados dos 
freguesias do concelho, com visto à dis- 
tribuição dos prémios do Festa do Troje, 
do ano findo, e troco de impressões 
ecerca do porticipação das mesmos, no 
Festo do Traje e Cortejo Etnográfico, a 
reoliror duronte as Festas do Senhora co 
Agonio. Estevao presente a comssão dos 
festas com o seu presidente sr. Antómo 
Cunha, e representontes dos freguesras, 
com ouiência de olguns por motivos im- 
periosos, 

O sr. António Cunho, ontes da distn- 
byição dos prémios, endereçou polovras 
de cumprimentos e de ogradacimeno o 
todos, pela preciosa colaboração sempre 
dodo és Festos da Cidade, pondo em des 
teque o fervor boirista de cada fregue- 
sia. O secretário da comissão, sr. Fran- 
cisco Cruz, expôs depois qual o 
seguido paro atribuição dos arém'os: 
três primeiros, no sistema de «roviemen, 
es seguintes, iguoss paro todos os repre- 
sentações, frisando que não se trotavo, 
portonto, dum prémio, mos sim dumo 
tembronço alusivo à participação de cedo 
um: os prémios principais, consantes de 
umo libro em ouro, um grilhão de fi- 
grono e umo taça, erom entregues se- 
gundo o sistemo tradicional citado: ha- 
zendo-o «girar» por todos os freguesias 
do concelho; as restantes fembronços, 
constovom dumo placa de prata, endo 
gravados os dizeres: «Romorio do Senho- 
ro do Agonis — Festa do Traje de 19675. 

Todos os presentes deram acordo ec 
critério do comissão, prometendo todo o 
epoio e colaboreçõe pora os festa: do 
corrente ono. No final do reunião, foi 
oferecido o todos uma merenda regionai, 
sendo excelene o ambiente verificado, 


O ARADO DE ASSULCAR 


Ei 


Num canto da eira do sr. Amaro de Oliveira, em Carreço — indo 
nós na companhia do escritor e etnógrafo José Rosa Araújo — depa- 
rámos com este primitivo instrumento de lavoura, anacronismo de 
raro interesse etnográfico, de que muito poucos exemplares subsistem. 

Trata-se dum arado de assulcar; ou margidouro destinado à 
sementeira do centeio ou trigo, em regos. Na Arcosa e em Carreço, 
chamam-lhe, por corrupção, arado de eassuco». B o «perechals do 
concelho de Barcelos. Na gravura, junto do arado, aquele etnógrafo. 


AGRADECIMENTO 
A «O COMÉRCIO DO PORTO» 


A revista «Alto Minho», por intermédio 
dum dos seus dedicados airactores, er. 
L Quintas Neves, acobo de nos remeter 
um agradecimento muito expressivo «peias 
penhorontes polovros do seu apreciado 
«diários de hoje», sobre o Arquivo, em 
«O Comércio do Portor. 


ABERTAS AO TRAFEGO 
AS CONVERGENTES DO CAIS NOVO 


De acordo com o previso, ficoram 
obertos co trúnsito, ontem à torde, as 
movos convergentes no tugor do Cons 
Novo, destinados como se tem noticiado, 
a proporcionor um trânsito mais seguro 
e cómodo, cos que convergem co local; 
o sisema anterior, oferecia diversos pe- 
rigos. Foram construídas aiversos placas 
divisórias ao trônsito, e aberios enco 
foixos de trânsito, devidamente sinolize- 
dos e, de tal modo, que o trânsito inten- 
so ne Estrada Internacional n.º SO, passou 
o não ter pergos. 


VISITOU SANTA LUZIA 

UM GRUPO DE ENGENHEIROS 
INGLESES 

QUE ANDAM EM VISITA AO NORTE 


Estiverom, nesto cidode, tendo amo 
çado em Santo Luzio, cerca de trés dere- 
nos de engenheiros-ogrómomos ingleses, 
que andom de visito de estudo co Noi 
do País, 

Foi-lhes proporcionada uma exibição 
fotelórica, a cargo do Grupo Etnográfico 
de Areoso, 


EM VILA FRANCA DO LIMA 

FOI SOLENEMENTE ENCERRADO 

UM CURSO DE TECELAGEM MANUAL 
SOB A PRESIDÊNCIA DO DELEGADO 
DO LNTP. 


Em Vilo Franca do lima, foi encerra- 
do um Curso de Tecelagem Manual, pro- 
movido pela Delegação do |. N. T. P. 
em Viana do Castelo e pela Cosa do 
Povo local. 

O Curso teve o duração de quatro 
meses e foi subsidiado financs 
pelo Fundo de Desenvolvimento 


-de-Obro, através do Instituto de Coope- 
ração para a Formação Profissional. 

Presidiu ao encerromento e à aberivra 
do exposição de trabalhos, o dr. António 
Brochado, delegado do 1. N. T. P. no 
distrito e o grande impulsionador de 
seção de valorização social e humana 
dos populações do Alto Minho, Estiveram 
também presentes, além das alunas e do 
povo da freguesia, a Direcção da Casa 
do povo da freguesia, a Direcção da 
Casa do Povo e presidente da Junta de 
Freguesia, os srs, dr. Mário Jorge, subde- 
legado do 1. N. T. P.; dr. Alberto Só 
do Rio, assistente da Missão de Acção 
Social; e a snº D. Edite Padilha, assis- 
tente social do Serviço Corporativo e do 
Trabalho. 

Depois do terem sido, admirados os 
belíssimos trabalhos, expostos em duas 
elas do edifício, efectuou-se a sessão de 
encerramento e a cerimónia da entrega 
do diploma a quinze raparigas e senho- 
ros da Freguesia. 

Falou, em primeiro lugor, a aluno 
Sólia Reis Lima, para agradecer ao de- 
legodo do |. N. T. P. a ajuda prestada 
e dizer do seu entusiosmo « da sua gra- 
tidão, terminando por solicitar ao repre- 
sentante do sr. ministro das Corporações 
a realização, em Vilo Franca, de um 
curso de corte e aperfeiçoamento de 
bordados. 

O sr. António Lourenço da Rocha, 
presidente do direcção da Caso do Povo, 
pronunciou um discurso, em que subli 
nhou a importôncia do Curso como va- 
lioso impulso pora conservar a tradição 
do artesanato e ajudar as raparigas que 
so preparam pora o cosomento e mesmo 
os senhoras casadas a tornar o lor mais 
rico, mais atraente e mais feliz. 

Agradeceu qo sr. dr. António Ferreira 
Brochado a presença o colaboração, 
assim como à assistente social e Missões 
do Acção Social, terminando por ter pa- 
lavras de gratidão para com o se. mi- 
nistro das Corporações. 

Antes do distribuição dos diplomas, 
falou ainda a assistente social, sr.º D. 
Edito Padilho. 

Encerrou a sessão, com palavras de 
encorajamento o sr. dr. António Brocha- 
do. Durante o seu discurso, o delegado 
do 1. N. T. P. lançou a ideia da criação 
de umo cooperotiva entra alunas, para 
que aquela iniciativa seja o começo 
um trabalho que irá promover econômi- 
comente os famílios da freguesia e dor 
alma nova qo nosso artesanato. 

A proposta do sr. dr. António Bro- 
chado foi demoradamente aplaudido por 
toda a assistência. 

A exposição dos trabalhos continua 
aberta go público no Caso do Povo de 
Vila Franca até amanhã, dia em que, 
no mesmo lugar, pelos 18,30 horas, se 
efectua um Colóquio integrado na Com- 
ponha de Prevenção de Acidentes Ru- 

ciativa da Junta de Acção Social, 
em colaboração com a Cruz Vermelha 
Portuguesa. 


GER 


TARDE: 330 — NOITE 9.30 
ANDACIOSO ! VIVO ! 
INESPERADO ! 
Com A SUA «PIADA»! 

(Adultos) 


PLENOS DE ALEGRIA ! 
* Penúltimas Exibições * 


CASA 


JAMES MASON o 
GERALDINA CHAPLIN 


x 


e MICHELE MAHN 


Notáveis nas suas grandes 
criações 


-— Malores de 12 anos — 


TARDE: 330 — NOITE: 9,30 
Não será dos melhores. 
MAS, É UM DOS BONS 
FILMES POLICIAIS ! 
comissár! 
ACÇÃO EM CEYLÃO 
TONY KENDALL 


Associação Médica 
de Língua Portuguesa 


Congresso de Luanda 
de 4 a 11 de Agosto 


O dr. António Brochado, delegado do |. N. T. P. usando da palavra 


E frequente os contribuintes da 
Emissora Nacional receberem int 
ções para se deslocarem às repartições 
de Finanças, a fim de prestarem in 
Jormações sobre determinado período 
de licença de rádio ou televisão quo 
<não foi pago». Se o contribuinte é 
previdente e quaa todos os do- 
cumentos que dizem respeito a estes 
serviços, mesmo que já hajam pas- 
sado anos, as coisas resolvem-sa sem 
o pagamento indicado pela edepre- 
cada», pois a exibição de um recibo de 
vale 'ou outro documento qualquer 
mostra à evidência que se cumpriu a 
lei, Mas se cle é arrumador do seu 
escritório e entendo que «coisas ve- 
lhas não prestam para nadas e as 
deita fora, então, está mal, porquo 9 
remédio é pagar. 

Oltimamento veto para aqui uma 
chusma de avisos, convidando os de- 
tentores de aparelhos de telefonia a 
comparecer na Repartição de Finam- 
cas de Paredes, «dentro do prazo de 
5 dias». E ninguém foi poupada! Os 
avisos vieram e agora há que provar 
a inocência. Se não houver documento 
a prova não se fas e o remédio é... 
pagar ainda que seja pela segunda 
vez, Argumentos sem prova não con- 
tami. 

Quer dizer, não so pode inutilizar 
nada que esteja relaccionado com a 
Emissora Nacional, porque os servi- 
ços Id pelo interior não têm côntrolo e 
acabam sempre por vencer as alega- 
ções dela, Por aqui tem sido uma azd- 
fama a correr para Paredes o o 
curioso é que todos antes de ir dizem 
que não pagam mas, por fim, quando 
regressam a linguagem é" sempre 
diferente; — «para não me incomodar 
paguei segunda vez»! 

Não seria possível uma melhor 
organização de serviços ainda que 
fosse preciso admitir mais pessoal? 

Há necessidade do se conquistar a 
confiança dos contribuintes e neste 
caminhar não vemos jeitos, antes pelo 
contrário. tudo caminha para o lado 
oposto. E também seria bonito res- 
ponder com a devida solicitude a 
quem se dirige à Emissora Nacio- 
nai?... 


providenoias 


esperam 
* 


LEILÕES BM PAÇO DE SOUSA 
— Realizou-se no passado domingo, 
grande leilão de oferendas des- 
tinado à igreja de Paco de Sousa, que 

deu a zona de cima, Foi um 


as 


durante a sessão 


de. e e de fora 
Dezenas de Cartos. de madeira, lenha 


e mato e multas centenas de prendas 
de todos os géneros, ofertas que de- 
pois de vendidas, até uo anoitecer, 
renderam à volta de trinta contos. 
Paço de Sousa portou-se bem para 
com o seu pároco! 

Segundo nos informam, no dia 21 
haverá outra jornada, desta vez con- 
fiada à zona de baixo, que certamente 
não deixará por mãos alhelas os seus 
créditos, os seus caprichos, acabando 
assim em apoteose um movimento de 
generosidade paroquial. 

CAMINHO DOS PÓÇOS — Quem 
passar de dia no caminho dos pocos, 
ou seja aquele que vai do Mosteiro 
para o lugar de Valverde, nota a 
atravessia da água de um rego por 
sobre ele mas conseguirá tugir-lhe e 
assim não molhará os pés: porém, 
quem passar de noite está sujeito à 
molha, pois o sítio é muito escuro, 
ainda para cúmulo, e não entra por 
lá o luar nas noites em que o haja 
Já temos por ali passado algumas 
vezes de noite e o remédio é suportar 
o que calhar... Para obviar a este 
inconveniente, seria da mais elemen- 
tar justica providenciar de maneira a 
que essa água não mudasse de rumo 
sobre o pavimento do caminho. mas 
por debaixo de um cano, Assim é que 
não pode nem deve ser, De maneira a 
que as coises sejam estudados e pro- 
vidências se facam sentir chamamos 
a ntencão da Câmara Municipal de 
Paredes, — €, 


Festivais folclóricos 
em S. João de Ver 


em prol da nova igreja 
paroquial 


LOUROSA — Na continuação das 
iniciativas levadas a efeito na vizi- 
nha freguesia de S. João de Ver. com 
vista à angariação de fundos em fa- 
vor da construção da sua nova igreja 
matriz, a que o noso jornal tem 
feito largas referências, vão realizar- 
se, naquela localidade, o V Festival 
Folclórico, o I Festiva da Juventude 
eo 1 Festival dos Casados, os quais 
decorrerão de amanhã até 22 do mês 
de Setembro, no Largo do Cruzeiro. 

No de amanhã, tomarão parte O 
Rancho Andorinhás, de Paçó e Ou- 
teiro, Conjunto Cinco Estrelas, de 
Gueifar, Rusga dos Bemfeitores, do 
Areal € Albarrada e Rancho Prima- 
vera, de Beire. No dia 11 de Agosto 
aetuarão a Rusga Novos Horizontes, 
da Giesteira, Rancho das Ceifeiras, 
da Fonte Seca, Conjunto Céu Azul, 
da Própria e Rancho Espanhol, das 
Airas e Albergaria. Em 18 de Agosto 
darão o seu concurso o Rancho Vio- 
letas, de Gondufe, Rancho Malme- 
queres. de Souto Redondo, Rancho 
Sombrinhas; de S, Bento, Rancho dos 
Unidos, de S. João e Granja e Ran- 
cho das Camélias, da Lavandeira, 

Os dias 1 e 22 de Setembro serão 
preenchidos com o Festival da Ju- 
ventude e o Festival dos Casados res- 
pectivamente, dos quais constam con- 
cursos de canções, anedotas, aven- 
tais, vestidos e chapéus. Durante O 
tempo em que decorrem os referidos 
festivais, o Largo do Cruzeiro apre- 
sentar-se-á com numerosas atracções 
incluindo serviço de bufete, barracas 
ie caldo verde, sardinha assada e as 
teliciosas farturas, além de maravi- 
thosas surpresas € inúmeros diverti- 
mentos, 

To os os lugare: da paróquia estão 
nresentes nos mencionados festivais 
iurante este Verão, que conforme se 
infere do referido programa, se vis- 

a para S João de Ver, pleno 
de cor, movimento e alegria, — C. 


GROBO gro: 


ealização er Li rate 
realização em Luanda y 
Ge Agosto pióximo) do IV Congres- 
so Internacional da Associação Médi- 
ca de Lingua Portuguesa (AMELPO), 
a cujo Directório Intercontinental 
preside actualmente o prof, Almeida 
Lima, podemos afirmar que a reu- 
nlão de médicos de lingua portu- 
guesa que val celebrar-se na capital 
de Angoa terá extraordinário êxi- 
to, constituindo muito notável acon- 
tecimento na snpennáioa! necicaal. 
com 1i projecção noutros, 5 
cobretuds ho Brasil e nos Estados 


valiosa. 
Na sessão inaugural do Congres- 
ernador- 

so, x que presidirá o ar, goveraad E 


un 
jastonário da Ordem dos Mi 

dicos, que faará pelos médicos re- 
sidentes na Metrópole, o prof. Olim- 
plo da Fonseca. do Rio de Janeiro, 
presidente dn secção brasileira da 
AMELPO, e o dr. Márcio Bueno, de 
New Bedford. como representante 
dos médicos de lingua portuguesa 
radicados fora de Portugal e do 


rística À cidade de Luanda, passeio 
maritimo nocturno na baia de 
Luanda, excursões diversas nos arre- 
dores de Luanda e noutros locais de 
Angola (ruínis de Massangano. bar- 
ragem de Cambando, reservas de 
caça de Ambris e de Equifans, ban- 
quete final. 


—— — mm 


BRAGANÇA 


HOMENAGENS 
DE DESPEDIDA 
AO COMISSARIO DA P.S.P. 


Por ter sido transferido e colocado 
a seu pedido, na P.S.P. da cidade 
de Leiria, o comissário ar. Manuel 
Fernandes dos Santos, que, desde 
Abril findo, vinha comandando, Inte- 
rinamente, à P.S.P. desta urbe e dis- 
trito de Bragança, com competência, 
aprumo e dedicação, o mesmo comisc 
sário despediu-se de todo o pessoal da 
corporação brigantina perante uma 
formatura geral da mesma, comanda- 
da pelo seu chefe sr, Celestino Fer. 
nandes. Nesta significativa homena- 
gem de despedida, pelo mesmo chefe 
foram enaltecidas e postas em relevo 
as qualidades morais e profissionais 
daquele comissário, ao qual agrade- 
ceu, em seu nome e no de todos quan- 
tos serviram sob as ordens do home- 


nageado, todas as suas provas de 
consideração, estima e carinho. Sa- 
Mentou, ainda, a mágoa que todos 


sentiam pela sua saída da corporação 
policial que vinha comandando com 
agrado de todo o seu pessoal. De- 
pois, na messo da mesma P.S.P., des- 
ta cidade, pelo pessoal graduado e 
chefe da secretária fol oferecido um 
almoço de despedida no mesmo sr 
comissário Manuel Fernandes dos 
Santos, que decorreu num ambiente 
de verdadeira camaradagem, e serviu 
para a troca de amistosas saudações. 
Finalmente, o homenageado agrade- 
ceu estas provas de consideração e apre- 
co de todos os seus subordinados e 
mais pessoas presentes, aos quais ofe- 
receu a continuação dos seus présti. 
mos na P.S.P, de Letria. De todos 5 
despediu com um abraco e aperto de 
mão, — C, 


6.º jantar-colóquio 


da Sociedade Portuguesa 
de Comercialização 
(Marketing) 


Na próxima quinta-feira, realiza- 
-sce mais um jantar-colóquio promu- 
vído pela Sociedade Portuguesa de 
Comercialização (Marketing). 

O sr. Mário Martin Ghia falará so- 
bre «Análise da Procura — Teoria 
da Aprendizagem», O orador, que é 
diplomado em Marketing pela Sou- 
thern Illinois University (EB. U. A) 
vai certamente proporcionar à S.P.C. 
mais uma jornada cheia de interesso, 


ouTRA ESTREIA 
(Adultos) 
UM ESTRANHO 
g EM 


AOUVVEDHUGOC 


[VALE FORMOSO 


ORODODEDDA DADA RO DOADA RD RADAR 


ARQUIVO 
[UI 


Telel. 24412 


ON NI E 


MAIOR ESPECTÁCULO 
ASSISTIU! 


INTERNACIONAIS 


Og mais 
célebres pal 


A 
AMECHE 


LA MARA' 


COLUMBIACOLOR 
[OA RSCADAGORRRaA 


th 
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HOJE E AMANHA: ÚLTIMAS EXIBIÇÕES 


Gusrro dos Serviços Secretos através dos mais luxuosos ombientes da Europa 


As 15,30 e 21,30 
A MAIS APAIXONANTE —— 
E DISCUTIDA FITA DO ANO 


de A, Penn com WARREN BEATTYE FAY DUNNAWAY 


VAI ESTREMECER DE EMOÇÃO COM O 


AS MAIS FAMOSAS ATRACÇÕES 


DO MUNDO DO CIRCO! 


Argerda VICTOR WOLFSON - Orquestração à Condução de. JACQUES BELASCO 
Produção e Raia. da GILBERT CATES + A Columbia Piclures Release 


As 15 e 21—M/12 anos — ATRIBULAÇÕES DE UM CHINES 
NA CHINA com JeanPoul Belmondo e Ursula Andress 


As 1530 é 21,30 ADULTOS 
HOJE e AMANHA: a 
ÚLTIMAS EXIBIÇÕES 

TELEFONE + 493274 —da obra de Vittorio Do Sica 1) 
DUAS 1 
com Soria some ente as stuvonco SEMANA 
" ORARRARAAAS 
As 1515 e 21,30 ADULTOS E 


com STEPHEN BOYD 


e CLY DE 


QUE JAMAIS 


e 
q y = 
“es sam et” LE 


TUE de 6 anos 


SS DOANRARAADARAAS 


As 15,80 e 21,80 horas —— 


IRELAND 
DOIS PRIMEIROS INTERPRETES 


DO GRANDE «WESTERN» 


FORTE UTAH 


Telot. 23782/3 
— M/12 anos — 


BM PLENO E JUSTIFICADO EXITO 
UM FILME QUE SUBJUGA O PÚBLICO 


ÊXITO DE GARGALHADA ! 
HOJE, às 1550 o 21,50 h. 


CLIFF RICHARD e os SHADOWS 


25196 — (M/ 12 ANOS) 


RITMO A 


EM COLORIDO, com ROBERT 


A ANIMAR O PIUME 


TÓMICO 


MORLEY e PEGGY MOUNT 


— à NOVA GERAÇÃO A DIPOR UM NOVO RITMO ! — 


Em complemento : 
AVENTURAS EM COLORIDO 


AR] O ÍDOLO QUEBRADO 


vOMINGO: «Com os olhos vendade 


-vier Giuia 


CINE TEATRO DE GAIA 


«O HOMEM DO RIO» com Jean-Paul Belmondo 


«MATINÉES» TODOS OS DIAS 


ohne! 'Parks-e John Leyton 


(xr/ 12) 


TELEF. 390797 
HOJE, às 21,30 


UM SENSACIONAL PROGRAMA DUPLO COM FILMES PORTUGUESES 
OS VERDES ANOS e O COSTA DE ÁFRICA 


— 17 ANOS — 


* TELEP, 910065 


(Cio 


O melhor 


HOJE, às 21,30 (17 ANOS) 


MUDAR DE VIDA 


um qi RR de nível internacional e 


ORA DE FATIMA 


filmo rolígioso do todos os tempos ! 


HOJE, 


EM 2: SEMANA 
OUTRO ExITO 
DE EXCEPÇÃO ! 


às 1580 e 21,30 
PETTER SELLERS 
NA MAIS LOUCA COMEDIA DO ANO! 


(M/12 anos) 


ARTUR GARCIA * LINITA 


FEIRA DO PORTO 


PALÁCIO DE CRISTAL 
HOJE, às 21,15 horas no TEATRO DA FEIRA 


VARIEDADES 
GEA & JAN BARTH, O SIMPÁTICO CASAL HOLANDES 


- Tel. 41554 — Tarde, 15,80 * Noite, 21,80 — M/17 


Alexandra Stewart e Thomas Frifschi 
na comédia sobre um homem cheio de sorte! 


CORAÇÃO CHEIO... BOLSOS VAZIOS 


com Senta Berger, Gino Cervi 


e Linda Christian 


ONOFRE * RAUL JOSÉ 


JOÃO SIMÕES * Conjuntos «OS ESFERAS» 
ENTRADA GERAL depois das 18 horas - 2550 


(M/12) 


CINEMA 


HOJE, às 21,30 horas — (M/ 12 ANOS) 


+ TT — e — 


TERÇO 


Um filme alegre o divortido 
«MARISOL APAIXONADA» 


e/ Marisol, Duo Dinâmico e Robert Huton 


AMANHA : «Sarilho do Fraldas» -(M/ 12) 


— 
Vai realizar-se 
em Cascais 
a V Feira do Artesanato 
Português 


Por iniciativa da Junta de Tu- 
rismo da Costa do Sol, inaugura-se, 
em Cascais, no próimo dia 1 de Agos- 
to, a V Féira do Artesanato Portu- 
pues. 

Trata-se, na veradade, de uma or- 
ganização do maior interesse e na 
qual estarão representadas todas as 
actividades nacionais que honram o 
artesanato. Não faltarão, portanto, os 
«stands» com artigos de madeira, de 
cobre e de ferro: bordados e renda: 
tecelagem, mantas e tapetes; palhi 
palma, vime e bunho; filigranas, tar- 
taruga e madrepérola; latoeiros, co! 
doeiro, esteiras e cestaria; cerâmic 
bonecos de barro e de trapos: mobi- 
llário rústico; doces; quinquilharias, 
ete, 

A completar a exposição e venda 
de todos estes artigos existirão di. 
versos locais de divertimentos e pe- 


“a borteido 


EL DO PINHAL 


fir 


[n/15 avós) 


Na Faculdade de 
Medicina do Porto 


Concurso para professor 
extraordinário 


Perante juri presidido pelo reitor, 
de que faziam parte, além dos pro- 
fessores catedráticos da Faculdade de 
Medeina do Porto, os professores dr. 
José Toscano de Vasconcelos Rico, da 
Faculdade de Medicina de Lisboa, e 
dr. João José Lobato Guimarães, da 
Faculdade de Medicina de Coimbra, 
prestou, ontem, a primeira das suas 
provas "do coricurso para professor 
extraordinário do subgrupo B do II 
Grupo (Farmacologia) da Faculdade 
de Medicina do Porto, o sr, dr, Wi 
ter Friedrich Alfred Oswald, 

Nessa prova — discussão e aprt 
ciação dos trabalhos cfentíficos do 
candidato — intervieram os profs. 
drs, Lobato Guimarães e José de Al- 
meida Garrett. 

Hoje, às 15 horas. realiza-se a li- 
ção à escolha do candidato. 


A HOMENAGEM 


ao arcebispo resignatário- 
de Luanda 


Chegou, ontem, a Lisboa, por 
via aérea, o dr, Fernando Sá 
Viana Rebelo, presidente do Mu- 
nicípio de Luanda, que vem par- 
ticipar nas cerimónias de home- 
nagem a D. Moisés Alves de Pi- 
mho, arcebispo resignatário de 
Luanda, homenagem que terá 
lugar em Fiães da Feira, terra 
da sua naturalidade, amanhã, 
domingo. 


ÇA 


a) a da pa 


RR 


Os visitantes junto do edifício administrativo da CINCA 


REUNIÃO DOS PRESIDENTES 
DAS CÂMARAS 
E DOS CHEFES DE SECRETÁRIA 


DO DISTRITO DE AVEIRO 


Sob a presidência do senhor 
governador civil de Aveiro, 
Dr. Manuel Ferreira dos Santos 
Louzada, realizou-se, mo salão 
mobre da Câmara Municipal da 
Yeira, com a presença do Presi- 
«ente da Junta Distrital, uma 
reunião dos Presidentes e Che- 
fes de secretaria das Câmaras 
Municipais, na qual foram tra- 
tados assuntos de natureza, poli- 
tico-administrativa. 

Depois de concluídos os tra- 
balhos da reunião, o senhor go- 
vernador civil de Aveiro, acom- 
panhado pelos presidentes da 
Câmara da Feira, senhor Dr. Do- 
mingos da Silva Coelho, das re: 
tantes Câmaras do Distrito e 
ainda outras altas individualida- 
des, dirigiu-se à freguesia de 
Fiães, deste concelho, para uma 
visita às instalações fabris da 
CINCA — Companhia Industrial 
de Cerâmica, S.A.R.L. produtora 
de mosaico porcelânico e uma 
das mais modernas unidades do 
nosso País, no sector da cer: 
mica. À chegada, foram recebi- 
dos pelo Senhor Presidente da 


Mesa da Assembleia Geral, Pro- 
fessor Doutor Alexandre Augus- 
to Pires de Carvalho e pelo Con- 
selho de Administração daquela 
Companhia, que os acompanha- 
ram numa demorada visita às 
instalações fabris, sociais e 
administrativas, finda a qual foi 
servido um «Porto de honra» na 
moderna cantina dos Serviços 
Sociais. 

O senhor governador civil di- 
rigiu-se então aos Membros do 
Conselho de Administração, 
agradeceu em termos muito pe- 
nhoráveis o convite que lhe 
havia sido formulado é teceu 
considerações muito lisonjeiras 
sobre a actividade e organiza- 
ção da CINCA concluindo por 
augurar-lhe as maiores prospe- 
ridades. 

Usou a seguir da palavra o 
senhor Presidente do Conselho 
de Administração, Dr. Joaquim 
Gonçalves de Barros, que agra- 
deceu, por sua vez, tão honrosa 
visita, referindo-se seguidamente 
ao rápido desenvolvimento da 
Empresa, que ocupa já posição 


de destaque, quer no apasteci- 
mento do mercado portugués 
quer dos mercados externos, 
afirmando: «Seja-nos permitido 
fazer duas referências muito 
breves: uma, à eficiência e mo- 
dernidade das nossas instala- 
ções, no seu ramo, das primei- 
ras da Europa, que permitiram 
a esta jovem empresa, em que 
se investiram mais de 33 mil 
contos e cuja existência não 
conta ainda 3 anos, ocupar, no 
seu sector específico, posição de 
vanguarda no abastecimento do 
país e províncias ultramarinas. 

Mas não são os diferentes 
mercados nacionais os únicos a 
acolher, favoravelmente, os nos- 
sos produtos; desde a vizinha 
Espanha até à Finlândia, de 
territórios não portugueses de 
Africa até ao Brasil, em todos 
esses países vamos infiltrando 
as nossas exportações, procu- 
rando conquistar posições, o 
que para nós é muito grato, não 
só pelo significado dessas expor- 
tações, mas também pelo con- 
tributo, ainda que modesto, que 
representam para o engrandeci- 
mento da economia nacional. 

A outra alusão que deseja- 
ríamos fazer refere-se à rele- 
vância que a nossa empresa deu, 
logo de início, ao factor social. 
Na realidade, sempre concebe- 
mos a unidade industrial como 
um complexo económico-social, 
em que este binómio se funde, 
não com o objectivo único de 
produzir, mas também com o 
de proporcionar a todos os que 
intervêm nessa mesma produ- 
ção, condições de trabalho digni- 
ficantes e melhor nível de vida». 

Esta visita à CINCA mere- 
ceu de todas as entidades pre- 
sentes as referências mais elo- 
giosas. 


O Comércio do Porto 


TAUROMAQUIA 


AS CORRIDAS DE ONTEM 
EM ESPANHA 


MADRID, 19 — Na Monumen- 
tai actuaram José Luís Capillé 
(aplausos — palmas), Joaquin Ber- 
nardó (silêncio — bronca) e Luís 
Segura (assobios — ovação). com 
touros de Emílio Arroyo. 

* BARCELONA, 19 — Dos Ir- 
mãos Cembrano sairam touros para 
Luís Barcelo (orelha — orelha), que 
tomou a alternativa e teve como 
«padrinho» Juan Garcia Mondeo 
| ovação — ovação) e como «teste- 
monha» Francisco Rivera «Paquirrin 
(petição de orelha — palmas). 

* VITÓRIA, 19 — Apresento 
ram-se na lide de touros de Ana 
Romero, que deram bom jogo e fo- 
ram aplaudidos no arraste, Fede- 
rico Navaron «El Jaro» (orelha — 
ovação), que tomou a altemativa. 
Oscar Cruz (assobios — sllêncio) e 
Pablo Sanchez aBaraitas» (ovação 
— palmas) foram. respectivamente, 
o «padrinho» e a «testemunha». 

* SAN SEBASTIAN, 19 — Tou- 
ros de Garela Aleas (quatro), Pizar- 
ral (um) e Moro Jimenez (um), 
foram lidados por Damaso Gomez 
(ovação — orelha). Andres Vaz- 
quez (ovação — silêncio) e Agapito 
Garcia «Serranito» (assobios — ova- 
cão) 

* GUADALAJARA, 19 — Eram 
difíceis os touros de José Maria de 
la Fuente que couberam a Gabriel 
de la Haba «Zurito» (orelha — ore- 


lho). «El Puri» (palmas — aplau- 
sos) e Adolfo Rojas (ovação — pal- 
mas) 

* TARRAGONA, 19 — Manuel 
Cafio «Ei Pireo» (orelha — aplau- 
sos). José Fuentes (duas orelhas — 
orelha) e Palomo Ltfares (duas ore- 
lhas — duas orelhas e rabo) lida- 
ram touros de Fermin Bohorquez. 

* LA LINEA DE LA CONCEP- 
CION, 19 — Sairam touros de Sal- 
vador Domeca e dos irmãos Nunez. 
para António Ordonez (aplausos — 
munha» Francisco Rivera «Paquirri» 
— orelhas e rabo) e Angel Teruel 
(orelha — orelhas e rabo), — AN. 


Ti — 6 mm 


Culto evangélico 


TABERNÁOULO BAPTISTA 
— Amanhã, mesta Igreja Oristã, à 
Praça de Mouzinho de Albuquerque, 
195, às 10 e 50, Escola Dominical; 
às 11 e 50, culto especial de Bap- 
tismos, à maneira apostólica e bi- 
blica; o convertido será imerso pelo 
pastor sr. António Martins; pregará 
o ministro da Igreja, sr. dr. Manuel 
Cerqueira. As 21 horas pregará o 
sr. Armando da Silva Carido. 

IGREJA BAPTISTA DE CAR- 
REIROS — Amanhã. nesta Igreja 
Cristã, ao lugar de Carreiros, Rio 
Tinto, às 9 horas, culto dirigido pelo 
sr. António da Ponte; às 10, Escola 
Dominical dirigida pelo sr. Luís de 
Sousa Rodrigues; às 18, culto de 
pregação do Evangelho pelo pastor 
da Igreja sr. António da Silva. 

IGREJA BAPTISTA DA TROFA 
— Amanhã. nesta Igreja Cristã. ao 
tugar de Valderigo, às 15 horas, cul- 
to de pregação do Evangelho pelo 
pastor da Igreja sr. António da Stl- 
va. Às quartas-feiras. às 19 e 50. 
culto de pregação do Evangelho. 

MISSÃO BAPTISTA DE SANTO 
TIRSO — Amanhã, nesta Missão 
Cristã, ao lugar de Cavadas, às 16 
e 15 horas, culto de pregação do 
Evangelho pelo pastor, sr, António 
Stiva, Às quartas-feiras, no lugar de 
Friáis de Baixo, Ponte Velha, às 21 
e 30 horas, culto de pregaçao do 
Evangelho. 

MISSÃO BAPTISTA DE S. PE- 
DRO DA COVA — Amanhã, nesta 
Missão Cristã, ao lugar de Silveiri- 
mhos, às 15 horas, Escola Domini- 
est dirigida por Maria Odete dos 
Santos; às 16 horas, culto de pre- 
gação do Evangelho dirigido pelo 
sr. Tomás Pereira Madureira. 

ESCOLA BÍBLICA — Amanhã, na 
Rua da Gandra, Águas Santas, 526. 
às 10 e 50. Escola Bíblica dirigida 
melo sr. José da Costa Júnior. 


DIÁRIO DE BRAGA 


Ja sabiam que acabou nesta cidade 
o serviço de fonogramas? 


O facto registou-se anteontem, Ha- 
dituados como estávamos a expedir 
telegramas pelo telefone, marcámos o 
«0» e esperâmos. Com surpresa, 
atendeu-nos o Porto e, quando disse 
mos que pretendíamos falar para 
Braga (e para o que era), a surpresa 
redobrou: «Então o senhor não sabe 
que esse serviço de fonogramas em 
Braga e por toda a parte, salvo o 
Porto, deixou de existir?!» Depois 
disto, procurúmos informações mais 
concretas, e elas foram a contirma- 
cão do que a menina ou senhora, em 
tom de voz que traduzia espanto, nos 
tinha dito em poucas palavras. 

Então, decidimos trazer para aqui 
a novidade—há-de haver muito quem, 
como nós, ainda desconheça a modi- 
ficação — e, ao mesmo tempo, fazer 
um protesto que já sabemos de ante- 
mão não ter qualquer resultado po- 
sitivo. Mas fica como coisa simbólica 
para que saibam os responsáveis por 
tão estranhas transformações — e 
quando eles decidem jamais dão o 
braço a torcer — que ão menos uma 
voz so levantou não para dizer tudo 
o que estava na sua vontade, mas 
para deixar patente a certeza de que 
ainda há quem recalcitro contra o 
que se lhe afigura injustificado e 
está mesmo em desacordo com vs 
frequentes propósitos de aperíeiços 
mento pelos C, T, T. alardeados. 

Sucede que o serviço de fonogra- 
mes era utilizado em grande volume 
portas adentro da cidade, e nous 
terras devia suceder outrotanto, Uma 
pessoa queria dirigir um telegrama 
de felicitações, ou mesmo de pêsa- 
mes, a um amigo com residência a 
duzentos ou a quinhentos metros? 
Lancava mão do telefone com a cer- 
teza de que dali por meia hora, se 
tanto, o telegrama estava no seu des- 
tino. Mas, agora, não. Depois de es- 
perar apreciável espaço de tempo, 
aparece-lhe o Porto, é submetido a 
um interrogatório — nome, residên- 
cia, número do posto — e como mui- 
tas vezes a audição está longe de ser 
perfeita, é obrigado a repetir duss 
e três vezes a mesma coisa, Depois 
passa o fonograma e logo que o re- 
cebe — estamos a falar dum dos mui- 
tos serviços locais — o Porto trata de 
o recambiar para Braga, que 0 rece- 
Pe logo que seja possível, para o in- 
zer seguir ao seu destino. Quanto 
tempo se perdeu e quanto trabalho 
toi exigido? Pode argumentar-se; se 
o telegrama a transmitir pelo tele- 
fone for para qualquer outro ponto 
do País, não se ganhará tempo? Sim, 
é muito possível. Mas então temos 
que chegar a esta conclusão segura: 
a necessidade de dois serviços dis- 
tintos de fonogramas: um local, que 
multas vezes é mais que intenso, ou- 
tro nacional, que pode muito bem 
ficar no Porto. Esta modificação, 
além do mais, tornou-se antipática. 
Pessoal que estava radicado em Bra- 
ga é que prestava serviço nos fono- 
gramas, teve que deixar esta cidade, 
e não O fez, como se compreende, com 
um sorriso nos lábios... Mas nisto de 
considerar e situação do respectivo 
pessoal, 08 C, T. T. não se compa- 
decem com sentimentalismos, Veja-so 
o que acontece quando são feitas au- 
tomatizações: «Faca as malas e vá 
para tal parte», Marido, filhos, mãe, 
pai? Isso não. interessa, Tudo se sa- 
critica aos resultados da exploração, 
e a exploração cada vez se sacrifica 
mais à técnica. Mas isso não 6 con- 
nosco, A nós, embora nos caiba tam- 
bém apreciarmos os problemas nas 
“suma incidências humanas, compete- 


-nos especialmente servir o público. 
E o público não ficou de maneira 
alguma melhor servido do que es- 
tava com « extinção, nesta cidade, 
dum serviço tão útil como o era, nas 
condições existentes até há cerca de 
um mês, o de fonogramas, 


Homenagem 

ao subdelegado 
do 1. N. T. P. 
ao deixar 
aquelas funções 


Por motivo de ter deixado de 
exercer, a seu pedido, as funções de 
subdelegado do IN. T. P. nest 
distrito, o sr. dr, António Malafa; 
Baptisia vai ser alvo de uma home- 
nagem de despedida, promovida pela 
organização corporativa, a realizar no 
Hotel do Pinhal, no Ofir, às 20 ho- 
ras do próximo dia 29. 

As inscrições para esta festa po- 
dem ser feitas na Delegação do 1 N. 
T. P., em Braga, e nas sedes do 
Sindicato Têxtil (Guimarães) e dos 
grémios do Comércio de Famalicão, 
Barcelos e Fafe, até ao dia 3 do 
corrente. 


Acerca do trânsito 
na Rua de S. Marcos 


Subscrita por alguns industriais é 
comerciantes da Rua do S. Marcos, 
foi feita ao presidente da Câmara de 
Braga, sr. dr. Viriato do Amaral 
Nunes, uma exposição sobre os pre- 
juízos que advêm da alteração do 
trânsito na referida rua e o estacio- 
namento ali verificado, e ainda so- 
bre os trabalhos de carga e descarga 
de mercadoria para os estabelecimen. 
tos da mesma artéria, 

A exposição refere-se também à 
forma como alí se processa o trân- 
sito. 


Pela G. N. R. 


No posto da G. N. R. desta ct 
dade, queixaram-se: 

— Elvira da Silva Fernandes, de 
27 anos, casada, do lugar de Aldeia 
do Rio, freguesia de Adaúfe, contra 
Maria do Carmo Alves, do mesmo lu- 
xar, por a terem insultado e agre- 
dido a soco, ferindo-a; 

— Sebastião Gomes da Cunha, de 
4 anos, casado, comerciante, do lu- 
gar da Igreja, freguesia de Vilaça, 
e Joaquim da Costa, de 57, casado, 
jornaleiro, do lugar de Aldonça, da 
mesma. freguesia, acusando-se mútua-| 
mente de agressão & soco é à nava- 
lhada, dentro do estabelecimento de 
taberna do António Rodrigues Pe- 
reira, sita no lugar da Estação, fre- 
guesia de Tadim, tendo o Juaquim 
Costa ficado ferido no rosto e com 
parte do vestuário inutilizado; e 

— Maria da Glória Ferreira, de 27 
anos, solteira, do lugar da Verdasca, 
freguesia de Palmeira, contra José 

Fontes Peixoto Gouveia, de 21, ca- 
sado, pintor, e Adelaide da Assunção 
Alves, de 18, casada, ambos resíden- 
tes no lugar das Pedreiras, freguesia. 
de Palmeira, por a terem agredido a 
soco é a pontapés, ferindo-a em vá- 
rias partes do corpo. 


Exposição 
de mecanização 
agricola 


As Juntas de Colonização Interna 
e da Acção Social, por intermédio 
das suas Delegação e Missão de Pro- 
moção Socio-Cultural, de Braga, dado 
o bom resultado obtido na Exposição 
de Mecanização Agrícola recentemen- 
te efectuada em Barcelos, repetiram- 
-na na Póvoa de Lanhoso, com a co- 
Inboração do Grémio da Lavoura lo- 
cal. 

Com a presença dos srs, dr, Agos- 
tinho Guimardes Pestana, delegado 
do 1. N. T. P, dr, João Dionísio de 
Aranjo, chefe da Missão de Promoção 
Sócio-Cultural, dirigentes do Grémio 
da Lavoura do concelho e cerca de 
cem cultivadores directos do solo, foi 
a abertura da Exposição precedida 
da exibição de um filme sobre uma 
experiência de desenvolvimento só- 
cio-econômico-cultural dos meios ru- 
rais, com base na consciencialização 
da comunidade e utilização da má- 
quina, realizada numa povoação do 
Sul de Itália, seguindo-se anímado 
colóquio orientado pelo sr, engenhei- 
ro-agrónomo Manuel José Lopes Cor- 
deiro, delegado da Junta de Colo! 
zação Interna, com oportunas e es- 
clarecedoras intervenções dos regen- 
tes agrícolas Vale Machado e Fran- 
cisco João Cruz Carrilho, bem assim 
de vários agricultores da Póvoa de 
Lanhoso, 

Os painéis demonstrativos das inú- 
meras vantagens que a mecanização 
traz ao sector agrário numa época 
em que se torna imperioso cultivar 
mais e melhor, com vista ao bem 
comum, e as várias unidades alí ex- 
postas por uma conceituada empresa 
de máquinas agricolas, despertaram 
também vivo interesse da parte do 
público. 


Procissão de velas 
em honra 
de N.º S.: do Carmo 


Hoje, às 21 horas é meia, sairá, 
da igreja do Carmo após a conclusão 
do Tríduo solene que ali decorre, 
uma procissão de velas em honra de 
Nossa Senhora do Carmo. 

A procissão percorrerá o itinerário 
habitual, pelo que as janelas e os 
balcões dos prédios compreendidos 
naquele percurso devem ser ilumina- 
dos. 

Amanhã, domingo, na mesma igre- 
ja do Carmo, terá lugar soleníssima 
festividade em honra de Nossa Se- 
nhora. 


Crianças 
que ingerem 
substâncias tó 


Foram transportados ao Hospital 
de S. Marcos, a que recolheram para 
observações e serem submetidos aos 
tratamentos necessários, Manucl 
Araújo Dias, de 20 meses, filho de 
José António Dias e de Maria Go- 
mes de Araújo, do lugar da Lameira, 
freguesia de Frossos, e Maria Ange- 
lima Martins Santos Simões, de 2 
anos, filha de Porfírio António Si- 
mões e de Maria Martins, do lugar 
de Bouças, freguesia de Gondoriz, 
concelho de Terras de Bouro. 

O primeiro havia ingerido um in- 
secticida o a segunda comprimidos 
medicamentosos. 


Demente agredido, 
à vassourada 
ea pontapé 


Contra determinado industrial da 
Rua Nova de Santa Cruz, foi apre- 
sentada uma queixa na P. S. P, por 
Maria Júlia de Araújo, viúva, acu- 
sando-o de ter agredido a pontapé e 
à vassourada Albino Júlio Coutinho, 
de 21 anos, demente, filho da quei- 
xosa, 

O Albino foi atingido na cabeça 6 
no braço direito, fleando ferido, 


Boletim diário 


20-71-1945 — Rodeada da maior 
expectativa reúne a Assembleia Ge- 
ral da Empresa Parque da Ponte, 
Das suas deliberações estava penden- 
te a construção do Estádio 25 de 
Maio. 

Aniversários — Hoje fazem anos 
as senhoras: D, Maria das Neves Fer- 
reira de Macedo, D. Divalda Maria 
da Silva Pereira, D. Rosa de Jesus 
Gachineiro da Cunha e D, Maria Am- 
brosina de Sousa Sonres Barbosa de 
Oliveira. 

Farmácias de serviço — Hoje es- 
tão de serviço permanente as farmá- 
cias; Sousa Gomes, na Rua de D, Frei 
Caetano Brandão; Martins, na Ave- 
nida Central e Roma, na Rua dos 
Chãos. 


r-— 


| RELATÓRIOS 


Federação Nacional 
dos Produtores de Trigo 


O Relatório correspondente à ge- 
rência do ano de 1966, documento bas- 
tante volumoso, apresenta uma sin- 
tese da actividade do referido orga- 
nismo, aproveitando para o efeito da 
larga soma de elementos informativos 
e estatísticos obtidos através dos 
imensos mapas publicados pelo alu- 
dido documento. 

Não podendo olvidar as condições 
meteorológicas manifestamente desfa- 
voráveis que contribuíram para Ym 
péssimo ano agricola, verificado por 
uma das piores colheitas cerealiteras 
registada desde o ano de 1936, 

A produção de 198, foi fixada, «m 
toneladas; trigo, 305.900; centeio, 
167.000; milho, 536.500; cevada, 50.500: 
aveia, "67.800, respectivamente, e ns 
subvenções à lavoura, de acordo com 
o que determina o Decreto-Lei 
n.º 45.900, atingiram o ano de 1965 u 
importância de esc, 85,050.989880. 

Muitos e varindos mapas acom- 
panham o referido documento dando 
conta dos cereais entregues pela la- 
voura à Federação; diferencial do 
correcção da produção e outros com 
quadros específicos com n compara- 
cão de valores e receitas acompanha 
das das devidas e completas percen- 


tores de 
trigo destinada à assistência ao tra: 
balhador rural, feita através do des: 
conto de 0085, em cada quilo de 
cereal entregue para venda à Federa- 
cão e destinado ao Fundo de Previ- 
dência Rural, e correspondente no ano 
de 196, foi de esc, 1.152.941542, 

Pelo Balanço geral regista-se que 
as receitas ordinárias, extraordinárins 
e consignadas foram de esc, 8.496.295 
e as despesas de administração e fis- 
calização, sociais e de fomento o pa- 
gamento de receitas foi de - ese 
460,128.758800, 

— Outros documentos acompanham 
o documento em causa, o que tornam 
mais explicativo e esclarecedor, 


STES cinco homens de rija 
têmpera, muito amantes da 
Virgem Marin e bairristas da 
mais tina estirpe, constituiram 
o grupo de bandeirantes que, à 
custa de esforços sem conta que 
souberam vencer com à su pre- 
souberam vencer com a sua per- 
mais altos ideais, transformaram 
aquele cabeço do Monte Grande 
no actual Monte da Virgem, San- 
tuário galense motivo da visita 
de multidões e multidões de fiéis 
formando imensas peregrinações 
ou simples grupos de peregrinos 
atraídos pelo ambiente solene, 
majestoso, que ali, junto ao mo- 
numento erguido em honra da 
Virgem Padroeira de Portugal, 
no meio de toda aquela vegeta- 
cão luxuriante e frente » - à 
paisagem de beleza é vastidão 
únicas, faz meditar, clev.. o 
espírito às alturas e, no fim, di- 
rigir recolhida oração Aquela 
que, lá no alto, continua a velar 
pela cidade que, sendo Sua filha, 
repousa para lá do Douro sem 
deixar todas as manhãs, à vista 
de Sua Mãe, de elevar até Si 
veementes preces para que seja 
conseguida e alcançada a felici- 
dade à que todos, em maior ou 
em menor grau, têm direito. 


ASSIM NASCEU 
O MONTE DA VIRGEM 


No dia 1º de Janeiro do ano 
de 1905, estes homens, ao que 
nos diz uma interessante obra 
escrita pelo saudoso Padre Luís, 
de Oliveira do Douro, subiram & 
pedregosa e difícil encosta para 
apreciarem com seus olhos a sin- 
gela, rústica, mas sentida e pro- 
funda homenagem que o sr. 
Augusto da Fonte havia prestado 
em 8 de Dezembro do ano tran- 
sacto à Maria Imaculada, ao 
inscrever, à forca de cinzel, as 
iniciais «M. Ly num monte de 
pedregulhos existente no alto do 
Monte Grande. 


ic 


A maqueta da igreja que se pretende 


A Virgem, do alto dum 
de rara beleza, vela pelos Seus filhos 


Vista surpreendente sobre a Invicta 


Padre Luís G. Pinho Rocha, Padre Alexandre Francisco Milheiro, Augusto 
Dias da Fonte, António Joaquim Cardoso e Manuel Baptista de Aguiar 


monumento 


A entrada do monumental Sanatório de D. Manuel II 


A actual Capelinha que, com grandes beneficiações, poderia preencher as 
suas finalidades, ao mesmo tempo que continuaria a constituir marco 
histórico de apreciável valor 


construir no alto do Monte 
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DO MONTE DA VIRGEM 


— PASSADO GLORIOSO, MAS EFÉMERO; PRESENTE DISCRETO E FUTURO PROMISSOR 


O povo das redondezas, numa altura de imenso 
entusiasmo e de delirantes manifestações de de- 
voção a Nossa Senhora da Conceição, no saber da 
jornada dos referidos pioneiros e talvez conhece 
dor do que o Padre Luis e o senhor Augusto, como 
lhe chamavam, tinham em mente realizar, resolveu 
pura é simplesmente comparecer à reunião no cimo 
do monte, donde todos suiram entonndo hinos de 
louvor à Mãe de Deus e conhecedores da histórica 
notícia através da qual aquele local, com o acordo 
geral, se passava a chamar Monte da Virgem e 
onde se pensou imediatamente levantar, à custa 
da geral união de esforços em redor do ideal que 
era de todos, um Santuário digno da Padroeira. 

Eis, em meia dúzia de palavras, a história da 
transformação do Monte Grande em Monte da Vir- 
gem e o começo duma obra gigantesca para as 
possibilidades de então que se haveria de projeo- 
tar através da Diocese e de Portugal inteiro. 


E O MONTE COMEÇA A SOFRER 
AS CONSEQUÊNCIAS QUE A DEVOÇÃO 
DOS FIÉIS POSSIBILITA 


E começaram a nascer as obras. Cedências 
generosas de terrenos; esmolas em dinheiro; boas 
vontades unidas em generoso esforço, cedo come- 
caram a dar os seus frutos e, a 25 de Junho de 
1905, é lançada pelo então bispo do Porto, D. An- 
tónio Barroso, a pedra basilar do grandioso monu- 
mento que ainda hoje é e há-de ser sempre honra 
e glória de Vila Nova de Gala, deste Portugal da 
Virgem. 

Passado um ano, a 17 de Junho, — tempo 
recorde — é possível assistir-se à bênção do templo 
construído a título provisório da autoria do arqui- 
tecto Adolfo Despouy, solene acto realizado por 
D. Manuel de Matos, bispo da Guarda, por dele- 
gação de D. António Barroso, perante imensa mul- 
tidão de fiéis, tal como em 8 de Outubro do mesmo 
ano quando da entronização da bela imagem de 
Nossa. Senhora da Conceição no Altar. 

Enquanto isto, no exterior o Monte era tratado, 
plantadas árvores, muitas delas, ofertadas pelo sau- 
doso dr. Bento Carqueja, alindado para ser digno 
do nome de Santuário e para dar 40s peregrinos 
um mínimo de comodidades, dado que, naqueles 
tempos, era quase permanente a organização de 
peregrinações àquele local sagrado, 

E, depois da completa instalação feita no in- 
terior do templo o passados que foram alguns anos 
que as contrariedades conseguiram tornar mais 
gloriosos, chegou-se à gigantesca construção do mo- 
numento que haveria de ser benzido por D. An- 
tónio de Castro Meireles, bispo do Porto, em 22 de 
Agosto de 1987, transcorridos portanto 32 longos 
anos, em que à fé e a perseverança subsistiram 
como no primeiro din, desde a já longinqua data 
da bênção da pedra basilar. 


E VALIOSAS OBRAS APARECEM 
A ENRIQUECER TODO O CONJUNTO 


E foram crescendo em volta da zona do San- 
tuário, porque entretanto algumas artérias se abri- 
ram, estabelecimentos de alto valor nacional, como 
o magnífico Sanatório de D, Manuel I com quatro 
pavilhões e capacidade para mais de 800 doentes; 
o Observatório Astronômico, da Faculdade de Ciên 
cias da Universidade do Porto; Postos emissores 
de Rádio da Emissora Nacional e dos E. N. R, 
é televisão da R. T. P. além ds instalação duma 
estalagem, tudo a transformar aquelo local, que, 
além de tudo, é inda surpreendente miradouro 
donde se alcança deslumbrante vista sobre a cidade 
e sobre as serras situadas a poente e a norte, num 
ponto turístico de inegúvel interesse, embora, no 
presente e no passado mais próximo, abandonado 
à sua sorte como que a aguardar que os mais altos 
poderes volvam enfim para aqueles lados a sun 


E FELIZMENTE PROMISSOR O FUTURO 


E 6 com o maior regozijo que, pondo os olhos 
no futuro, vemos aquela riqueza imensa, mercê 
dessa mesma atenção que se começa já à mani- 
festar, não só por parte das entidades camarárias, 
mas ainda da Confraria » que presido 0 rev. dr. 
Xavier Coutinho que tomou o lugar de monsenhor 
Adriano Martins, saudoso abade de Santo Ildefonso, 
do Porto, vemos, diziumos, aquela riqueza imensa 
num princípio de transformação com vista a que 
aquilo que poderia muito bem ser um Santuário 
com todas as características inerentes ao seu valor 
espiritual, se transforme em obra que esteja de 
acordo com a profunda devoção que os fiéis dedi- 
cam à Virgem que alto do monte do mesmo 
nome, vela pelo bem dos Seus filhos. 

Transportes públicos até ao centro do Suntuá- 
rio; acessos condignos inscritos numa urbanização 
cuidada; parques infantis, valorização da capaci- 
dade de recepção do local com o desenvolvimento 
das comodidades de muior premôncia e a constru- 
cão dum novo templo ou a beneficiação profunda 
do actual que, embora condicionados pela localiza- 
cão dum marco geodésico e do Observatório Astro- 
nómico, dê a todo o conjunto aquele esplendor que, 
tanto as belezas naturais do local, como a alta 
espiritualidade de « cha embuído,  plena- 
mente e desde há muito justificam. 

E, a terminar estas considerações, por força 
reduzidas, em redor do Monte Grande, por milagre 
transformado no Monte da Virgem, às quais atri- 
buímos finalidade cimeira o chamar a atenção para 
as necessidades daquele grande, enorme valor 
gaiense e nortenho, transcrevemos a seguir a úl- 
tima parte do livro já referido da autoria do bon- 
doso Padre Luís que, além da sua publicação poder 
constituir singela homenagem à sua excelsa pesson, 
ajuda a compreender o que atrás deixamos à con- 
sideração dos nossos estimados leitores: 


«Desde às primeiras origens até hoje, desde 
o grupo dos cinco iniciadores e Comissões, que com 
eles e outros homens de fé ardente depois se for- 
maram, até à Confraria que mais tarde se criou, 
e em sucessão regular, continua zelosamente a 
dirigir o Santuário do Monte da Virgem, — uma 
intenção se manteve sempre clara, firme e invio- 
lável; o fim do Monte Virgem é ser um verdadeiro 
Santuário de piedade cristã e de devoção a Nossa 
Senhora, sem nada de mundanismo nem de pro- 
fano, Não se atraiçoou, nem se poderá nunca atrai- 
coar essa intenção. 

Sendo ela que informou, desde as primeiras 
horas, a aspiração de levantar um Monumento à 
Imaculada Conceição, teve-se sempre viva e pre- 
sente ao erigi-lo, bastantes anos mais tarde. Deste 
modo, constituindo o Monumento, por si mesmo, 
um acto de glorificação de Maria Santissima, pre- 
tendeu-se que fosse também uma prece dos Seus 
filhos. Este desígnio influiu na escolha da Avé- 
“Maria para motivo de alguns dos baixos relevos. 
A mesma razão levou a colocar, em lugar bem 
visível do pedestal, uma placa de mármore com os 
seguintes dizeres princípio duma oração litúrgica: 


«A VOSSA PROTECÇÃO RECORREMOS, 
SANTA MÃE DE DEUS». 


RUI DE CASTRO 
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CAMINHETA COLHIDA POR UM COMBOIO 
NUMA PASSAGEM-DE-NÍVEL 


RESERVADA A PEÕES 


e FICARAM FERIDOS O MOTORISTA E O SEU AJUDANTE 


As circunstâncias verdadeira- 
mente insólitas em que se deu um 
acidente, a meio da tarde dc on- 
tem, próximo da passagem-de- 
-nível existente na Rua Central 
de Francos, parece demonstrar 
que efectivamente a inconsci 
é apanágio de certos motoristas 
que, sem dúvida, melhor fariam se 
procurassem outro ofício, já que 
o seu constitui verdadeiro perigo 
para eles próprios e também para 
Os seus semelhantes, 

Foi o caso que ontem, cerca 
das 17 horas e meia, seguia pela 
referida artéria a caminhata de 
carga GB-82-29, pertencente ao sr. 
Fernando Gomes Bastos, de Co- 
velo, Gondomar, conduzida pelo sr 
Joaquim Moreira Sanguedo, de 31 
anos, casado, motorista residentc 


vada a peões, situada a cerca de 
uns cem a cento e cinquenta me- 
tros da verdadeira passagem-de- 
-nível, começando a atravessá-la 
com o veículo. Quando a camí- 
nheta estava mesmo sobre os car- 
surgiu o comboio n.º 7, que 
da Trindade se destinava à Póvca 
de Varzim, tripulado pelo sr. 
nuel Monteiro Bastos, cas 
maquinista da C. P. morador na 
Avenida António Grijó, 24, na Pó- 
voa, sendo a caminheta colhida 
pela composição e afastada rude- 
mente para o lado, depoie de ar- 
rastada por razoável distância à 
frente da locomotiva, que final- 
mente parou quando o veiculo 
estava bastante danificado e feri- 
dos ambos Os seus ocupantes. 
Imediatamente muitos passa- 


ponsabilidade — pôde também re- 
colher a sua casa, 

Do acidente tomou conta a 
18: esquadra da P. S. P, desta 
cidade, onde o motorista da cami- 
nheta esteve a prestar declara- 
ções, A caminheta fci, posterior- 
mente, retirada da via fér 
um pronto-socorro, que & 
para uma oficina de reparaçô. 
dado que as avarias sofridas lhe 
não permitiram seguir para lá pe- 
los próprios meios. 

No meio de tudo isto, os ocu- 
pantes do veículo ainda tiveram 
muita sorte porquanto, parado no 
apeadeiro de Francos, estava um 
outro comboio, este vindo da Pó- 
voa de Varzim com destino à esta- 
ção da Trindade, que có não fot 
apanhar a caminheta em cima às 


Movimentado aspecto da retirada da caminheta, à força de braço de alguns voluntários, para que o comboio pudesse 


naquela tocalidade, que levava 
como ajudante o sr. António Júlio 
Marinho Alves, de 24 anos, casa- 
do, operário fabril, morador na 
freguesia de Gens, daquele conce- 
lho. O veículo dirigia-se da Rua 
'Airosa para o Bairro de Francos 
quando, 2o chegar à citada passa- 
gem-de-nível, encontrou fechadas 
as respectivas cancelas. O moto- 
rista pediu, então, à guarda da 
linha que lhe franqueasse a pas- 
sagem, ao que ela se recusou, 
alegando ser seu dever resguar- 
dar a vida de quem tivesse de pas- 
sar por ali, quando se aproxima- 
va alguma composição ferroviária 
o que de facto não tardaria e 
acontecer. Descendo do veículo, 
aquele motorista fni até à passa- 
gem-de-nível, ali insistindo nova- 
mente com & respectiva funcioná. 
ria da €. P. no sentido de ela abrir 
as cancelas, recebendo nova res- 
posta negativa. 

O motorista — que, segundo 
algumas informações por nós obti- 
das mas sem confirmação oficial, 
teria insultado a guarda da linha 
— voltou ao seu lugar e, pondo a 
caminheta em marcha, deu uma 
volta até uma passagem reser- 


seguir viagem 


geiros do comboio saltaram à via 
e, abrindo as portas da caminhe- 
ta, retiraram o motorista e o seu 
ajudante, levando-os para a ber- 
ma; depois, enquanto o motorista 
era levado ao Hospital Geral de 
Santo António, num automóvel 
particular, uma ambulância dos 
Serviços de Emergência da P. S. 
P. transportava o ajudante de mo- 
torista, que estava muito ferido n& 
cabeça, à Casa de Saúde da Boa- 
vista, em cujos Serviços de Ur 
gência deu entrada. O motorista 
que apenas sofreu ligeiros feri- 
mentos na cabeça e rosto, depois 
de tratado pôde seguir para casa. 
Quanto ao seu ajudante, encontre- 
va-se em estado grave, que obri- 
gava à sua transferência daquela 
casa de saúde para o Hospital Ge- 
ral de Santo António, a menos que 
alguém assinasse o termo de res- 
ponsabilidade necessário ao seu in- 
ternamento ali. Felizmente, não 
era tão grave como isso O seu es- 
tado, porquanto depois de tratado 
neste último estabelecimento hos- 
pitalar — para onde fora efectiva- 
mente transferido ao fim da tarde, 
já que não aparecsra ninguém 
para assinar o tal termo de res- 


Oito incêndios 
puseram em actividade 


muitas corporações 
de bombeiros 


Na quadra que atravessemos, 
os fogos no mato são como as ce- 
rejas em Maio. Com maior ou me- 
mor intensidade, eles lá vão de- 
pauperando os nossos pinheirais 
e matas. 

Ontem, foi um dia com chá- 
madas quase consecutivas para 
quartéis do sacrificados «soldados 
da paz». Corporações houve que, 
mal acabavam de chegar de um 
fogo, tinham de avançar para ou- 
tro. E não havia tempo a perder, 
porquanto os «alertas» eram — 
como sempre o são — aflitivos. 

- Bm Vila Nova de Gaia, de m: 
mhã, e como promessa de um diu 
de insano trabalho, registaram-se 
dois incêndios. 

O primeiro, na Rua de Camilo 
Castelo Branco, ao Candal, apenas 
«consumiu seiscentos metros qua 
drados de mato, atingindo, no en- 
tanto, diversos quintais e pomares. 
Os Municipais de Gaia e Volun! 
rios de Coimbrões extinguiram 
chamas com duas agulhetas. De: 
conhece-se o nome dos proprictá- 
rios dos terrenos. 

O segundo, manifestou-se por 
volta das 11 horas, numas matas 
existentes próximo da ponte da 
lArrábida, e que são propriedade 
ao que parece, da Junta Autóncma 
das Estradas. As labaredas des- 
vastaram pinheiros, mato e euca- 
liptos numa área cuja superíície 
foi calculada em dez mil metros 
quadrados. Combateram o fogo os 
Municipais de Gaia, Voluntários 
de Coimbrões e Valadares. 

- Depois, da parte de tarde, a 
série de chamadas começou pelas 
14 horas. Vinha dos lados da pon- 
te da Arrábida. Havia fogo mes- 
mo à entrada da ponte. Para lá 
se dirigiu o material dos Bombei- 
mos Municipais e Voluntários de 
Coimbrões que, apesar dos seus 
denodados esforços, não consegui- 
ram impedir que as labaredas de- 
vorassem oito mil motros quadra- 


dos de mato. Dirigiu as operações 
de ataque o chefe Castro. 

Pelas 19 horas, ainda em Vila 
Nova de Gaia, um novo incêndio 
fez sair o material dos Municipais 
e Voluntários de Valadares. A es- 
carpa da serra do Pilar parecia 
um archote soltando línguas de 
fogo em todas as direções. Os sa- 
crificados bombeiros foram no 
entanto alertados um tanto tardia- 
mente. Dai o não lhes ser possível 
evitar que as labaredas tudo le- 
vassem no meio da sua sanha des- 
truidora. A escarpa da serrs ficou 
de todo queimada. 

Também no lugar de Morgais, 
em S. Cosme, Gondomar, pelas 20 
horas e 30, se verificou um incên- 
dio, muns terrenos pertencentes 
ão gr. Manuel Emídio Garrido. 

Os Voluntários da Arcosa 
Gondomar e Valbom, que compa- 
receram no local, combateram as 
chamas com batedores e agulhetas 
durante um bom período de tem- 
po. Calcula-se que o rogo devorou 
cerca de três mil metros quadra- 
dos de mato e arbustos, 

Para a Rua Dr. Oliveira Sa- 
lazar aos Carvalhos, seguiram pe- 
las 20 horas as corporações de 
Bombeiros Voluntários de Avin- 
tes, Carvalhos e Municipais de 
Gaia. 

Ali, uma vasta área de ter- 
reno era pasto de chamas e amea- 
va propagar-se, s>riamente, aos 
pinhais anexos. A pronta inter- 
venção dos bombeiros evitou que 
tal acontecesse. Apenas arderam 
trezentos metros quadrados de 
terreno. 

Outros dois togos se regista- 
ram ainda: um no Porto (numa 
caminheta) e outro na Foz do 
Sousa (numa casa de arrecada- 
ção). Os prejuízos são contudo de 
pouca monta. No último destes fo- 
gos os bombeiros quase não che- 
garam a trabalhar, apesar de ter 
morrido carbonizado um suíno. 


linha porque alguém, correndo a 
centena de metros que separava 
O local do desastre daquele apea- 
deiro, deu o alarme, evitando as- 
sim que esta última composição 
fosse esbarrar-se no veículo pa- 
rado sobre a via férrea — cireuns- 
tância que, a dar-se, seria de con- 
sequências inteiramente imprevisi- 
veis. 

No decurso da nossa investi- 
gação deste acidente, entrâmos em 
contacto com as entidades que nos 
poderiam fornecer os elementos 
necessários à melhor informação 
do público, como nos compete, Fa- 
ltámos com as autoridades poli- 
ciais que, mais uma vez, foram da 
máxima urbanidade e melhor boa 
vontade, num espirito de colabo- 
ração verdadeiramente construti- 
vo com que todos têm a ganhar. 
Lamentamos, porém, não poder 
dizer o mesmo das funcionárias 
daquela casa de saúde, quando 
para lá telefonámos, tentando con- 
firmar, junto do estabelecimento 
hospitalar onde se encontrava um 
dos feridos, se sim 9u não o seu es- 
tado era grave. Apenas nos disse- 
ram, certamente que por distrac- 
cão, estarem à espera de que al- 
guém fosse assinar o termo de res- 
ponsabilidade, sem o que ele teria 
de ser transferido para o Hospi- 
tal Geral de Santo António -- 
como efectivamente foi. Quanto 
aos elementos referentes ao seu 
estado, fomos «informados» de 
que «não tinham obrigação ne- 
nhuma de nos informar, por ser 
uma entidade particular que não 
tinha que dar satisfações fosse a 
quem fosse» Momentos antes, o 
funcionário policial com que fal: 
ramos dissera desconhecer o ver- 
dadeiro estado do ferido, «porque 
da casa de saúde não quiseram in- 
formar». 

Sinceramente, sejam quais fo- 
rem as «razões» aduzidas em de- 
fesa de tal «critério», que nem às 
autoridades oficiais permite dar 
elementos de informação, pensa- 
mos que tal estado de coisas é 
muito lamentável. 


CICLOMOTORISTA FERIDO 


em consequência duma 
queda 


Pela madrugada de ontem, 
quando seguia de motorizada no 
lugar de Casalinho, freguesia de 
Nogueira de Regedoura, Feira o 
estudante Aires Pinto Belinha, de 
20 anos, solteiro, residente no lu- 
gar do Monte, daquela freguesia, 
caiu desastrosamente, ferindo-se 
na cabeça. 

Transportado ao Hospital Ge- 
ral de Santo António, desta cida- 
de, verificou-se ter sofrido feridas 
contusas no rosto e no couro cabe- 
ludo, além de traumatismo cra- 
niano, pelo que teve de ficar im- 
ternado na Sala de Observações, 
em estado grave. 


VEIO PARA O PORTO 


uma senhora atropelada 
perto de Aveiro 


Transferida do Hospital da 
Misericórdia de Aveiro, rima am- 
bulância dos Bombeiros Voluntá- 
rios locais, deu ontem de madru- 
gada entrada no Hospital Geral de 
Sento António, desta cidade, a sr.” 
Maria de Jesus Amarante dos 
Santos, de 62 anos, viúva, domés- 
tica, residente no lugar de Sanche- 
quias, freguesia de Santo André, 
Vagos, a qual havia sido atrope- 
tada por uma motorizada, domin- 
go passado, na terra da residência. 

A infeliz senhora, que sofria 
de traumatismo cranioencefálico, 
ficou internada na Sala de Trau- 
matologia, inspirando cuidados o 
o seu estado. 


O Comércio do Porto 


Um homem e um rapaz 
morreram ontem 


No curto período de duas ho- 
ras, duas vidas se perderam nas 
águas do Douro, implacáveis para 
os imprevidentes e temerários 

A canícula que ontem se fez 
sentir foi convite aberto para uns 
mergulhos na água. Nas praias 
da Foz e de Vila Nova de Gaia, o 
movimento ultrapassou a já de si 
extraordinária afluência de ba- 
nhistas. 

No Douro, o panorama foi 
idêntico, apenas, com uma dife- 
rença: na maior parte dos casos, 
as pessoas banham-se em qual- 
quer local, 

Não terá sido essa a razão 
principal da tragédia de ontem 
Contudo, se apen banhassem 
nos locais indicados pelas autori- 
dades marítimas, nas praias fiu 
viais, portanto, talvez uma vida 
pudesse ter sido salva. Exacta- 
mente a de um jovem trolha, de 
17 anos, José Mário Oliveira. de 
seunome, residente na Travessa 
Nova da Conceição, 76. 

Tomava ele banho pelas 1º 
horas, juntamente com outros 
amigos, na margem direita do 
Douro, mesmo em frente “40 frigo- 
rífico de Massarelos, Como sabia 
nadar pouco, uma bóia servia-lhe 
paar deslizar pelas águas, De re- 
pente atrapalhou-se, perdeu o con- 
tacto com a bóia é desapareceu. 
Os seus companheiros, que tam- 
bém nadavam mal, ainda esboça- 
ram uma tentativa de socorro que 
lhes podia ser fatal. Por isso que- 
daram-se pela margem. Passadas 
duas horas surgia o caique do can- 
toneiro da Câmara e também bar- 
queiro, José dos Santos Pinto, mo- 


Apesar 
da oportunidade 


DO ASSALTO 


os lucros 
não foram 
de monta 


Estranho assalto — mas sem 
grandes resultados para os seu 
autores, acrescente-se, também — 
foi perpetrado na madrugada pas- 
sada na grandiosa residência da 
quinta do Juncal, de que é pro- 
prietária a sr? D. Maria Allen de 
Sousa Coutinho e se situa no 
Candal, em Vila Nova de Gaia 

Por artes verdadeiramente de- 
moníacas, alguém feve conheci. 
mento que a proprietária e, 
velmente, os seus familiares mais 
directos, iriam passar este período 
de Verão naquela magnífica pro- 
priedade, completamente desabi- 
tada durante rodo o ano, não 
obstante os seus inúmeros ape- 
sentos, em número aproximado a 
cinquenta, segundo o que apurá- 
mos. Uma espécie de palacete, 

Com efeito, aquela senhora 
procedera, na pretérita quinta- 
-feira, ao arranjo da bela mora- 
dia, para o que para ali fez trans- 
portar particularmente muitas e 
variadas roupas. Na noite imedia- 
ta, portanto, de quinta para sexta- 
-feira, audaciosos larápios conse- 
guiram penetrar ali e, depois de 
terem entrado na quinta e arrom- 
bado uma janela da casa, apode- 
raram-se das peças de vestuário o 
lençóis que entenderam e encon- 
traram à mão. Mais, porém, não 
es foi possível arrecadar. 

A proprietária do edifício aler- 
tou o « m, do sucedido, a Polícia 
Judiciuria, que fez destacar para 
o local uma brigada especializada 
na recolha de elementos que pos- 
sam possibilitar a descoberta dos 
larápios, 


FOI VISITAR UMA AMIGA 


e sofreu violenta queda 
em casa dela 


A er! Maria das Dores dos 
Santos Marinho, de 62 anos, sol- 
teira, doméstica, moradora na 
Ruá da Costa, 9, em Vila do 
Conde, foi ontem visitar uma pes- 
soa amiga residente na mesma 
vila. Porém, quando estava em 
casa dessa pessoa, deu lá violen- 
ta queda, ficando muito magoada. 

Conduzida ao hospital local, 
de lá veio transferida para o Hos- 
pital Escolar de S. João, desta 
cidade, verificando-se ter sofrido 
fractura da anca esquerda, pelo 
que ficou internada na Sala de 
Observações, sendo bastante gra- 
ve o seu estado. 


VIAGENS 


ACOMPANHADAS EM —PULLMANS 
DE TURISMO 


PARIS e BRUXELAS 


12 A 30 DE AGOSTO — 6.000500 
nem a 


VIGO e CORUNHA 


22 à 26 DE JULHO — 12 à 16 
DE AGOSTO — 16 A 20 DE 
SETEMBRO 1.750800 


jm os 3 dic A 
7 DIAS em PARIS 
1 A 30 DE AGOSTO — 5.500500 
mm 


LONDRES e PARIS 


DE AGOSTO — 8.250500 
[eme rrnose === 0 surto 


COSTA CANTÁBRICA 


4 A 1 DE AGOSTO — 4.200500 
a re rm ça 


SUÍGA + ÁUSTRIA - ITÁLIA 


14 30 DE SETEMBRO — 11000500 
TT 


MADRID « ANDALUZIA 
19 A 30 DE SETEMBRO — 3.500800 
[INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES 


TURISMO 


BOA VIAGEM 


AV. BRASIL, 112-C — T. 762222 
OU AG, HAVAS — R, OURO, 242 
LISBOA 


afogados no Douro 


rador na Calçada da Corticeira 
qe depois de algumas pesquisas re- 
colheu o cadáver, transportando-o 
depois para terra. 

Era o segundo que recolhia 
porquanto fora ele, também, que 
encontrou o corpo de um pobre 
habitante dos chamados «bairros 
de lata» da escarpa da serra do 
Pilar. Chamava-se ele José An- 
tónio da Silva, mas dava pelo 
nome de <Jaburu». Aparenta ter 35 
a 40 anos, Segundo informação 
que colhemos, não estão bem es- 
clarecidas as circunstâncias da 
sua morte, pois se há quem afir- 
me que caiu ao rio, há também 
quem diga que ele andava a to- 
mar banho. De qualquer das ma- 
neiras, a vida foi que se perdeu. 

Dois carros nuto-fúnebres da 
P. S. P. removeram os cadáveres 
para o Instituto de Medicina Le- 
gal. As 9º e 14º esquadras da 
P.S, P, registaram os casos. 


À actividade dos 
Serviços Médico- 


-Veterinários 


da Câmara Municipal 
do Porto 


A actividade destes serviços 
foi, durante o mês de Junho, a 
seguinte : 


4º REPARTIÇÃO DE MERCA- 
DOS E INSPEÇÇÃO SANITÁRIA 
— Produtos reinspeccionados nos 
Postos Sanitários : Posto Sanitário 
de S. Bento, 69273 quilos; Posto 
Sanitário de S. Roque, 7º 868; To- 
tal, 142 1h1 quilos; Pescado inspec- 
conado, no Posto do Bom Suces- 
50, 358235: Produtos reprovados, 
3498; Visitas sanitárias efectua 
das a diversos estabelecimentos 
incluindo : mercados, talhos, pei 
«arias, restaurantes, casas de pas- 
to, etc. 624. 


5.º REPARTIÇÃO-MATADOU- 
RO — Animais abatidos e aprova- 
dos: 1072 bois, 282 391 quilos! 404 
vitelas, 40 937; 901 suínos, 68 895; 
8270 ovinos e caprinos, 67646! To- 
tais, 1064? cabecas * 454860 qui- 
los. Animais rejeitados, na totali- 
dade : 34 bois, 6773 quilos; 2 ca- 
prinos, &; 1 ovino, 4; 2 suínos, 184; 
Totais, 29 cabeças e 6969 quilos. 
Visceras rejeitadas, na totalidade: 
2242, 4572 quilos; Centro de Ins 
pecção e Classificação de Ovos: 
Ovos inspeccionados, 654 420; Sen- 
do destinaios : Para consumo pi- 
bilico, 528 247, indústria, 116 798; 
rejeitados, 16 


»WChuina-so a atenção para o 
co que corre a saúde pública, 
quando se consomem produtos, 
sem prévia inspecção sanitária. 

Só produtos, com a competente 
marca sanitária, deverio ser con- 
sumidos. 

Os Serviços Médico-Veterinários 
Municinais, instalados nos locais 
indicados, estão ao dispor do pi- 
blico para o esclarecerem nos ca- 
sos duvidosos. 


SOFREU GRAVE 
TRAUMATISMO 


por ter caído duma motorizada 


Vindo do Hospital de Estarreja 
numa ambulância dos Bombeiros 
Voluntários locais, deu ontem à 
tarde entrada no Hospital Geral 
de Santo António, desta cidade. 
Manuel da Cunha Martins, de 20 
anos, solteiro, electricista, residen- 
te na Avenida de Santo António 
do lugar e freguesia do Monte 
Mortosa, o qual no dia anteri 
dera uma queda da motorizad 
que tripulava, próximo da terca 
da residência. 

O sinistrado, que sofreu fractu- 
ra do crânio, ficou internado no 
Sala de Traumatologia, em perigo 
de vida, 


Um acto de 


QUATRO PESSOAS 
HOSPITALIZADAS 


em resultado de quedas 


Deu entrada no Hospital Esco- 
lar de S. João, ontem, Maria Te- 
resa Barreiros da Rocha Soares, 
de 2 anos, filha de Domingos da 
Rocha Soares e de Emília Ribei- 
ro, residente em Rio Tinto, a qua! 
deu uma queda em casa. 

A criança, que sofreu fractura 
do antebraço esquerdo, ficou inter- 
nada na Secção de Pediatria ds 
Sala de Observações. 

— Em sua casa, Rua de Cimo 
ão Muro, 31, deu ontem uma que 
da José Augusto de Jesus Silva 
de 20 meses, filho de Joaquim Au- 
gusto e de Maria da Conceição de 
Jesus Silva, o qual sofreu trauma- 
tismo craniano. 

Em estado grave, ficou inter- 
nado na Secção de Pediatria da 
Sala de Observações do Hospital 
Geral de Santo António, aondt fora 
transportado. 

— Também na sua residência, 
deu ontem uma queda a sr.* Olívia 
da Costa Oliveira, de 54 anos, ca- 
casa, doméstica, do lugar da Vila, 
S, Mamede de Coronado, Santo 
Tirso, a qual fracturou a coluna 
vertebral, 

Em estado bastante grave ticou 
internada na Sala de Observações 
do Hospital Escolar de S. João. 
desta cidade, nonde a transporta- 
ram os Bombeiros Voluntários de 
Santo Túrso, 

— Por ter caido dum cavalo, 
na terra da residência. freguesia 
de S. Pedro, Chaves, deu ontem 
entrada no Hospital Escolar de 
S. João, desta cidade, a sr.* Maria 
Carvalhais, de 68 anos, casada, do- 
méstica. 

A idosa sinistrada, que apre- 
sentava fractura e luxação do tor- 
nozelo esquerdo, foi operada de 
urgência, após o que ficou inter- 
nada nos Serviços de Traumato- 
logia, em estado bastante grave. 


TOMOU DOSE EXCESSIVA 


de comprimidos medica- 
mentosos 


Nos' Serviços de “Urgência ' do 
“Santo António 


Hospital Geral- de- 
deu entrada José Augusto dos San: 
tos Silva e Correia, de 20 anos, 
solteiro, estudante, morador na 
Rua 9 de Julho, 161, o qual ha- 
via ingerido elevado número de 
comprimidos dum medicamento de 
natureza barbitúrica. 

Com forte intoxicação e em es- 
tado de coma barbitúrico, ficou in- 
ternado na Sala de Observações 
depois de convenientemente trata 
do no «Banco» hospitalar. Poste- 
riormente foi transferido para o 
Serviço de Reanimação Respirató- 
ria. 


CICLISTA GRAVEMENTE 
FERIDO 


no embate com uma caminheta 


Deu entreda no Hospital Geral 
de Santo António o sr. António 
Ferreira Silvestre, de 18 8005, sol- 
teiro, residente no Jugar da Ra- 
nha, fraguesia de Novelas, Pena 
finel, o qual tivera um embate com 
uma caminheta de carga, quando 
seguia de bicicleta na Rua de Jus 
tino T eira, desta cidade. 

O cielista, que apresentava feri- 
mentos na cabeça que lhe deter- 
minaram traumatismo craniano, 
ficou internado na Sala de Obser- 
vações, sendo multo grave o seu 
estado, 


malvadez 


e três furtos 


na origem de quatro queixas 


A cartonageira Francelina Pe- 
ra Martins, de 40 anos, solteira 
a Rua de Diogo Bran- 

dirigiu-se, anteontem, 

esquadra da 


a um guarda da 12º 

P. S. P., em serviço na Rua de 
Miguel Bombarda, para lhe entre- 
gar uma pasta de pergamóide con- 
tendo documentos vários e que 2n- 
tes encontrara abandonada na rua 
da residência. Ao mesmo cívico, 
pouco depois, dirigia-se, entr 
tanto, o empregado de escritório 


Carlos Alberto Conceição Barata, 
de 26 anos, solteiro, morador na- 
quela mesma artéria, 29-2.º, a de- 
clarar ter sido equela pasta fur- 
tada do interior do seu automó- 
vel MR-20-01, quando estacionado 
perto da residência, que era sua 
pertença. 

Verificada a pasta, o lesado 
disse que apenas lhe levaram uma 
argola com chaves. O caso foi par- 
ticipado à Polícia Judiciária. 

— O mestre de obras Manuel 
Pinto Tavares, de 46 anos, casado, 
morador na Rua do Passeio Ale- 
gre, 354, apresentou queixa por 
suspeita de furto, na 7.º esquadra 
da P.S. P, contra o trolha Da- 
mião da Costa Bento, de 50 anos, 
casado, morador na Rua de Pe- 
dro Álvares Cabral, Rio Tinto 
Gondomar. Na versão do que: O, 
o citado operário furtou daquela 
obra quatro quilos de chumbo e 
duas canetas de tinta permanente, 
a que atribui o valor conjunto de 
932800. 

— Há determinados individuos 
que, ou por prazer ou pelos seus 
refinados instintos de malvadez, 
só estão bem a peguilhar com o 
próximo, molestando-o física e 
moralmente. Entre esse número 
parece poder incluir-se, infeliz- 
mente, um jovem cavalheiro de 24 
anos, de nome Manuel Fernando 
Pinto Amaral, residente na Praça 
de Malaca, 24, em S. Mamede de 
Infesta. Que teria feito ele então? 

Segundo a queixa apresentada 
na 1º esquadra da P. S. P. pelo 
vendedor ambulante Manuel Fran- 
cisco da Silva Abreu, de 28 anos, 
solteiro, residente na Rua do 
Corpo da Guarda, 54, inválido de 


ocasião, devido u ferimento de 
certa gravidade numa perna, o va- 
lentão, depois de lhe ter tirado 
a sua bengala, atinglu-o com a 
mesma na perna doente, projec- 
tando-o, de seguida, numa vala 
com meio metro de profundidad 

Não contente com a sua faca- 
nha, o Pinto Amaral espntifou 
mais de duzentos martêlinhos de 
plástico que o vendedor consigo 
trazia e cujo valor orçou em esc. 
450500. 

Mais acrescenta o queixoso 
que a triste cena ocorreu esta se- 
mana na Estrada Nacional, a doze 
quilómetros de Águeda. 

—0O sr. Joaquim Alves de Oli- 
veira, proprietário de uma ofioi- 
na de metalurgia no Juncal, em 
S. Félix da Marinha, participou 
ontem à Polícia Judiciária que 
durante a madrugada, aidaciosos 
larápios conseguiram entrar na 
referida oficina, donde levaram 
várias ferragens já fundidas, a 
que atribui o valor aproximado de 
dois mil escudos. Ontem mesmo, 
alguns agentes da Judiciária es 
veram no local para início de dili- 
gências. 


DYPPp 


NOVO ESMALTE 
para inferiores e exteriores 


TINTAS 


DYRUP 


R. SÁ DA BANDEIRA, 732 
TELEF. 33047-29384 


Sempre que o calor aperta 
—e ontem todos nós sentimos 
a força desse desagradável 
aperto—os lagos da cidade 
são irresistível atracção para 
a pequenada que não tem 
onde refrescar-se, pois nin- 
guém ainda lhes ofereceu pis- 


cinas, mesmo ,nos áridos é 
secos parques infantis que, 
nesta época de canícula, não 


são nada atraentes. 

Por isso, mais ou menos 
irreverentemente, os «catraios» 
metem-se nos lagos, mesmo 
nos ornamentais, procurando 
naquela água um refrigério 
que não têm mais à mão. E é 
sempre espectáculo, mais ou 
menos tolerado, aquele cha- 
pinhar dos miúdos na água 
fresca, mesmo vestidos, para 
além das conveniências e dos 
comentários que os graúdos 
possam fazer, ou das conclu- 
sões que do facto se possam 
tirar... 


DOENÇA SÚBITA MORTAL 


Na Sala de Observações do 
Hospital Geral de Santo António, 
onde estava internado desde o dia 
anterior em consequência de ter 
adoecido subitamente, faleceu on- 
tem o sr. Carlos Alberto, de 6 
anos, viúvo, reformado, que residia 
na Rua do Alfageme de Santa- 
rém, 26. 

O corpo ficou depositado na 
casa mortuária daquele estabele- 
cimento hospitalar. 


HOSPITALIZADO COM UM 
CORPO ESTRANHO NO 
ESÓFAGO 


Recolheu ao Hosptal Escolar 
ãe S. João, ontem, o sr. Joaquim 
de Castro Cunha, de 29 anos, ca- 
sado, alfaiate, residente na Rua da 
Manta, 18, em Cinfães, o qual ti- 
nha um corpo estranho, de natu- 
reza não determinada, encravado 
no esófago. 

Como o seu estado inspirasse 
cuidados, ficou internado na Sala 
de Observações. 


Mudando bruscamente de direcção 
wma caminheta foi embatida 


por um automóvel 


e os quatro ocupantes deste 
ficaram feridos 


A brusquidão da manobra do 
motorista dum veiculo pesado, 
parece estar na origem dum aci- 
dente que ontem se deu, felizmen- 
te sem as consequências graves 
que à princípio se supôs. 

Cerca das 10 horas de ontem, 

ela Estrada. rior 


o o 
cular HD-29-69, conduzido pelo res- 
pectivo proprietário, sr. José Pa- 
checo de Freitas, de 36 anos, ca- 
sado, comerciante, que levava con- 
sigo sua esposa, er. D. Odete de 
Sousa Ferreira, de 37 anos, do- 
méstica, ambos residentes no lu- 
gar de Leigal, freguesia de Frea- 
munde, Paços de Ferreira; sua 
prima, sr? D. Irene Ribeiro da 
Costa, de 45 anos, solteira, domés- 
tica; e um tio de todos eles, o sr. 
José Augusto Rebelo Machado, 
de 64 anos, viúvo, comerciante, os 
dois últimos moradores na Ave- 
nida das Escolas, daquela fre- 
guesia. 

À frente do veiculo e rodando 
no mesmo sentido, s»guia a cami- 
nheta de carga ID-37-41, tripulada 
pelo sr. António Moutinho Mar- 
ques Rodrigues, de 31 anos, ca- 
sado, motorista, morador na Rua. 
de Medancelhe, 75, em Rio Tinto, 
Gondomar. Em dado momento, 
sem que nada o fizesse prever, à 
viatura pesada voltou rápidamen- 
te à esquerda, à fim de seguir 
por um arruamento transversal à 
Circunvalação. Colhido de sur- 


COLHIDO PELO VOLANTE 


duma bomba de tirar água 


Deu ontem à noite entrada po 
Hospital Escolar de S. João o sr. 
Joaquim Ferreira Prudêncio, de 
42 anos, casado, mineiro, do lugar 
da Igreja, freguesia de Alfena, Va- 
longo, o qual, quando estava no 
quintal de sua casa, foi colhido 
pelo volante da bomba de tirar 
água. 

Sofrendo de traumatismo torá- 
cico-abdominal, foi o infeliz inter- 
nado da Sala de Observações, us- 
peitando-se de que tenha sofrido 
também lesões internas graves. 


ATINGIDO POR UMA 
PLACA DE FERRO 


um litógrafo teve de ser 
hospitalizado 


Cerca das 17 horas e meia de 
ontem, quando estava a trabalhar 
numa 'litografia da Rua do Dr. 
Alves da Veiga, desta cidade, foi 
atingido por uma placa de ferro 
que sobre cle tombou o litógrfo 
Daniel Maria dos Santos Moura, 
de 17 anos, solteiro, residente na 
Rua Inácio Alberto de Sousa, 95. 

Prontamente transportado ao 
Hospital Geral de Santo António, 
verificou-se ter sofrido fractura de 
ambos os ossos da perna direita, 
pelo que re: eu o necessário ira- 
tamento de emergência no «Ban- 
co» hospitalar, baixando depois 
para internamento, em estado bas- 
tante grave, a uma enfermaria do 
Serviço de Cirurgia 3. 


Dois militares mortos 
por doença no 
Ultramar 


LUANDA, 19 — Por doença, 
morreu em Angola o furriel 
milíciano Júlio da Silva Peixoto, 
natural de Braga, filho de José 
Joaquim Peixoto e Rosa Baptis- 
ta Silva. — ANT 


* 


LOURENÇO MARQUES, 19 
— Morreu por doença, em Mo- 
cambique, o soldado da Força 
Aérea, Rafael Amisse Guilher- 
me, do recrutamento da provin- 
cia — informa o gabinete mili- 
tar do Comando-Chefe das For- 
Caber em Moçambique, 


presa, o condutor do automóvel 
fez o que podia para evitar a co- 
lisão, travando a fundo e tentando 
desviar o seu carro do obstáculo 
que lhe surgira inopinadamente a 
cortar-lhe a linha de trânsito; não 
o conseguindo inteiramente, o au- 


TON CNC UT [E 


como resultado ficarem feridos to-| 
dos os ocupantes do carro ligeiro. 
Ao local do acidente acorreu 
logo verdadeira multidão, sendo os 
passageiros e condutor do automó- 
vel retirados de dentro do vei- 
culo e transportados, noutros car- 
ros que passavam, ao Hospital Es- 
colar de S. João, onde, pronta- 
mente assistidos, se verificou apre- 
sentarem ferimentos relativamen- 
te ligeiros no rosto, cabeça e mãos, 
bem como contusões também ligei- 
ras pelo corpo, não necessitando, 
por isso, de hospitalização. Por tal 
motivo, depois de receberem o ne- 
cessário tratamento, todos reco- 
Theram às respectivas residências. 
Os veículos sofreram avarias, 
principalmente o automóvel, ten- 
do tomado conta da ocorrência a 
P. V. T. do posto do Amial, onde o 
motorista da caminheta de carga 
esteve a prestar declarações, 


PROBLEMA N. 1.629 


Horizontais 


Pessoa que adora o fogo. 

2 — Acolá. Serra do distrito de San- 
tarém, Aspecto, 

porções iguais 

Junta, 


Deixe-se 


4— Ditongo 
impressionar. 

5— Reza, Seres, 

6 — Tiranizados, 

7— Constelação da «zona equatorial, 


nasal 


Zombou, 

8-— Palidez, Preposição e artigo. Di- 
rigir-se, 

9— Parente. Nesse lugar, Rio que 


atravessa Paris, 
10 — Fazes parte, Lobrigavam, Erga. 
1 — Transpusessem, 


Verticais 


1— Presunçoso (pop.). Prefiram, 

3—A maior das três partes em que 
se divide o osso Ilísco, De viva 
voz, 

3— Braço de mar, Obstru, 

4— Vestuário sujo e gasto, 
nhe, 

5 — Naquele lado, Capatazes do tra- 
balhadores rurais. 

6 — Cuvilheira, Dirigias-te. 

7— Retaguarda, Imperfeita. 

8— Acusado, Designação dada aos 
primitivos habitantes da 
rica, pelos descobridores euro- 
peus, por julgarem ter chegado 
à India pelo ocidente. 

9 — Engordurou. Aqui está, 

10— De preferência, Infeste, 

11 — Regiões. Atrafcoam. 


Solução do problema n.º 1.628 


Camt- 


HORIZONTAIS: 1 — Amimareis. 2 
— Trado. Cá Mal, 3 — Selo. Compeli. 
4— — At, Nico, Tso, 
6-— Vivo. Orou. 7 — Avo, Alas, Sr 8 


— Elidem. Mui 9 — Molição. Roam. 
10 — Olá. Ao. Selva, 11 — Amparasse, 

VERTICAIS: J :â 
Arcel. Vá. Ola 3 


E. (Cont. da la página) 


| aparecimento da poderosa classe 
dos mercadores e a distinção, 
" cada vez mais nítida e profunda, 
entre burgueses e mesteirais, 
que acabaram por dar lugar à 
criação de duas classes — a dos 
" cidadãos e a do povo — a barra 
do Douro passara a ser o centro 
de todos os interesses conjuga- 
dos da classe dominante, já na 
posse dos direitos e regalias que 
tinham sido disputados entre os 
reis e os prelados portuenses. 


Tais interesses são con- 
firmados pelos diversos docu- 
mentos existentes. Em 1501, 
o corregedor da Câmara 
mandou inspeccionar todo o 
rio, por causa de certos ca- 
nais que prejudicavam a na- 


% 


nb 


vegação e pediu, ao mesmo 
tempo, um cidadão probo e 
conhecedor para o auziliar 
nessa tarefa. 

A luta contra as más con- 
dições naturais da barra 
prolongar-se até aos nossos 
dias, sem grandes resultados 

práticos, pois à medida que 
se conseguia aprofundar o 
“canal 6 destruir as rochas, 
“os navios iam aumentando o 
seu calado sa sua tonel 


O Rcitento! e obras eme. 
“ Moramentos que intentou na 
“barra do Douro, mas qua- 
renta anos depois dessas e 
outras obras os documentos 
revelam-nos que os negocian- 
tes apresentaram uma repre- 
sentação ao Cabido, no sen- 
tido de sair o Senhor P' Além 
em procissão até à barra, 
porque os navios não podiam 
sair... 


«La belle époque» 
— O reinado do 
Vinho do Porto 


O século XVIII iniciou-se, em 
Portugal, no aspecto das rela- 
ções económicas, com o Tratado 
de Methwen e, devido a este 
* acordo, iria tornar-se num dos 
mais brilhantes, no que se refere 
à expansão do nosso comércio, 

“sobretudo de vinhos, mas foi 
“ainda e em especial, o «século 
de ouro» do Vinho do Porto. 

se, antes daquele tão discu- 
“tido e incompreendido tratado 
se exportayam umas quatro mil 
e quinhentas pipas, por ano, para 
a Inglaterra, por volta de 1750 
esse número atingia as vinte mil 
pipas. 

Dai em diante, a prosperi- 
dade económica do Porto assen- 
taria, fundamentalmente, na ex- 
portação dos seus vinhos e nas 
fecundas e intensas relações co- 
| merciais que manteria com a 
Inglaterra e com o Brasil. 

A cidade alargou-se, trans- 
formou-se é modernizou-se pela 
acção perseverante e inteligente 
de João de Almada e Melo, que 
lhe deu perspectivas de urbe 
europeia. Essa expansão corres- 
ponde ao enriquecimento dos co- 
merciantes, que, para lutar con- 
tra o monopólio e a concorrência 
dos ingleses, no que se refere 
ao. Vinho do Porto, crigram a 
Companhia Geral de Agricultura 
dos Vinhos do Alto-Douro, com 
o pretexto de haver necessidade 
“de defender a qualidade e os 
preços daquele vinho. 

S6 a arraia miúda sofreu as 
“consequências dessa luta, por 
participar no histórico motim 
“que arrastaria alguns populares 
à forca. 


Práticamente ignorado 
dos geógrafos e dos poderes 
públicos, durante séculos, o 
rio Douro passaria também 
ao primeiro plano das preo- 
cupações daqueles que pre- 
tendiam servir-se dele como 
o mais rápido e económico 
meio de transporte de mer- 
cadorias. 

Para corresponder à pro- 
eura do Vinho do Porto, foi 
preciso que todos os obstá- 
culos que impediam o livre 
curso dos barcos até ao ex- 
tremo da nova zona demar- 
cada fossem destruídos ou 
| arrasados, e que se evitas- 

ç sem, simultâneamente, os ris- 

1 cos e os perigos de as mer- 
cadorias se perderem no 
trajecto, ou tragadas por um 
«rápido» ou contra uma das 
numerosas «pontas» e «galei- 
ras» que estrangulam o leito. 

O velho sonho do du- 

? riense ia tornar-se realidade, 


UM PORTO ENTRE A VIDA E A MORTE 


A BARRA DO DOURO 
“ESCOLHO MORTAL PARA NAVIOS 


pois já não eram os seus, 
mas outros e mais poderosos 
os interesses que estavum em 
jogo, assim como erum ou- 
tros os valores a defender e 
não os das suas desprezadas 
vidas, 


Assim, o famoso Cachão 
da Valeira começou a ser 
destruído e as obras, difíceis 
e custosas, processavam-se a 
um ritmo tal que, em prin- 
cípios do século passado já 
os barcos podiam alcançar a 
foz do Sabor sem grandes 
perigos, para, pouco depois, 
mavegarem até Barca de 
Alva, 

As «pontas» e as «galei- 
ras», que ofereciam maiores 
riscos às cargas que as em- 
barcações transportavam, fo- 
ram cortadas; e nos «rápi- 


«E PARA OS SEUS PORTOS (BRASIL) E DE OUTRAS PROVÍNCIAS QUE NOS PERTENCEM, NAVEGAM MAIS 
DE OITENTA NAVIOS DE MUITO MAIOR PORTE QUE OS NAVIOS MERCANTES DE OUTRAS NAÇÕES COMER- 
CIANTES. TODOS ELES SÃO CONSTRUÍDOS NOS ESTALEIROS DESTA CIDADE OU NOS DOS PORTOS VIZINHOS.» 


dos» ou nos locais onde a 
corrente era mais impetuosa 
e que os rabelos dificilmen- 
te venciam, construtram-se 
cais, de modo a que as em- 
barcações pudessem ser pu- 
xadas de terra, à força do 
braço humano ajudado por 
juntas de bais quando ne- 
cessário. 


As pirar des 


Lao 
“as contos es 
da barra 


No rio, conseguira-se nessa 
época o que durante séculos 
se afirmara ser impossível. 

Por sua vez, o porto do Douro 
e a sua barra conheciam o mais 
particular interesso dos poderes 
públicos, o que não era de estra- 
nhar, dada a extraordinária ex- 
pansão do nosso comércio e a 
necessidade de satisfazer as as- 
pirações crescentes da burguesia 
e dos mercadores. 

O historiador Rebelo da Costa 
recorda que eram tão prósperas 
as relações comerciais que o 
Porto então mantinha, em par- 
tícular com o Brasil, que «para 
os seus portos e de outras coló- 
nias que nos pertencem navegam 
mais de oitenta navios de muito 
maior porte que os dos navios 
mercantes de outras nações co- 
merciantes. Todos eles são cons- 
truídos nos estaleiros desta ci- 
dade ou nos dos portos vizinhos.» 

Mas na barra encalhavam as 
melhores energias e boas-vonta- 
des. S6 o chamado «general In- 
verno», em períodos de cheias e 
de correntes caudalosas, conse- 
guia desobstruir temporariamen- 
te o seu canal, A luta do por- 
tuense contra as más condições 
naturais da barra iria prosseguir 
e, em 1799, foi criada uma co- 
missão para a direcção das obras 
que nela foram projectadas. A 
partir de então fomos tendo 
sucessivamente conhecimento de 
que em 1888 o engenheiro-hi- 
dráulico Andêas Scheenboam, de 
Amesterdão, veio examinar a 
barra, a fim de estudar o melhor 
processo de evitar os seus peri- 
gos; que, seis anos depois, foi 
aprovado um contrato com o 
empreiteiro Jacinto Dias Damá- 
sio, para o melhoramento da 
barra do Douro; e que em 1868 
coube ao engenheiro Lazen ofere- 
cer um exemplar do seu projecto 
de melhoramento na barra, com 
a respectiva planta. 

Outros engenheiros e técni- 
cos se debruçariam sobre o 
assunto, sem melhores resulta- 
dos, entre os quais o próprio 
Von MHaffe, mas já então o 
porto do Douro parecia estar 
definitivamente condenado a ser 
considerado um porto sem fu- 
turo. 


O naufrágio 

do vapor «Portoy 
arrasta consigo 
as últimas 
esperanças 

da época 


O naufrágio do vapor «Por- 
to», à entrada da barra, em 
1852, e a morte de todos os seus 
passageiros, entre os quais algu- 
mas figuras de elevada repre- 
sentação social da cidade, forçou 
o Governo, por imposição da 
opinião pública, a decidir o es- 
tudo da construção de um porto 
de abrigo, que havia de ser o 
de Leixões. 

Assim, aquele barco parecia 
ter levado também consigo para. 
o fundo do mar as esperanças 
da cidade que lhe dera o nome, 
vir a possuir o porto que ambi- 


cionava e que a sua intensa acti- 
vidade mercantil exigia. 


Vencido mas não conven- 
cido, o portuense nunca se 
conformou em ficar sem o 
seu porto fluvial e muito 
menos a vê-lo exclusivamen- 
te ao serviço de barcaças e 
rabelos. 

A Administração dos Por- 
tos do Douro e Leixões, den- 
tro dos recursos que as no- 
vas técnicas iam oferecendo, 
prosseguiu os estudos de me- 
lhorar a barra, aprofundan- 
do-a sempre que possivel e 
cortando a penedia que fazia 
perigar a navegação. 

Foi, assim, possível fa- 
zê-lo sobreviver, mesmo pe- 
rante as perspectivas que o 
porto de Leixões oferecia 


como porto de abrigo e, de- 
pois, como verdadeiro porto 
comercial. 

Mas a barra continuava 
a ser um óbice para os bar- 
cos, tanto mais que, enquanto 
estes aumentavam cada vez 
mais a sua tonelagem, as 
areias depositavam-se cada 
vez mais, também, no seu 
canal de navegação. 

Podem considerar-se, por 


Quando as relações económi- 
cas não acompanham o desen- 
volvimento dos meios de produ- 
cão, a crise é evidente e pode 
assumir aspectos muito graves, 

Durante a época áurea do 
Vinho do Porto, tudo foi feito 
para que a oferta correspondesse 
à procura. Com o caminho de 
ferro é a construção de estradas, 
aquele produto encontrou outras 
vias de escoamento, mais rápi- 
das e mais económicas, na me- 
dida em que vagões ou camiões- 
-cisternas são utilizados no sei 
transporte, 

Com a futura saturação do 
porto de Leixões, o problema 
agrava-se, pols Aveiro será, se- 
gundo as previsões actuais, o 
porto intermediário. 

Simplesmente, outras pers- 
pectivas voltam a abrir-se ao 
Douro, que precisam de ser en- 
caradas com a maior realidade. 

Sabemos que a Administração 
dos Portos não as subestima, 
mas precisa de conhecer, mais 
do que nunca, se a barra pode 
ou não corresponder, num fu- 
turo mais ou menos próximo, 
a tais perspectivas, 


Reno! 


A SEGUIR: 


A DECADÊNCIA ACTUAL 
DO PORTO DO DOURO 


Revisão do contrato 
de trabalho 


da indústria de conservas 
de peixe 


Na sede da Corporação da Pes- 
ca e Conservas, sob a presidência 
e por convocação do sr. José An- 
tónio Ferreira Barbosa, presiden- 
te do organismo, reuniram os pre- 
sidentes dos Grémios dos Indus- 
triais de Conservas de Peixe do 
Norte, Centro, Setúbal, Barlaven- 
to e Sotavento do Algarve, da Fe- 
deração Nacional dos Sindicatos 
dos operários da Indústria de Con- 
servas, dos Sindicatos Nacionais 
dos Operários da Indústria de 
Conservas dos Distritos do Porto, 
Leiria e Setúbal e do Sindicato 
Nacional dos Profissionais da In- 
dústria de Conserves do Distrito 
de Faro e suas secções de Lagos, 
Portimão e Vila Real de Santo 
António. 

Nesta reunião, e após circuns- 
tanciado exame das condições só- 
cio-económicas da indústria de 
conservas de peixe, chegou-se, por 
unanimidade, a acordo na revisão 
de algumas cláusulas do contrato 
colectivo de trabalho em vigor, 
nos termos que haviam sido pro- 
postos pelo presidente da Corpo- 
ração. 


ATLANTE 


RÁDIO - TELEVISAO 


eu (O) Comércio do mn(o) 


Vamos, enfim — segundo tudo es- 
tá a Widicar — ver resolvida, breve 
mente, a grande necessidade de Viscu, 
quo não tem uma casa de espectdoulos 
para teatro declamado. Temos para 
cinema, graças à boa vontade do co- 
nhecido e empreendedor industrial 
de cinema, Ribeiro Belga, que nesta 
oidado vem sendo representado, des- 
de que aqui trabalha, pelo sr. Se- 
vero Gomes. 

Mas se não se pode negar a boa 
vontade de bem servir, da parto da- 
quele industrial o seus colaborado- 
res locais, não menos certo é que não 
serve bem uma cidade como Viseu 
uma casa que não está habilitada a 
honrar a terra com boas companhias 
de teatro declamado. E é esta difi- 
culdade que vai, enfim, ser enfren- 
tada pela Câmara Municipal e pela 
Caixa de Previdência desto distrito 
— que é como quem diz, mais exacta- 
mente, pelo Ministério das Corpora- 
ções. 

Naturalmente, todos poderemos pen- 
sar que nem a Câmara obteria o con- 
curso precioso da Federação das Cat- 
«as de Previdência, nom esta a homo- 
logação do Ministério das Corpora- 
ções, se também este Departamento 
do Corporativismo português não ti- 
vesse apoio — tamos a dizer, o im- 
pulso inicial vindo de mais alto. 

O que muito agrada registar é 
que na sua última sessão, a Câmara 
Municipal da presidência do sr. eng. 
Leopoldo M. da Cunha Matos apro: 
vou vender, com dispensa de hasta 
pública, 1.800 metros quadrados de 
terreno camarário no «gaveto» da 
Avenida Dr. Antônio J. de Almeida 
e Rua Major Leopoldo da Silva, por 
1.178.100800 à Catra de Previdência 
do Distrito de Viseu. 

No texto da respectiva proposta — 
que nos dizem estar já homologada 
pelo «Conselho Municipal», lê-se, es- 
clarecedoramente: — «esse plano» (ro- 
fere-se ao urbanístico) «inclui a cons- 
trução pela Caixa de Previdência do 
Distrito de Viseu de um teatro-cine- 
ma onde se possam dar cômoda- 
mente espectáculos de teatro, cinema 
ópera e ballet e que deve estar con- 
cluído no prazo de cinco anos a par- 
tir da celebração da respectiva escri- 
tura». 

Agrada, sobremaneira, registar tão 
auspiciosa notícia. Viseu tem estado 
adormecida, marasmática, no capítulo 
«teatro». Cinema é bom. Têm vindo 
a Viseu tão bons filmes como a ou- 
tra cidade qualquer, e não se pode 
esquecer que já se estrearam nesta oi- 
dade filmes entrados em Portugal pa- 
ra o organizador Ribeiro Belga. Mas 
à Influência do bom teatro, a cultura 
que inculca, o valor que tem do se lhe 
atribuir como elemento de educação 
social e de atracção turística, sobre- 
leva muito, em não poucos aspectos 


quanto no cinema tenhamos de acre- 
ditar. 


CINEMA 
EM VIL-DE-SOITO 


Para que todo o povo da fregue- 
de Vil-de-Soito, Coitos e mais 
povos pudessem apreciar o filme de 
propaganda regional devido ao sr. 
comendador Tomaz de Lima e à boa 
técnica de Germano Ferreira, aquele 
dedicado viseense de Vil-de-Soito fez 
passar num «écran» privativo, na sua 
terra, O filme de Viseu, que muitos 
seus convidados viram no Clube desta 


ENSIN 


la Técnica Elementar 


Porto que tiveram aprovei 

frequência ei 6* classe do ensino 
primário, podem requerer, até ao dia 
25 do corrente mês, q exame de 
admissão ao Ensino Técnico, perante 
as escolas em que pretendam matri- 
cular-se para prosseguimento dos 
seus estudos no ano lectivo de 1968- 

. As provas 


no átrio deste estabelecimento de en- 
sino. 


Escola Comercial 
Martins 


de Oliveira 


SERVIÇO DE EXAMES 


DIA 22 DE JULHO — Às 9 ho- 
ras; Português, Francês, Cálculo Co- 
mercial, Mercadorias: às 15 horas: 
Geografia, Noções de Comércio, de 
Direito Comerciai'o do Economia Po- 


lítica; Inglês e Ciências Físico Na- 
turais, 
Provas orais — Curso Goral de 


o, 
qiaiS 20 horas: Português, Geogra- 

Provas orais — Curso de aperfei- 
coamento. 


Bolsas de estudo em univer- 
sidades norte-americanas 


A Comissão Cultural Luso-Ameri- 
cana vai abrir novamente concurso 
para bolsas de estudo, excluindo a 

dicina, em universidades norte- 
americanas. Os interessados deverão 
dirigir-se à sua sede, Avenida Elias 
Garcia, 59, 5º, em Lisboa, até 9 de 
Outubro próximo, data em que termi. 
nam as inscrições. Os Serviços Ci 
turas da Embaixada dos Estados Ui 
dos, (Avenida Duque de Loulé, 39) 
prestarão igualmente todas as infor- 
mações relatívas a este programa 


COLÉGIO 
PORTUENSE 


Clolos ncenie 


MURTOSA 


Meir coitiO A FAVOR TA VIGA POR 
TUGUESA "CONTRA O CANCRO — A 
convite do sr. presidenia da eita Mu 
nicipal deste concelho, prof. Celso  Avguite 
Bopfisto dos Santos, reuniu 

e do vúílico gos Paços do Cometa, 
um Grupo “de senhoras do. nosso fere, 
pora trotarem de assuntos relativos à 
colmboração do Murtosa no  movimênto 
nacional o favor da construção de um 
hospital para o trafomento de concerosos 
na cidade do Porto, obra da mais elevada 
mportônco e necessidade, se atendermos 
09 alastramento pavoroso que este terrível 
mal, vai tomendo é ceifondo tantos vidas 

Paro, foi fim, desiocouse a esto vilo 
o comissão distrito! de Aveiro do Ligo 
Portugicro, Centro“ “Concro, presidido 
pelo 4r.º D. Mario Ascensão de 
Solgueiro, e pelos 41.5 D. Mara Gabrielo 
Jovro de Olveiro, D. Maria Emilia Alver 
Moreira e D. Cóndido Rendeiro Marques. 
Asistiu o presidente do” Câmara. 
Pelo sr.º presidente do Comissão Distrital 
foram expostos os fins do reunido, sendo 
irocadas impressões sobre as diversos. mo- 
delidades “que, poderiom ser. adoprados; 
como festos. bolies, peditórios “ele, porá 
que este conceiho Botto col colaboror” mese 
movimento a favor da construção, do re 
rido hospital, ps 

No próximo dia 23 do corrente haverá 
mova reunião, pora constituição de uma 
Comissão Concelhio é amenter-se detim- 
fiyemente no jprogremo o reolizor para & 


obron 

Es OA NOVA NA MURTOSA De 
acordo com o onteplanc vrbonizol 
desta vilo, o Câmera, Rai nda 
proceder ao pegudo el do res 


de terrenos 
e poa o ia, ivo projeco, 


num futuro 


po 


completos. diurno e 090 
tucnos, Abertas aa Inscrições Telol 40894, 


A Câmara e a Caixa de Previdência 
decidem dotar a cidade com a tão 
necessária casa de espectáculos 


cidade, Fo! mais uma boa atenção do 
sr. Tomaz Lima para com os seus 
conterrâneos menos afortunados, 


DIGNO DE LOUVORES 


Vem de longe a estranheza, que 
multa gente não encobria, de não 
existirem retretes públicas, Duas — 
homens e senhoras — mesmo ao prin- 
cíplo da descida para Silva Galo, no 
próprio prédio do templo da Miseri- 
córdia, Eis uma resolução camarária 
digna de louvores, 


RETIRO PARA O CLERO 


De 21 a 26 efectua-se no Seminário 
Maior de Viseu, o segundo turno do 
«Retiro Espiritual para o Clero Dioce- 
seno», O terceiro decorrerá entre 22 
e M de Setembro, — C 


«A LINGUA, ESPELHO 


DO POVO» 
Muito interessante — e deveras ne- 
cessório, — o estudo que o rev. dr. 


Eduardo Moreira, conhecido escritor, 
colaborador da Enciclopédia Luso-Bra- 
afleira, jornalista e paciente e probo 
investigador, deu à estampa por inter- 
médio da tão benemérita «Liga Portu- 
guesa de Profilaxia Socials. Com pala- 
eras de bondosa estima põe diante de 
nós, o ilustrado orador sagrado 0 seu 
trabalho, que foi pronunciado como 
valiosa conferencia no Clube dos Fe- 
=úenos, no Porto, e seria precisão não 
esbermos quanto a nossa martirisada 
e admirável língua pátria vem sendo 
maltratada, a torto e a direito, para 
regateurinos uo sr dr Eduardo Mo- 
reira e à simpática «Liga Portuguesa 
de Profilaxia Social os louvores que 
caibam em nós pitblicamente averbar- 
lhes. 

Rica, mas maltratada, sim esta 
=ossa bela, poderosa Língua Portu- 
guesa, que deveria merecer, mesmo 
=o Jornalismo de todos os dias, um 
sitar em cada periódico ! 

Bem hajam, portanto, os que se lhe 
devotam — como o rev, dr. Eduardo 
Moreira e a «Liga Portuguesa de Pro- 
Silazia Socials ! 


BEBEU AGUA 
DE TREMOÇOS 
COMO VERMIFUGO ! 


Teve de ser levada ao Hospital da 
Misericórdia, desta cidade, onde o sr. 
dr. Hernâni Nunes lhe restou os so- 
corros indispensáveis de urgência, a 
sr.* Joaquina Gomes, de 48 anos, vitiva, 
de Calde, que aconselhada a «matar as 
bichas» que a mcomodavam... bebeu 
farta dose de fgua de tremoços como 
vermifugo ! «remédio caseiro» que, afi- 
mal, quase a la prejudicando séria- 
mento! — €, 


Trabalhos de elee- 
trificação 
em Alcanena e Armamar 


Portarias da Secretaria « 
Estado da Indústria concede 
às Câmaras Municipais de Alca 
nena e de Armamar, as com- 
participações de 183.7508500 e 
137.250$00, respectivamente, para 
a execução de trabalhos de elec- 
trificação. 


O Orfeão da Foz do Douro 
vai prestar homenagem, amanhã 
pelas 11 horas, no cais da Meia 
Laranja, em memória do coman- 
dante da Marinha Mercante in- 
lesa John W. Cowie, que legou 
as cinzas do seu corpo a Por- 
tugal, nomeadamente à barra do 
Douro. 

Estarão presentes as autori- 
dades civis militares e eclesiás- 
ticas do distrito, sendo o elogio 
fúnebre proferido pelo coman- 
dante dos Bombeiros Voluntários 
Portuenses, eng. Albuquerque 
Barbosa, 


MEDALHA 
COMEMORATIVA 


do quinto centenário 
de Pedro Álvares 
Cabral 
Integrada nas comemorações do 
quinto centenário do nascimento de 


Pedro Álvares Cabral, acaba de ser 
cunhada uma medalha, iniciativa de 


mérito e flagrante oportunidade, A 
medalha, cujo módulo é de oitenta 
milímetros, foi concebida e executa- 
da pelo artista portuense Domingos 
Inácio dos Santos, que neste traba- 
lho confirma as cualidades reveladas 


viu anteriores reulzações ro cumpo 
“a medalhística, À face principal re- 
presenta O busto do descobridor nas- 
cido há 500 anos, sob a inscrição: «Pe- 
dro Alvares Cabral — 1408 o 
reverso é uma sugestiva e feliz ale- 
goria ao descobrimento e à civilização 
do continente sul-americano; tendo 
por fundo uma caravela sulcando os 
mares, vê-se, em primeiro plano e em 
terra firme, um sacerdote mostran- 
do o crucifixo e, do outro lado, os 
pioneiros erguendo um padrão. DO- 
minando esta face da medalha, a 
legenda alusiva a Álvares Cabral: 
«Descobridor — Civilizador» 
Trata-se, sem dúvida, de uma bela 
peça de medalhística que assinala 
as celebrações históricas deste ano, 
e por outro lado, enriquecerá as colec- 
ções dos numerosos amadores e apre- 
cladoreg deste ramo da numismática. 
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requin 


Na P 


era de 


criação da Fábrica de Tecidos da Agra tem, 
novos padrões cheios de 
* em cores maravilhosas! 


1968 encontra 


uma elegância nova — sensacional: 


“mantêm a forma. 


ea ins- 


tantâneamente e são fáceis de cuidar 


Para qualquer informação, dirija-se à Secção de Publicidade e 
Contacto da Fábrica de Tecidos da Agra, S.A.R.L. - Caldas da Saúde 


SANTO TIRSO 


EM LOUVOR DAS FÉRIAS 


»—p (Cont. da la página) 


te, atentar nas pequenas colsas 
e emprestar-lhe uma harmonia 
de sangue que não mais as dis- 
pense da minha verdade, isso é 
comigo: Dols dedos de cavaco, 
aqui e all, Lesto ou prostrado, 
conforme a hora. Mas sempre 
insaciável por usufruir um tem- 
po não comensurado; um tempo 
só meu. 

Todos os temas me servem 
para o canto ou pio, roufenho 
que seja. Todos, mesmo os que 
não custam um ceitil. Dêem-me 
ar livre e um céu azul. Abro 
o clreulto da vida e é só jogar 
as mãos e colhê-la. Que mundo 
à espera de um côvado de aten- 
cão! Os poetas que o digam. 

"Todo o ser respira e eu gosto 
de me ouvir respirar. Até sinto 
o bafo espralar-se à flor da 
terra como brisa que afaga a 
erva tenra. 

£ urgente sentirmo-nos em 
comunhão, Com um pouco de boa 
vontade todas as coisas do mun- 
do têm muito que contar. Disso 
vive a Poesia e ela intui a ver- 
dade. Todas as coisas são te- 
mas. Não é assim, Pablo Neruda? 
Cebolas, limões, laranjas e ma- 
cãs, mais que naturezas mortas, 
são odes, como poderiam ser ele- 
gias, Parentes das rosas, nados 
e criados no jardim-da-cozinha. 


hasta que todo sea 
sea 
Y sea canto. 


As Férias! Não são os oclo- 
sos quem melhor as aprecia. 
Palram por demais à superfície 
do tempo para avaliar deveras 
o seu efeito sadio e refrescante na 
vida canseirosa. E preciso sentir 
carne e espírito sovados pela 
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dureza do oficio; sentir sauda- 
des de um encontro com aquela 
parte de nós, adormecida à força 
como criança impertinente. 

As férias são o retrato de 
corpo-intelro em que nos vemos 
desallenados, restituídos à pure- 
za lúcida de re-criar a vida. 

Em férias todos são jovens. 
Todos se remoçam. E não me ve- 
nham com histórias. Vejam os 
passatempos preferidos, Obser- 
vem os contactos sociais. Não 
contam as diferenças de idades, 
os prejuízos de casta, os arrebi- 
ques de importância. Todos têm 
uma ideia comum: libertarem-se 
de uma clausura em que já pou- 
cos acreditam como forma. defini- 
tiva de levarem esta vida. To- 
dos se irmanam num alvoroço de 
reatamento com a natureza, num 
anseio de estalar com o artifício 
social, Afrouxam o colarinho e a 
rigidez de maneiras. Despem o 
casaco e as prosápias. Estão à 
vontade, que o mesmo será di- 
zer — regressam ao estado puro. 
São naturalmente simples. Olhos 
e mãos apetecem a novidade. 
Ensalam novos caminhos para a 
compreensão. Alongam-se em 
direcções inesperadas. Avivam- 
-se. Irrequietam-se. Perguntam 
a toda a gente (perguntar é 
um verbo jovem, Ingénuo e hu- 
milde, portanto de raiz casta). 

Há um prazer moroso. Uma 
ruptura com a cidade — obra 
aleijada do homem, Uma desa- 
vença com a rotina que nos des- 
figura. Um esquecimento do que 
de postiço se enxertdu em nós, 

Uns viajam, estrenoitados, por 
países e continentes para ganhar 
tempo e verniz, E agora experi- 
mentam-se diferentes, Ajustam o 
aparelho fonador a outras reali- 
dadas fonéticas, andando com os 
sons em sarabanda para se faze- 
rem entender numa torre de Ba- 
bel. Olham para as moedas es- 
trangeiras como fichas em banca. 
de jogo. Gozam o prazer da com- 
pra, a ideia do confronto e o sen- 
timento de vividos. Vão ver o que 
em Portugal nunca veriam, por 


ser caro. Cedo, estão mortinhos 
por vir para casa, com os pés 
gastos e a cabeça azoratada. E 
começam a enxergar uma que 
outra virtude da nossa gente. 
Afinal de contas não somos tão 
maus como supomos, Temos mui- 
ta coisa boa, Sim, senhor. E vêm 
mais reconciliados com a velha 
Pátria rural. 

Outros, tazem as férias ao pé 
da porta. Vão ver com vagar o 
que todos os dias olham à pressa. 
Quedam-se lazarentos em qual- 
quer poiso mais aprazível. Con- 
versam com as pessoas ou com 
os livros, numa horizontalidade 
que os faz olhar para o alto sem 
esforço ou metafísica. 

AS férias, mais que uma ne- 
cessidade de descanso, são aque- 
la época do ano em que senti- 
mos a fascinação de ser outra 
vez do mundo; de nos projectar- 
mos na vida sem compromissos. 
Plenamente vivos em nossas ilu- 
sões, comunicáveis pela transpa- 
rência de uma dadivosa intuição 
gregária, reconstruímos a nossa, 
órbita numa escala mais genero- 
sa, e, portanto, mais humana. 


Seguros de automóveis 


O «Diário do Governos de on- 
tem inseriu o novo texto da con- 
venção-tipo dos acordos celebra- 
dos entre o Grémio dos Segura- 
dores e os competentes organis- 
mos estrangeiros para o recíproco 
reconhecimento dos certificados 
internacionais de seguros de auto- 
móveis, cuja primeira publicação 
se contém no «Diário do Governo» 
n.º 202, 2.º Série, de 30 de Agosto 
de 1957, com as rectificações in- 
sertas no n.º 213, 2º Série, de 
12 de Setembro do mesmo ano. 


Estradas do País 


No dia 6 de Agosto próximo, 
proceder-se-á no concurso público 
para arrematação da empreitada. 
referente à pavimentação da E.N. 
243 entre Barracão e Carvalhoso, 

A base de licitação é de esa 
5 000 000800, 
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AS PROVÍNCIAS 


DIA A DIA 


PôS-SE EM FUGA 
UM DESUMANO 
AUTOMOBILISTA 


que atropelou um 
ciclomotorista 


VILA NOVA DE FAMALI- 
CÃO, 19 — Pelas 23,30 horas, 
de hojena estrada nacional Fa- 
maiicão-Póvoa de Varzim, um 
automóvel de praça que seguia 
com destino àquela praia, co- 
leu próximo da passagem de 
nível de Cavalões, Albertino da 
Silva, da freguesia de Gondar, 
do concelho de Guimarães, e 
que aparenta cerca de 40 anos, 
quando este, de motorizada, cir- 
culava em sentido contrário e 
com destino à sua residência. 
O automobilista pôs-se em fuga 
e o ciclomotorista, projectado 
a grande distância, foi condu- 
zido peios Bombeiros Volun' 
rios Famalicenses ao Hospital 
da Misericórdia desta vila com 
fractura das pernas e graves 
contusões na cabeça e no corpo. 

O caso foi comunicado à 
GNR. 


JULGA-SE DE ORÍGEM 
CRIMINOSA 


um incêndio que se 
manifestou na serra 
de Santa Justa, 
Valongo 


VALONGO, 19 — Na serra 
de Santa Justa, cerca das 15,30 
horas, deflagrou um incêndio 
que devastou uma área de mato 
e pinhal com cerca de 300 me- 
tros quadrados, pertencente ao 
sr. Custódio Soares Santos. 

Chamados os Bombeiros Vo- 
luntários de Valongo consegui- 
ram cominar o sinistro, evitan- 
do que alastrasse a outras áreas. 
Parece tratar-se de fogo posto. 


UM PEIXE 
GIGANTESCO 


pescado ao largo 
da Nazaré 


NAZARE, 
darco «Rosalina Maria», de 
que é proprietário o sr. 
António Murraças Ginete, 
foi apanhado, ao largo des: 


19 — Pelo 


ta praia, um gigantesco 
peixe com características 
pouco conhecidas neste 
centro piscatório. Parece 


o 8 s, che-. 
ga a atingir de perímetro 
na parte mais volumosa 
do dorso cerca de 3 metros. 
Calcula-se o seu peso em 
duas toneladas. Teve de se 
recorrer a um tractor para 
o transportar da lota para 
o local onde se encontra 
em exposição. 

Ignora-se ainda o desti- 
no a dar-lhe, mas se ne- 
nhuma fábrica de farinha 
de peixe manifestar inte- 
resse em adquiri-lo terá, 
certamente, de ser quei- 
mado. 


BASTANTE FERIDO 
UM CICLOMOTORISTA 


que colidiu com um 
automóvel que 
seguia fora de mão 


VILA DO CONDE, 19 — Pe- 
tas 19 horas de hoje, ao volante 
do seu automóvel com a matri- 
oula francesa 1222X92, e em 
direcção á sua actual residên- 
cia em Corvos, Bagunte, Vila 
do Conde, seguia o sr. Francisco 
da Costa, de 65 anos, acompa- 
mhado de alguns familiares. 

Ao chegar ao lugar do Po- 
cinho, na estrada desta vila a 
Arcos, foi embatido por uma 
motorizada que lhe apareceu 
fora de mão conduzida pelo sr. 
Manuel da Silva Martins, sol- 
teiro, residente no lugar da 
Igreja, em Arcos, freguesia do 
mosso concelho, destruindo par- 
cialmente a frente do automó- 
vel. Reclamados os socorros 
para o condutor da motorizada 
que se contorcia com dores, no 
chão, foi o sr. Manuel Martins, 
transportado ao Hospital da Mi- 
sericórdia desta vila, onde ficou 
internado com ferida na região 
da arcada temporal esquerda, 
escoriações na região facial di- 
reita, em ambos os joelhos e 
traumatismo craniano. 

Segundo as testemunhas, a 
culpa cabe inteiramente ao con- 
dutor da motorizada que saiu 
fora da sua mão e foi embater 
mo lado direito do automóvel. 

As autoridades tomaram 
conta da ocorrência, 


A posição em que ficou a motorizada, após ter colidido com o automóvel 


MAIS DE MIL CONTOS DE PREJUÍZO 


VILLA ALA AAA AAA AAA AAA AAA AAA AAA AAA AAA AAA AAA AAA ALA AAA AAA ALLA AAA AAA ALLA 


E À MORTE DE DOZE CABEÇAS DE GADO 
CAUSOU O GRANDE INCÊNDIO QUE ECLODIU 
NUMA CASA AGRÍCOLA, EM VILA CHA, VILA DO CONDE 


VILA DO CONDE, 19 — Um 
grande incêndio que hoje, cerca 
das 19 horas, se manifestou 
num grande imóvel destinado a 
casa agrícola, sito no lugar de 
Figulhas, freguesia de Vila Chã, 
deste concelho, pertencente ao 
sr. José Fernandes Moreira, 
agricultor proprietário, causou 
prejuízos avaliados em mais de 
mil contos e a morte de doze 
cabeças de gado. 


cêndio com os fracos meios de 
que dispunham, mas já pouco 
puderam fazer visto o vasto 
imóvel ser já tomado pelas la- 
haredas alterosas que tudo 
ameaçavam devorar na sua fú- 
ria destruidora e ameaçavam 
até propagar-se à casa de ha- 
bitação do sr. José Fernandes 
Moreira que é contígua. 
Entretanto, chegaram ao lo- 
cal do incêndio as corporações 


reduzido a um montão de es- 
combros e a paredes calcina- 
das. 

O trabalho árduo das citadas 
corporações evitou, no entanto, 
que a casa pegada do referido 
proprietário fosse atingida pelo 
fogo, o que a verificar-se faria 
elevar ainda mais os grandes 
prejuízos que o incêndio causou, 
calculados, como referimos, em 
mais de mil contos. 


Paredes calcinadas e um montão de destroços, eis o que resta de uma casa agrícola que o fogo devorou na freguesia 
de Vila Chá, Vila do Conde, apesar dos esforços de quatro corporações de bombeiros 


Por causas ainda não escla- 
recidas, pois que no prédio, na 
altura do sinistro, não se en- 
contrava ninguém, eclodiu vio- 
lento incêndio que rápidamente 
se propagou a todo o edifício, 
constituido por rés-do-chão e 
primeiro andar, em parte de- 


quantidade de cereais, máquinas 
e utensílios agrícolas, bem como 
um automóvel novo (tinha ape- 
nas 200 quilómetros) e ainda 
doze cabeças de gado que mor- 
reram carbonizadas. 

Aquele proprietário e o pes- 
soal ao seu serviço, que na oca- 
sião se encontravam a traba- 
Mar nos campos, só se aperce- 
beram do fogo quando notaram 
densos rolos de fumo que saíam 
da casa em chamas. 

Acorreram pressurosos, ten- 
do logo iniciado o ataque ao in- 


PINHEIROS 
E CASTANHEIROS 


consumidos pelo fogo 
em Loriga, Seia 


OLIVEIRA DO HOSPITAL, 
19 — Na povoação industrial de 
Loriga, do vizinho concelho de 
Seia, deflagrou violento incên- 
dio numa mata de pinheiros e 
castanheiros, pertencente a pro- 
prietários daquela localidade. 
As chamas foram combatidas 
pelos guardas florestais e mui- 
tos populares e mais tarde pelos 
Bombeiros Volontários de Seia, 
que depois de muitos esforços 
conseguiram debelar o fogo. 

Desconhecem-se as causas 
deste sinistro e os prejuizos 
causados são de certa monta. 


HOSPITALIZADO 
UM OPERÁRIO 


que caiu de um andaime 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS, 19 
— Quando procedia à monta- 
gem de um andaime, num pré- 
dio e construção, na Rua de 
Santo António, desta vila, per- 
tencente ao sr. Germano Jaime 
Ferreira, perdeu o equilibrio, 
vindo a estatelar-se no solo, o 
operário António Tavares, de 
47 anos, pedreiro, residente em 
Castelões, de Vale de Cambra. 
Socorrido prontamente pelos 
bombeiros desta vila, fizeram-no 
transportar ao hospital local, 


onde ficou internado, pois apre- 
sentava fortes contusões no 
frontal, com forte traumatismo. 


dos Bombeiros Voluntários de 
Vila do Conde, Moreira da Maia, 
Póvoa de Varzim e Leixões que, 
com o auxílio de diversas agu- 
lhetas, começaram então a fa- 
zer um ataque eficaz às cha- 
mas que já tinham tomado con- 
ta do prédio incendiado que em 

ue: a de duas horas : ou 


Er rca RA 


m violento incêndio 


De notar que a casa incen- 
diada estava coberta pelo segu- 
ro apenas na quantia insignifi- 
cante de 55 contos. 

Os bombeiros regressaram 
aos seus quartéis cerca das 21 
horas é meia, após os difíceis 
trabalhos de rescald tro 


provocado por faúlhas do comboio 
causou prejuízos avaliados 


em mais de duzentos contos 


SANTO TIRSO, 19 — Pelas 
12 horas de hoje, manifestou-se 
uma incêndio numas bouças dos 
lugares de Monte Saltos, da fre- 
guesia de Segueirô, e Portos, da 


AGREDIU 
TRAIÇOEIRAMENTE 
O MARIDO 

PELAS COSTAS !... 


AVEIRO, 19 — Discutiram 
por algum tempo Manuel Pinho 
Vinagre e sua mulher Ana Ven- 
tura Ferreira, residentes no 
Canal de S. Roque, nesta cidade. 

Quando tudo parecia estar 
sanado, preparando-se já até o 
Pinho para sair de casa, ines- 
peradamente, foi atingido com 
uma panela de água a ferver 
nas costas lançada pela sua 
mulher. 

Foi socorrido imediatamente 
no hospital local, mas, dada a 
gravidade das queimaduras, 
houve necessidade de ficar in- 
ternado. 

Do que se havia de lembrar 
aquela mulher?! 


SOFREU 
ESMAGAMENTO 
DE UM PÉ 


um assentador de carris 
da C. P. 


PINHAL NOVO, 19 — Perto 
da estação de Praias do Sado, 
deu-se um acidente, quando dois 
assentadores de carris, traba- 
lhavam na montagem de uma 
agulha. Um deles, Agostinho 
Joaquim Cardoso, de 5% anos, 
casado, natural de Estremoz e 
residente em Setubal, ficou com 
um pé esmagado, quando o pe- 
sado conjunto que estavam a 
montar lhe caiu sobre ele. 

Foi imediatamente transpor- 
tado, numa automotora, para o 
posto da C.P. nesta localidade, 
onde foi assistido pelo médico e 
enfermeiro de serviço. 


O FOGO DEVOROU 
PASTOS E OLIVAL 


perto de Évora 


ÉVORA, 19 — Demorou 
cerca de três horas a apagar um 
incêndio que se declarou na 
herdade da casa agricola Vale 
de Moura, consumindo grande 
extensão de pastos e olival. Os 
prejuízos estão cobertos pelo 
seguro, 


treguesia da Lama, deste con- 
celho, tendo para ali seguido as 
duas corporações de bombeiros 
desta vila. 

O sinistro parece ter sido 
provocado por quaisquer faúlhas 
do comboio, pois alastrou-se nu- 
mas bouças que marginam a l- 
nha do caminho de ferro perten- 
centes ao srs, dr, Délio de Castro 
Cardoso Santarém, Gabriel Car- 
doso Fânzeres e António da Sil- 
va Teles. 

Os Bombeiros Voluntários de 
Santo Tirso e Tirsenses com 
material adequado procuraram 
debelar o fogo mas, mesmo 
assim, foram consumidos mato, 
pinheiros, eucaliptos e sobreiros, 
numa área de cerca de setenta. 
mil metros quadrados elevando- 
«se os prejuizos a mais de duas 
centenas de contos. 

Depois de cerca de três horas 
de exaustivos trabalhos dos nos- 
sos bombeiros o fogo foi dado 
por extinto pelo que puderam re- 
gressar aos seus quartéis. 


O SEGUNDO FILHO 
QUASE NASCIA 


na ambulância dos 
Bombeiros Voluntários 
de Estarreja 


ESTARRBJA, 19 — Cerca 
das vinte e duas horas de on- 
tem foram pedidos para Veiros, 
deste concelho, os serviços dos 
Bombeiros Voluntários. Num 
casebre do lugar de Santa Luzia 
encontrava-se, a parturiente, 
Gracinda das Flores da Silva, 
assistida pelo marido, o pesca- 
dor Manuel Augusto da Silva. 
No quadro, acanhado e mísero, 
um recém-nascido gemia os pri- 
meiros ais da vida. A mãe ge- 
mia também as dores de novo 
parto. 

Com as cautelas requeridas 
procederam os bombeiros ao 
alojamento condigno na ambu- 
lância dos protagonistas do insó 
lito evento, transportando-os 
para o hospital Visconde de 
Salreu. Após porfiados esforços 
ali nasceu a segunda criança, 
enquanto a primeira, não resis- 
tindo, se fimava. 

O pclbre casal, ele com 59 e 
eta 36 anos de idade, conta ape- 
nas três dos nove filhos, nasci- 
dos sendo este o segundo parto 
gemelar. 

O estado da mãe e da crian- 
qa são satisfatórios. 


Leiam «O LAVRADOR» 


DE OLIVEIRA 


QUATRO 
CORPORAÇÕES 
DE BOMBEIROS 


combateram um grande 
incêndio que destruiu 
vários prédios 
na Mealhada 


MEALHADA, 19 — Cerca 
das 21,30 horas de hoje, decla- 
rou-se violento incêndio nas tra- 
seiras do prédio 15, da Rua 
Constantino Botelho, pertencen- 
te a António Branquinho de 
Carvalho, onde está instalada 
a Pensão Ferraz. 

O fogo propagou-se, rápida- 
mente, aos prédios vizinhos 
que, em breve eram pasto de 
chamas, compareceram, rápida- 
mente os bombeiros da vila que 
atacaram o incêndio, tendo che- 
gado, pouco a pouco, as cor- 
porações de bombeiros da Pam- 
pilhosa, de Anadia e Cantanhe- 
de, que prestaram os seus ser- 
viços. Á hora a que telefonamos 
os bombeiros procedem ao res- 
caldo. 

Os prejuizos, de certa monta, 
estão, ao que parece, parcial- 
mente cobertos pelo seguro. 

A falta de água fo; a nota 
dominante do ataque ao fogo. 

O policiamento foi feito pela 
GNR. e pela P.ViT. 


UM INCÊNDIO QUE 
DEFLAGROU NUMA 
PROPRIEDADE 


pôs em perigo diversas 
habitações 


ABRANTES 19 — Na povoa- 
ção de Malpique, freguesia de 
Santa Margarida, concelho de 
Constância, um menor de 9 
anos, apanhou uma caixa de 
fósforos e lançou inconsciente- 
mente lume a um restoiho numa 
propriedade pertencente aos her- 
deiros de Joaquim Luís Gomes, 
da mesma localidade, O lume 
devido ao grande calor, alas- 
trou com grande violência e des- 
truiu enorme quantidade de pi- 
nheiros, pondo em perigo algi 
mas habitações. Devido à rá- 
pida intervenção da corporação 
dos Bombeiros Municipais de 
Abrantes, sob o comando do sr. 
Joaquim Correia, que compare- 
ceram com três prontos-socor- 
ros, conseguiram extinguir o 
fogo. 

Os prejuízos são avaliados 
em 50 contos. 


OS BOMBEIROS 


ç 
evitaram que um incên- 
dio nuns silvados 
atingisse duas 
hahitações 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS, 
19 — Cerca das 3 horas da ma- 
drugada de hoje, foi esta vila 
despertada pelo toque da sirene 
do quartel dos bombeiros. O 
simples queimar de lixo, nuns 
silvados existentes no términus 
do lugar de Cidacos, desta vila, 
à margem da estrada para Vale 
de Cambra, transformou-se num 
grave incêndio, ateado pelo 
vento forte que àquela hora 
se desenvolveu, passando a 
ameaçar umas pequenas casas 
de habitação existentes nas ime- 
diações, Aos gritos de socorro, 
surgiu o pedido dos bombeiros 
que, com a sua habitual rapidez, 
sob o comando do sr. Ramiro 
Alegria, conseguiram com for- 
tes jactos de água, dominar o 
fogo cerca das 5 horas da ma- 
mhã, evitando totalmente que 
as habitações fossem atingidas. 


VÍTIMA DE INSOLAÇÃO 


ficou inanimado 
quando conduzia 
o seu automóvel 


AVEIRO, 9 — O calor foi 
hoje quase insuportável e pro- 
duziu os seus efeitos desagra- 
dáveis. 

Conduzia o seu automóvel, 
do Porto até esta cidade, Artur 
Lemos, solteiro, de 32 anos, na- 
tural e residente em Fermen- 
telos (Águeda). 

Ao chegar a esta cidade, 
cerca das 15 horas, perto da 
rua das Pombas, sentiu-se mal 
e teve o bom senso de, repenti- 
namente guinar para uma arté- 
ria, pouco movimentada, caindo, 
acto continuo, dentro do carro, 
ainda com este atravessado na 
rua. 

Alguém se apercebeu e cor- 
reu logo ao posto da P.V.T., a 
comunicar o caso. 

Um agente daquela corpora- 
ção transportou-o no próprio 
carro da vitima ao hospital, que 
veio a recuperar passado algum 
tempo da insolação de que foi 
vitima. 


Brutal acidente 
de viação 


LUANDA, 19 — Um brutal 
acidente de viação registado 
ontem ao fim da noite na es- 
trada de Cacuaco, próximo 
desta cidade, roubou a vida a 
quatro pessoas, 

O acidente registou-se quan- 
do uma furgoneta, conduzida 
por Mateus Pedro Mendes, de 
29 anos de idade, casado, se 
enfeixou debaixo de um cami- 
nhão que estava estacionado 
naquela estrada. 

Em resultado da brutal coli- 
são, dois dos ocupantes da via- 
tura, tiveram morte instantá- 
nea. Os restantes passageiros, 
uma mulher e uma criança, 
chegaram ainda a ser conduzi- 


idente do Grupo Cultural e 
“gorda CN. No que em, 


mssmpemms 


COLISEU 


«RITMO ATÓMICO» 
filme inglês, 
da Ranks 


Tempos atrás foi o Elvis Presley 
que, com a sua viola e o seu ritmo 
arrastado, à maneira dos vaqueiros 
do Oeste norte-americano, fez car- 
réira e ganhou dinheiro. Agora, sem 
ter desaparecido por completo. está 
em lugar secundário... porque aque- 
le favoritismo do grande público, tão 
entusiasta quanto fugaz, passou € 
apeou o Ídolo do posto cimetro onde 
o havia colocado. Agora, temos o in- 
glês Cf Richard, que firmou os 
louros no último festival da can- 
cão, perdendo pela diferença míni- 
ma com a espanhola Massiel, a en- 
doidar os fans que o 

com 


e menos bela arte; 

a sua malor fama surgtu depois do 
festival mencionado e levou-o ao 
galarim, inclusive à tela do cinema. 
Vimo-lo ontem. no Coliseu, num 
filme espaventosamente intitulado 
«Ritmo Atómico», tendo a seu lado 
o conjunto famigerado de «Os Sha- 
dows», quiros executantes da músi- 
ca pop e de estilo semelhantes, e 
pudemos, também, admirar o calor 
com que o novo «astro» foi acolhi- 
do, bem como os aplausos provoca- 
dos pela exibição realizada. 

Mei aplicados 


tence 
dos vocalistas presentes. 

Possível que ao lado dos jovens, 
giguns de idade madura também se 


interessem. e se acontecer, 
tanto melhor para os adeptos res- 


— Notemos ainda que o filme 
está fotografado com tundo 
ístico. que as im visto 


Mount. e no lado dos dois algumas 
outras figuras secundárias, 
prliad 


as. 

— Para completar o programa, o 
flime em reposição «Os Reis do 
Sol». com o calvo Yul Brynner. — 
LM. 


* 
«O Morgado de Fafe Amoroson 
pelo grupo sérico do Grupo 
Cultura! e Desportivo da Com- 
panhia Nacional de Navegação 
no Sá da Bandeira 


O grupo cénico do Grupo Cultural 
e Desportivo da Companhia Nacional 
de Navegação apresentou-se, ontei 
no Teatro Sá da Bandeira, desta 
dade, com à representação do <O M: 
gado de Fafe Amoroso», de Cam 
Castelo Branco, uma farsa em tr 
actos. 

Antes de correr o pano, fez a apro- 
sentação do grupo, cénico o vice-pre- 
pi 


pala- 


mponentes como 
empresa a que pertencem, pedindo ao 
mesmo tempo a benevolência dos assis- 
tentes para qualquer falha ou deslize, 
dado o puro amadorismo de todos os 
interyententes, que de dia trabalham e 
à noite se dedicam de corpo e alma aos 
ensaios 
Quanto ao desempenho das persona- 
gens 6 intérpretes, merecem uma cif 
cão especial, entre outros, João AI 
res (Alves Coelho), Pôncia (Helena 
Bernardo da Gama (Vítor 


sem dúvida os que se situam num 
plano bastante razoável, conseguindo 
fazer do velho teatro camiliano um es- 
ectáculo agradável aos olhos do pú- 
ico. 

A cena desenrola-se numa pensão 


praticamente cheio e a assistência não 
regateou aplausos nos momentos em 
que os mesmos se impunham, sobre- 
tudo no final. 
Estão de parabéns a cidade do Por- 
to, por ser mimost 
táculo de inegável valia, e a própria 
Companhia Nacional de Navegação, 
cujo grupo cênico constitui para si, 
sem dúvida, notável. motivo do orgu: 
o. 
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Variedades na Feira do Porto 


A Comissão Executiva da Feira do 
Porti, que procura, sempre que pos- 
sível, valorizar aquelo animado cer- 
tame, acertou, sem dúvida, no quo 
modo terse como gosto e preterôncia 
do público, Os espoctúoulos do tea- 
tro, sempre ao alcance dus bolsas 
mais pobres, os de variedades o mes- 
mo da cunção, têm atraído ao magni- 
fico recinto do Palácio de Cristal 
largas dezenas de milhar de pessous. 
Deste modo, quer 0 Leatro da Feira, 
quer a Avenida das Tílias, como todo 
o reointo por onde se distribuem as 
atracções da Feira, têm registado a 
presença de grandes multidões. Pros 
«eguindo no seu programa de renli- 


rações, a Feira dedicará, hoje, q 
noite, aos seus frequentadores, outro 
espectáculo de varíodades, com a 


uctuação de Gea e Jan Barth (sos 
holandeses voadores»), Linita Onofre, 
João Simões, José Raul, conjuntos 
“Os Esferas» e Universal, ete. 


* 


DILU MELO de novo 
em Portugal 


Dez anos depois de ter uctuado 
em Portugal, voltou ontem a Lisbow 
a compositora e cançonetista brasi- 
leira Dilu Melo, um dos grandes no- 
mes dos palcos do Brasil, não só como 
artista, mas, ainda, produtora de dis- 
cos infantis. 

4 famosa artista, que vem acompa- 
nhada por um jovem cançonetista, 
Márcio Ives, actuará na próxima 
quarta-feira, no auditório da Facul- 
dade de Letras, e cumprirá depois 
outros contratos em Lisboa. 

Ao desembarcar no aeroporto da 
Portela não pôde conter algumas lá- 
grimas de emoção por se sentir de 
novo na terra portuguesa. 

E foi justamente ainda debaixo 
dessa emoção que nos afirmou : 

— Volto u Lisboa cheia de sauda- 
des. Espero ter tanto êxito como re- 
gistoi há uma dezena de anos Trago 
para os meus queridos irmãos de 
Portugal um reportório cheio de no- 
vidades é poderei actuar para todos 
com a minha harpa paragunia ou 
acompanhar-me também à guitarra 
como ao piano. Com o meu colega 
Márcio Ives, que é actualmente uma 
das grandes revelações da música na 
Argentina, espero deixar esto encan- 


jor País com a mesma saudade e 
com o mesmo contentamento com que 
há anos atrás embarquei de regresso 


ao Brasil. Não sei ainda quando re. 
gressarei ao Brasil, talvez só no pró- 
ximo ano, pois sou produtora de 
discos infantis e conto alcançar uma 
dolsa do estudo qne permita uma 
mermanência de alguns meses em 
Portugal. 

Por último, Dilu falou-nos da sua. 
actividade como produtora de discos 
infantis : 

— Apaixoneimo pelo ensino da 
música às orianças, e cepero, aqui 
poder dedicar-me a esse ensino; quero 
ensinar aos jovens portugueses as 
canções infantis do meu país, 


* 


A Taça da Europa da Canção 
foi ganha pela Bélgica 
BRUXELAS, 19—A Bélgica ga 
nhou a décima Taça da Europa da 
Canção, disputada em Knokke le Zou- 
te. Em segundo lugar ficou a Alema- 
nba, seguindo-se & Inglaterra, a Ho- 

Tanda, à França e a Itália, 

A taça 6 organizada anualmente, 
desdo 1959. Entre 08 275 cantores quo 
ú participaram no concurso, contam- 
-se Barbara, Isabelle Aubret, Alain 
Burriôre, Udo Jurgons o Rog Witta- 
ker, que no ano passado obteve a 
vitória para a Inglaterra. —F. P. 


* 


A estreia de «STAR», o novo 
filme de Julio Andrews 


LONDRES, 19 — No espectáculo ci- 


mematográfico mais caro que se rea. 


primeira estreia mundial em Lon- 

dres, à que assistin a realeza, se rea- 

lizava Julio 

«Paramount» em Bruxelas, devido aos 

seus compromissos cinematográficos. 
«Star» foi produzida pela 20 the 

uetirra Hon 6 dichaida: move HEnotery 
e. 


Os lugares mais caros para n ce 
treia custaram 78 libras o 15 xelins 
(6.512 escudos) cada. Noutra estreia, 
em Dezembro último, a que asistiu 
a rainha Isabel, os melhores lugares 
sustaram mm terço dessa importân- 
cia. 


«Star» é à história do Gertrude 
Lawrence, a rupariga «cockney> que, 
vinda de um hairro miserável de 
Londres, «e tornou numa grande 
aetriz e a figura mais proemiente da 
alta sociedade internacional em am- 

os tados do Aflântico entro as 
duas guerras mundiais. 

Quando faleceu, sibitamente, em 
1952, aos 54 anos, durante a repre- 
sentação, em Nova Torque, de «O rei 
e eu>, do Oscar Hammerstoin, ns lu- 
zes dos teatros da Broadway o de 
Londres diminuíram de intensidade 
durante três minutos como tribnto à 
famosa artista, — R, 


COMUNICADO OFICIAL 
DO COMANDO DAS FORÇAS ARMADAS 


DA PROVÍNCIA DA GUINÉ 


BISSAU, 19 — Foi distribui- 
do pelo gabinete militar o comu- 
nicado relativo à acção das For- 
cas Armadas na Guiné, no pe- 
ríodo de 8 a 14 de Julho, O seu 
texto é o seguinte: 

«Durante este periodo, o ini- 
migo flagelou aquartelamentos 
e povoações em Gadamel, Gan- 
turé, Gandembel, Guilege, Ca- 
bedu, Ponte Balana e Nova Sin- 
tra-Bula, resultando destas 
acções dois presos e a apreen- 
são de armamento russo. 

«Nas vias fluviais, as nossas 
forças destruíram meios de 
transposição. 

«No conjunto destas acções, 
foram recuperados vinte e oito 
elementos da população. 

«No prosseguimento do pla- 
no geral de reordenamento das 
populações, o destacamento de 
Cachil foi transferido para ou- 
tra região da província. 

«Durante este período, o ini- 
migo sofreu dois mortos em 
combate. As nossas forças so- 
freram em combate dois mor- 
tos, cujos elementos de identifl- 
cação foram oportunamente di- 
vulgados pelos órgãos da Infor- 
mação. 

«Nota: Durante o período an- 
terior, numa reacção das nossas 
forças a uma emboscada no Iti- 


dos ao hospital, mas a primeira 
chegou já ali sem vida e & 
criança morreu pouco depois. 
O único sobrevivente da trá- 
gica colisão foi o condutor da 
viatura, que ficou em estado 
de choque. 

Até este momento é conhe- 
cida a identidade de uma víti- 
ma. Trata-se de Maria Isabel 
José Mendes, de 26 anos de 
idade, esposa do condutor da 
furzoneta. — L. 


nerário de Aldeia Formosa a 
Buba, o inimigo sofreu dez mor- 
tos e a captura de armamento 
de origem russa. Assim, totali- 
zaram vinte e seis os mortos 
sofridos pelo inimigo no refe- 
rido período. — ANT 


COMUNICADO 


DO COMANDO DAS 
FORÇAS ARMADAS 


O Serviço de Informação 
Pública das Forças Armadas 
comunica que morreram em 
combate, na província da Guiné, 
o alferes miliciano José Juvenal 
Figueira Araújo, natural do 
Funchal e filho do sr. José Fi- 
gueira de Araújo e da srº D. 
Diana da Silva Ávila Figueira 
Araújo; e o soldado 00768667,, 
Adriano Marques, natural do 
concelho de Vila Verde e filho 
da sr* D. Maria Marques. 


* 


O alferes Figueira Araújo 
pertencia à arma de Artilharia 
e embarcara muito recente para 
aquela província ultramarina — 
em 10 de Maio deste ano. Foi 
sua unidade mobilizadora o Ba- 
talhão de Artilharia £, do Fun- 
chal. 

Da sua folha do serviços, 
apesar de se tratar de um ele- 
mento muito jovem, constam re- 
ferências de grande npreço pelas 
suas qualidades, indicando-se 
tratar-se de um oficial muito de- 
dicado, dinâmico e enérgico, que 
se impôs rápidamente" à consi- 
deração o à estima de suporio- 
res. camaradas e subordinados. 
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CARTAZ DO DIA 
No Porto 


TBATRO ANTONIO PEDRO — As 
21,45: à Companhia do Teatro Expe- 
rimental do Porto apresenta «Vestir 
os nus», em cepectáculos oferecidos 
peta Câmara Municipal à população 
da cidade, Encenação do Joio Gue- 
des é interpretado por Alda Kodri- 

Fernanda Alvos, Josó Brás, Da- 
ilva, Augusto Leal e Nina Cons- 
tanto Porcira. 

COLISEU — Às 15,50 o 21,50: 0 
filmo colorido «Ritmo atómico» (onde 

vivem e é uma paródia), com 
hard e os «Shadows» e ainda 
com Robert Morley e Peggy Mount, 
comédia divertida, musical e atraente 
mocidade. 

RIVOLI — Às 1550 e 21,30: o 
emocionanto «western» «Forte Utah», 
com brilhanto interpretação de John 
Ireland, Virgínia Mayo, Soott Braty 
e John Russel, na realização de 
ley Selander. 

S. JOÃO— Às 16,30 e 21,50: 0 
magnífico filme «O perfume do di- 
nheiro>, que so vê com o maior 
interesse, tendo como protagonistas 
Rex Harricon e Suean Hayward. 

TRINDADE — Às 1550 o 21,50: 
a mais discutida obra da temporada. 
«Bonnie e Olydes, com Warren Boat. 
ty o Faye Dunaway. 

BATALHA — Às 15 é 21,50: O 
filme cm teohnicolor e techniscope 
«Arquivo K>, uma perigosa aventura. 
onde arriscam a vida a cada mo- 
mento Michael Redgrave, Stephen 
Boyd, Gamila Apary e Leo MeKern. 

ÁGUIA DE OURO — Às 15,50 o 
: o admirável filmo «Comissá- 
— acção em Ceilão», de apai- 
xonantes aventuras policiais. é uma. 
verdadeira obra-prima no género, 
São principais intérpretes Tony Ken- 
dall e Michel Mahn. 

LTMPIA — Às 16,50 e 21,50: 0 
filme colorido «Gireos à volta do 
Mundo», com Don Ameche, 

CARLOS ALBERTO — Às 15 v 21: 
os filmes «tribulações dum chinês 
na China», com Jean-Paul Belmondo; 
e «O senhor X». com Aldo Ray e Ni- 


gel Patrick. 

ESTÚDIO — Às 21,30 horas: o 
filme da M.G.M. «Duas mulhores», 
com Sophin Loren Joan-Paul Bel 
mondo é Eleanora Brown. 

VALE FORMOSO — Às 21,50 ho- 
ras: o filme do gargalhada «O braço 
esquerdo da lei», com Petter Sellers 
numa excelente interpretação. 

DINIS — Às 21,50 horas: 

o esplêndido filme «Coração cheio... 
bolsos vazios», com Alexandra Ste 
wart. Senta Berger e Thomas Fritoh. 
EON OINE— Às 21,50: 0 es 
mlêndido filme <O ídolo quebrados. 

OINEMA DO TERCO — Às 21,50: 
o divertido filme «Marisol apaixo- 

ja». 


Espectáculos em Lisboa. 


(Para maiores de 6 anos) 
CINEMAS: 


OONDES — Às 15,15 18,16 
«05 campebes de Ostordo:  * “ut! 


(Para maiores de 12 anos) 
ÓPERA: 
TRINDADE — Às 21,30: «Manon», 


CINEMAS : 
ODEON — Às 15,15, 18,16 e 21; 
«Os três espelhos». o 
PARIS— Às 15 e às 21: «O, ho 
A VALADE SO Às Toda 
—Às 1545 é 21,45: 
«Bstolhas cem regressoroo * “ut 


(Para maiores de 17 anos) 
TEATROS: 


MONUMENTAL — As 20,45 e 23: 


«Lisboa é sempre mulher», 


VILLARET — Às 21 6 25: «Oh que — 
delícia, de cojena. i R 
800 SANTANA — Às 2146: «A | 
louca de Ohaillot>. 
S. LUÍS — Às 21,45: «O tempo e 


a irao, 
VARIEDADES — Às 21,45: €A flor 
do cato». 


CINEMAS: 
MONUMENTAL — Às 15,15 e 21,50: 
«x A 


«Vera cruz». 
AVIS— Às 15,50 e 21,50: «As 8 
nã camas. 
EUROPA — Às 15,16 6 às 21,50: 
«Selvagem é o vento». 
LITEAMA — Às 16,16 18,15 
21,30 : «Doze indomáveis patifes». 
MUNDIAL — Às 15,16 e 18,1 
«Que pena seres vigarista» he 21,30: 
«A grande pândega». 8 
ROMA — Àe 15,50 18,30 e 21,46: 
«Jerry Lotion não dá gorjetas». 
ESTÚDIO 444 — Às 15,50 o 214 
«até encontrei cizanos felizes». 


Em Gaia 


No Cine-Teatro do Guia; o filme. 
«O Costa de África», ' 

— No Cine Brasão de Valadares, o 
filme «Mudar de vida», 


Em Matosinhos 


o os ganestereo, com Charlia Drake, 
Georgo Sanders e Dennis Price, 


Em Espinho 


'eatro do Casino de Espi- 
45 horas, o filme 
os», com Frankie 
Annette Funicelo, 


Em Braga 


No entro Oirco, hoje, «As atri 
tulações de um chinês na Ohinas. 


Em Viseu 


«Não provoquem a 


“No cinema : 
Ritas 


O 8. I. L. deslocou, 
num avião especial, 


uma caravana artística 
ao Algarve 


FARO, 14 — O Secretariado Inter | 
nacional da Lã organizou, hoje, uma 
autêntica caravana ao Algarve, num 
«jacto» da 'TAP., fretado para o efei- 
to, em que eram convidados os repre- 
sentantes dos orgãos da Informação — 
oitenta e nove pessoas ao todo, in- 
cluindo nesse número conhecidos ur- 
tistas de amusic'hall», modelos pró- | 
fissionais e, como convidada de hon- | 


Secretariado na testa a favor da Casa 
dos Rapazes de Furo. Tal participa- 
ção constituiu, aliás, o último núme: 
do atraente programa: um espectác 
lo de variedades, sum, E ris da 
modelos, no Convento 
nhora da Assunção, nesta capital 
lgarvia. 

atas, num hotel local, realizou- 
-se uma conferência de Imprensa, em 3 


jue 08 jornalistos fizeram no director 
do secretariado, eng, João José Cha- 
ves, algumas perguntas para esclare- 
cimento da missão do S, L L qu 
afirmou, «Não compra nem vende mas 
procura garantir a melhoria de fa 
brico com reflexo directo no inte 
resse dog consumidores», Tranta-se, no 
fundo, de defender a lã como a fibra 
natural mais importante na concor-| 
rência com as fibras artificiais. Nes- 
se aspecto, foi salientada a impor- 
tancia do novo processe de fabrico, 
que eltimina, sem qualquer desvan- 
tagem, o inconveniente maior até 
aqui apontado além: encolhimento 
seltragem. ) 
Seguiu-se um jantar já de madru- 
gada, a caravana regressou a Lisboa, 
cumprindo um programa agradável € 
inédito, 


UMA VEZ... DE VEZ 


EM QUANDO 


NEGÓCIO FRAUDULENTO 


GATO por lebre, Pechisbeque por ouro de lei. Negócio frau- 
dulento, feito com a maior seriedade deste mundo. Auten- 
ticado com reconhecimento notarial e tudo. Referimo-nos à venda 


de carros usados, por indivíduos 
comerciantes, sem que se lhes 


Podem ter adoptado 
comercial os netos a ele si 
prolifera na Copital não po 


vigaristas. 


Qualquer espertalhote aprendiz de mecânico tem carta de 
alforria para o negócio. E vingam; e passam por conceituados; 


e enriquecem, estes comerciantes 


concorrência nos autênticos negociantes, às firmas idóneas, de 
reputação firmada, que pagam salários e contribuições, que são 
escrupulosas e garantem o objecto que vendem. 

Pois é assim mesmo: bate-chapas e betume de pedra; uma 
demão de tinta e saliva a servir de lustro; o piso aberto nos 
pneus carecas e de lonas trilhadas; petróleo para a lavagem 
do motor; uma lubrificação nas molas e um aperto de carro- 
caria — e aí está como de um carro velho e cheio de folgas, de 


um carro que foi estampado (e 
um negócio da China, 


luzidia tratada por alveitar. 


O sonho lindo das férias à terra, não dura mais que o 
trajecto de 200 ou 300 quilómetros: o carro empanou ali, porque 
o motor de arranque precisa de escovas; 
embraiagem estar a necessitar de discos 
no radiador; rebentou-se um pneu e a vida esteve por um fio. 


Enfim, o ralo... 


Discussões com « patroa, férias estrugadas, uma prestação 
mensal a pagar durante dois anos (além das notas já dadas), 
enquanto o carro com que o novato do volante alimentara os 
sonhos, esse, pertence a um passado doutros — a um passado 
talvez feito de histórias rematadas com promessas ou lágrimas 


de sangue. 


Certo que enquanto não houver meios legais de reprimir 
a fraude e accionar os burlões; enquanto não for decretado no 
sentido da obrigatoriedade de submeter a exame os car) 
para venda; enquanto não se exigir do vendedor um 
garantias relativamente aos veículos para transacção, continuará 
a haver vigaristas e vigarizados, como continuarão a circular 
nas estradas viaturas com falta de condições de segurança e, 
ívels de provocar desastres e mortes, Mas nem 
por isso desistiremos de prevenir os incautos, especialmente neste 
periodo em que, coincidindo com a entrada das férias, estão ver- 
dndeiramente activos, à espera da sua presa, os tals oportunistas 


portanto, suscepti 


do negócio. 


reconheça capacidade para a 
prática de actos de comércio o para o exercício da profissão. 
uma firma 
os — se bem que a fauna que 
a o mínimo requisito exigido por 
lei—, que nem por isso lhes retiramos O labéu de burlões, Falsos 
como Judas, não podem deixar de ser medidos pela rasoira dos 


enganando 
novato que, de boa fé, lovando tempos sem fim a juntar miga- 
lhas, tirada a carta na véspera, lá se «espota» num desses viga- 
ristas. Entregou meia dúzia de notas de mil e pôs a assinatura 
num documento de dívida para, em troca, receber uma azêmola 


oportunistas que se intitulam 


e feito inscrever no registo 


de má morte, E pior: fazem 


comprado ao seguro), se faz 
qualquer ingênuo, qualquer 


patinou, além, por a 
depois, à água ferveu 


s usados 
imo de 


M. B. 


FOGO NUM IATE 
NA DOCA DO BOM SUCESSO 


Uma forte explosão registada 
na doca do Bom Sucesso, junto 
da Torre de Belém, alertou as 
pessoas que se encontravam per- 


entre as quais o guarda da 
P. a rviço, que ver 


do 
iate «Aleluia», do sr. Manuel Bul- 
Tosa, administrador da Sacor. 

Dado o alarme, comparece. 
ram ali quatro viaturas do BSB 
e bem assim o primeiro e segun- 
do comandantes, respectivamen- 
te coronel Rogério Cansado e 
major João Lopes da Conceição, 
e ainda os Voluntários ge Campo 
de Ourique. 

Entretanto, com as Vestes em 
chamas, lançaram-se da embar- 
cação à água o arrais Sebastião 
Brasinho e um serralheiro que 
no momento procedia a repara- 
ções na casa das máquinas do 
citado iate. 


O iate «Aleluia», praticamente inutil 


Socorridos pelo pessoal de 
outros barcos que ali se encon- 
travam, foram depois transpor- 
tados ao Hospital de S, José, 


em archote, ameaçava as outras 
embarcações. Agindo Imediata- 
mente os bombeiros consegui- 
ram obstar que todas ag cobras 
mortas» do «Aleluia» ficassem 
reduzidas a carvão, 

Segundo parece, a causa da 
explosão terá sido o rebentamen- 
to de uma garrafa de gás, que 
alimentava a cozinha de bordo. 
No entanto, encontrou-se reben- 
tado um depósito portátil de ga- 
sóleo, pelo que se pensa que um 
fóstoro, a chama de um maça- 
rico ou a ponta de um cigarro, 
tenham dado ocasião av defla- 
grar do fogo. 


ado devido às chamas, quando os bom- 


beiros procediam ao rescaldo 


Cento e cinquenta bombettos 
atavaram nove incêndios 
em menos de dez horas 


Ontem, em Lisboa, cm menos de 
dez horas, os bombeiros tiveram que 
acudir à novo chamadas de socorros... 

Fol um dia de excepcional activi- 
dade para os homens desta humani- 
tária corporação que mobilizou cerca 
de 15) bombeiros e 25 viaturas. Fe- 
liamente não há vitimas a lamentar e, 
graças à rápida presença nos diversos 
locais de incêndio, dos que tem por 
missão extingul-lo, os estragos mate- 
rlais não são olevados. 

O primeiro alarme foi dado para 
a central do B.S.B, às 14 horas: ha- 
via fogo entre as Avenidas Berlim e 
Prof. Egas Moniz, onde ardeu, numa 
área do 50 motros quadrados, erva 
seca, Cinco minutos depois, outro pe- 
dido, este para q Travessa dos Bal- 
daques (arder erva seca numa área de 
100 metros quadrados). 

As 15 é 15 novo pedido: entre as 
estradas do Calhariz de Benfica « 
Benfica mais crvas ardiam numa 
área de 800 metros quadrados. 

Com espaço de apenas três minu- 
tos os bombeiros voltaram a ser cha- 
mados para o Largo Frei Luis de 
Sousa a fim de dominar o fcgo em 500 
metros quadrados do terras incultas. 
Houve então um pequeno período de 
descanso mas às 16 e 20 0 fogo lá 
estava numa área de 200 metros qua- 
arados , no caminho da Quinta do 
Peixinho. 

AS 16 e 48 Já o telefone tocava pa- 
ra informar que em frente da pis- 
cina dos Olivais, na Avenida de Ber- 
Mm, havia pela sogunda vez na tar- 
do de ontem, outro incêndio. Arderam, 
numa área de 600 metros quadrados, 
ervas secas e olivejras, Dois minutos 
passados — às 16 e 50 — era recebida, 
e comunicação do sétimo fogo: na 


Avenida 28 de Meio, em terrenos da 
Cidade Universitária, onde ardeu uma 
área de 1500 metros quadrados, 

O oitavo incêndio foi só ao prin- 
ciplo da noite, às 20,30, no edfício-sede 
do Grupo Desportivo dos Olivais, na 
Estrada de Moscavide, As chamas, fe- 
lizmente, destruicam apenas o forro 
do telhado da casa, 

O último pedido da noite foi às 23 
e 20 para o Bairro Chinês, Aqui, na 
Quinta Marquês de Abrantes, o fogo 
destruiu uma barraca — habitação de 
uma humilde família, 


-— oe 
Reunião da Academia 
de “'ências 


Reunivso o Classe de Ciências da 
Academio, sob o presidêncio do prof. 
Amorim Ferreiro, com a asmstência de 
de numerosos académicos. 

Depois do feitura e aprovação da acta 
do último sessão, o presidento deu parte 
dos convites recebidos no Academia paro 
o Congresso Internacional das Comunico- 
ções a realizar em Génova, ae 8 a 12 de 
Outubro do corrente ano e o 2º Con 
gresso Internacional do Corrosão, em 
Atenas, de 209 2 de Setembro próximo. 

N «ordem do dia» o prof. Toscano Rico 
fez o sua comunicação — e «sobre a pre- 
sença do substâncias com acção estmu- 
lante sobre a musculatura liso num fungo 
do género penicilliumo. 

Reuniv-se, a seguir, q Plenário da Aca- 
demio, sob a presidêncio do prof. Moses 
Amzolok, com a assistência de numerosos 
académicos. O presidente do Academia 
deu conhecimento dos votos favoráveis do 
conselho administrativo pora o preenchi. 
mento de duas vagos de aspirante do qua- 
dro do pessoal administrativo da Acade- 
mia, com os quais o Plenário concordou. 

Foi também lido e aprovado um parecer 
do secção de ciêncios filológicos sobre 
consulta do Secretariado de Estado do 
Aeronáutico Também o Plenário apreciou, 
com porticulor interesse e consideração, 
um ofício do Faculdade do Letras, de 
Coimbra, 

Em seguido foi encerrada a sessão. 


O Comércio do Porto 


DIÁRIO DE LISBOA 


Uma composição de seis carruagens 
completamente cheias 


descarrilou no túnel do 


Rossio 


e Não houve vítimas (apenas um ferido) mas o trânsito 
está interrompido no percurso Rossio-Campolide 


Ainda era dia. Pouco faltava 
para as oito horas da noite. A 
vida na Baixa lisboeta decorria 
com a placidez habitual destes 
fins de tarde de Verão. 

Terminara mais um dia de 
trabalho e as pessoas tomavam o 
caminho de casa, caminho que 
para muitas e muitas centenas — 
para as que foram na linha de 
Sintra — obriga a utilizar o com- 
bolo. 

De repente, toda a calma da 
multidão se transformou em agi- 
tação. A notícia correu célere: 
descarrilou um comboio no tunel 
do Rossio. 

Um mar de gente se juntou 
logo nas imediações da estação, 
que âquela hora se encontra já, 
sem qualquer facto anormal se 
registe, praticamente cheia. 

Fervilhavam os comentários 
sobre o sucedido. Contraditórios 
e sem base, causando ainda mais 
excitação: «Há mortos e feridos», 
«não teve importância», «tudo se 
vai resolver em breves, «foi ex- 
cesso de velocidade»... 

E o mar de gente não cessava 
de crescer. As pessoas compri- 
miam-se mais e mais. Empurra- 
vam-se e espezinhavam-se, aco- 
metidas de um princípio de pânico 
que só a pronta intervenção das 
autoridades conseguiu dominar. 

A resolução, a única possível 
e a mais aconselhável, foi fechar 
— pura e simplesmente — as por- 
tas da estação do Rossio, e, de- 
pois, ir escuando os que lá se 
encontravam. 


Os passageiros tiveram 
de andar a pé mais de 
sem metros dentro 
do tunel 


Entretanto, 
realmente? 

A composição 4836, constitui- 
da por seis carruagens, fazia a 
sua viagem da tabela, de Sintra 
para o Rossio. Vinha completa- 
mente cheia. Eram 19 e 56. 

A viagem estava prestes a ter- 
minar. O comboio entrara no tu- 
nel e tudo corria normalmente 
mas, por motivos que ainda não 
estão averiguados, a cerca de 12 


o que sucedera 


NACIONAL 


NÚMEROS PREMIADOS 


34960 . 3,500.000300 
5263 . 400,000$00 
12508 . 200.000$00 
34959 | Aprox. ao 

34961 | 1.º prémio 8.225800 


Prémios de 20.000$00 


4803 6868 7675 8405 10082 
14848 25102 31646 33589 41232 
53590 


Prémios de 10.000$00 


2859 4246 4285 6858 12137 
13193 14260 15875 18398 20503 
20906 22349 23551 27595 37369 
44372 44557 46911 62268 56662 


Prémios de 400$00 
(centena) 


5201 a 5300; 12501 a 12600 
34901 a 35000 


Prémios de algarismos 
finais 


Foram premiados com 1.2505, 
no bilhete, todos os números 
terminados em 850; com 1.0005, 
os terminados em 144; 318; 399; 
429; 444; 684; 884; 957 e 987, 
com 500800, os teminados em 
23; 74 e 91, Por último, todos os 
restantes números, cujo alga- 
rismo final seja 0, têm direito 
a prémio de 250$00, a que cor- 
responde a terminação, 


* 


A «Sorte Grande» e o 2º 
prémio foram distribuídos pela 
Casa da Sorte, em bilhetes com 
o seu carimbo 


* 


Todavia, esta informação não dis- 
pensa a consulta da lista oficial. 


metros da entrada na gare, duas 
carruagens — a segunda e a ter- 
ceira — descarrilaram. 

Os passageiros assustaram-se 
mas, felizmente, o descarrilamen- 
to não causou vitimas a não ser 
o natural susto. 

Com certa dificuldade, embo- 
ra as carruagens tivessem ficado 
apenas inclinadas, as pessoas fo- 
ram saindo e encaminhadas para 
a saída do tunel, tendo para isso 
de andar mais de cem metros no 
escuro. 

Tudo decorreu com disciplina 
e apenas há a registar um ferido, 
aliás sem gravidade: o jornaleiro 
Francisco Augusto Dias, de 40 
anos, natural de Olgueira, Dois 
Portos, Torres Vedras, que ao 
saltar para a linha, caiu mal e 
sofreu contusões numa perna. 

Transportado ao Hospital de 
S. José recebeu ali tratamento 
após o que recolheu a casa. 


O trânsito de comboios 
deve estar inferrompido 
até hoje 


O trânsito de comboios fi- 
cou completamente paralisado no 
percurso Rossio-Campolide, 

Uma brigada da C. P, foi ime- 
diatamente destacada para o lo- 
cal do desastre e iniciou logo os 
trabalhos de desobstrução das 


ALGUMAS FAMÍLIAS SEM LAR 
DEVIDO A UM INCÊNDIO NUM PRÉDIO 


vias supondo-se, no entanto, que 
o tráfego só, hoje, de manhã, 
fique normalizado. E 

Foi nomeada uma comissão 
para averiguar das causas do 
acidente, que ainda não se conhe- 
cem. Aventa-se, contudo, a hipó- 
tese de que tenha sido provocado 
por mau funcionamento das agu- 
lhas. 

Quanto às pessoas que preten- 
diam ir para alguma das Jocali- 
dades da linha de Sintra (e fo- 
como  fâcilmente 


— e 
Delegados do Governo 


Foram nomeados delegados 
do Governo junto da Sociedade 
Hidroeléctrica do Revué, e da 
Sociedade Portuguesa de Explo- 
ração de Petróleos (Ancol), res- 
pectivamente, o dr. António 
Fezas Vital e o eng.” Gisbert 
Paz. Andringa; e administrador, 
por parte do Fistado, junto da 
Cabinda Gulf Oil Company, o 
prof. Luís Maria Teixeira Pinto. 


.- 


DA ESTRADA DO PAÇO DO LUMIAR 


& o desemparo, Tudo acontece nur 
momento. O alarme, o susto, depois à 
vida em perigo, e, finalmente, a con- 
sumação do facto: Tudo — e é muito 
pouco o tudo dos pobres, embora para 


previdência da sr* Ana da Luz Gon- 
calves, de 67 anos, viúiva, única loca- 
tária das ásuas-furtadas, a qual safu 
de manhã cedo para a horta, deixando 
aceso um fogareiro de petróleo. 


Os bombeiros trabalham no ataque ao sinistro, vendo-se uma pequena família 
que ficou sem os seus haveres e casa 


oles seja imenso — desapareceu, na 
voragem das chamas. O único espólio 
depois, 6 a tristeza e o desconforto de 
ficar na rua com filhos pequenos, es- 
perando que alguém lhes valhs, 

Aconteceu um tanto assim, ontem, 
ao princípio da manhã. Um Incêndio 
causado, segundo so julia, explo- 
são de um fogarciro a petróleo, dei- 
xudo a trabalhar enquanto a locatário 
das águas-furtadas so deslocava para 
o trabalho — causa idêntica ainda não 
há muito tempo provocou a morte à 
um cego e a uma criança — destruiu 
parte de um velho edifício, do rés-do- 
-chão e 1.º andar, na estrada do Paço 
do Lumiar, deixando algumas famílias 
sem habitação e entregues à comisera- 
cão de qualquer um, 

Comparecendo rapidamento no loca! 
(Pútio do Manuel Rita) numerosos elo- 
mentos do B, S. B., sob a direcção do 
«speetivo comandante, não tardaram 
a dominar as chamas, iniciando o res- 
caldo ante o olhar estupefacto dos mo- 
radores do prédio, que haviam trazido 
para o pátio quase todos os seus ha- 
res, O sinistro teve origem na im- 


OS 3.500 CONTOS DA SORTE GRANDE 


— 34.960 — 
E OS 400 CONTOS DO 2.º PRÉMIO 


DB 


da lotaria de ontem 
foram distribuídos pela 


CASA DA SORTE 


Mais dois bilhetes com a marca e o 
carimbo da Sorte da 


CASA DA SORTE 


A CASA QUE FAZ MILIONARIOS 


Embora o fogo não tenha alastrado 
nos andares Inferiores, ficaram estes 
inutilizados devido à quantidade d 
áxua empregada pelos bombeiros, re- 
cusando-se os habitantes a voltar a 
ocupá-los com recelo de uma derro- 
cada, Por informação colhida no local 
sabe-se apenas que o Imóvel é proprie- 
dado do «Montepio Filarmônico», ino- 
rando-se se está ou não no seguro. 


-— ese 


O 13: aniversário 


da morte de Calouste 
Gulbenkian 


Completam-se, hoje, treze anos, 
sobre a morte de Calouste Gulbenkian. 
O Conselho de Administração da Fun- 
dação, quo tem o nome do grande be- 
nemérito, a que presido o dr. Azeredo 
Pordigão, resolveu, considerando que 
os seus diversos rtamentos encer- 
ram aos sábados, comemorar, ontem, 
a passagem daquela data, Na igreja 
de Nossa Senhora de Fátima, cele- 
brou-se, ao flm da tarde, missa de 
sutrágio, e seguidamente, efectuou-se 
uma romagem ao monumento do sau- 
doso patrono da institutição, tendo 
sido ali colocados muitos ramos de 
flores, oferecidos pelos metabros admi- 
nistrativos e pelo pessoal que traba- 
iha na Fundação. Os referidos actos 
foram extraordinariamente  concorri- 
dos, 


-— Ho — 


VIDA POLÍTICA 


Presidente do Conselho 


O Presidente do Conselho re- 
cebeu o dr. Baltasar Rebelo de 
Sousa, governador-geral da pro- 
víncia de Moçambique, que ema- 
nhã à noite parte para Lourenço 
Marques. 

O prof. dr. Oliveira Salazar 
recebeu também as individualid 
des que constituíram a comissão 
das comemorações do 40.º aniver- 
sário da Revolução Nacional, que 
Me ofereceram um exemplar da 
publicação editada sobre as mes- 
mas comemorações. 


Ministro do Interior 


O ministro do Interior recebeu 
os governadores civis de Beja, da 
Guarda e de Coimbra, este acom- 


as O fina 


Valdemar do Céu Magalhães 


Por lamentável acidente fale- 
ceu o sr. Valdemar do Céu Maga- 
lhães, de 27 anos de idade. 

O extinto, que foi combatente 
em Angola, era filho da sr* D. 
Maria do Céu Magalhães, irmão 
do sr. Fernando Augusto do Céu 
Magalhães, casado com a sr* D. 
Maria Magalhães e noivo da me- 
nina Emília Madina Oliveira 
Russo, 

O seu funeral, a cargo de «A 
Funerária do Porto», realiza-se, 
hoje, pelas 15 horas, da capela 
mortnária do Tnstituto do Medici- 
na Leral para o cemitério do 
Prado do Repouso. 


Ary de Almeida Cunha 


Faleceu, ontem, no Hospital da 
Ordem do Carmo, onde se encon- 
trava em tratamento, o sr, Ary 
de Almeida Cunha, proprietário da 
Casa dos Gramofones. O saudoso 
extinto era casado com a sr* D. 
Carolina Ferreira Alves Gomes de 
Almeida. vai do sr, Arv César Yer- 
reira Alves Gomes Cunha, pro- 
fessor da Fscola Comercial de Oli- 
veira Martins, casado com a sr.* 
D. Dalila Pinto da Fonseca e Cunha, 
irmão das er** D. Ermelinda, D. 
Ondina, D. Carmen e D. Mari 
Lusa e cunhada dos srs, José 
Pedreira e Mário Lanela e da art 
D. Sara Saturnino de Almeidn, 

O seu funeral, a cargo do ar- 
mador Olímnin Castilho, renliza-co 
hoje nelas 16 horas, na igreia dos 
Terceiros do Carmo, onde a cor- 
po se encontra denositado. Pindas 
as cerimónias religiosas, será o 
corno trasladado nara o cemitório 
de Paranhos, onde será inumado 
em jazigo de família. 


D. Angelina de Sá dos Reis 


Faleceu, ontem, pelas 6 horas, 
em Beire, S. João de Ver (Vila da 
Feira), a sr* D. Angelina de Sá 
dos Reis, de 84 anos, que era ca- 
sada com o sr, Manuel Alves Pe- 
reira Cunha e mãe dos ars. For- 
nando e Manuel Joanuim Reis Pe- 
reira da Cunha, 

O seu funeral renliza-se hoio, 
sábado, pelas 1830 horas, enindn 
dn sua residência, na frecuesia de 
Reire. S, João de Ver (Vila da 
Feira) nara o cemitério local, 


Fernando Cardoso Pinto 
Ferreira 


CASTFLO DE PAIVA — Fale. 
ceu, ontem, na sua casa em Cas. 
telo de Paiva, 0 sr Tegr-"ão Sar 
doso Pinto Pere 
reira. 1º a | 
dos CTT am 
sentado de ") 


sd 
asr D. Arms! 


Goncalves pr 
nrietério o aid 
vectora da Far. 
mácia Centray 
filho do m 
Eduarda Ay 
gusto Pinto Fo 
reira e da sri 
D. Meria da 
Conceirão Crm 
e trro 


Cardoso Pinto 

Ferreira, casada Fernando Cardoso 
com o sr. Tosé Pinto Ferreira 
Gomes Vieira 

e do sr. ToRo Carlos Cardosn "or. 
reira, casndo com a srº D, FIly 
Cardnen Ferreira da Rocha. 

O falecido era natural de Arou- 
ca mas encontrava-se radicado na 
vila de Castelo de Paiva. há mais 
de vinte anos onde chefiou a es. 
tacão local dos CTT, por longo 
períndn de temp 


do dh 
20. da 77 horas, da sua resi ; 
em Cstelo de Paiva nara o ce 
mitério da sua nntir-ltdade, 

As nossas condolências, 


Aucusta Romtista Alves 
da Silva 


Na sua residência de Montes 
Claros, em Coimbra, faleceu, on- 
tem, dia 19, pelas 7 horas, o sr. 
Augusto Baptista Alves da Silva, 
sócio da Empresa de Camionagem 
Oliveiras, de Águeda, e genro do 
sócio principal da empresa, sr, 
Joaquim Francisco de Oliveira, e 
da sr* D. Elvira Correia de Oli- 
velra. 

Era casado com e sr D, Altce 
Correia de Oliveira e pai da sr* 
D. Maria Alice de Oliveira Alves 
da Silva, casada com o sr, An- 
tónio de Almeida, e do sr. Antônio 
Augusto de Oliveira Alves, cunha- 
do da sr* D. Maria da Glória 
Correia de Oliveira e dos srs. 
Joaquim, José Alexandre e Ma 
nuel Correia de Oliveira e das 5; 
D. Maria Isabel Marreca Oliveira 
e D. Maria Teresa Raposo Bento. 

O funeral renliza-so hoje, cia 
20 pelas 16 horas, da residência 
de Montes Claros, em Coimbra, 
para o cemitério de Águeda. 


João José Gonçalves 


VILA VERDE — Com a idade de 82 
anos, faleceu, nesta vila, O sr, João 
José Goncalves comerelinte no Pa- 
rá (Brasil) e proprietário nesta lo- 
calitade, 

O extinto eri 
D. Cust-dia Go 
Conceição Gor 
António - 
Antônin Inácio Machado, 


O funeral real à amanhã, 
dominio. às 10 bom “10 cemité- 
rio municipal de Vila Verde, 

Pêsomos à familia em luto, — €, 


FUNERAIS 


Joaquim Sequeira do Amaral 
BRAGANÇA — No sua cosa do 
residência, sita na Rua de Guerra 
Junqueiro, desta cidade, faleceu, o 
regente-agricola sr. Joaquim Sequeira 
do Amaral, de 35 anos de idado, nat! 
ral da vila de Mora, ensado com a si 
D. Mirela Pintor Martins do Ama- 
ral e filho da er. D Alice Sequeira 
do Amaral e do ar, Manuel Marques 
do Amaral, este Já. falecido, 

O extinto vinha dirigindo n brigada 
de regentes-nsrícolas que vêm actuan- 
do To plantlo e producto do lúpulo 
em grande freas desta região de Bra- 
ganca e, pelas suas qualidades do 
trabalho é competência soube conquis- 
tar, nos seis anos, anroxinmdnmente, 
aue viveu nesta cldnde, as mhis radi- 
endng provas de considoracão e apreco 
dos brirantinos, 

O funeral renlizou-se com grande 
ncommanhamento para o cemitário dn 
vila de Mora, terra mntal do extinto. 

As nossas condolências, — €, 


panhado do presidente da Câmara 
Municipal do concelho de Arga- 
ntl e de outras entidades, com os 
quais tratou de nasuntos de inte- 
reese regional. 


Ministro do Ultramar 


O ministro do Ultramar rece- 
beu, mais uma vez, em audiência 
do trabalho, o novo governador- 
-geral de Moçambique. 

No seu gabinete, estiveram a 
apresentar-lhe cumprimentos de 
despedida, acompanhados pelo 
comissário nacional e pelo comis- 
sário-adjunto da M. P, os jovens 
de Angola é de Moçambique que 
participaram no Concurso Inter- 
nacional de Formação Profissio- 
nal que acaba de efactuar-se em 
Berna. 


Ministro da Marinha 


O ministro da Marinha rece- 
beu o juiz-conselheiro dr. Fran- 
cisco António Pereira, pre- 
sidente da Relação do Porto, 
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FALECIMENTOS | TARIFAS DE CONSUMO 
DE ÁGUA EM ESPINHO 


O «Diário do Governo» de on- 
tem publica uma portaria que 
dá nova redacção ao artigo 92.º 
do Regulamento do Serviço de 
Abastecimento de Agua à vila 
de Fispinho. 

O texto do referido artigo 
passa a ser este: 

As tarifas de venda da água 
em Espinho serão as seguintes: 


a) Para os consumidores 


domésticos, 4840 por 
metro cúbico; 
b) Para os consumidores 


industriais, até aos mí- 
nimos que venham a ser 
fixados nos termos do 
artigo anterior, 4840 por 
metro cúbico; quando o 
volume do consumo o 
justifique, nos termos do 


artigo 85.º, serão estabe- 
lecidas tarifas degressi- 
vas adequadas; 

o) Para serviços do Estado, 
município, corpos admi- 
nistrativos, corporações 
de incêndios, serviço do 
beneficência, assistência, 
previdência ou instrução, 
declarados de utilidade 
pública, parques ou re- 
cintos de jogos desport'- 
vos de actividade dosin- 
teressada, 3850 por me- 
tro cúbico. 


Quando os saldos disponíveis 
da exploração o permitam, os 
preços de venda da água serão 
revistos pela entidade responsá- 
vel pelo fornecimento de água, 
com vista à sua redução, 


OVAR 


A ESTRADA FLORESTAL, 
UMA SAUDADE... 


Está ainda, na memória do muitos 
que por lá passaram, gozando as de- 
Molas da sua sombra frondosa, a ma- 
gmífica estrada que através da Mata 
Nacional, ligava Ovar a Esmoris. Era 
“uma maneira fdoil e cómoda do so 
passar do Furadouro para Praia de 
Cortegaça, ao belo Bussaquinho ou à 
não menos bela Barrinha. Eram bons 
quilómetros de estrada de «macada- 
mes, 6 certo mas bem tratada e do 
piso regular! Depois, a mata foi es- 
ventrada e a estrada sofreu as con- 
sequências da construção do campo 
de aviação, que ainda hoje continua 
sem Junção definida. diga-se de pas- 
sagem... Com as obras e o quo é 
absolutamento natural, a estrada, 
tanto para o Norto como para o Sul, 
sofreu «tratos de polé». No entanto, 
esperava-se é dizia-so, que, em bre- 
ve, seria convententemento reparada. 
Mas o tempo foi-se passando, os In- 


| vermos foram-se sucedendo e o elei- 


to» da estrada transformou-se em 
miserável «onzerga»... 

Chegamos então à triste realida- 
de dos nossos dias, em que constitui 
aventura perigosa tentar-se a liga- 
cão Furadouro-Esmoriz, de tal modo 
se encontra uma estrada que, outro- 
ra, foi o orgulho dos Serviços Flo- 
restais. Que se passa com aquela es- 
trada que poderia ser magnífico elo 
turístico desta regido tão bem fa- 
dada do belezas naturais? Para 

quando o seu conveniente arranjor 
1 


(CRUPOS EXCURSIONISTAS 


OS BACANOS DO VISO — Este 
grupo, av comemorar o 10. aniver- 
sário da sua fundação, realiza o seu 
Passeio anual nos próximos dias 4, 
5 e 6 de Agosto, com o seguinte iti- 
nerário:; Coimbra, Condeixa, Tomar, 
Castelo do Bode, Abrantes, Castelo 
Branco, Fundão, Covilhã, Guarda, Co- 
lorico da Beira, Viseu, Castro Dnsro, 
Lamego, Régua, Vila Real c Ama- 
rante, onde se realizará o jantar de 
confraternização. 


case dom 


Arraial a favo) 
do M. N.F. 


No recinto do Roseltal do Palá- 
cio de Cristal, o Movimento Naci 
nal Feminino leva a efeito, no pró- 
ximo dia 27, pelas 22 horas, um 
arraial, que será abrilhantado por 
dolg conjuntos musicais. 


Soldados mortos 


em acidente de viação 
em Lourenço Marques 


LOURENÇO MARQUES, 19 
— O gabinete militar informa que 
faleceram num acidente de via- 
são, os soldados do recrutamen- 
to desta província, Sarmento 
Arão, natural de Mucambe, e Do- 
mingos Santos, natural de Que- 
limane, — ANL 


O VII Festival 
do Folclore Nacional 


na Póvoa de Varzim 


POVOA DE VARZIM — Para apu- 
ramento dos representantes dag pro- 
víncias do Minho, Tris-osiMontes o 
Douro Litoral, realiza-so no dia 25 
do corrente, na Póvoa de Varzim, a 
primeira eliminatória do VIL Festi- 
val do Folelore Nacional. 

O certame terá lugar pelas 16 ho- 
ras e meia na Praça de Toiros, com 
a presença dos melhores agrupamen- 
tos nortenhos, constituindo um su- 
gestivo espectáculo que da certo val 
merecer o agrado e entusiasmo do 
grande número de verancantes desta 
linda praia, — O, 


Noriciário RELIGIOSO 


JULHO, 21 — Domingo 7º 
depois do Pentecostes, 2 cl, — 
Missa própria. Credo. Prefáfio da 
Trindade. 

Paramentos de cor verde, 


EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
SANTISSIMO SACRAMENTO— 
Nas igrejas dos Clérigos, das 11 
às 16 horas; de São Nicolau, das 
8,30 às 11 horas; dos Orfãos, das 
11 às 13 horas; de Nossa Senhora 
da Esperança (São Lázaro), das 
8 às 18 horas; do Hospital de 
Crianças Maria Pia, das 6,30 às 
17 horas. 


SAGRADO LAUSPERENE— 
Das 19 horas de hoje, às 19 de 
amanhã na capela da Boa Nova 
(Noelistas); e, na província, 
amanhã, na igreja de Mafamude 
(V. N, de Gata). 


— no 
Missas ao sábado que dispensam 
as do domingo 


Como «O Comércio do Portos já 
referiu, por disposição da Santa Sé, 
é pormitido, agora, em igrejas para 
tal autorizadas, celebrar missas ves- 
pertinas, ao sábado, que dispensam os 
fiéis de cumprir aquele preceito do- 
minical. No Porto, são já celebradas 
missas com essa Intenção nas quais 
é lido o Evangelho co! 


na igreja - 19,15: em Sam 
tissimo Sacramento e 19,30 em Cedo 


| 


Ou então, so não so pensa em ro- 
parar o que se estragou, que não 40 
engano o automobilista menos pre- 
oavido. Ponham-se Id, nos locais que 
lho dão acesso, os convenientes si- 
nais de proibição de passagem e 
que da bela estrada florestal de ou- 
trora, nos figue apenas a saudade... 


O TRANSITO NA RUA ELIAS 
GARCIA — Falar do que passa à se- 
mana numa rua em que, na sua 
maior parte, o estacionamento é proi- 
bido (pelo menos há lá placas nesso 
sentido), já dava muito que contar... 
Daria também motivo para largos co- 
mentários o «pandemónio» que se ve- 
rífica ao sábado na mesma rua, no 
principal dia do mercado... E que nu- 
ma vila que tem, segundo julgamos 
saber, um regulamento de trânsito 
devidamento aprovado, mas que ainda 
ninguém so importou de fazer cum- 
prir, cada um faz o que quer e esta- 
clona onde muito bem entende... 

Falemos portanto e por hoje do 
que ali se passa aos domingos, espe- 
clalmente ao iongo do passeio do Pa- 
lácio da Justiça, com o estacionamento 
condenável de boa meia dúzia de auto- 
carros dos qus estabelecem a liga- 
cão de Ovar uo Wuradouro. 

Em fila indiana, eguardam os pe- 
sados veículos com «desfaçatem a 
sua entrada ao sorviço, mesmo no la- 
do das placas de proibição. 

Claro que com o intenso movi- 
mento que all so verifica, especial- 
mento em direcção aoFuradouro, todo 
o trânsito obrigatôriamente passa a 
fazer-se pela esquerda, para mais 
num local em que há curva, B sem- 
pre uma aventura, a passagem naquele 
local, onde os automobilistas clreu- 
lam com q «credo na bocas, à espera 
que lhe surja pela frente, em sentido 
contrário qualquer veículo! 


Felizmente que até agora no lccal 
ainda não se verificou qualquer de- 
sastre grave, mas tudo leva a crer que, 
mais din, menos dia, as consequências 
de tão lamentável desrespeito pelo pró- 
ximo poderão ser graves ! 

Não haverá outro local para testa- 
clonar os pesados veículos ? Para es; 


autêntico desprezo pela sinalização 
colocada e ainda, o que é mais grave, 
por parte de quem tem por missão 
velar pelo cumprimento da Lei ? 

Estas Interrogações aí ficam, 
apreciação de quem de direito ! 


MAS NEM TUDO É MAU. 
— Felizmente que, no Arcínho, no 
passado domingo, uma brigada da 
P. V. T. ali a prestar servico por 
deltgência — que é de louvar — 
da Junta de Turismo, prestou re- 
levantes serviços, disciplinares con- 
venientemente o trársito num local 
de movimento intenso e que o egols- 
mo de uns tantos automobilistas 
transformara num caos. Oxalá a 
sua preserça so mantenha, pcis da 
eflolôncia dos seus serviços todos 
rão a lucrar: Ovar, a bela Pr 
fluvial ao domingo tlo procur: 
até os próprios automobilist 

No Furadouro, a P.S.P, em ser- 
vico naquela praia durante a 6poca 


balnear, desenvolveu, no passado 
domingo, também, intensa activida- 
de, Assim, o parque de estaciona 


mento, ao norte da esplanada, pa 
recia Já outro, devidamente  arrus 
mado e sem se veriticarem conflitos 
com a entrada o saída de carros, Só 
é pena o número do agentes da au- 
toridade ser tão reduzido, pois a 
sua benéfica acção poderia e devia 
estonder-so a outros locais da praia 
onde a mendicidade continua desen- 
freada para vergonha mossa o alguns 
banhistas cortinuam q passear, fora 
“do areal é na própria avenida print 
cipal de tronco nú, — C, 


DE“ MADRUGADA 


MENOR ATROPELADO 


Cerca da uma hora desta ma- 
drugada deu entrada no Hospital 
de Santo António, onde ficou in- 
ternado, com fractura dos ossos 
da perna direita, o menor Jeró- 
nimo da Silva Couto, de 12 anos, 
sapateiro, morador no Bairro de 
Contumil, bloco 31, entrada 42, 
casa 21, e que foi atropelado, 
na Avenida Rodrigues de Frei- 
tas, por um automóvel de matri- 
cula TO 65-44, conduzido pelo 
sr. Eduardo Gastão Ramos Gon- 
calves Antunes, da Rua de Be- 
lém, 376, desta cidade, 


UM FERIDO NO EMBATE 
DE DOIS VEÍCULOS 


Ao princípio da madrugada 
de hoje, na estrada da Póvoa de 
Lanhoso, o automóvel GL-78-78, 
conduzido pelo sr. Quirino dos 
Santos Carvalho, de 28 anos, 
solteiro, empregado de escritó- 
rlo, residente no Bairro de Cos- 
ta Cabral, Rua de Alcântara, 
n.º 132, chocou com um camião, 
tendo o condutor do automóvel 
saído ferido do embate. 

Transportado ao Hospital de 
Santo António pelos B. V. da 
Póvoa de Lanhoso, o mesmo fi- 
cou internado, apresentando 
fractura da tíbia esquerda e da 
sexta costela. 


Em Bissau (provincia da Guiné) 


Vende-se O Comercio do Porte 
NA CASA CARVALHO 
uk 
Antônio A, de Carvalho 
Expedição pelo Departamento 
de Carga Aérea da 
AGENCIA ABREU 
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O Uraairo vo 


CICLISMO 


VOLTA À FRANÇA 


- VAN SPRINGEL mais perto de Paris 


e O belga HUYSMANS venceu a 20.º etapa 
e GONZALEZ é já o «Rei da Montanha» 


BESANÇON, 19 — Com mais uma 
baixa, à do alemão Kunde, só 63 cor- 
redores largam de Sallanches para esta 
imensa etapa de Besançon com 22 
Kms. 600. Van Den Berghe alinhou, 
com a cara inchada e vermelha de 
mercurocromio. 

O tempo esteve magnífico, e a nor- 
ma foi marchar em pelotão e depressa. 
Em Genebra o pelotão tinha meia hora 
de avanço sobre o horário, Só aos Tl 
Kms, apareceu a primeira tentativa de 
tuga, sem qualquer resultado. Na mon- 
tanha porém, aos 81 Kms, Gonzalez 
destacou-se e arrebatou mais 5 pontos 
à frento de Grain c de Huysmans que 
se lho juntaram na descida. Em Rous- 
ses (112 Kms) os três levavam 2 m, é 
10 s, do vantagem. 

Mais um monte, o de Savine, Aqui 
van Den Berghe, Raymond e Chiappa- 
no atacaram também, mas Gonzalez 
mais uma vez foi o primeiro no cume. 
Gonzalez tem desde já ganho o Grande 
Prémio da Montanha. 

Grain, o espanhol « Huysmans con- 
tinuam a ter vantagem sobre o pelotão 
a que Van Den Berghe e companheiros 
voltaram, Os três chegam a ter 10 m. 
e 5 s. de vantagem, É já com chuva 
due se correm os 200 Kms, que faltam 
Sob o comando de Springel o pelotão 
começa à reagir e a 24 Kms, da meta 


está a 9 m, o % s, de Gonzalez que, 
enquanto v tempo clareia, entra na 
pista e pedala em força, Huysmans 
reage e ganha, O pelotão aparece com 
10 m. e 18 de atraso. 


Classificação da Etapa 


HM. 8 

1.º — Huysman (Bél.-A) 6 65 42 

2º — Grain (Fr.-B) 6 6 52 

3.º — Gonzalez (Esp.) 6 55 67 

4º — Godefroot (Bél.-B) ... 7 06 20 
5.º — Bitosst (Itália) mt, 
8.º — Wolfshohl (Alem,) m, t. 
7.º — Bolley (Fr.-B) a Mid 
8.0 — Ryckeghem (Bél.-A). mt, 
9.º — Springel (Bél.-A) mt. 
10.º — Pintens (Bél.-A) mt. 

Olassificação Geral 

HM. 8 

1.º — Springel (Bél.-A) ... 121 86 26 

2, a ER] 

a 16 

a 59 

6.º — Gandarias (Esp.) a 11% 

6.º — Aimar (Fr.-B) ais 

7.º — Bracke (Bélg.-B) a 16 

.º — Wolfshohi (Alem.). a 2 10 

.º— Pingeon (Fr.)-A). a 228 

10.º — Gomez Moral (Esp) a 3 38 


GRANDE Jj 


PRÉMIO “ 


Geral por Equipas 


— BELGICA «A» 
— BELGICA «By 
5.4 — FRANÇA «B» 
8º — FRANÇA «As au 
74 — ALEMANHA . 38 
84 — Ex-sequo: HOLAN- 

DA e FRANÇA «O 368 
104 — GRA-BRETANHA . 369 


«Prémio da Montanha» 


O espanhol Aurélio Gonzalez passou 
em primeiro lugar nos dois montes da 
etapa de hojo — La Faucille, 34 ca- 
tegoria e Savine, 4.4 categoria — e é 
o virtual vencedor do Grande Prémio 
da Montanha desta «Volta à França», 
Faltam ainda escalar três montes de 
4.» categoria (3 pontos cada) mas Gon- 
valez já não pode ser alcançado. 


Classificação 


1.º — Gonzalez (Esp.) . 9 pontos 
2º — Bitosst (Itália) .. 8 > 
3.0 — Jimenez (Esp.) ns» 
4.º — Pingeon (Fr.-A) S > 
5.º — Gandarias (Esp.) mo 


- TABOEIRA - LEIRIA - SANGALHOS 


(452 KLMS. EM DOIS DIAS) 
- FIM-DE-SEMANA PARA PROFISSIONAIS 


No espaço de oito escassos dias 
volta a haver no nosso País uma 
grande prova para profissionais, tam- 
dém, como a de domingo último, orga- 
nizada pela Associação de Aveiro, com 
o patrocínio duma firma da Bairrada, 
“Trata-se do «II Grande Prémio E.F.S 
— Casal», que tem, desta feita, a du- 
“ração de dois dias (hoje o amanhã), 

“com três etapas de estruda o uma em 


m de 458 quilómetros. 
Na Leiria, 


Istende-se o seu percurso 
lepois duma passagem pela costa, des- 
de flhavo até Monte Redondo. 

Os prémios (maior atractivo dos 
participantes), são allciantes, muito 
vindo a contribuir, sem dúvida, para 
o Gxito desportivo da competição. 

Apontar favoritos, é difícil. Tem 
acontecido nas últimas corridas que 
ganham, precisamente os menos cota- 
dos, casos especiais, de Gabriel Aze- 
vedo e João Fonseca. Que nos reser- 
vará esto «Grande Prémios? Vitória 
(finalmente) duma «vedetas, ou repe- 
tição do êxito por parte dum «des- 
conhecidos? 


Como quer que seja, é mais uma 
competição pré-Volta a Portugal, com 
um traçado quo obedece, precisamen- 
te, às conveniências da entidade pa- 
trocinadora 


PROGRAMA DO «GRANDE 
PRÉMIO» 


1º etapa — TABOEIRA-LTIRIA 
117 kms. (hoje) 


Itinerário e horas prováveis do 
passagem: 


Tabooira (Metalurgia Casal) ... 8,00 
Aveiro (Pucalipto) a 810 
Alhavo 817 
Vagos . 8,23 
Mira 8,50 
Tocha . 918 
Figueira da Foz 9,65 
Marinha das Ondas .. 10,25 
Monto Redondo .. 10,50 
Leiria (Jardim) .. 11,25 


* etapa — LEIRIA-TABOEIRA 
142 kms. 


Leiria (Jardim) .. 
Melrinhas .. 
Pombal 
Condeixa 
Coimbra 
Mealhada 
Curia 


8.º etapa — AGUEDA - AGUEDA 
142 kms. (amanhã) 


Agueda (Av. da Estação) 
Mourisca do Vouga 
Albergaria-a-Velha 
Pessegueiro do Vouga 
Sever do Vouga 

Vale de Cambra 


São João da Madeira 


- Pardelh 


Estarreja 


Vaguelra 

flhavo 

Aveiro, . 

Oliveira do Balrro 
Sangalhos 
Malaposta 
Borralha 

Agueda (Av, 


etapa — Pista da Bairrada 
10 kms. 


Corrida de 40 voltas por séries, na 
pista da Bairrada, com início às 18 
horas. 


Quarenta e seis ciclistas inscritos 


BENFICA 


1— António Acúrsio 

2 — Francisco Valada 
3 — Fernando Mendes 
5 — Américo Silva 

6 — Manuel da Costa 
7 — Augusto Cardoso 
8 — Manuel Luis 

10 — Wilson Sá 

11 — Valdemtro Cardoso 
12 — Daniel Vitorino 


SANGALHOS 


16 — Joaquim Andrade 
19 — Celestino Oliveira 
21 — António Pereira 
22 — João Fonseca 


F, €. DO PORTO 


31 — Mário Silva 

32 — Joaquim Leão 

38 — Alberto Carvalho 
34 — Cosme de Oliveira 
35 — José Azevedo 

36 — Gabriel Azevedo 
38 — Manuel de Sousa 
39 — Manuel Petiz 


AMBAR 


51 — Mário Sá 

52 — Manuel Castro 
68 — Jonquim Coelho 
54 — Sousa Vieira 

65 — José Vale 

56 — Albino Alves 

57 — Jacinto Pontes 
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motores scooters 


motociclos 


PEÇAS E ACESSÓRIOS 
CANSA aI 
Em todo o País dão-lhe a melhor garantia 


Fábrica em Aveiro 
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SPORTING 


61 — João Roque 

62 — Leonel Miranda 

63 — Manuel Correia 

64 — Emiliano Dionísio 
65 — Sérgio Páscoa 

66 — Vitor Tenazinha 
87 — Norberto Timóteo 
68 — Josó Vieira 


res: 
7 — António Teixeira 
78 — António Graça 
79 — Custódio Cristina 
80 — Francisco Martins 
82 — Rogério Domingos 
84 — José Maria Nunes 
85 — Marcelino Santos 


Disputam-se 08 seguintes prémios: 
1º, 2º e 3º ETAPAS (Estrada) 


1000500 
500800 
250800 
100800 
100500 


4º ETAPA (pista) 


500800 
250500 
150800 


CLASSIFICAÇAO GERAL 


5 000800 
8000800 
2000800 
1000500 

500800 


Para o portador da camisola ama- 
rela haverá um prémio de 250800 


VENCEDOR DAS METAS 
VOLANTES 


Uma motorizada «Fundador». 
Nomes e cargos da competição 


Director-geral, João Francisco Ca- 
sal; presidente do júri, Idalino de 
Freitas; director da corrida, Aurélio 
Gomes Ferreira; delegado da A. C. A. 
ando Gradeço; delegado da C. R. 
3. CG, José Estima; auxiliares do Julz 
de chegada, Mário Leal e Jorge Rosa; 
cronometrista, José Albano Oliveira; 
secretário-geral, Miguel Angelo; mé- 
dico, dr, Manuel Seabra Ferreira; en- 
fermetro, Clemente Ramos; adminis- 
tradores, Alvaro Vidal e Jorge Cama- 
comissário de contas, 
Josó Maria Marques. 


LISTA NEGRA 


Dols jogadores 
do BARREIRENSE 
suspensos por 2 jogos 


O Conselho de Disciplina da F. P. 
F. deliberou aplicar os seguintes cas 
ugos: 

«TAÇA RIBEIRO DOS REIS» — 
Vasconcelos e Francisco, do Barrei- 
rense, 2 jogos suspensão, por injú- 
rias do árbitro, no desafio com o Lu- 
so; e repreensão por escrito ao diri- 
gente Orlando Baptista Rosa, do S. 
Faro e Benfica, por assinar um ofi- 
cio do clube, estando a cumprir pena 
de suspensão. 


Is campei 


7727 


O Sport Comércio e Salgueiros, 
realizou, ontem, na sua sede, uma 
significativa homenagem A figura do 
dedicado e prestigioso associado eng.º 
Manuel Gaspar, um do: homens da 
velha guarda da colectvidade de Pa- 
ranhos. 

Para presidir a uma breve sessão 
solene, ocupou o lugar principal da 


mesa, O rev. dr, Alves das Neves, 
presidento da Assembleia, Geral do 
clube, quo se fez Indear pelo dr. Lei- 
te de Faria, presidente do Congresso 
da Federação Portuguessa de Futo- 
bol, o por António Fé Zenha, 
presidente da Direcção do clube «en- 
carnado» o ainda do homenageado, 
eng. Manuel Gaspar. 

Presentes também outros dirigen- 
tes salgueiristas, o treinador Ber- 
na e jogadores. 

Começou por falar António da Fon- 
seca Zenha, referindo-se eloglosamen- 
te à personalidade do associado dia- 
tingulu cuja Direcção entendeu 
locar na cedo a fotografi 
Manuel. Gaspar,  lado-a-l 
do dr. Leite de Faria. 

E foi precisamente este, o orador 
seguinte, 

Disso da emoção com que proferia 
as “palavras relativas ao dedicado só- 
cio do Salgueiros all homenageado. 
Referiu ainda que há muitos anos 
já, o eng Manuel Gaspar, merecia 
esta consagração. 

Felizmente, embora tarde, estava-so 
ali, fazendo justiça ao melhor de to- 
dos os salgueiristas, a um homem 
que pensa mais no Salgueiros do que 
na sua própria vida, = 

A segulr, o secretário permanente 
da Associação de Futebol do Porto, 
Leonel Gaspar, descerrou n moldura 
com à figura do eng. Manuel Gaspar. 

O presidente da Assembleia Geral, 
rev. dr, Alves das Neves usou, então, 
ja palavra, para salientar a humild 
do do associado distinguido, «A sua 
personalidade — disse — dispensava 
esta homenagem. Ele continuará igual 
a si mesmo». 

Finalmente falou o eng. 
Gaspar, Modesto, manifestou-So cone 
tra a decisão tomada pela Direcção 
salgueirista do colocar o seu retrato 
na sedo da colectividade, com esta ce- 


Mundo | 
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exibem-se esta noite em Barcelos 


O Hóquei Clube de Barcelos, está 
disposto a combater a letargia da mo- 
dalidade, em todo o Minho. 

Como primeira medida propos-se 
organizar um grande festival de propa- 
“ganda, marcado para o parque que, 
como era de esperar, está a despertar 
o maior entusiasmo, 

A Federação Poriuguesa de Patina- 
gem, acedeu compreensivelmente, a 
deslocar os jogadores, campeões: do 
Mundo, pois é seu desejo, contribuir 
para tudo que possa constituir estí- 
mulo nas zonas onde q héqual já teve 
grande relevo, como no Minho, para 
que a modalidade possa expandir-se 
por todo o Pé 

O seleccionador nacional, António 
Ralo viu, igualmente, com simpatia à 
exibição dos campeões do Mundo, em 
Barceios e tudo parece Indicar que Bar- 
celos e, sobretudo o Hóquei Clube lo- 
cal, vão dar precioso contributo para 
o ressurgimento do hóquei em patins 
no Minho é esta noite, o recinto do 
parque da cidade, val ser pequeno para 
albergar tanto público interessado em 
ver as evoluções dos campeões do 
Mundo. 

Os jogadores chegam a Barcelos do 
comboio, às 19,30, sendo recebidos nos 
Paços do Concelho, em sessão de boas- 
vindas da Câmara; às 21,90 horas, rea- 
liza-te o festival a que so seguirá uma 

No domingo, de manhã, será pro- 
porcionado um passeia pela cidade, a 
todos os jogadores, 


Jogo de Juvenis adiado 


O desafio de Juvenis, entre as equi- 
pas do F, C, do Porto e do Educação 
Física, foi adiado, para o dia 10, do 
próximo mês de Agosto, por concor- 
dância entre os dois clubes e permissão 
da Associação de Patinagem do Porto. 


OF. 0. DO PORTO 


homenageou os seus 
internacionais Juniores 
Castro e Cristiano 


Na Constituição, a festa de homena- 
gem aos internacionais de juniores, 
guarda-redes Castro e avançado Cris- 
tianno, constitulu um óxito, pois com- 
pareceu elevado número de assisten- 
tes, para consagrar aqueles que, em 
Vigo, ainda esta semana, mostraram a 


ATLETISMO 


ESSES 3933933 


Constituída a selecção portuense para o 1 PORTO- 

-BRAGA iniciados e juvenis (masculinos) e juvenis 

e juniores (femininos) que se realiza hoje à noite 
no Estádio das Antas 


Com início ts 21,30 horas, efeotua-se 
logo à noite, ma Pista do Estádio 
das Antas, o I Porto-Braga em atle- 
tismo, que engloba as classes de ini- 
dindos o juvenis, masculinos e às de 
juvenis e de junjores, femininos, com 
provas-extra intercaladas para so- 
niores, masculinos. 

O programa é o seguinte: 

80 m. (mare.), 150 m, (fem.), peso 
e altura (masc. e fem), 700 m. 
imasc), 5000 mm (extra), 6000 m. 
(fem.), "100 m. (extra), comprimento 
Gmasc, e fem), 1500 m (masc), 800 m. 
(extra), dardo" (mare, e fem.), 4x80 m. 
Cfemo) e 4x80 m. (mase.). 

A” representação portuense está 
assim constituida: 

Masculinos — Alvaro Morals, da A. 
da Pasteleiva; João Pessoa Jorge, José 
Santos Freitas e Vitor Azevedo, do 
CD.U.P ; Henrique Giriante, do Clube 
Atlético Rlo Tinto; Carolino Almeida, 
Joaquim Almeida. Pinheiro, Jorge Ra- 
mio, José Amaral Estrela, José Sraga, 
Jost'Ricargo Saavedra, Manuel Cardo- 
=o, Manuel Soares, Mário Paiva, Nelson 
Oliveira, Paulo Santos e Vitor Bran- 
cal todos do Fº C, do Porto; José Go- 
mes da Costa, do Leixões, 
Femininos — Ang Maria Ferreira, Ma- 
ria Glória Fernandes, Maria José Tel- 
xeira o Rosa Castro Borges, do Aca- 


démico; Maria Encarnação Sallas, do 
C.DU.P.; Rosa de Almeida, do Ga- 
lítos de Aveiro; Corina Moreira Santos, 
Luisa Costa Ramos, Manuela Ramos, 
Maria Antonfeta Pinto, Marta Antonie- 
ta Rosa, Maria Graça Dinis, Maria 
Lurdes Recarci. Maria Teresa Costa 
Pereira, Natalina Marques Lopes e 
Olívia Teles; Maria Mátima Costa c 
Maria Fátima Costa e Maria Manuela 
Araújo Costa, do Varzim. 

A classificação colectiva é por pon- 
tos, sendo atribuídas taças para as 
duas turmas, vencedora e vencida, 


FUTEBOL CLUBE DO PORTO 


ANDEBOL 


Para os devidos efeitos dá-se 
conhecimento a todos os Exmo 
Associados que o Campo da Cons- 
tituição é considerado neutro para 
os jogos do Campeonato Nacional 
de Andebol de Onze. 

A DIREOÇÃO 


capacidade do hóquei português e a 
valia do desporto nortenho, 


Fânzeres-F. O. do Porto B, 10-7 


No primeiro desafio da noite, o 
Fanzeres teve certa supremacia sobre 
os «azuis-brancos», já revelada na pri- 
meira parte, em que vencia por 4-2, 

Sob a arbitragem do Altredo Costa, 
os grupos alinharam e marcaram: 

FANZERES — Magalhães I; Mon- 
teiro, Magalhães TI, Mota (2), Augusto 
(4), 6 Anibal (4), 


F, O. do Porto A-Infante, 8-1 


No primeira parte do segundo jogo, 
os campeões regionais tiveram certo 
ascendente que justifica a vantagem 
de 1-0 a seu favor, mas a melhor es- 
quematização azul-branca no segundo 
período torna natural o êxito final, 
Sob a arbitragem de Waldemar At- 
res, os grupos alinharam e marcara) 
F, C. DO PORTO «As — Castro- 
Magálhães, Hernani, Cristiano (2), 
Ricardo, Leite (1) o Branco, 
INFANTE DE SAGRES — Anibal, 
Nascimento, Júlio Rendeiro, Aires (1) 
Soares Pereira, Dinis, Agueda e 
Adelino 
No intervalo dos dois jogos proce- 
deu-se à homenagem nos dois jogado- 
res que receberam várias lembranças. 


NATAÇÃO 


RECORDES 
para o FLUVIAL 


Na piscina de Lordelo, disputaram- 
-se, ontem, quatro provas para esta- 
belecer recordes regionais, a pedido 
do Fluvial Portuense, 

Devido à ausência de nadadores de 
outros clubes só o Fluvial esteve nas 
provas, com 21 nadadores. 

As" competições decorreram com 
pouco interesse, estabelecendo-se mar- 
cas nas distâncias disputadas. Po- 
rém como existe erro nos 1.500 me- 
tros livres Seniores, Olga Noronha 
continua detentora da marca. Fer- 
nanda Marques, foi a vencedora desta 
distância, revelando-se com poder para 
fundo, Célia Machado tevo acção mui- 
to valorosa nos 200 metros costas e 
promete mais para futuro, 

Nas restantes competições, tudo 
vulgar, 


RESULTADOS: 


s00 metros livres — Juvenis 
1.º — José Miranda, 13,81 
2.g — Manucl Normando, 18,41,1 

Gama Reis, 13,49,8 

Fernando Corujeira, 14,7 
Sérgio Ribeiro, 14,45 
Paulo Romero, 14,5 0,3 
Sosé Figueiredo, 13.211 


s Contas — Juvenis — Fominino 
Célia Machado, 8,26,7 

Teabel Saraiva, 3,42,6 
Fernanda Magalhães, 3,54,6 
Celeste Ribeiro, 3,59,6 
Beatriz Rebelo, 


1300 metros Mores Juntores = Feminino 


4.4 — Tsabel Ferreira, 84,38,2 


1.500 metros — Sentores — Fennino 
1.º — Fernanda Marques, 26,39,5 
2.» — Helena Teixeira, 32,26 


PISCINAS DO FLUVIAL 


(LARGO ANTÓNIO CALEM) 


* AGUA TRATADA 
* ESCOLAS DE NATAÇÃO 

* PARQUE INFANTIL 
» SOLARIO 

* CURSOS DE EDUCAÇÃO FISICA 
AO AR LIVRE 

AMBIENTE SELECOIONADO 

para sócios, esposas e filhos 
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HOMENAGENS 


O SPORT COMÉRCIO E SALGUEIROS 


DISTINGUIU A FIGURA 
DO ENG.º MANUEL GASPAR 


rimónia pera q dual fora convidado 
sem saber ao que la 

Revelou à sum determinação de 
continuar na luta por um Saigueiros 
melhor, preferindo, contudo, fazê-lo na 
sombra, como até então, Torminor 
agradecendo todas as palavras el 
giosas que lho foram dirigidas, que 
considerou de nltamente exageradas. 


O momento em que o presidente da Direcção do Salgueiros fazia o elogio 
do homenageado, que se encontra à sua esquerda 


Encerrada a sessão solene, pelo rev. 
dr, Alves das Neves, teve lugar um 
bebereto oferecido pela Direcção do 
Sport Comércio e Salgueiros a todos 
os convidados. 


M, do 4. 


HIPISMO! 


Cavaleiros juniores 
portugueses 
em San Sebastian 


Uma equipa de cavaleiros junio- 
res portugueses cefronta em San Se- 
bastian o conjunto de Espanha, no 
decorrer de um concurso a iniciar na 
próxima semana. 

A turma lusita é formada por 
Vasco Pereira Coutinho, Bernardo 
Mesquitela e Jorge Gouveia da Cos- 
ta, todos de Lisboa e cada um com 
dois cavalos, e pelo portuense Jorge 
Canavarro, apenas com uma monta- 
da, Acompanha os seleccionados, o 
coronel Fernando Cavaleiro,  presi; 
dente da Sociedade Hípica Portu- 
guesa. 


O corajoso exemplo 
de um hemiplégico 
NORTE-AMERICANO 
que atravessa 
a Mancha a nado 


LONDRES, 19—Um ame- 
ricano, hemiplégico, de 43 


anos, Harry Henken, lan- 
cou-so hoje à água, perto 


i de Dover, para atravossar 
a Mancha a nado, Antigo 
«marine», Henken sofreu 
um ataque de pollomiclito 
há 15 anos, tendo ficado 
parcialmento paralisado, 
(«Faço isto para dar es- 
perança e reconforto a todos 
os doentes do Mundo» — 
declarou à partida, Henken, 
» con'a demorar dezoito 
horas até chegar a França. 
Ao mesmo tempo, inioia- 
ram a travessia dois rapa- 
zeg Ingleses, Philipp Gollop 
e Mervyn Sharp, que pen- 
tam demorar trinta horas a 


POPUP PVP UUE VLS OVAL LUZ 


NOTÍCIAS VÁRIAS 


VALA AAA ALTA AS 


ARTUR QUARESMA 
HOJE 
HOMENAGE 


pelos jogadores 
do Sp. Espinho 


Os Jogadores seniores do Sporting 
de Espinho, que durante muito tem- 
po estiveram sob as ordens do técnico 
Artur Quaresma, entenderam por 
bem, em sinal de gratidão, homena- 
gcá-lo antes da sua abalada até 
Braga. 

Para o efeito cstá aprazado um 
jantar na Vila de Espinho, 


JÚLIO PEREYRA i 
CONTRA 
O SALGUE 


ROS 


— 112 contos 


pis pa Ed 

Júlio Pereyra acusa o S, C e Sal- 
guelros do desrespeitar um contrato 
firmado em Maio, em que aquele 
técnico assumira o comando das equi- 

encarnadas, 

Por via disso, Júlio Pereyra soli- 
eltou a intervenção do Sindcato dos 
Treinadores, para ser posta uma acção 
no Tribunol no valor do 11 mil es- 
cudos, 


O junior ARAÚJO, 


«capitão» do F. €. 
do Porto e da selec- 
ção nacional, 
passou-se para 
a Académica 


O Jovem e prometedor fute- 
bolista Araújo, da escola «azul 


deu do si, chegando a intorna- 
clonal, ondo foi «galardondo» 
com o honroso cargo de «capl- 


tão» da turma das Quis 
sou-se, com armas e bi 
queríamos dizer com botas e 
livros, para a Associação Aca- 
dâmica de 
O delogado no Porto da 
«Briosa», Rui Macedo, esteve 
na base transferência, que 
se processou com o pai do 
Jogador o a Direcção do F. C. 
do Porto, tudo decorrendo den- 
tro da múxima lealdade, A le 
escolar desportiva ditou q resto, 
Araújo, quo Já possui algu- 
[mas «cadolras do 7.º ano irá 
completar og seus estudos para 
Colmbra, 


MORGADO. 
DO OLIVEIRA 
DO DOURO 


pretendido 
por vários clubes 


O habilidoso e prometedor avança- 
do, Morgado, que termina o contrato 
com o seu clubo esta época tem sido 
assediado por vários clubes entre 08 
quais um do Nacional da TI Divisão 


(Zona Norte), não tendo ainda deci- 
dido, 
LOPO HERPES, 


DI STÉFANO 
é o novo treinador 
o BOCA JUNIORS 


BUENOS AIRES, 19 — O co- 
nheeldo futebolista internacio- 
nal Alfrodo di Stéfano, aceitou 
o cargo de director do clube 
Boca Juniores, desta cidade, 
onde é esperado dentro do der 
dias, 


O vespertino «Crónica» escre- 
vo quo além da direcção das 
equipas no campo de jogos, DI 
Stófano terá Intos poderes pora 
adquirir ou transferir Jogado- 
res, organirar digressões, oto, — 
FP, 


UNICA E OSSOS POOR OPERA 
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PEDADADA! 


URV At 


ERNESTO 
(DA BRIOSA | 


sempre virá 
a ser «leão» 


Corre com insistência que Ernesto 
chegou a acordo com o Sporting e 
com conhecimento da Académica, 

O contrato teria sido feito por três 
épocas, recebendo 1100 contos do 
grupo de Alvalade, a que há a jun- 
tar 100 Ocontos de um grupo de 
adeptos eleontnosa. 

Diz-se, ainda, que o dianteiro da 
turma estudantil terá já alugado ca- 
sa em Carcavelos, 


para o REAL MADRID 
por 1.650 contos 


BUENOS AIRES, 19 — A transte- 
rência do jogador argentino Juan 
Tourino, do Cullmes, de Buenos Ai- 
res, para o Real de Madrid, será con- 
cretizada na próxima semana — in- 
formam Os dirigentes do clube, 

Tourino, que conta 21 anos, é fi- 
lho de espanhóis e poderá jogar na 
Espanha por nunca ter alinhado pela 
selecção argentina. 

A transferência, ao que se diz. 
custará 22 milhões de pesos (cerca de 
1.650 contos), — ANL 


AUTOMOBILISMO 


Prova de Perícia 
em Macedo de Cavaleiros 


EM MACEDO DE CAVALEIROS 
— No próximo domingo, pelas 15 ho- 
ras, realiza-se no Parque de Jogos 
Atlético, organizada pelo Clube 
Atlético local, uma prova de perícia 
automóvel. 

Além de prémios especiais para 
as senhoras, serão disputadas quinze 
taças, 


Procra MA 
DESPORTIVO 
DE HOJE 


ASSEMBLEIAS GERAIS 


Reunião extraordinária da Assem- 
bieia Geral do F. C. Tirsense, pa- 
Ta apreciação das novas cotas 
associntivas, 

— Reunião ordinária do Clube 
Atlético de Rio Tinto, no Salão 
Paroquial de Rio Tinto, às 21,30 
horas, para tratar assuntos de 

o, eleição dos novos cor- 
pos gerente e apreciação do Reln- 
tório o Contas, 

—— Reunião da assembleia geral 
do Juventude Futebol Clube, na 
sede, às 21,90 horas, para eleição 
dos novos corpos gerentes, 

—— Clubs Desportivo José Alves 
de Rio do Moinhos, às 31 horas, 

para apre- 

do Relatório e Contas e 

eleição dos novos Corpos Geren- 

tes, 


ATLETISMO 


Primeira jornada do Torneio 
Distrital da FNAT, na Pista do 
Estádio das Antas, pelas 15 h. 

— Terceira jornada do Campeo- 
nato Regional Individual de Se- 
niores (Masculino) organizado 
pela Associação de Desportos de 
Braga, no Estádio 25 de Maio, 
pelas 17 horas, 

— Primeira jornada do Campeo- 
nato Nacional Individual de 1.4 
categoria, na Pista do Estádio 
Nacional, em Lisboa, com provas 
a partir das 16,80 horas, 


CICLISMO 
IH Grando Prémio EFS/Casal, 
organizado pelo Associação de 
Ciclismo de Aveiro: 
1.º etapa — Sangalhos-Leiria (117 
quilómetros), com partida às 8 
h, e chegada provável, às 11,3 
horas, 
22 etapa — Letrja-Taboeira (142 
quilómetros), com partida às 15,20 
horas q chegada provável às 20 h. 


FESTIVAIS DESPORTIVOS 


O Clube de Desportos e Educação 
Física do Norte, da Senhora da 
Hora, realiza uma sessão come- 
morativa do 20.º aniversário da 
sug fundação, às 21,30 horas. 

— Às 22 horas, sessão comemora- 
tiva do 43.º aniversário do Clube 
Naval Infante D, Henrique, na 
sede, em Valbom. 


FUTEBOL DE SALãO 


Segunda jornada da Série A, do 
Torneio de Futebol de Salão, or- 
ganizado pelo Académico, no Pa- 
vilhão do Lima, a partir das 21 
horas: Académica de Ramalde- 
-Cerco o Benfica; Pupilos do In- 
fante D. Henrique-Académica de 
Santo Ndetonso; Centro Social do 
Bairro do Viso-Olímpico de Fer- 
não Magalhães; e Obra dos Ra- 
pazes de S, Roque-F. C. da Lapa, 


HOMENAGENS 


Dirigentes e jogadores do Sal- 
gueiros prestam homenagem ao 
treinador Berna, com um jan- 
tar de confraternização que se 
realizará às 20,80 horus, 

—— Mário Rocha 6 homenageado 
pelas 20,30 horas, com um jantar 
oferectlo pelo Clube dos Ga- 
litos, 


NATAÇÃO 


As 17 horas, no rio Douro, en- 
tre a Ponte D. Maria e o Posto 
Náutico do Fluvial, prova em 


“disputa da Taça Carlos Casta- 
— mheira, nana aii 
HÓQUEI EM CAMPO 


Tornoio de Seis, no Parque 
Joaquim Gonçalves, a partir das 
16 e 30, com a participação das 
equipas do Ramaldense, Acadé- 
mico, Leixões e Vigorosa, 


HOQUEI EM PATINS 


Campeonatos Regionais do Por- 
to — Juvenis; F, C, do Porto- 
-Bducação Física, no rinque da 
Constituição, às 21,39 horas; Aca- 
démico-Vigorosa, nas Cavadas, às 
21,30 horas, 

Juniores: Boavista-Valongo, no 
rinque do Bessa, às 22 horas; In- 
fante de Sagres-Fânzeres, no Pa- 
vilhão do Infante, às 22 horas; 
Académico -Vigorosa, nas Cavadas 
às 22,30 horas. 


TENIS 
Mais uma jornada do torneto or- 
ganizado pelo Clube de Ténis do 
Porto, nos seus «courts», à tarde. 


TIRO DE STAND 


Torneio de Beneficência na Quin- 
ta de Madre de Deus, Rechousa, 
Vila Nova de Gaia, com o patro- 
cinio do Governador Civil do 
Porto, com provas As 13 6 21 h, 

— Primeira jornada do Torneio 
de Tiro nos Pratos, no Estádio 
Municival de Pombal, integrado 
nas Festas do Bodo de Pombal, 
com provas para caçadores resi- 
dentes no concelho, a partir das 
16 horas, 


VOLEIBOL 


Segunda «mão» dos jogos de Pas- 
sagem à 1 Divisão da Associação 
de Voleibol do Porto: Desportivo 
de Pides-Desportivo da Póvoa, às 
22 horas, em Fiães da Fejra, 


BILHAR 


Francisco 


Carvalho 


campeao regional a «Uma Tabela» em 3.º categoria 


Com o triunfo de Francisco Carva- 
lho, terminou, ontem à noite em Mato- 
sinhos a fase final do Campeonato Re- 
gional a Uma Tabela em 3.º categoria. 

O título está bem entregue e con- 
firma à boa forma do novo campeão 
que vinha subindo de regularidade à 
medida em que a fase prosseguia a 
sua marcha. Esta vitória de Francisco 
Carvalho premela de certo a sua per- 
sistência para a conquista de um título 
regional, 

Carlos Carvalho, do F, CG. do Porto 
toi um bom segundo e se título lhe 
bate à porta não seria escândalo, pois 
fez jus à elo, Esteve certo de princípio 


Desporto CoRPORATIVE 


Começa hoje, À tarde 

a disputar-se, 

nas Antas, 

o Torneio de Preparação 
da F.N.A.T. 

em Atletismo 


Com início às 15,30 horas, realiz: 
-se, hoje, na pista do Estádio das An- 
tas, o Torneio de Preparação de O 
ganização da Delegação no Porto da 
F.N, À. T. sendo o programa desf 
primeiro dia o seguinte; 200 m., pí 
So, B00 m., comprimento, 5.000 
dardo, e estafetas 4x400 metros, tai 
to para a primeira como segunda ca- 
tegoria, 


ao fim da prova e foi o melhor (de 
longe, depois do campeão, 

Os resultados da última 'volta foram 
os seguintes: 


CG. América 100-72-1,38-7 


À. Jacob . 74-72-1,02-4 
F. Araújo 100-87-1,14-8 
M. Neto 81-87. 93.6 
F, Carvalho . 100-71-1,40-13 
O, Teixeira BI-TI.1,0-6 
CLASSIFICAÇÃO 


oranoS 


RESULTADOS 


F, Carvalho 
C, Teixeira 
F. Araújo 446-414.1,22- 8 
C. América 480-424-1,53-13 
M, Neto 877-360-1,29-15 
A Jacob S7%-866-Ldd- 7 


Campeonato Regional 
a Uma Tabela 
em 2.º categoria 


Encerra hoje a inscrição para o 
Campeonato Regional a Uma Tabela 
em 2.º categoria, prova que se iniciará 
na próxima segunda-feira, 

Além dos sete elementos do Leixões 
e de um individual, há agora a juntar 
três elementos do F. C do Porto: 
Wilson Neves, Jorge Rebelo e Luis 
Azevedo. 


i 


e E IN 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


EM 19 DE JULHO DE 1968 


Cheque 
LISBOA sy 


Londres mm 
Amesterdão mem mm 
Bruseias mo mec 
Copenhaga mm 
Estocolmo nm mam msm 
Francoforte (BR. Fed. Alemã)... 
Genobra im 
Oslo —- 
Paris 
Viena cms como um cm cm mm 
Helsínquia mem memso 
Nova lorque — meme 
Cairo —.. 


Gomo meme LAPA — mma 


Libro 


(Minimo) (Máximo) 


OUMPKA VENDA 
68545 a8s99 
7$90,04 896,46 
$57,371  $57,837 
3$80,75  3583,88 
5853,87  5858,85 
813,15 819,55 
6565,45  6$70,81 
4$00,6 4503,82 
5$875,25  5$79,97 
1810,93 1$11,83 
6884,78  6$90,25 
28S61,3  28584,7 


egípcio 
“Exp Acomnt.  —s 


a 
$04,5959 $04,6381 


«OLEABLNGS»; 
Madrig — o Pesota Soo 
Berlim (R Dem Alemã) .... Deu Mark (º) 288712 138003 
Budapeste — mm Florim 254806 254612 
Praga —. Coroa meme ssos «sos 
Varsóvia Tioty —s— -s— 


(º) UeuteD Mark do VentcD Notemnana 


(2) A» operações de venda de dolares Uvres (via celegranica 
ob postal) têm am aumento de sU5. 


Notas estrangeiras 


508,5 

Eande mm 86500 

Marco —==—— 7505 

es pra am 505,5 

q —— sor 

855 

Brasi) Cruzeiro Novo. 6850 

Canads Dólar .... 26820 
Congo — mm Lalre o 5550 a5som 
Dinamarca — mem COPOS meme 380 «505 
EU 4 (Dele?) mo Dólar mm 28526 28565 
E. 6. A (De 5a 1000) ... Dó ess  esg85 
305 sa 
4$90 5850 
7580 E 
67850 G9g50 

SUL suar 

68800  —s— 
as8o 5s35 
ssso eso 
ess — —s— 
540 58% 
6s58 sis 
6500 es45 
Alemanho Marco 22800 25800 
Bélgica .————— ese Franco eum 14550 17800 
Ohile (Moedas de 100) o. Pesos mm 850800 1 000500 
E. U A (Moedas de 5) mem Dólares mm 180500 150800 
E. U. A (Moedas de 10). Dm  BOS0D 90500 
E. U. A (Moedas de 20). » mm 78550 85800 
França eee Franco — mm LOS) 17500 
Holanda Florim ....... 81800 36800 
Ingiaterra Libra (antiga). 315800 380500 
Inglaterra Libra (Isabel). 810800 825500 
Engisterra 1/2 Libra ..... 220800 240800 
Móxico (Moedas de 50) —- .. Pesos... 1.600800 1.720500 
Portugal (Moedas de 2000)... Mil Reis mm 275500 350500 
Portugal (Moedas de 5.M0) > ——m 280800 330800 
> em 285800 825800 


Portugal (Moedas de 10.000) 
Suica 


Prata de te) .ccemmesscemamecmeses. 


(8) Lodas as operações de venan «do cativas de umpostos 


sobre transacções de LO 0/00. 


ÍNDICE | 
BORGES & IRMÃO 


COTAÇÃO DAS ACÇÕES (Base: Dez. 65-100) 


12/71/68 18/71/68 19/17/68 
GERAL nm cms rea cum cms mm 100,5 101,0 101,1 
METROPOLITANAS ...mm 100,1 100,5 100,5 
ULTRAMARINAS - 103,4 104,4 105,8 


BOLSA DO PORTO 


EM 19 DE JULHO DE 1965 


EEEUTUADO 
Cons. 2 % % 1948 t. 10. S30500 
Obrig. do Tes. 5% 1967 .. 1000500 
H. E. N. P. (Chenop) .. 340500 
Hidro-Bléct. do Cávado 1218500 
Hidro-Bléctrica do Douro 1198500 
Tabacos (Portuguesa) ..... 415800 
União Eléctrica Portuguesa 181500 


OFERTAS 


Compra Venda 


Cons 2 % % 1945 t. 10 530300 535800 
> 3% IM21 10... 551500 5 
> 3% So I94L t. 10 610500 


UBRIGAÇÕES 


Obrig. do Tes. 3 % % 
> 1960 t. 10 Infante 1000500 


> 1962t. 10 1000500 

> 1963t 10 1000500 — 
» 1965 t 10. 1000500 — 
> 1986 10. 1000500 — 


Obrig do Des 5% 
Da ABB? -sesiseesssdõeem 


» 1965 t, 10 Angola — 860800 
AGÇÕES 
Externo s% 
> 34 Sério carimb. — 890500 
> Cout. s/j) 3º S. 205800 — 
Banoos : 
> Angola 1470800 1500800 


» Lisboa & Açores 3 900500 4 010500 


Companhias Divorsas + 


Cimento Tejo mm — 2440500 
Eléctrica das Beiras ... 1510500 1515500 
Gás c Electricidade ... 374500 375500 


Hidro-Eléct do Cávado 1217500 1 218500 
HidroBléct. do Douro 1 196800 1 198500 


Tabacos (Portuguesa) .. 417800 418500 
U. Eléctrica Portuguesa 181500 182500 
P. Fornos Eléctricos .. 117550 118850 


Companhias Uitramarinas : 


Colonial do Buzt e 60800 61300 


E NAVEGAÇAÃ 


MOVIMENTO NOS PORTOS 
EM 19 DE JULHO DE 1968 


DOURO 
ENTRADAS: 


De Setúbal navio motor português 


>» Cent. 4% 1940 t. T 1480500 1490500 


1000500 1001500 


«Secil Outão», 1 dia de viagem, com cl- 
mento a Companhia de Cal e Cimento 
Secil 

De Dordrecht navio motor belga «Co- 
beltra», 4 dias de vingem, com carga di- 
versa a Internave-Agência Internacional 
de Navegação. 


SAIDAS: 


Para Setúbal navio motor português 
«Caramulo», vazio. 

Para Leixões navio motor português 
«Nereida», vazio. 

Para Setúbal rebocador português 
«Golfinho», com o batelão «Parede». 


LEIXÕES 
ENTRADAS: 


De Bilbau navio motor espanhol «Mi- 
renchu>, 2 dias de viagem, com carga 
diversa a Dutschmann & Gil Conde, Lda. 

De Avilés navio motor espanhol 
«Puerto de Amberes>, 2 dias de viagem, 
com carga diversa o Agência Marítima 
Silva Barradas, Lda. 

De Lisboa navio motor alemão «OI- 
demburg», 1 dia de viagem, com carga 
diversa a Burmester & Lda. 

De Lisboa navio motor grego «Haidas, 
1-dia de viagem, com carga diversa a 
Sociedade Comercial Orey & Barros 
Leite, Lda. 

De Lisboa navio-tanque português «Sa- 
cor>, 1 dia de vingem, com gasolina a 
Companhia Sacor. 

De Lisboa navio motor espanhol «Be- 
1 dia de viagem, com carga 
Agência Marítima Silva Bar- 


nizanete: 
diversa 1 
radas, Lda. 

De Lisbou navio motor alemão «Ka- 
tioppes, 1 dia de viagem, com carga di- 
ersa a A. J Gonçalves de Moraes, Lda. 

De Lisboa navio motor dinamarquês 
«Korsika», 1 dia de viagem, com carga 
diversa a Kendall Pinto Basto, Lda. 

Do Rio Douro navio motor português 
«Nereida», vazio a M. Almeida, Santos & 
Lisboa, Lda 


SAIDAS: 


Para Lisboa navio-tanque português 
«Sacor», vazio 

Para Shorebam navio motor alemão 
«Fortunas, com carga diversa. 

Para Amsterdam navio motor pana- 
miano <Alee», com carga diversa. 

Para Lisboa navio motor espanhol 
«Mirenchu», com carga diversa. 

Para Asrhus navio motor dinamar- 
quês «Korsika», com carga diversa, 

Para Lisboa navio motor «Norland 
Sagga>, com carga diversa. 

Para Boulogne navio motor «Regina», 
com carga diversa. 
Para Lisboa navio motor <Alle Riffer, 
com carga diversa. 


AS 19 HORAS: 


Fora da barra nada se avista. 
Vento Norte (brando). Mar bom. 


TEJO 


ENTRARAM OS NAVIOS: alemão 
«Fauna de Shoreham. Dover, An- 
tuérpia e Setúbal; ingleses; «Benne- 
vis» de Singapura, Penang e Dakar; 
«Nico» de S. Vicente de Cabo Verde; 
francês «Adrien Play de Port Etienne 
e Point A Pitre; portugueses: «Silva- 
mar» de Casablanca e Safi; «Gorgu- 
lho» de Ilhas dos Açores; «Príncipe 
Perfeito» de Moçambique, Beira, Lou- 


PINTO De MAGALHÃES, 


MODER 


BM 


UMA ORGANIZAÇÃO BANCÁRIA 


NA E EFICIENTE 


NCIAS E CORRESPONDENTES EM TODO O PAÍS E NO EXTERIOR 


renço Marques Durbai, Cap Town, 
Moçameces + ubito, Luanda, Funchal 
com 1.100 passageiros para Lisbca; 
suiço «Cassarate» de Bordeus, Havre, 
Roterdão, Dunquerque. Hamburgo, 
Marselha, Genova e Livorno; espa- 
nhol «Virgen de Valmey de Copenha- 
gue, Malmoe, Helsingborg, Ystad Os- 
karhamn, Sigen e Gotemburgo; japo- 
nês «Kinkasan Maru» de Osaka, Shi- 
mizo, Yocohama, Nagoya, Kobe, 
Hong Kong, Durban, Cape Town, 
Apapa, Douala, Lomé, Tema, Takaradi 
Adidja, Monrovia, Freetown, Dakar e 
Las Palmas; italianos: «San Felice 
de Tocopilla e Cristobal; «Giulio Ce- 
sare» de Nápoles, Génova, Cannes e 
Barcelona com 68 passageiros para 
Lisboa, 962 em transito; belga «An- 
dre» de Dordrecht, todos com carga 
diversa. 


SAIRAM OS NAVIOS: holandês 
«Strabor para Roterdão e Antuérpia; 
suecos: «Seaspray» para Mena Al Ah- 
madj em lastro: cRagunda» para Ben. 
gasi, Alger, Malaga e Sevilha; norue- 
gueses: «Blanegg» para Kiel. Anal em 
lastro; «Gimles para Rastanura em 
lastro; alemão «Euterpe» para Mai 
selha, Génova, Livorno e Napole: 
ninamerquês «Evoriany para Liver- 
pool; belga «Spica para Leixões, 
Dusseldorf. Frankfocrt, Mainz e Ma- 
naim; inglês «Courland» para Lon- 
dres; italiano aGiulio Cesarey para 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideu 
e Buenos Ayres' com passageiros; sui- 
Co «Cassarates psra San Juan de 
Puerto Rico, Miami, Vera Cruz, Hous- 
ton, Nova Orleans, Mobille e Tampa; 
panamiano «lricardo Manuel» para 
Leixões: portugués «Erati» para Cu- 
raçau em lastro e todos os outros com 
carga diversa, 


T.s. F. 


PROGRAMA PARA AMANHÃ 
EMISSORA NACIONAL 


PROGRAMA 


As 7; Abertura da estação — Hino 
Nacional — Anúncio de abertura; às 
7,05: Noticiário — Boletim meteoroló- 
Eico especialmente destinado à Frota 
de Pesca — Programa da manhã; às 
& Sinal horário — Noticiário — Bole- 

im — meteorológico — Programa da 
manhã; às 9: Sinal horário — Noticiá- 
rio — Movimento de navios e aviões 
— Programa da manhã; às 10: Sinal 
horário — Noticiário — Resumo do 
programa — Programa da manhã; às 
10,30: Música na estrada; às 11: Sinal 
horário — Noticiário — Cartaz dos 
Espectáculos — Música na estrada; às 
11,80: No Mundo da Música Ligeira: às 
12: Sinal horário — Noticiário; às 12 
e 10: Canções de Portugal; às 12,45: 
Orquestras; às 13: Sinal horário — 
Diário Sonoro — Boletim meteoroló- 
gico: às 13,20: Resumo do programa 
— Rádio desporto: às 18,40: Ritmos 
Modernos; às 18,50: Arco Iris, pro- 
grama de Francisco Mata: às 14.20: 
Ritmos Modernos; às 14,45: Noticiá- 
rio; às 14,50: Novidades em discos, 
texto e selecção de Paulo Medeiros; 
às 15,46: Onda Musical e informações 
dos jogos da Taça Ribeiro dos Rei 
às 18: Sinal horário — Noticiário 
Resumo do programa — Programa 
musical; às 19: Sinal horário — Noti- 
ciário regional — Cartaz dos Espec: 
táculoo; ày 19,10: Rádio Universidad 

50: Domingo desportivo; 2%: 
Sinal horário — Diário Sonoro — Bo- 
letim meteorológico; às 20,20: Resumo 


1º 


jo» um original de Fausto Correia 
Leite; às 22,83: Orquestras; às 22,40: 
Guitarradas; às 23: Noticiário — Bo- 
letim meteorológico; às 28,05: Pro- 
grama da noite; às 23,20: Sol e Toi- 
ros; às 23,46: Programa da noite; às 
24: Noticiário — Programa da noite; 
às 0,50: Ultimas notícias — Resumo 
do programa; à 1: Hino Nacional — 
o. 


2º PROGRAMA 
As 8; Abertura da estação — Anún- 
elo de abertura — Música portuguesa; 
às 815: Férias em Portugal, progra- 
ma dedicado aos turistas estrangeiros; 
as 9: Resumo do programa — Rádio 
Universidade; às 10,50; Solos de or- 
gão; às 1103: Missa de domingo, 
transmitida da Igreja de S. João de 
Deus; às 12: Música Sinfónica; às 12 
e 30: Música de piano; às 13: Sinal 
horário — Diário Sonoro — Boletim 
meteorológico; às 13,20: Resumo do 
programa — Óbras de Kreisler; às 13 
e 30; Que quer ouvir? Program ela- 
borado por Margarida Brandão; às 14 
e 50: Música Coral Sinfónica: às 16: 
Música de piano; às 16,30: 2º o 3. 
actos da ópera <D. Carlos» (Verdi) 
às 18: Concerto de domingo (1. 


Concerto de domingo (2º Parte); às 
20: Sinal horário — Diário Sonoro — 
Boletim metoorológico; às 20,0: Re- 
sumo do programa — Música de piano; 
às 20,30: A Orquestra «Os Solistas de 
Milão», sob a direcção do maestro 
Angelo Ephrikian; às 21; Recital pela 
cantora Zita de Freitas, com a cola- 
boração da pianista Fernanda Losa; 
às 31,30: As Grandes Figuras do 
Mundo Português, pelo dr. Manuel 
Caldeira Pais; às 23: Ópera — 3º 
e Jiltimo acto da ópera «Carmen» 
(Bizet); às 2223: Suite de Bailado 
«Petrusca» (Stravinsky): às 2268: 
Resumo do programa; às 23: Sinal 
horário — A Voz do Ocidente; à 1,15: 
Hino Nacional — Fecho, 


3º PROGRAMA 


As 23; Clelo Schubert; às 24; Mu- 
sica Sinfónica; às 0,50; Últimas noti- 
clas — Resumo do programa; à 1 
Hino Nacional — Fecho, 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 
1º PROGRAMA 


As 7: Abertura — Hino Naclonal — 
Resumo do programa; às 7,05: Pro- 
grama de Lisboa I; às 13: Junção dos 
emissores — Programa do Lisboa; às 
18,20: Desdobramento — Programa de 
Lisboa 1; às 19: Programa regional 
— Resumo do programa — Cançone- 
tas por Genevieve Cognet e Crisplan 
St, Peters; às 19,20: Informação des- 
portiva, por Manuel Correia de Brito; 
às 19,30: Noticiário reglonal: às 19,40: 
Música portuguesa; às 20: Junção dos 
emissores — Programa de Lisboa 1; 
às 20,20: Desdobramento — Programa 
de Lisboa T; À 1: Fecho, 


2º PROGRAMA 


As 8; Abertura — Programa de 
Lisbon II; às 13; Junção com o 1º 
Programa; às 13,20: Desdobramento 
— Programa de Lisboa II; às 
Junção com o 1.º Programa; ds 20. 
Desdobramento — Programa de Lis- 
boa TI; às 23: Desdobramento — 
Emissor de Norte IL — Programa de 
Lisboa TI; à 1,15: Fecho, 


TELEVISÃÇ 
PROGRAMA PARA HOJE 


As 15,15 horas: Abertura e Euro- 
visão — Transmissão directa de Bar- 
celona da Final da Taça Davis — 
Zona Europeia — Espanha contra à 
Itália; 1640; Reportagem do Exte- 
rior — Transmissão directa de Setu- 
bal do Cortejo do Traje e Costumes 
da gente do mar com representações 
das Casas dos Pescadores de todo o 
País, embarcações características do 
Litoral e dos Rios. pescadores com 
seus aprestos etc.: Reportagem diri- 
gida pelo realizador Fernando Fra- 
zão; 19,30: Telejornal — 1º Edição 
1947: TV Educativa — Educação Mu- 
sical (Crianças); 20,15; Diálagos de 
Sabado, Um Programa religioso pelo 
rev, padre dr, Seratim Ferreira e Sil- 
va; 20.20: Telesdesporto — Revista 
dos principais acontecimentos da Se- 
mana Desportiva; 20,55: Folclore. O 
poeta Pedro Homem de Melo apre- 
senta nos Estúdios do Porto a Ronda 
Típica de Meadela: 21,25 Filme In- 
fantil — Carrocel Mágico; 21,30; Te- 
lejornal — 2.º Edição. Inclui o Bol 
tim Meteorológico: 21,55: Fados e 


guitarradas com Natércia da Concel- 
ção e Fernando Farinhs a 
de Henrique Pavão; 22,25: 

vista Semanal dos principais aconte- 


cimentos: 22,55: Série do Oeste «Hugh 


Chaparrál Sombras na Terray episo- 
dio filmado com Leit Erickson, 
meron Mitchell e Linda Crist 
lização de Willian Claxton: 23,5 
lejornal — 3. Edição. (&fimas not- 
cias); 23,55: Fecho. 


PROURAMA PARA AMANHA 


As 12 horas; Abertura e Missa de 
Domingo — Transmissão directa da 
Capela da Casa de S, Vicente de Pau- 
lo, no Campo Grande; 13,10; Dia do 


O Comércio Do qporio 
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Lua nova a ...... is TR 
Quarto crescente a 


ManESs 
Dia Preia-mar Baixa-mar 


20 — 0h20-12h54 — 5h52-18h50 
21— 1h20-13h45 7h00-19h50 
22 — 2h05-14h27 7h42-20h30 
23— 2h51-15h12 8h30-21h10 


PARA HOJE 


Senhor — Um programa de Actuali- 


dades Religiosas pelo rev. padre dr. 
Francisco Videira Pires; 13,9; Pas- 
satempo Infantil — «Girassol» um 
programa de Maria Aurora. «Eu que- 
To ser...» «Animais nossos amigoss. 
«Tribuna de Honra». Bailado Infantil 
pelas alunas de Vera Varela C 
Canções pelos alunos da professora 
Vitoria Reis; uma peça para Fato- 
ches de Fernando de Paços: «A lição 
de polichinelo». Colaboração de Ma- 
nuel Lereno. Décio de Freitas e 
Adoto Simões Muller, Realização de 
Vitor Manuel; 1410: Eurovisão — 
Transmissão directa de Barcelona da 
Final da Taça Davis — Zona Euro- 
peia, Espanha-ltália; 18,15: Reporta- 
Kem do Exterior. NO intervalo Tel 
jornal em primeira edição; 20,25: En- 
Ciclopédia do Mar: 21,20; Filme Infan 
til — Carrocel Mágico; 21,30: Tel 
jornal — 2.º Edição, Inclui o Bolet 
Meteorológico; 21,55: TV Clube — 
neste programa que Fernando Fra- 
zão realizou, colaboram os cançone- 
tistas Isabel Fontes, Maria da Naza- 
ré. Carlos Belo, Rui Dinis e ainca 
Fernando Alvim—viola, António Luis 
Gomes — Guitarra e a orquestra ce 
Shegundo Galarza; 22,25: «Os Aldr. 
brõess — «O Falso Macbridey-episo- 
dio filmado com Gig Youn, Roberto 
Coote, Cladys Cooper, Joana Moore 
e Simon Oakland. R slização de Le- 
wis Allen; 23,15: Domingo Desportivo 
Imagens e comentários aos prin- 
eipais acontecimentos do dia; 2345 
Telejornal — 3.º Edição; (Ultimas no. 
fígias); 2350: Meditação; 2855: Fe- 
O. 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias : 


6.0 TURNO 
FARMACIA VITALIA, Praça 
da Liberdade, 84. 


FARMACIA NOVA DE 
MONSANTO, LDA. Rua de 
Monsanto, 148. 


FARMÁCIA DA CONSTITUI- 
ÇÃO — Rua da Constituição, 9% 
— Telefone 490813. 


Antero de Quental, Rua Antero de 
Quental, 520 — Azevedo (de), Eua do 
Meiral, 503 — Correia de Araújo, Rus 
de Santa Catarina, 259 — Cruz (da) 
Rua Costa Cabral, 1082 — Guarani, 
Rua Pedro Hispano, 367 — Herculano, 
Rua Alexandre Herculano, 384 — Liga 
da Associação de Socorros Mútuos, 
Rua do Bonjarrim, 286 — Magalhães, 
Rua de Serralves, 066 — Nova de 
Monsanto, Lda., Rua de Monsanto, 148 
— Ribeiro Júnior Sucr., Rua Firmeza, 

, Rua de pesdatetta e, 


99-A — 
— Sanj a do Paraíso, 214 — Vit&-. 
E, a di 87 
ituição (da), Rua da tituição, 


— Gondarém (de), Rua de Gondarém, 
360 — Foz. 
Na Areosa — Farmácia da Glesta, 
Rua D.Afonso Henriques, 206 

Em 8. Mamedo de Infesta — Far- 
mácia Confiança, Rua do Godinho de 
Faria, 257. 

No Padrão da Légua — Farmácia 
Moderna, Rua Nova do Seixo. 

Em Rio Tinto — Farmácia Central. 
Rua da Estação. 

Em Mutosnhos — Cunha, Rus de 
são Roque 108 

Em Leça da Palmeira — Gramacho, 
Rua Pinto de Araújo, 4 

Em Gondomar — Farmácia Cardoso, 
Largo de Santo António 


EM LISBOA 


TURNO H — Antunes Rosas — 
Rua C, lote 199 (Olivais Sul), telef. 
313610; Ascenso — Rus 27, 41 (B. da 
Encarnação), tolof. 911216; do Mar- 
vilal — Rua Direita de Marvila, 25, 
telef. 981612; Romana — Rua B, 7 
(à Rua Marquês de Olhão), teleí. 
383800; S. Tomé — Estrada do Desvio, 
lote 12-C, telef. 790704; Alameda — 
Alameda das Linhas de Torres, 201-B, 
telef. 790942; Neotorápia — Campo 
Grande, 138, telof. 774682; Alvalade 
— Avenida da Igreja, 18-A, tolof. 
712070; Gasparinho — Rus Dr. Gama 
Barros, 64-A, telct. 710465; Ideal — 
Av. Almirante Gago Coutinho, 49-A, 
teler. 712803; Benfica — Estrada de 
Benfica, 678-E, tele, 70232; Sousa 
— Estrada de Benfica, 429-431, telof, 
780027; Leal de Matos — Rua Neves 
Costa, 33-85 (Carnide), telet. 78018) 
Prates & Mota — Run da Benel 
cência, 91 (a0 Rego), telef. 773728; 
Ocidental — Rua D. Jerónimo Osório, 
JPM, 3, telef. 610256; Lopes Ribeiro 
— Rua do Cruzeiro, 117, toler. 633288; 
Boa-Hora — Rua dos Quartéis, 25-27, 
telet. 637777; Lisbonenso — Run Leão 
de Oliveira, 2-B, telef. 637020; Por- 
firio — Rua Francisco Metrass, 59, 
telet 663349; Paivas & Parente — Rua 
Santo António (A Estrela), 96-98, 
telet. 665196; Central de Campolide 
— Rua General Taborda, 17, telet 
680304; Miranda — Campo Pequeno, 
36/B/C (à Av. Sacadura Cabral), 
telef. 770776; Cosmos — Av. João 
Crisóstomo, 44-C, telet 40592; Sagros 
— Av. Luís Bivar, 69-71, telot. 47214: 
Cardeira — Av, Duque de Ávila, 320 
(esq. da Av. da República), telof. 
49495; Universal — Rua Actor Ta- 
borda, 5-7, telef. 44168; Salutar — 
Rua Condo do Redondo, 9-A (a Gomes 
Freire), telef, 533411; Vera Cruz — 
Praça Afrânio Peixoto, 2-B (à Av 
S Jolo de Deus), telef T24M1; 
Onilda — Av. João XXI, 13-A, telof 
726848; Marluz — Calçada da Pich 
letra, 140-B/C, telefs 720703 o 72899 
Nova Luz — Rua D. Domingos Jardo, 
28-A (d Av, D. Afonso III), telof 
843439; Zional — Rua Morais Soares, 
56-C, telef. 847708; Nobel — Rua 
Actor Vale, 58 (à Fonte Monumental, 
lado Sul), telef 842152; Orlental de 
Lisboa — Rua de Arroios, 216, telef. 
46079; Colonial — Rua Forno do 
Tijolo, 40, telet, 841122; S. Jos6 — 
Rua dos Anjos, 41, telef. 50730; Mar- 
tins, Lda. — Run Fernão de Maga- 
lhães, 33, teler. 849448; Arnall — Rus 
das Escolas Gerais, BSA, telef 
86390: Ivone, Lda. — Rua Silva Car 
valho, 232-C, telet. 650760; S à E 
Silva, Filhos — Rua S. João da Mata, 
74, telef 661010; Silva Santos — Rua 
da Escola Politécnica, S2-A, telet. 
660280; S Bento — Rua dos Pols 
de S. Bento, 73, telef. 679673; Centro 
Farmacêutico — Rua das Portas de 
Santo Antão, 88, telef. 321211; Tava- 
res — Rua da Palma, 194, telef. 
863950; Unifa — Rua da Vitória, 31, 
telet. 323793 


Em Braga 


Estão hojo de serviço permanente 
us farmácias: «Sousa Gomes», na Rua 
de D. Frei Cactano Brandão; «Mar- 
tins», na Avenida Central e «Roma, 
ma Rua dos Chãos. 


Em Viseu 


Está hoje de servico a farmácia 
«Portugal» (toler, 22412), 


Continuação do tempo 
quente, com céu limpo ou pouco 
nublado e vento fraco. 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
do Observatório da Serra do Pilar 


EM 19 DE JULHO DE 1968 


Pressão atmosferica 
imível do mar) 


Máxima 
Mínima aeee 
Valor às 18 horas ..... 7631 Sobe 
Temp. do ar às 18 horas 32,1 

Temperatura máxima 
Temperatura mínima . 
Humidade mínima . 
Temp. mínima na relva 11,7 


Vento em kms./h. 
Rajada máxima . 
Rumo correspondente .. 


Rumo dominante ......... 
Chuva em 24 horas . 


Ferreira 
de Lemos 


O Rancho Regional 
de Gulpilhares no Ferrol 
del Caudillo 


ilha- 
res que, naquela cidade, com apra- 
zimento geral se exibiu durante a 
Festa Nacional de Espanha e num 
espectáculo integrado na Feira das 
Amostras do Noroeste de Espanha. 
Três foram ag exibições que rea- 
lizou ao lado do agrupamento folcló- 
rico local, todas clas a marcarem uma 
presença digna do entusiasmo e cari- 
nho de que a comitiva guiense foi 
rodeada por parte das autoridades lo- 
cais que, no ano transacto, estiveram 
entre nós e também daqui levaram 
magníficas recordações da nossa ur- 
banidade e hospitalidade. 
Mais uma representação em terras 
de além-frontelras a juntar a tantas 
outras em que o nome da nossa 
terra foi dignificado e o nosso fol- 
elore devidamente apreciado e enal- 
tecido, 


Grandiosas festas em 
honra de Nossa Senhora 
do Carmo, em Perosinho 


Seguindo a tradição dos anos an- 
teriorea, realizam-se nos dias 20, 21 
e 22 do corrente as grandiosas festas 
em honra de Nossa Senhora do Car- 
mo, com o seguinte programa: 

Sábado, dia 21, hs 7 horas, alvo- 
rada com salva do vinte e um tiros 
smunciando o começo das festas; às 
21, entrada no arraial dos ranchos 
folclóricos de Perosinho o de São 
Fólix da Marinha, os quais se apre- 
sentarão com os clássicos trajes re- 
glonais e se oxibirão até às O horas. 

Domingo, 21, às 7 horas, salva de 
mortelros anunciando o principal dia 
das festas; às 8 horas, entrada no 
arraial dus magníficas bandas de 
múslca de Montijo e Vale do Cam- 
bra, as quais se farão ouvir até às 
21 horas; às 10, missa solene, com a 
parte coral a cargo do Grupo Sacro 
Pio XI do Perosinho, com sermão 
por um consagrado orador; às 11 ho- 
ras, majestosa procissão com ricos 
andores, confrarias e associações 
lglosas, ete., acompanhada pela fan- 
farra dos Bombeiros Voluntários dos 
Carvalhos; às 22 horas, concerto po- 
Jam referidas bandas até à uma hora 
da madrugada. 

Nog intervalos, deslumbrantos ses- 
sões de fogo de artifício. 

As 0,30 horas, magnífica sessão de 
fogo preso encerrará o arraial noc- 
turno, 


Segunda-feira, dia 22, entrada no 
arraial dos famosos ranchos Folcló- 
rico de Santa Maria da Reguenga, 


Já conhecido no estrangeiro, e Paços 
de Brandão, os quais se exibirão até 
às 23 horas, 

As O horas, grande sessão de fogo 
de artifício encerrmrá as festas de 
Perosinho em honra de Nosea Se 
nhora do Carmo, — A, F. 


AVINTES 


UMA ANOMALIA QUE URGE 
REMEDIAR-—OM lugares de (iu 
e Pousada estão isolados sem vias de 
comunicação rodoviárias. Supomos 
não assiste o direito ao empreiteiro 
da obra, daquilo quo se está a passar. 

Centenas de carros, que diâria- 
mento têm necessidade de se deslo- 
car para servirem a indústria local, 
vêem-se de momento sem via de co- 
municação. Também não está certo, a 
indellcadeza de pessoal em serviço de 
empreitada, para com motoristas dos 
veículos. 

Pedimos a atenção urgonte das au- 
toridades responsáveis para que seja 
remediada esta anomalia, fermento 
constante de escaramuças, Avintes, Já 
não é uma terra de «lá vem um» e, 
naquele sítio, tem necessidades diá- 
ring uma zona industrial que não se 
pode assim isolar do resto do mun- 
do, sem respeito por nada nem por 
ninguém. Urgo, pols, tomar rápida- 
mento as medidas indispensáveis. 
—J. M. 


TEMPO PROVÁVEL 


768,7 às 12 e 29 
763,0 às 17 e 30 


33,6 às 14 e 35 
15,8 às 3e 20 
º8 asl4e 25 


43 às Gel 


Furiel Emesto 


FALECEU 
A Família 
no 


passado dia 
11 em serviço 


DIÁRIO DE GAIA 


e obterá 
ainda 


à sua cozinha e instalações sanitárias vm 
acabamento mais moderno e harmonioso, 
sem maior dispêndio, utilizando no reves- 
timento das suas paredes e pavimentos 


mosaico porcelânico 


CINCA 


Mais facilidade de limpeza 
Impermeabilidade total 
Absoluta estabilidade de cores 
Duração ilimitada 


Homenageadas as equipas do BOAVISTA, 
RAMALDENSE e NAU VITÓRIA 


O Ramaldense Futobol Clube, Je- 
vou a efeito, no seu campo de Jogos, 
um festival, em que foram homenagea- 
das a sua equipa, a do Boavista c a 
do Nau Vitória, Ô Ramaldense subju 
à 1 Divisão Reiional, o Boavista, as- 
cendeu à II Divisão Nacional, "e o 
Nau Vitória, venceu o Campeonato 
Regional de Amadores, motivos que 
determinaram esta homenagem. 


Festas de Verão 
na Madalena 


Em plena época de Verão, a fre- 


sad assada sexta- |) guesia da Madalena, decidida a entrar 
[de também no caminho do turismo, pró: 
Ização de), or seu turn 


curando também a orj 
festas para aqueles que escolhem a 
sua praia para passarem estes dias 
quentes agora sentidos. 

Já hoje, à noite, teremos, no campo 
do Orfeão da Madalena, a primeira 
dessas realizações, com um espectá- 
culo, seguido de arraial minhoto, e 
com a participação de alguns artistas 
nortenhos, Tomam parte Aurélio Per- 
ry, Maria da Luz, Maria Antónia, 
Jorge Ramalho, Rafaela, Maria Te- 
Tesa, Tony Lemos e José Reis é ainda 
dois conjuntos, 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço permanente 
as seguintes farmácias: 


Farmácia da Liga, Rua Marquês 


de Sá da Bandeira — Farmácia Ma- 
galhões, Candal. 


MÚSICA 


O recital da pianista Maria 
Francisca Fraissat Paez 
no Conservatório de 
Música do Porto 


A segunda pianista brasileira quo 
so apresentou no nosso Conservatório 
de Música, nesta curta sério de dois 
recitais de piano por concertistas da- 
quela nacionalidade, foi Maria Fran- 
cisea Fraissat Paez, que ouvimos, há 
pouco, num recita promovido pela 
delegação do Porto da Juventude Mu- 
sical Portuguesa na Aula Magna da 
Escola Superior de Belas-Artes do 
Porto, o que catá a uperfeiçoar- 
com à prot, Helena Costa, como bol- 
seira da Fundação Calouste Gulben- 
kian. Apesar da noite calmosa, nume- 
rosos ouvintes, entre os quais o côn- 
sul-geral do Brasil, ministro Fernando 
Ronald de Carvalho, é sua mulher, 
assistiram à audição, que obteve 0 
agrado geral, expresso em vibrantes 
aplausos. do Conservatório de Música, 
além do director e dalguns professo- 
ros, catavam bastantes mombros do 
corpo discente, 

Na primeira parte do programa, 
Maria Francisca Fralesat Paez tocou 
«Prelúdio e Fuga—VI ré menor», 
(do segundo caderno), de Bach, e 5 
«Trinta e Duas Variações» de Beetho- 
ven, dando plausíveis versões dessas 
púginas famosas. À segunda parte ora 
constituida por «Jardins à Chuvas, de 
Debussy, <Pontelo n.º 49» e <Sonetinu 
n.º 1», de Carmargo Guarnieri, o «Es- 
tudo n.º 4, de Paganini-Liszt, Fol 
nesta parte do programa que a jovem 
pianista deu toda n medida do seu ta- 
lento jinterprotativo o da sus mant- 
festa facilidade de execucão, produzin- 
do deliciosas sonoridades dentro das 
gradações recomendáveis o pondo em 
evidência um Jogo digital de grando 
agilidade muito a preceito acompanha- 
do por um correcto emprego de pe 

ais. 

Se bem que provasse, por a+b, que 
os grandes nomes o as grandes obras 
do pentagrama, como as que deu a ou- 
vir na primeira parte, lhe são fami- 
liares, foram o seu Debussy, tão diff- 
cit de exprimir na sua subtileza, o seu 
Liszt e, sobretudo, o seu Camargo 
Guarnieri que mais nos capacitaram 
da poderosa versatilidade desta ph 
nista brasileira que, em boa hora, vol- 
tou à fuzer-so ouvir entro nós. O bra- 
silismo castiço do compositor seu co! 
patriota não poderia ter tido malor « 
melhor expressão do que teve por par- 
te de Maria Francisca Fralssat Paez, 
que tem na alma, no sangue o nos 
nervos a mística bom característica do 
seu país, Gostariamos do tê-la ouvido 
num Mignone, num Fernández, sobre- 
tudo num Villa-Lobos, por exemplo, 
mas ouvi-la tocur Camargo Guarnieri 
bastou para aquilatar do seu perfeito 
drasilismo pianístico, já na leveza da 
transmissão sonora já na obediência 
nbsoluta ao ritmo que é upanágio de 
toda a música sul-americana ou, como 
é o caso de um Darius Milhaud ou um 
Sonzogno, de toda a música inspirada 
pela América do Sul. 

Muito instada pelos aplausos do 
auditório, a pianista tocou, fora do 
programa, «Nocturno» de Chopin, «Ba- 
tuque> de Nazaré e uma peça de Mom- 
pou. 
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Nau Vitória-Pasteleira, 2-4 
Arbitro Américo Borges. 


As equipas: 

NAU VITÓRIA — Alfredo; Sequeira 
(Capelini), J. António, Valentim e Her- 
con; Paulo o França; Farja, Américo, 
Luís Manuel e Figueiredo. 

PASTELEIRA- Faria; Chico 
(Luís), Arlindo, Ricardo e Reis; Abi- 
lio e Brites; Daniel, Tato (Adão), VÍ- 
tor e Fernando. 

Ao intervalo: 1-2, 

Marcadores: Daniel (2), Brites 
e Fernando, pelos vencedores; Faria, 
apontou os dois tentos dos vencidos. 

Jogo bem disputado sob todos os 
pontos de vista, com ambas as turmas 
à actuar em bom plano, embora 0 Pas- 
teleira se tivesse, superiorizado, sobre- 
tudo no sector atacante. 

A arbitragem pecou apenas uma vez, 
ao assinalar o terceiro golo do vence 
dor, que foi obtido em «fora de Jogo». 


No intervalo do desafio, o secretá- 
rio do Ramnldense Walter Guimarães, 
leu uma ex 

| do Nau Vitória e equipa de arbi 
o, o Pasteleira, ofer 

im uma medalha ao Nau Vitória. 

Finda a partida, Esmeraldino Ma- 
rinho, presidente da Assembleia Geral 
do Ramaldense fez a entrega da taça 
designada «Imprensa, Rádio e TV», 
ao Pastelejra. 


Ramaldense-Boavista, 6-1 


Arbitro: Bastos da Silva 


As equipas 
BOAVISTA — Freitas (Norberto; 
Saraiva, Rego, Almeida e Braga; Rocha 
Sp Marabi; Santos, Leitão, Pinho « 

RAMALDENSE — Nora (Carlos Al- 
berto); Quim (Maiato), José Manuel, 
Mário (Alcino) e Teixeira; Inácio é 
Fernandito; Boavista (Jorge), Chico 
(Teotónio), Bernardino e Edgar. 

Ao intervalo, 3-1. 

Marcadores: Mário, aos 5 minutos, 
Boavista, nos 60, Chico, aos 65 e Jorge, 
Bernardino, aos 17, Teixeira, aos 40, 
aos 88, marcaram pelo vencedor. 

O tento do vencido, foi obtido por 
Leitão, aos 38 minutos. 

“Tal qual se infero do resultado, o 
Ramaldense exibiu-se num plano ex- 
traordinário, praticando um futebol 
sobremaneira objectivo, com lances de 
belo efeito, num ritmo veloz que não 
diminuiu durante o encontr 

certo que o Boavista não fez ali- 
nhar todos os seus titulares, mas isso 
só não chega para justificar o desaire. 

Houve, isso sim, um certo alhea” 
mento por parte da turma axaidrezada, 
que se não aplicou com o entusinsmo 
que lhe é peculiar. 

De qualquer forma o triunfo do Ra- 
maldense, assenta numa actuação que 
a equipa tricolor raramente patenteia. 

O trabalho da arbitragem pode con- 
stderar-se impecável, Não teve todavia 
problemas de ordem disciplinar a re- 
solver. 

A exemplo do que se verificou no 
desafio anterior, e , após a alocução 
sobre o acontecimento, procedeu-se, no 
intervalo à entrega de medalhas aos 
atletas de ambas as equipas, tendo a 
A. D. da Pasteleira oferecido uma me- 

a um 


1,0 Tep) 
de «O Comércio do Porto» fez a en- 
trega Ja taça «Irmãos Casoto», ao «ca-| 
pitão» da equipa do Ramaldense. 


sM. 


VELA 
CAMPEONATO NACIONAL DE «SNIPES> 


PAULO SANTOS (Luanda) 


VIRTUALMENTE CAMPEÃO 
— RUI MOREIRA VENCEU À QUINTA REGATA 


Continua à decorrer o Campeonato 
Nacional de «Snipes», que a Federa- 
cão marcou para Moçambique, dispu- 
tando-se à prova no mar de Lourenço 
Marques, Efectuaram-se às 4.º e 6.º re- 
gatas, continuando a evidenciar-se o 
emegorizado velejador do Luanda, Pau- 
lo Santos, praticante que ostenta vários 
titulos nacionais, prestigiando Angola. 

Rul Moreira, que com Augusto 
Machado representa o Porto, conse- 
gulu o primeiro lugar na quinta re- 
gata, dando nesta competição uma 
ideia mais aproximada do seu va- 
lor, uma vez que em algumas regatas 
anteriores esteve com muita Infelici- 
dade, não conquistando posições com- 
patíveis com as suas reais possibili- 
dades, Todavia, o primeiro lugar 
agora conquistado, gurante-lhe uma su- 
bida apreciável na classificação geral. 

As posições dos concorrentes na 
quarta e quinta regatas foram as se- 
guintea: 

Quarta regata: 
— Paulo Santos (Luanda) 
— Augusto Machado (Porto) 

3.º — Rui Moreira (Porto) 

4.º — Eduardo Queirós (Lisboa) 
Quinta regata: 

— Ruí Moreira (Porto) 

5.º — Paulo Santos (Luanda) 

11.º — Augusto Machado (Porto) 

Eduardo Queirós (Lisboa) desistiu. 

Em face destes resultados, Paulo 
Santos, de Luanda é virtualmente 
campeão, 


Inicia-se hoje 

o Campeonato Regional 
do Norte 

da classe «Andorinha» 


Organizado pola secção náutica da 
Associação Desportiva Ovarense, inl- 
cla-se hoje, na Rig de Aveiro, na 
Torreira, o campeonato regjonal do 
Norte, da classe cAndorinha». 

O referido campeonato constará de 
quatro regatas, sendo hoje disputadas 
as duas primeiras e amanhã as res- 
tantes, As regatas do hoje estão mar- 
cadas para as 15,00 e 18 horas o as 
de amanhã para ns 10.90 o 15,90 horas. 


Campeonato da Europa 
de «Sharpies» 


SANTOS, de PORTUGAL 
no «Roca» 
ganhou a segunda regata 


BRANCASTER (Norfolk), 19 — On- 
tem, iniciou-se, por fim, depois de dois 
dias de mau tempo, o Campeonato da 
Europa do «Sharpies>. Disputaram-se 
duns regains, a primeira sendo ganho 
pelo britânico B. Grimes no «Whim- 
brels e à segunda pelo português San- 
tos no «Roca», Grimes tendo ficado 


Em OVAR vende 


O COMÉRCIO DO PORTO 


Na Agência de Jornais 
e Revistas 
de Manuel Maria Oliveira Rets 


terceiro na segunda, ficou à frente da 
classificação geral, seguldo pelo ho- 
landês Mulderij em «Alia Weather», 
terceiro na primeira e segundo na 
segunda, — F. P, 


PORTUGAL foi vencido 
pela DINAMAROA 
num torneio holandês 


AMESTERDÃO, 19 — Foi por 5-0 
e 4.1, que a Holanda e a Noruega 
venceram, respectivamente, o Luxem- 
burgo e Portugal, no decorrer da se- 
gunda jornada do torneio preliminar 
da «Taça de Galem» (zona holande- 
so), 

Ontem, depois da 1.º jornada, « 
Holanda e a Dinamarca venciam por 
três vitórias a zero, 

Resultados da 2.º jornada: Holan- 
da-Luxemburgo, 5-0. Hemmes  (Ho- 
landa)-Bruecher (Luxemburgo) 7 
6-3, Schmitz (Holanda) -Schelfter (Lu- 
xemburgo) 6-2, 6-2, Dinamarca-Por- 
tugal 4-1. Vilela (Portugal) -Bernhott 
(Dinamarca); 8-2, 10-8, Christensen 
(Dinamarca)-Claves (Portugal), 6-1. 
2 — FP. 


1 TAÇA 
«CLUBE DE TENIS 
DO PORTO» 


Efectuou-so mais uma jornada da 
1 Taça Clubo de Tenis do Porto, nos 
«courts posquim Gonçalves», disputada 
nas cinco clássicas provas: singuláres- 
-homens, singulares-senhoras, pares- 
-homens, pares-senhoras o pares-mi 
tos, à eliminar. rá 
Resultados dos jogos de ontei 
Singulares-homens — Bento de Aze- 
vedo v, Sérgio Goncalves por 2-0, (6-4 
o 6-1); 6 Vasco Faria v. Jorge Spra- 
tley por 2-0 (6-8 6 6-1). E 
JOGOS PARA HOJE — Ag 10 ho- 
ras e meia: Eugénia Lopes contra Ar- 
ménia Vieira; às 16 horas, Fernanda 
Ramoa contra Angelina Lopes; e Ama- 
deu Baptista contra J, Pinto de Sousa. 
As 17 horas, Angola Ruano contra 
Maria de Fátima Soares; às 18 hora: 
Manuel Avides Moreira contra Vít 
Amador; e às 19 horas, Ermesto 
bosa-Manuel Avides Morotra cóntra 
Carlos do Sousa-Carios de Carvalho. 
RUI PESTANA- . 
-ARSENIO MARTA 
ganharam o Torneio |, 
inter-sócios do Vigorosa 


O Estrela é Vigorosa Sport proino- 
veu um tornelo de pares, entre 08 seus 
associados, que despertou o mais junti- 
ficado Interesse, 

Durante vários dias, os «courts» 
daquele clube registaram farta concor- 
rência de público que segulu com em- 
tusinsmo as várias fases do tometo-que 
ontem, terminou com a vitória do pau 
Rui Pestana-Arsénio Mata contra” Rui 
Couto e António Fontes, por 20 (7% 
e 6-1). 

O par vencedor tinha eliminado, no 
jogo da mein-final, Manuel Casáia e 
Anibal Barrom, também por O MT 
a 6-2). 4 


| 
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SERVICOS MUNICIPALIZADOS 
DE MATOSINHOS 


INTERRUPÇÃO DE CORRENTE 


DOMINGO, 21 


Avisamos os senhores consumi- 
dores e abastecidos de energia eléc- 
trica pelos postos de transformação 
abaixo designados, que amanhã, das 
7 às 15 horas, será suspenso o for- 
necimento de energia. eléctrica. 


MATOSINHOS 


P.'T. n.º 29 — Lugar de Real de 
Baixo. 


8. MAMEDE DE INFESTA 
P. T. n.º 42—Lugar de Ameeira. 
LEÇA DO BALIO 


PT. nº 21 — Rua da Arroteia 
(Lugar do Padrão) 


S. MARTINHO DE GUIFÕES 


P.T.nº'7 — Rua de Passos Ma- 
nuel. 


Ç 


Caldeireiros, 141 a 145—Telefones: 27535 - 35953 - 36314-—Porto 


Colchões de espuma «COSTA VERDE» ou SUPER 


da Fábrica EUROSPUMA 


Rua dos 


com coberturas correntes e de luxo, 


de Espinho 
CONSULTEM A NOSSA TABELA DE PREÇOS 


Artigos de Praia, Pesca submarina é Campo. — Mangueiras para 
trasfega e rega de jardins — Calçado de Verão, ete. 


Pneus — Câmaras de Ar — Rodas e Rodízios para todos os fins 
— todos os artigos de Borracha e Plástico para a Indústria 


Também a empresa fornecedora 
em alta tensão, «CHENOP> por mo- 
tivo de obras nas suas insialações 
eléctricas, suspende a emissão de 
corrente, das 7 às 17 horas, aos pos- 
tos de transformação a norte do Rio A 


rss MINISTÉRIO DAS OBRAS 
PÚBLICAS 


Recomendamos aos senhores con- 
JUNTA AUTÓNOMA DE ESTRADAS 


Tribunal Cível 
da Comarca do Porto 


3.º JUÍZO 
ANÚNCIO 


Faz-se saber que pela 2º Secção 
do 3.º Juízo Cível do Porto, correm 
éditos de SEIS MESES, contados 
da segunda e última publicação des- 
te anúncio, citando ALFREDO 
VIEIRA DA SILVA, com a sua úl- 
tima residência conhecida no Ca- 
minho da Fonte de Cima, n.º 165, à 
Foz do Douro, desta cidade, ora au- 
sente em parte incerta, para no pra- 
zo de VINTE DIAS, posterior ao 
dos éditos, impugnar a Acção Es- 
pecial de Justificação de Ausência, 
requerida por Manuel Vieira da Sil- 
va, casado, residente na dita mo- 
rada, na qual pede seja declarada 
a morte presumida do citando, com 
referência à data das últimas notí- 
clas, que coincide com a do seu de- 
saparecimento, em Maio de 1942, 
entregando-se seus bens — que per- 
tencem à herança de João António 
da Silva—ao requerente, dito Ma- 
nuel Vieira da Silva, como herdeiro 
do referido João António da Silva, 
que à data das últimas notícias era 
o único legitimo herdeiro do au- 
sente. 

No mesmo processo são citados 
por éditos de TRINTA DIAS, igual- 
mente contados da segunda e última 
publicação deste anúncio, os inte- 
ressados incertos para no prazo de 
VINTE DIAS, findo o dos éditos, 
impugnarem a referida ausência de 


sumidores para considerarem em 
carga as suas instalações eléctricas, 
a fim de evitar qualquer acidente. 


Matosinhos, 19 de Julho de 1968. 
A Direcção 


a iate 


MÓVEIS MACHADO — BRAGA 


R. dos Chãos Tols. 23477-23622-24409 
NÃO COMPRE MOBILIÁRIO 


SBM VISITAR OS ARMAZÉNS DESTA 
CASA E OONHPOEE SEUS PREÇOS 


A 


Serviços Municipalizados 


de Vila Nova de Gaia 
INTERRUPÇÃO DE CORRENTE 


Avisa-se os senhores consumido- 


DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS 
DE CONSTRUÇÃO DE ESTRADAS 


CONCURSO PÚBLICO 


Para arrematação da 
empreitada de «Pavi- 
mentação da E. N. 243, 
entre Barracão e Car- 
valhoso». 


Faz-se público que às 15 horas 
do dia 6 de Agosto de 1968 se pro- 
cederá, na sede desta Junta ao con- 
curso público acima designado. 


Base de licitação 
Depósito provisório ou . 
garantia vancária 


5500 000800 


137 500800 


O processo do concurso encontra- 
-se patente nesta Direcção de Ser- 
viços e na Direcção de Estradas de 
Portalegre. 


sito no Lugar dos Carvalhos, das 7 
às 15 horas. 

Pede-se aos senhores consumido- 
res que considerem, no entanto, as 


instalações em tensão. Lisboa, 16 de Julho de 1968 


O Eng. Director dos Serviços 
Fernando Barbosa Perdigão 


Vila Nova de Gaia, 19 de Julho 
de 1968 
A DIRECÇÃO 


ANÚNCIO 


O Toméreio do Porto 


Frigoríficos 


SEM FIADOR 


RÁDIO PORTO 


R, Clérigos, 64-1º andar 


Televisores e Radios Grundig 
e 
Máquinas de lavar Candy 
Gira-discos P. Ebner, etc., etc. 


Fogões King 


TUDO VENDEMOS EM PRESTAÇÕES SUAVES 
NEM 


ENTRADA INICIAL 


ORSEC 


. Fernandes Tomás, 974 


CONCURSO PÚBLICO PARA A AQUISIÇÃO 
DE 50 000 METROS DE TECIDO FACULTATIVO 
PARA UNIFORME N.º 2 


Faz-se público que na Sede deste Estabelecimento Fabril, sito 
no Campo de Santa Clara — Lisboa — perante a Comissão de Com- 
pras, se recebem propostas em carta fechada e lacrada (com uma 


Ministério do Exército 


Oficinas Gerais de Fardamento 
SERVIÇOS COMERCIAIS 


Conc. Público/M.P.V. n.º 4— /NS 


cópia), com sinete do proponente ou seu legal representante até às 
12h00 do dia 2 do próximo més de Agosto para a aquisição de 
50000 metros de tecido facultativo para uniforme n.º 2. 

Este concurso é regulado pelo Caderno do Encargos (Condições 
Gerais e Técnicas) o qual se acha patente na Secretaria dos Serviços 
Comerciais deste Estabelecimento, todos os dias úteis das 10h00 às 
13h00, e das 14h00 às 17h30, e onde poderão ser dados todos os 


esclarecimentos. 


As propostas serão abertas no mesmo dia pela 15h00, em 
sessão pública de adjudicação seguida de licitação verbal. 


RITMO DE ENTREGA: 5000 metros por semana 
PRAZO DE ENTREGA: terá início 45 dias após a adjudicação 


A caução é de 1000500 (mil escudos). 


OBS: O pi 


centavos. 


Lisboa, 18 de Julho de 1968. 


O CHEFE DOS SERVIÇOS COMERCIAIS 
FLORENCIO JOSE DE ALMEIDA 


reço por que se propõe fornecer o referido tecido, deverá 
já incluir o IT. arredondado para a importância exacta de 


Major 


EMPILHADORES 


Precisa-se, colaborador activo, para prospecção do mercado. Prefe- 
rência já com prática, podendo interessar também para especialização. 
Resposta com referências e ordenado que pretende. Carta à Delegação 

deste Jornal em Lisboa, Rua da Emenda, 110- 


ao N.º 4271. 


Alfredo Vieira da Silva. 


SERVIÇOS DE AGRICULTURA E FLORESTAS 
DA PROVÍNCIA DE MOÇAMBIQUE 


Torna-se público que a Província de Moçambique admite para pres- 
tação de serviço mediante contrato nos termos legais para os Serviços 
de Agricultura e Florestas, agentes rurais, feitores agrícolas ou práticos 
agricolas, na categoria de auxiliares técnicos de 3.º classe, 

Aos mesmos contratos poderão candidatar-se pessoas habilitadas 
com os respectivos cursos, para o que deverão entregar requerimento diri- 
gido a Sua Excelência o Ministro do Ultramar, acompanhado de documento 
comprovativo das habilitações. 

E exigido que os concorrentes já tenham cumprido o serviço militar 
e que possuam carta de condução de automóveis ligeiros. 

Agência-Geral do Ultramar — Repartição dos Serviços Administra- 

tivos, em 19 de Julho de 1968. 


Porto, 15 de Julho de 1968. 
O Juiz de Direito 


(a) Américo Goes Pinheiro, 


O escrivão da 2.º Secção, 


(a) José Henriques da Cunha. 


A Bem da Nação, 
O CHEFE DA REPARTIÇÃO, 
António C. Marques 


de 3 e 4 kW, com termóstato ii 


sumo insignificante. 
fixo ou chuveiro móvel, cozinhas, 
laboratórios, etc. 


Crownette 


Aquecedor eléctrico instantâneo de água 
de fabrico alemão. Instalação fácil e rápida. 
Dimensões 20 cm x 14 cm. Potência: modelos 
rporado. 
Débito constante de 80 e 100 litros hora 
a 50º. Pode ser ligado a qualquer tipo de 
abastecimento de água, com pressão ou por 
gravidade, água calcária ou água macia. Con- 
Banho com chuveiro 


DEMONSTRAÇÃO E VENDA 


SODIPE 


Rua de Ceuta, 5 


PORTO 
ENVIAM-SE CATÁLOGOS 


CONFECÇÕES NORSEL 


SIÓBERG EM COMANDITA 


Comunica a todos os seus fornecedores e amigos que, por motivo de férias anuais a 
todo o seu pessoal, encerra hoje as suas instalações reabrindo no próximo dia 5 de Agosto. 


As 


MÁQUINAS PARA 


Precisa-se, empregado com conhecimentos destas máquinas 
para promoção de vendas. Resposta indicando ordenado e referências. 
Carta à Delegação deste Jornal em Lisboa. Rua da Emenda, 110-1.º 


—ao n.º 4270. 


CENTRAL HIDRO-ELÉGTRICA 
DO CAIMA, L.DA 


MACIEIRA DE CAMBRA 


INTERRUPÇÃO DE CORRENTE 


CONSTRUÇÃO CIVIL 


OnSDRNDORME RANMA RRaanO 


MÉDICOS 


sur 


e nusunanEO 
CumMa ma 


esse 


DR. AYRES RIBEIRO DA COSTA 


MÉDICO ESPECIALISTA 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 


Rua de Sá da Bandeira, 61 
— Teletone, 20871 


Dr. Carlos Leite 
RINS — VIAS URINÁRIAS 
Bua José Falcão, 177 — Tel. 29297 


DR. GIL MEIRA 

CLINICA GERAL 

Consultório: &. Wanzoleres, 15-Lº-Esa.* 
“Telotono, 60467 — PORTO 

Tel. 900047—S. Mamede de Infesto 


DECLARAÇÃO 


Eu abaixo assinado, declaro que 
não me responsabilizo por qualquer 
dívida contrída pela minha mulher 
Margarida Fernandes Cidade dos 
Santos, moradora no lugar do Pani- 
ceiro, da freguesia de Canidelo, do 
concelho de Vila Nova de Gaia. 


Madalena, 19 de Julho de 1968. 
António da Silva Queiroz 


E 


Tribunal Civel da Comarca 
do Porto 


5.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Pela primeira secção do 5.º Juizo 
Cível da comarca do Porto e nos 
autos de falência n.º 6.759, foi por 
sentença de 25 do corrente mês, de- 
clarado em estado de falência o re- 
querido MANUEL DA SILVA COS- 
TA, casado, comerciante, residente 
na Rua 5 de Outubro, n.º 591, da 
freguesia de Avintes, concelho de 
Vila Nova de Gaia, desta comarca, 
actualmente ausente em parte in- 
certa da França, sendo fixado o 
prazo de quinze dias, a contar da 
publicação deste núncio, para a Te- 
clamação de créditos. 


Cons. 


= 


os. 


Porto, 26 de Junho de 1968. 


Avisam-se os senhores consumi- 
dores de que, por motivo de trabalhos 
urgentes, se interrompe a corrente 
no próximo domingo, dia 21, das 8 às 
15 horas, nos P. T. n.º* 4 em Vale de 
Cambra e em todos os outros P. T. 
o alimentados por este; no 
6 em Pinheiro Manso; e no 
11 em Lordelo, 

Pede-se aos senhores consumido- 
res que considerem, no entanto, as 
instalações em tensão, porque a cor- 
rente pode ser restabelecida antes 
da hora prevista. 


EXCURSÃO 


VILA PRAIA DE ÂNCORA 
MEADELA 
e 
VIANA DO CASTELO 


Comuniconos o € P 
dio 28 de Julho 
ANUAL DA MEADI 


gue orcanteo no 
or ocasião da ROMARIA 
e do seu XII FESTIVA! 
DE FOLCLORE uma excursão com o sequint 


HORARIO 


AUTOMOTORA Macieira de Cambra, 18 de Julho 


810 P Porto (S. Bento) c 2240 | de 1968. 
820 P || Porto (Campanhã) 23 A GERENCIA 
325 P Rio Tinto E RR 
PRE] mero | Bh 
x lana do jo É . 
je | vianaio Coro | PMN) MENHA SENHORA: 
AUTOCAI Aproveite durante todo este mês di 
gu & o Julho o MONUMENTAL saldo quo 
14,00 Vila Praia de Âncora nossa casa lho oferece. Estamos 
15,00 €) saldar TAPETES. CARPETES, PASSA- 
1630 P) Meadeio DEIRAS, TERYLENES, TECIDOS P/ 
+ ) REPOSTEIROS E SANEFAS E DA 
16ASC 4 Viana do Castelo TECIDOS PARA ESTOFOS. Visito a 


nossa casa e verá o. noupa dinheiro, 


CASA TECILAR 
(MOBILADORA FORMOSA, LDA.) 


Rua Formosa, 137 — Telefono 22112 
— PORTO— 


ED o e 


NÃO DEIXE MORRER AS GA INHAS! 


Uso imediatamento o fanueo DESIN+ 
FECTANTE ZAP, enérgico, aotivo, eficaz. 
Aplica-se nos bebedouros das aves o é 
inofensivo para os animais domésticos. 
Com o DESINFECTANTE ZAP as aves 
não se contaminam 
Frasco pequeno 12 
Frasoo grande 
Vende-se nas Farmácias, 


Festival dos 17 às 19,30 horas 


PREÇOS: 1.º classe, 100800 — 2.º classe, 75500 
incluindo a viagem de ida e volta na auto- 
motora, o trajecto em autocarro e o bilhete 
para o espectáculo de Folclore. 
INFORMAÇÕES E VENDA DE BILHETES : 
No Estação de Porto (5. Bento - Telef. 22722 


DIVAS ARTICULADOS 


Resolvo o problema da falta de 
espaço, Em cantoneira ou tubo, 
ey colchões de espuma ou folhelho. 


A PRODUTIVA 


RUA DA PICARIA, 27 — PORTO 
TELEFONE, 21091 


HIPNOTISMO 


Fortaleça à eua personalidade elimi- 
nando complexos do inferioridade. Seja 
forte, dominador ! Adquira a força que 
he permitirá impor-se obtendo uma nova 
cultura, uma nova forma de agir, Resul- 
tados 

prátis 


50500 
rogarias, Aviá- 


jos, eto 
Distribuidores gerais : 
VICENTE RIBEIRO 


& 6: 
R, Fanquoiros, 84:1.º:D. 
LISBOA- 


Comulteas nossas 


OFICINAS GRÁFICAS 


TIPOGRAFIA 
FOTOLITO 
FOTOGRAVUI 


largamente comprovados. 
eficiente com larga expei 
em diversos países. Peça catálogo grátis 
a 6, H. KIERNAN (Apartado 24) - Estoril, 


HORÁRIO DOS COMBOIOS 


SERVICO INTERNACIONAL 
PORTO—SALAMANCA—MADRID 


.P. que desde 18 de 

tre Porto e 

Salamanca, um servico trissemanal em 

automotoras directas. com lizações de e 
para Madrid. 

Partidas hs terças, quintas-feiras e 
sábados de Porto (São Bento) o às se 
gundas. quartas e sextasfoiras do Sa- 
tamanca com o seguinte horário : 


Porto (São Bento) 
Porto (Campanhã) 


TRABALHOS COMERCIAIS 
OBRA DE LIVRO « RELATÓRIOS 
CARTAZES + PROSPECTOS 
RÓTULOS « ETIQUETAS EM RELEVO 


Ave g200 


O Juiz de Direito, 
(João Fernandes Lopes Neves) 


O escrivão de Direito, 


— te Poteomatt — 
MINISTÉRIO DAS OBRAS 
PÚBLICAS 


COMISSÃO DE CONSTRUÇÕES 
HOSPITALARES 


CONCURSO PÚBLICO para a arre- 
matação da empreitada «Arrua- 
mentos do Hospital Psiquiátrico 
Magalhães de Lemos» 


Faz-se público que às 16 horas 
do dia 16 de Agosto de 1968, se pro- 
cederá na sede desta Comissão, ao 
concurso público acima designado, 


Base de licitação . 1 895 000800 
Depósito provisório ... 47375500 


O processo de concurso público 
encontra-se patente na sede da Co- 
missão de Construções Hospitalares, 
à Avenida António Augusto de 
Aguiar, 19-2.º, em Lisboa e na Dele- 
gação no Porto — Rua da Alegria, 
8 Dte. 


Lisboa, 18 de Julho de 1968. 


O Presidente, 
Dr. Coriolano Albino Ferreira 


O Vice-Presidente, 
Eng. Júlio José Netto Marques 


etc, 


Fregeneda 


Salamanca 


José Estâvão Ribeiro de Magalhães 
INDUSTRIAL DE CARPINTARIA 


Participa com muito pesar, a todos os seus estimados - clientes, 
fornecedores e amigos, o falecimento da sua extremosa mãe, D. LODU- 
VINA DOS SANTOS, e que o seu funeral se realiza hoje, sábado, às 19 
horas, da sua residência, à Rua Dr. Farinhote, 866 — Moreira — Maia, 
para à Igreja Paroquial. 


Moreira — Maia, 20 de Julho de 1968. 
Armador: Ernesto Silva, 


D. Maria Helena de Freitas Bravo 
da Fonseca é Castro 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


A família agradece a todas as pessoas que a acompanharam na 
sua dor e participa que manda celebrar, hoje, Missa do 7.º dia na Igreja 
Paroquial de S. João das Caldas de Vizela, às 19 horas. 


PE 


A VIDA É BELA! 
SIM... MAS COM «ELA»! 


SÉ 4 


FRISO PUBLICITÁRIO — Secção dirigida por LUÍS VOUGA — Telefone, 22113 
NÃO SE ESQUEÇA 1 
DE 
ABOREAR UM 
RANDY KROHN 


EPOIS DO CAFÉ 
NO 
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| 


h 


«ELA»... 


ta 
TENDA CAVADA NOVA 


que todo o Campista aprova. 


FÁBRICA DE ENCERADOS DA CAVADA NOVA | 


SABEM PORQUE CHORA E GRITA? 
PELO CALÇADO <GINITA>! 


O CALÇADO «GINITA>, para 

crianças, apresenta sempro 0s mo- 

delos mais modernos, graciosos, 
cómodos 6 resistentes 

(Nas melhores sapatarias do País) 

O Quim, 
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, 
| 
j 
) 
! 
O) 
) 
| 
) 
) 
O) 
) 
) 
, 
| 
j 
) Esoritórios : 989480 À 
j 
! 
) 
| 
| 
O) 
| 
) 
] 
! 
Í 
y 
| 
! 
) 


0 e e a ra ires 


ra a me rena 
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Carvalho & Catarro, [ta q 
i À p MATERIAS PRIMAS j 
i ' ] EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS 1 
| MA COD QUA AME Stem || qrerema 
so VITA-SAL COM CERTEZA ! TREO. ee ADO Fito: Av. do ESA 231 — Porto 
Á PEÇA, EM TODO O PAÍS, VITA-SAL! etonea e EEIOS « UDR e ETRTR É 
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eme rr amaram trama 


NO CRESCENTE E CONSTANTE 
APETRECHAMENTO INDUSTRIAL 
Do Pais os 


MOTORES RABOR 


DESEMPENHAM UM PAPEL 
PREDOMINANTE 1 


Um bom chocolate para o seu 
pequeno aimoço é o de 


A VALENCIANA 


VALENÇA DO MINHO 


iria ar cara traria O 


rir ar re serraria BO riem amena rm 


O riram sra uam 


Oman mma 


PONTO VERDE 
A CAMISA DO HOMEM TRANQUILO 
CONFECÇÕES NOBREZA 
Vilar do Pinheiro — Telef. 997099 


àMADEIRAS APARELHADAS 
| PORTAS | 
JANELAS | 

TACOS « 
À e) 
AIXOTARIA para EXPORTAÇÃO 


omingos da Costa e Silva ; 


úbrica de Serração da Boavista | 


LOUSADA 
Telet 91245 


O narrar mc mm mm 
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À LENÇOIS DE PANO «CHIC» i 
À excelente fabrico dn categorizada | 


FABRICA DE POLDRÃES Ny 
Vila das Aves — PORTUGAL 


ai e a rr ea 


ema cares err cre crer cm vmar 


) 
EM TODAS AS ) 
CHAVENAS ) 
CHAVE DOURO | 
um Cart anaumemi out À 
Preparadores : | 
VILLARINHO & SOBRINHO, LDA. 
JANELAS VERDES — LISBOA 4 


rt mama 


a car rar mina 


qamram O 


ia ara caia 


asi 


ARTE E BOM-GOSTO, COINTREAU 
PERFEIÇÃO E QUALIDADE O LICOR VE CATEGORIA 
Eis o que lho oferecem todas INTERNACIONAL! 


y as mobílias da Fábrica de 


Joaquim Moreira dos Santos & Filhos, Lda. 
do REBORDOSA - BALTAR 
que tem em  expoacão mais 
de 80 MOBÍLIAS no seu 
DEPÓSITO DE VENDAS 
na Rua Pinto Bessa, 322 
Telefone, 51912 — PORTO 


ÓBIDOS 


A «VILA-MUSEU» ONDE 
O PASSADO ESTA 
PRESENTE ! 


Delicioso, genuine o puro. 
Agora a preço de produto nacional. 
tepresentantes o distribuidores 1 
ANTÓNIO A. FEIXEIRA, LDA. 
Ruo Domasceno Monteiro Há-lI4 A 
LISBOA 
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Vergs 


|] 
fexots. + 842299 BA 1955 BS093 
95, Rua Fumo Guimarães 99 
Telef, 42724 — PORTO 
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farpas 


jo vilegiaturo, «umo lo 
tata ER) 
mos contam paninos gloriosos 

história oétria. 
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é Quando tor a Lisboa ou a Fátima, não deixe de visitar ÓBIDOS 
. 
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rErom VANTAGENS Pia ros 


| prai 
Moagem Ceres A. de Figueiredo C. M. P. 


& Irmão 


s A R 


PORTO SERVICO DE TRANSPORTES 
DIVIDENDO DE 1967 COLECTIVOS DO PORTO 


BRINDE 
CAMPISTAS 


Tenda-campingular com 
cómodos, bem-estar e quarto, 


2.500800 Encontra-se em pagamento na 
Canadianas usadas sede social, à Praça Guilherme Go- 
desde 300800 mes Fernandes, n.º 67, o dividendo 
, 1-— SUBSTITUIÇÃO DOS CARROS ELECTRICOS DAS LINHAS 20 
AUTOMÓVEIS - F URGONETAS a CAMIÕES DE RETOMA AUTO-TENDA detfgentai af dexerolelo [aSAidaI: — 20/ — à e 21/ POR AUTOCARROS 


ORGANIZAÇÃO J. J. GONÇALVES, SUCRS. Porto, 16 de Julho de 1968 


Serviços AUSTIN MB RILEY 8 PRINCESS 


E. do Heroísmo, 383-R. da Constituição, 225-R. de S. João de Brito, IR 
e Filinis de BRAGA (Av. Marechal Gomes da Costa) 
e MATOSINHOS (Rua Tomás Ribeiro) 


onde entra carro. Af está 
o hotel com esplêndida 
comodidade, garantida 
pela marca Fabricampo 


A partir de 21 de Julho as linhas de carros eléctricos : 

«20» —Praça da Liberdade — S. Lázaro — Constituição — Palácio 
— Praça da Liberdade; 

<20/»— Praça da Liberdade — Palácio — Constituição — S. Lázaro 


TODO O MATERIAL Eq — Praça da Liberdade; 
DS OIRHOS O 70 | ça Pra UIT O dra; CAMPISTA AO PREÇO «2» — Praça da Liberdade 
ARMAZÉM EM MATOSINHOS divisões, garagem, quintal e jardim. = — DE — Praça da Liberdad 


e re 
Telef. 680201 das 13 ds 14 o das = sjntio 
Optimo looal! cor corta de 100 ado e ode O FABRICA «21/» — Praça da Liberdade — Carvalhosa — Const'tuição — S. Lázaro “j11) 
para qualquer ramo, Falar: Rua de) —————— 
à o — a — | CASA — VENDE-SE Eua Santo Eloy, 46 
do João dl amis jdeo = iets] sça6T a) CA grandes divisões, devoluta. — Tele. 990850 — 
mamosinãos 


— Praça da Liberdade; E 
í 'NHOS. aveto, 
ade aanoo Rua Duque da Terceira, 124 (a 8. Lázaro). CERA 
ANDAR — ALUGA-SE á DTD] 
Bna Cimo do Muro dos Bacalhoeiros, 95 


A DIRECÇÃO 


ANDAR — ALUGA-SE 
Ronco no Len ana ir Gino ate, BOA MORADIA 


das 9 às 12 é das 14 ds 19 horas. 


S. Lázaro — Constituição — Carvalhosa 


serão substituídas pelas carreiras de autocarros : 


cargo da Notária Licenciada 
ISABEL OARMALIA ANTÔNIA 


CARPETE 3X2 Vendem-se 2 prensas «TITAN> e dois esmagadores eléctricos, «120» — Praça da Liberdade — Constituição — Praça da Liberdade 


P vi fundo db desenhe tanho, Es prá 

cd ES goireãe Bogoo: « é outras ma baratas, srarestado demoras a DE OLIVEIRA E CARVALHO (oiteniação) 

ANDARE Er ilvaro Oatieiões, 138. Teler, 45541. Informações: «ROVIM>» REPROVADOS DO 5 ANO FIGUEIREDO TOMAS FER- Lásaro SE Palá 
penhor Sabor I, Bemposta (Mogadouro) — Telefone 20 Bemposta q REIRA. pis isto, 


para escritórios ou similares, na Rua dos 


lérigos e na Avenida dos Aliados. CALDEIRA 32 m2 ge | Palácio — S. Lázaro 


Tratar no n.º 168 — Telefone 26136. | estado de nova; Teares mecânicos desde «Ainda é tempo de conseguir a Certifico que, EEE 

—— rm à GE o |i10 a 230m reparados de novo; 1 Pe gem do vosso ano. O exame |5 ris que, por sea 

ALUGA-SE  |iimpnicio; doticateras em, oitone de aimisado a, um dos Institutos 617 o 39 4, do brio Buas, a | Caio renda (da, Uiberdeds =, Consiiuinão — raça, da”. Liberándo - pras 
Andares novos e add na | 55110 — Vila das Aves. uma atado ao Soo «Escrituras Diversas, dois OR rtô. (Circulação) q air 

de bal, n.º A A O . Externato = 
Bu dO Menento Valadim, 7158-754 — | GASA RICHÃO, 1.º E 2 ANDAR que saiba de lavoura, precisa-se para trabalhar em Quinta próximo | o O mniudnvto6 do êxito. Tn- | TIO Notarial, foi constituida entre | Carvalhosa— S. Lázaro 
Telentones 66649/60674. com garagem e pátio, vendese na R do Porto. Boas condições. Dá-se casa. Resposta a este Jornal |g dr leletone 63152 ou |ISAURA MOREIRA DA COSTA, vias E 
Sacadura Cabral, 65 — Porto. Pedir gas Boda formação pelo DOMINGOS DE OLIVEIRA MON: S. Lázaro — Cedofeita 
CASA z formações a João Ascenção — GAVIÃO. % = pessoalmente na Av. Rodrigues de TEIRO ba A Za r( 
Sndependente. 8 divisões, rés-do-chão e Freitas, 150 — PORTO» e JOAQUIM LOPES DA 


cave, garagem ao lado. Praca do Exér-| Furgoneta PEUGEOT 403 


- 
cito Libertador, n.º 4 tOarval do). 'Tra- E berta, o line “A 
E del io itiiar oro cre) EDIFÍCIOS FABRIS OU TERRENO | seniços muncirauzanos [if agir aquece 


CUBAS DE CIMENTO - Z gos seguintes; NA IDA: Praça da Liberdade — Rua de Santo António — Praça —* — 

o a O ao rosana so a, FURG ÃO VESP, A Terreno com edificações antigas com a área de 4.300 m2 e frente) DE BÁS E ELECTRICIDADE | 4. À so da Batalha — Rua de Alexandre Herculano — Rua do Duque de Loulé 

oncou Je DO Dio O acto Ga = para duas ruas. Gaveto das ruas Silva Porto e 9 de Abril. Pode servir —A sociedade adopta a fir-| avenida de Rodrigues de Freitas — Rus de D. João IV — Largo 

Falar na Seoção de Administração de para construção de prédios ou para indústria. ma «DOMINGOS DE OLIVEIRA [do Padrão — Rua de D. João IV — Rua da Alegria — Rua da Cons. 271 

Bens do Banoo Nacional Ultramarino OARGA 250/3500 QUILOS Falar para 62168/9 das 10 às 12 e 15 às 17 de 2: a 64. DO PORTO MONTEIRO & COMPANHIA, LIMI-tituição — Praça do Marquês de Pombal — Rua da Constituição — 

aogra sorte S TAIPAS —" VENDE-SE RARO Eai na Rua do | Rua de Serpa Pinto — Largo da Ramada Alta — Rua de Nossa Senhora 
Telefone 994.313 a ) ja de Erme- | de Fátima — Praça de Mousinho de Albuquerque — Rua de Júlio Dinis 

CALDAS pasa E TED 7 E E E F (0) N I S T a - INTERRUPÇÃO DE CORRENTE | ndo, concelho de Valongo, contan-|— Rus de D. Manuel IT — Rua de Alberto Aires de Gouvela — Rua, 

AeeiS e SE Setembro — Telefone 681101. 1850), do faso pico desde hoje, e durará | da Restauração — Campo dos Mártires da Pátria — Rua da Assunção 

Meet — 00), eos Nas hores Consta] Pos ceniPO, determinado; — Rua dos Clérigos — Praça da Liberdade. 

dores de que será suspenso 0 forne- 

cimento de electricidade, no próximo 

domingo, dia 21 do corrente, nos se- 


2º—0 seu objecto é o exerci- 
cio da indústria de transporte auto- 
guintes locais: 
Das 6 às 10 horas 


SILVA CARVALHO, uma sociedade 
comercial por quotas de responsa- 
bilidade limitada, a qual se rege 


1.1-—-PERCURSOS 


A carreira «120» terá o seguinte percurso : veces 


ao mais baixi 


ESCRITÓRIOS o pensar GM e Peri 
ansogam-se, em prégio no cemro o et.) (JOBOS TERRESTRES DIDÁCTICOS 


£. liberais, Rua Dr. Maga- 
Tens” Lemos, ne 108 Telefone 21166. MELO & SANTOS, LDA. 


PARA CASA DE GRANDE MOVIMENTO — PRECISA-SE. 
CARTA AO JORNAL N.º 567. 


SALVADOS 


NA VOLTA: Praça da Liberdade — Rua dos Clérigos — Rua 
das Carmelitas — Praça de Gomes Teixeira — Rua do Carmo — Rua 
do Professor Vicente José de Carvalho — Rua do Dr. Tiago de Almeida. 
— Rua de D. Manuel II seguindo o mesmo percurso da IDA até à 
Rua de D. João IV, passando depois por Passeio de S. Lázaro — Praça 


móvel para passageiros, em regime 
de praça, sem taximetro, podendo, 
no entanto, explorar qualquer outro 
ramo de comércio ou indústria, em 


Borrachas - Plásticos - Etiquetas dos Povelros — Rua de Passos Manuel — Praça de D. João 1 — Rua 
LOJA MUITO ESCACO O elhor local de) x. Gonta 'Tereos, 2862 — PORTO Dias: du Bosmsta! dorsal AsE Fri pr ça e seja per-|do Dr. Magalhães de Lemos — Avenida dos Aliados — Praça da 
E a Meg o TE [A ag a a a DnA 3 Liberdade. 


mesma rua, n.º 200. 


E SE O nsEnaão 
C PARA COMÉRCIO — ALUGA-SE LANCIA FÚLVIA 2 € 

na Rua do Bonjardim, 643. Falar: Ordem Impecável. Vendese. Garagem dos 

tia Trindade — Praça da Trindade — | Castelos — Rua dos Castelos, 19. 


lefone 28482 — Porto. 
Telefone MARCAS E PATENTES 


N 
OPEL-1960 e 2590; ear 
— Rua António Bessa Leite, da Tra- | queni escudos, sendo a quota do 
VER NA GARAGEM DAS OLIVEIRAS ia Guta Areado em diante; sócio DOMINGOS DE OLIVEIRA 
(CARVALHOS) — Rua João Gravt MONTEIRO, representada pelo seu 
Rua Tenente Valadim, até ao | automóvel da marca «OPPEL», com 
A RESPOSTA EM CARTA FECHADA PARA : nº 83; E % a matricula H L-noventa e cinco- 
DO A RO e e reler na GADe COMPANHIA DE SEGUROS COMERCIO E INDUSTRIA — Rua O Primeiro de Janeiro; - sessenta e dois, com o qual entra 
DD RUA DOS CLÉRIGOS, 7 PORTO. — Rua Azevedo Coutinho; para a sociedade, acompanhado da 
Pespoctiva licença de circulação e NA VOLTA: O mesmo percurso da carreira «120» até à Rua 
pela é os, e a que atribui o valor|go Dr. Tiago de Almeida seguindo depois pela Rua do Rosário — Rua 
do. 40 000$00, e sendo de 5000$00|ga Boa Hora — Rua de Aníbal Cunha — Rua de Oliveira Monteiro 
ia uma das quotas dos sócios) Rua de Nossa Senhora de Fátima onde retoma o percurso normal 
Isaura Moreira da Costa e Joaquim | da carreira «120». 
Lopes da Silva Carvalho, ambas 
subsentas em dinheiro, que já deu | Observações — A partir das 20 horas e 30 minutos o itinerário será, a 


A carreira «121» terá o seguinte percurso : 


NA IDA: O mesmo percurso da carreira «120» até ao Largo da 
Ramalda Alta, seguindo depois pela Rua do Barão de Forrester — Rua 
de Cedofeita — Praça de Carlos Alberto — Praça de Gomes Teixeira 
— Praça de Parada Leitão — Campo dos Mártires da Pátria onde 
retoma o percurso da carreira <120>. 


MORADIA — VENDE'SE 
Rua Álvaro Castelões, nº 410. Trata : 


0 M p RA Telefone 944081. 
' MOBÍLIAS EM 2.º MÃO " abeiS DE vêDAção: 0) RINGS! FENNER” a 
Lindíssima eala de jantar Renascença RISE ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS 


JUROS DESDE 5% AQ ANO 


— Rus S. João de Brito, até nos n 
73 e 14; 

-—Rua do Pinheiro Manso, até aos 
n.º 173 e 190; 

— Rua Ciríaco Cardoso, da Rua Car- 

los Dubini em diante. 


BRILHANTES, JÓIAS, MOEDAS à Para oolucar sobre E EUAS do entrada na «Caixa Social»; partir da Rua de D. João IV, pela Avenida de Rodrigues 
quarto e sala de jantar Queen Anne, sala ; x : , 5 
Cobrar" ERBVERRA. Avaliador Oficial da jantar Holandesa, quarto D. asia, ) A TTONÔVEIS vm todo o Pato” À] Das 7 às 19 horas 4º— A gerência social, dispen- a o aa Batalha ngno À 
: Ed rã ui uar muitas salas de jan- » po Cal e! 
Eua Gonçalo Oristóvão, 26. ir colha, vernos de maples, eofás. : TRANSACÇÕES RAPIDAS sada de caução e remunerada ou Sosa) na Hm de Apt eo O (Bem PORCUTTO seios 


— Rua de Vila Nova; não, conforme for deliberado em 

—Caminho de Salazares. Assembleia Geral, fica afecta a0s|1 2. TARIFAS E ZONAS 
sócios Isaura Moreira da Costa e| 

Des 14 às 18 horas Joaquim Lopes da Silva Carvalho, 
ue entre si - 

O ri ss pasto! q re si distribuirão os respec. 

Rua Gonçalo Velho; 


LIVROS ANTIGOS — COMPRAM-SE -camas, mesinhas de centro, carpetes, ta- CONDIÇÕES ÚNICAS 


Anteriores a 1850 em todo o baja. | Petes, candeeiros, bares, espelhos, d ORGANIZAÇÃO GANDARELA 
mer: Es estantes o centenas do peças 
y Escrever: Apartado 21 — AL Vi o Rei das Mobília Rua Sa da Bandura 511 — PURTU 


Bápido — 

coBioa | |que lá encontram tudo aque precisem é 
PRÉDIO DE RENDIMENTO 1 tem bons preços. AUTO PENINSULAR::; 
Compra-se até 500 contos. Sem interme-) RUA DE COSTA CABRAL, 278 RUA RAMALHO ORTIGAG 22A 54 
diários. Carta q esto Administração ao) (Em frente no Cinema Júlio Dinis) TELEFS. 25703-02-03/ PORTO 


CARREIRA «120» 


tivos serviços; 


eee POMAR DE MAÇÃ MERDEORREEEENVENENENNEEDO | — Eua João Rodrigues Cabrilho; S. Lázaro 
Informa: Telefone, 65991 — Porto, — Rua Padre Luís de Almelda; Marquês 
me CONFEITARIA Ej- Eis Fer de goi: dr e ep 
PIANO ALEMÃO c A L A s —Rua Diogo do Couto activa e passivamente, é nec! lo 1550 1500 
armado em ferro e cordas cruzadas, no) |. ) Ç As ) bu ia Rua Duarte Lopes; ii a assinatura conjunta de dois sócios 
4 ER 3 a 


aa 
' PASTAS. 


em Couro para Viajantes, Cobradores, 
Estudantes e outros fins. FABRICANTE : EoNnoea es A lesar 


e. gerentes, bastando a: assinat: de E " ; 
Ea ae dm só é” derintos “de mero expo: |==="50 | Em 
mada em diante; lente; hd dl 2800 - - 2800: 


—Zona Residencial da Pasteleira; GV E 
APOLINÁRIO — Rua do Loureiro, n.º 35. Braga, 9-15 — Torreão do BRASIL EIRA — Rua Senhora da Ajuda; $ 2º — B permitido a qualquer 


a dos gerentes delegar os seus pode- CARREIRA «121» 
SOFÁ-DAMA, 2 MAPLES pelas EAN SE St6 é Rua | reg num dos sócios, por meio de 
* DAGTILOGRAFIA e Carpete, € novos, 1.900800. R. Álvaro — —Rua da Cordoaria Velha de Lor- procuração; 


Eeten, arq. o ficheiro, máqs. de endo | Oastelões, 142, Ver hoje. serviço de gelados. delo; epcso A! doBSRE PESA S. Lázaro 
repar, duplios, fotoops., intercoms, PBX.| a DD” — Rua da Granja de Lordelo; y o par > | Marquês 
diotaie lex, 3 ig. e calcs. de | TERRENO G/ 20X35 la da Ja , cial, e divisão de quotas entre só- B.C G. ç 
do ountos de miecanogeado. INBTIT. ar, na R. álcaído Faria, à Vilari SALÃO DE CHA — Bairro das Condominhas, cios é livremente permitida, mas, RES ROr | gente PESA 3sr só 
DACT. e MEO. do PORTO — Sá da Ban moradia de 5 frentes ou rend. —Rua Luís Cruz, do n.º 102 em | para estranhos, depende do consen- 1550 1500 Alta 
deira, 522 — Teleis. 25229/29537. ). Telef. AS6IC, A ER 1) 9 SNACK-BAR diante. timento da sociedade, dado por es- CR 
GREGO E LATIM VIVENDA NAS ANTAS RESTAURANT) ... crito; 2500 2500 1550 1500 |R. Boavista 
) Pr PS acre e Comes er || VENDESE Rua Diogo Cão, nº 1116 U O) A B 1) S E Durante o tempo da interrupção, | 6º — Anualmente, será dado 2550 2500 | 2500 1550 1800 | p.libordado 
. S De 1116, 3 = . 
Sitembro, — Telefone, 26486, 16522 | Informa : Telefone 48588 — de manhã. S CAFETARIA Mevera) dar! consideradas fem tensão | Delgago;, referenciado! & SL do Do: 
EA SR ; as respectivas instalações. zembro, devendo os lucros liquidos, |1.g — 
VIDRAÇA E CRISTAL FERE RRinA ie Conforto, requinte e comodidade. ES nele apurados, depois de deduzidas |“ PREERIIDADE, DO ASSADO E 
SOCIEDADE DE CRISTAIS. L.DA CRUNOS 12d E grita ei AR CONDICIONADO — MUSICA á oe as percentagens legais para Fundo de DIAS UTEIS du 
Bua do Almada 27 — Telef 26526 OPEL-REKORD Coupé 1964 ferro usar pelos sócios 
2 e 4 por — bem os prejuízos, se os hou- - — 
tas 198 A BRASILEIRA ver — em proporção das respectivas CARREIRA FREQUÊNCIAS 
Rg mi e qu 
: x ; 
BUICK Impecáver 1965 aus é Até às 20.30 h. Após as 20,30 h. 
E vo Biz 7º — Por falecimento ou Inter- ; 
HEVROLET Corvair”. 1963 ONDENEANAGANANODRADO dição de qualquer sócio, a socledade ao 15/16 m. 18/18 m. 
VOLKSWAGEN 1 y E subsiste entre os sobrevivos ou gal 1/16 nas = 


ELECTRICISTAS DE AUTOMÓVEIS D. E W. - 
Precisamee, Eua dos Abraços, 54 — Porto AERCDDES a bicos 1 
ator pa o | xounsões E ão gata a 
EMPREGADO PARA DROGARIA DADE do a ao Dado o Rg AR 


capazes e os herdeiros do falecido 
ou c representante legal do interdi- 
to, nomeando aqueles um de entre 
eles que a todos represente na so- 


DOMINGOS E FERIADOS GERAIS 


CA. LIBANAISE DE NAVIGATION 


«com muita prática, precisa-se. Carta à pb al A em = 
Nao toPm Gis Re A e cunconeras gledude, enquanto a quota se man-|) CARREIRA. FREQUENCIAS 
SECA is o o COTIÉRE-BEIRUT ver indlvisa; a S/s E e 
—R, Guedes de Azevedo, 211. Tel. 55269. |] qEEL KADETT. DE = dd din iatão ea E, 


18/18 m. 


quando a lei não prescreva tormall- 


ESPINGARDAS SESC RERORD 


E BEIRUTE, Recebe carga: dades especiais, 'ão ocadi 
de d hs die " » Seri convi as 
desojad o 568. Prego, Compra, "Vendo: e “a. impor. camIÕES MARSELHA, ne por meio de cartas registadas, dirl- Durante os períodos de mator movimento o serviço será reforçado 
jesejado do ne 568. 4 a E A SM ANOTADO 0 n/m LEIXÕES gidas aos sócios, com a antecedên- | de acordo com a afluência de passageiros. 
2][———— “EDFORD grs carga : 23/7/68 cia minima de olto dias, Indl 

em ess ecoro cor 1880 DM o LIVORNO | «LEBANESE WIND» vu Sempre nelas o assunto ou assuntos |1-4— DURAÇÃO DO SERVIÇO 


Finalista do Instituto EEE O gs em 2 


a deliberar; pis ae = 
— Está conforme o original, o ese 


. mais, por mês, terra, seji 1 
( al do Porto Ea pao ER apa anta gue" Loretófico, AS D. Es 
ou envio selo ao ua PARTID. A PRAÇA DA LIBERDAD) 
Mera E png SARDIN SOC. COM. GARLAND, LAIDLEY, SARL fo At e ATA. 
Para adjunto de Técnico de Contas ORGANIZAMOS | é PORTO: LISBON: treze de Julho de mil novecentos é CARREIRA ER = DOME CS lj 
o, opsredor “de. máquinas, do B-M. Serio | escslias Dor “Correspondência, Obtigaotes Avenida Marechal R. Infante D. Henrique, 131 Trav. do Corpo Santo, 10-2.º sessenta e oito. 1 ttima pes 
muliçar cumprido. Meio nt oo | imo” Serei Lda ESDO O R Garmooa us Telef. 26206/POA Tel, 88191/8 E - e | 
2 D[TD]]]]D[D———— Boa) Toletone. 893165 A ajudante do Cartório ao re sua Hi Ha E q 
pi a CEEE O ST Espe bi dinad | 
Dãolho valiosos brindes. HAGUE— Rua So AM AUR ATA, Ana Catarina Paiva Dias Vale ao, pn, E = 
do Almada, 555-3.º-Psquerdo. TE 121 S. Lázaro 6.58 h. 20.58 h. E 
O e 121 Carvalhosa 7.08 h. 20,48 h. | 
VENDEM-SE e! 
DOMINGOS E FERIADOS GERAIS | 


FRIGORÍFICOS 


130 LITROS . . 1990500 Ind, Inc, New York PARTIDAS DA PRAÇA DA IIBRRDADO 
MO » . 0. +++ 290050 B) VIAGHNS 
DINHEIRO 20 » .. + 0 + 8490800 CARREIRA VIA ————— 
por hipoteca ou letra. Carta a esto jo) 66 NA RUA DA TORRINHA, 287-289 — AR CONDICIONADO Bltima — [rir 
sócio ira 120 S. Lázaro 1.10 h. 43% 
120 Palácio 108 h. t 
Ec ride pd FRESCO NO VERÃO E Ea: 
121 S. Lázaro 20.51 h. 4 
121 Carvalhosa 20.42 h. 4 


BOMBA DE AGUA 


ii 


QUENTE NO INVERNO 


SUBMERSIVEL 
BrNCIROM Aa 1.5-— BILHETES DE ASSINATURA 
ECONOMIVA 
TRANSTO TE ADS, Os bilhetes de assinatura para a rede de carros eléctricos con- 
se tinuarão válidos nestas carreiras até ao fim do semestre em curso. 


FACIL DE INSTALAB 


J.L Duarte de Almeida Sucrs. 
RUA DE S MIGUEL, 61 
TELEF 26515 — PORTO 
Distribuidores 
PORTO —- CASA UASSELS 


Porto, 17 de Julho de 1968. 


O ENGENHEIRO - DIRECTOR 
a) JAIME PEREIRA DE SOUSA PESSOA 


LISBOA — CASA CAPUCHO — Carreiras rápidas de passageiros entre VILA POUCA 
; BRAGA. Anton Sua SUA MÃO OS MAIS DE AGUIAR - PORTO e vice versa com ligações em 
A Ê AVES CLIMAS DO MUNDO Cerva entre as empresas: «Auto-Mondinense, Lda.» 5 


e «Viação Auto-Motorar 
HORARIO 


AGORA A PREÇOS FORA DE TODA A CONCORRÊNCIA * ASSISTÊNCIA 
PERMANENTE ASSEGURADA POR TÉCNICOS QUALIFICADOS 


V | V E N D DAN M O Cheg. Port. Cheg. Port. LOCALIDADES Cheg. Part. Cheg. Part. 4 
ITA cit Ge CR Ra a o Sa 


RESPASS 


Em Vila do Conde, urbanização da praia, linda moradia nova com salas g E Epil eo Di ds Dons 

de jantar e estar, 5 quartos, 2 quartos de banho, cozinha, despensas e grande PORTO — R. do Campo Alegre, 606-1.º * LISBOA — Av. Almirante Reis, 95-B o vas 700 Ea PS todo | 16880 40 2040 2040 = 
CARS e an do Eco jardim. Ver no local. Tratar telef. 64077. 1908 19,09 83 830 Guimarães 84 847 1850 18,52 
ado alo + Tolor, GrOSSD mo dO rm wo — vs —4 Porto — 20 = us 


mixnscini nes 


4 Sábado, 20 de Julho de 1968 


O Comércio vo Porto 


RECUSA-SE A CONTINUAR A EXPORTAR 
SOLDADOS GURKHAS 


KATMANDO = 0 


Nepal resolveu não permitir que outros países 
continuem a recrutar, no seu território, soldados 
para os seus exércitos. Esta categórica afirmação 
toi feita pelo ministro dos Negócios Estrangeiros, 
Kirtinidhi Bista, numa conferência de Imprensa, 
efectuada nesta capital. 

Actualmente, o Nepal tem tratados sobre 
recrutamento de soldados «gurkhas» com a Grã- 
-Bretanha e à Índia. Esses tratados serão cum- 
pridos enquanto estiverem em vigor, mas não se 
assinarão outros compromissos relativos a terceiros países. A confe- 


rência de Imprensa do ministro foi, oficialmente, uma reseção às 
petições do Governo da Malásia no sentido de recrutar «gurkhas» 
para a sua defesa, depois de, em 1971, as tropas britânicas evacuarem 
Singapura e outras bases no séu território. 


A conferência de Imprensa 
do ministro foi, oficialmente, 
uma reacção às petições do Go- 
verno da Malásia no sentido de 
recrutar «gurkhas» para a sua 
defesa, depois de, em 1971, as 
tropas britânicas evacuarem Sin- 
gapura e outras bases no sem 
território. 

O primeiro - ministro malaio, 
“Tunku Abdul Rahman, chegará 
a esta capital no próximo sá- 
bado e crê-se que tratará desta 
questão com o Governo do 
Nepal. 

Contudo, parece que o pro- 
pósito verdadeiro da decisão 
nepalesa foi o de se adiantar a 
possíveis pedidos doutros países 
mais inquietantes para o Nepal. 
Concretamente, a China comu- 
nista, da qual se afirmou, nos 
últimos tempos, que efectuou, 
vezes várias, diligências para 
recrutar, no futuro, algumas 
unidades de «gurkhas». 

Talvez por isso, a conferên- 
cia de Imprensa do primeiro- 
-ministro coincidiu com uma 


ausência do embaixador chinês. 
ver chegado à conclusão de que 
O próprio Bista declarou, na 
conferência em questão, que o 
embaixador está em Pequim, 
precisamento com os demais re- 
presentantes chineses no es- 
trangeiro, para participar na 
«revolução cultural». 

Na realidade, o embaixador 
chinês saiu de Katmandu, em 
Julho do ano passado, para ser 
submetido a «tratamento mé- 
dico» e, desde então, não voltou 
para o Nepal... 

Revertendo aos «gurkhas», 
lembraremos que, quando, há 
aproximadamente um ano, a 
Inglaterra anunciou a resolução 
de diminuir os seus efectivos 
das ditas tropas, o próprio Bista 
declarou-se satisfeito com a 
nova situação. E certo que, com 
a diminuição das unidades «gur- 
khas», o Nepal ficará privado 
de importantes receitas em di- 
visas estrangeiras, que lhe che- 
gavam na forma de remessas 
dos seus guerreiros no serviço 


AE O O 


RRORUERONDAMAMNADA DOER 


(O) Parlamento 
do Kuwait 


pensa em levantar a proibição 
da venda de bebidas alcoólicas 


Karl Lowenthal 


PEIRUTE — Ao Parlamento do Kuwait foi submetida 
uma moção com o fim de levantar a 
proibição da venda de bebidas alcoóli- 
cas. A apresentação da moção levantou 
naquele país árabe uma onda de comen- 
tários e de polémicas num e no outro 
sentido, A proibição de vender bebidas 
e licores com álcool foi introduzida no 
Kuwait há cinco anos, Circunstâncias 
especiais fizeram com que o Parlamento 
do país votasse a favor de tal lei. Agora, cinco anos depois, 
a questão voltou a público. Elementos progressivos do 
país queixam-se deste puritanismo um tanto extemporâneo, 
sobretudo à escala estatal, e foi quando «se apresentou a 
moção no Parlamento para derrogar essa proibição.» 

A proibição da venda dessas bebidas tem uma sim- 
ples explicação: o Kuwait é um país eminentemente de 
religião muçulmana e esta proíbo aos seus fieis que bebam 
álcool. O problema baseia-se nisso, sendo essa a razão das 
polémicas desencadeadas em todo o país. A proeminente 
organização religiosa «A Sociedade dos Retormistas» pro- 
testou numa nota irada dirigida contra o Governo. Lem- 
bra essa nota que, constitucionalmente, o Kuwait é um 
Estado islâmico e o Islão proibe beber líquidos alcoólicos 
o similares. 

A nota provocou uma dura reacção por parte de 
alguns jornais do país. Um deles, «Opinião Pública», 
observou que de todos os países islânicos do Mundo, só 
dois, o Kuwait e a Arábia. Saudita, mantêm a proibição das 
bebidas alcoólicas. 

O jornal citado apoia a mocão que reclama o levan- 
tamento da proibição e expõe a realidade da situação 
no país. 

A verdade é que, apesar da proibição da venda de 
álcool, os habitantes do Kuwait bubem toda à espécie de 
licores e, por esse motivo, precisamente, se tem feito negó- 
cios muito pouco limpos. 

A observação do jornal referido não pode ser mais 
equânime do que 6: que so levanto a proibição do venda, 
embora não se permita fazer propaganda dessas bebidas. 
Desta forma, quem quiser ser um bom muçulmano pra- 
ticante que se abstenha de comprar licores, mas por que 
generalizar a proibição, sabendo que não são precisamente 
os praticantes os que mais abundam entro a gente desta 
época? Não se trata de um problema do Kuwait nem 
sequer dos países islâmicos, mas do mundo inteiro. 

As principais bebidas no Kuwait são o «whisky», & 
genebra e o rum, mas tudo é vendido a preços realmente 
escandalosos. A venda constitui um negócio clandestino 
mas que enriquece, de um dia para o outro, aqueles que 
o praticam. 


de outras potências. Mas o Go- 
verno de Katmandu parece ha- 
te, uma força de dois mil ho- 
a independência diplomática que 
a supressão do recrutamento dos 


«gurkhas» lhe permitirá com-, 


pensará, suficientemente, aque- 
las perdas. 

Actualmente 6 de acordo com 
um convénio assinado em De- 
zembro de 1966, os britânicos 
estão a reduzir as suas unidades 
de «gurkhas» de catorze mil e 
quinhentos homens, existentes 
naquela data, para dez mil, nú- 
mero em que deverão ficar em 
Dezembro do ano próximo. Mas 
a evacuação de Singapura e das 
bases britânicas do Golfo Pér- 
sico, em 1971, levará a nova 
redução até seis mil homens. 


"PARA OS EXÉRCITOS ESTRANGEIROS 


Karl Lowenthal 


E não parece muito provável 
que este número possa manter- 
-se por muito tempo. Há planos 
para auxiliar, econômicamente, 
os «gurkhas» desmobilizados que 
regressam ao seu país. 

As relações da Grã-Bretanha 
com os «gurkhas» iniciaram-se 
há mais de um século e meio. 
Em 1814, trinta e quatro mil 
homens das forças anglo-india- 
nas atacaram o Nepal, defron- 
tando-se com uns doze mil 
membros da casta guerreira 
«gurkha» mal armados. O seu 
principal armamento consistia 
no «kukri» machete de uns 
trinta centimetros de compri- 
mento e de gume aguçadíssimo 
que era de grande eficácia na 


luta corpo-a-corpo. 

Nessa campanha, duzentos 
«gurkhas» derrotaram, facilmen- 
te, uma força de dois mil 
homens. 

Os britânicos impressiona- 
ram-se tanto com a conduta 
dos seus adversários que, no 
tratado de paz assinado, em 
1816, com o Nepal, reservaram- 
-se o direito de recrutar os 
«gurkhas» para as suas próprias 
forças armadas. 

Desde então, tem havido umu 
autêntica admiração mútua entre 
britânicos e nepaleses. Os «gur- 
khas> têm tomado parte em 
todas as campanhas importantes 
que se têm efectuado desde en- 
tão. Combateram, inclusivamen- 
te, nos campos de batalha da 
Europa nas duas guerras mun- 
diais. 

Ao todo, os «gurkhas» ga- 
nharam doze cruzes de Vitória 
(Victory Cross), a mais alta 
condecoração britânica. Uma de- 
las, ganha por um tal Ganju, 
foi-lhe concedida por ter ata- 
cado, sôzinho, uma coluna blin- 
dada japonesa. 

A que vão dedicar-se, a par: 
tir de agora, os «gurkhas»? As 
forças armadas do Nepal são 
muito escassas e os sentimentos 
bélicos da casta não poderão 
manifestar-se nelas. O mais pro- 
vável 6 terem de ficar nas suas 
terras a cultivar os campos. Eis 
uma alegoria magnífica da paz 
se pudesse ser generalizada 
neste irrequieto mundo: a dos 
membros de uma das melhores 
infantarias do mundo converti- 
dos em lavradores nos contra- 
fortes do Himalaia ! 


OM E NÇGEDO R 
DO MONTE EVEREST 


ESTUDA O MODO DE AUXILIAR 
A POPULA 


Hunt, vencedor do monte Everest, o mais alto da 
cordilheira do Himalaia e do Mundo, iniciou uma 
viagem de inspecção pelas regiões da Nigéria 
mais afectadas pela guerra, a fim de obter infor- 
mações em primeira 1 0,0. - 
passar-se nelas. 4 sua missão é informar o Governo 
britânico sobre a melhor maneira de empregar as 
duzentas e cinquenta mil libras que ofereceu para 
minorar as vicissitudes dos nigerianos. A oferta 
é válida tanto para as zonas que estão em poder do 
Governo federal como para as de Biafra. Contudo 
as autoridades deste último território já deram a 
entender que não aceitarão o auxílio britânico, uma 


quo está a 


ira mão sobre o 


vez que a Grã-Bretanha continua a fornecer armas 

e munições ao Governo federal de Lagos, contribuindo assim para 
prolongar a guerra e aumentar os males dos biafrenses. 

O famoso explorador chegou a esta capital há poucos dias 

e, imediatamente, iniciou o seu trabalho. As conversas com funcio- 


nários nigerianos e com represt 
imediatamente, de que a situação 


supõe na Europa. Às propor- 
ções do problema assombraram 
lorde Hunt e os seus colabora- 
dores. Por isso, resolveu, ime- 
diatamente, fazer uma viagem 
pelas zonas mais afectadas para 
estudar, in loco, a forma de 
ausiliar a população. 

O primeiro lugar visitado 
foi Oalabar, em cujos arredores 
morrem de fome cento e cin- 
quenta mil pessoas! As reser- 
vas de alimentos da região, si- 
tuada no extremo oriental de 
Biafra, mas em poder das tro- 
pas federais desde há meses, 
clevam-se, apenas, a trezentas 
toneladas. O mínimo indispen- 
súvel para manter a população 
es-assamente acima do nível de 
inanição são setenta e cinco 
toneladas diárias. Um espectá- 
culo semelhante espera-o nou- 
tros lugares. 

Lorde Hunt sabe, perfeita- 
mente, que poderia investir as 
duzentas e cinquenta mil libras 
na compra de alimentos para 
uma só região e, mesmo assim, 
não chegariam. Por isso, terá 
que acudir, em primeiro lugar, 
às zonas em que se necessita, 
mais urgentemente, de auzílio. 

Depois de Calabar, a missão 
Hunt irá a Ikot Ekpene, onde 
mil e quinhentos refugiados 
têm de viver na prisão local, 
que não tem capacidade para 
mais de duzentas e cinquenta 
pessoas. Nas proximidades, 
outros oitenta mil seres huma- 
nos, muitos dos quais são crian- 
ças, estão em perigo de extinção 
imediata. 

De origem fidedigna, afirma- 
-se que o índice do mortalidade 
so eleva a duzentos por dia na 
zona em questão. E o mais certo 
é subir rápidamente, a não ser 
que se faça alguma coisa para 
o impedir. 

A maior parte das crianças 
morre de uma doença que 
começa por dilatar o estômago 
em proporções espantosas. Em 
seguida, o cabelo adquire uma 
cor pardacenta. Por fim, os ata- 


ontantes britânicos convenceram-no, 
o é muito mais grave do que se 


cados por este mal morrem, sem 
dores excessivas. 

Mais tarde, lorde Hunt irá 
aos Estados onde os habitantes 
tentam sobreviver em choças ou 
em cabanas construídas sobre 
estacas. Também ali existe um 
grave perigo de epidemia e de 
fome. Os oleodutos destruídos 
pelos biafrenses na retirada con- 
taminaram as águas do rio é 
dos seus afluentes, matando os 
peixes que constituíam a base 
da alimentação da população 
local. Numa das margens estão 
oitocentas pessoas que fugiram 


— algum 


dali quando os biafrenses des- 
truíram a sua aldeia. Agora, 
tentam sobreviver em condições 
espantosas. Já lhes mandaram 
auxílio, mas parece di- 
ficil continuar a alimentá-los, 
indefinidamente. 

Ao todo, há uns seiscentos 
acampamentos de refugiados nos 
territórios dominados pelos dois 
bandos. Todos precisam de auzi- 
tio imediato numa ou noutra 
medida. 

Aldeias inteiras foram eva- 
cuadas e o país está cheio de 
explorações agrícolas desertas. 
Até há pouco, nessas explora- 
ções podia-se sobreviver, graças 
ao gado e às reservas de ali- 
mentos. Tudo, porém, já foi con- 
sumido e os trabalhadores ti- 
veram que fugir, indo engrossar 
as multidões de refugiados fa- 
mintos. 

Para tornar mais difícil a 
prestação de auvílio, este país 
está em plena estação das chu- 
vas, As estradas estão cobertas 
pelas águas em muitos pontos 
e é perigoso pousar nas pistas 
de aterragem da selva. 

Os lançamentos em pára- 
-quedas põem problemas que 
não se costumam prever. Assim, 
tem havido casos em que pes- 
soas morreram por ignorância 
o pela falta de técnicos que 


* caídos do 


DEPOIS DO TRIUNFO 


ELEITORAL NA FRANÇA | 


A CAMPANHA PARA 
A SALVAÇÃO DO FRANCO | 


PARIS — O Governo francês, a poucos dias do triunfo eleitoral mais 
esmagador da História constitucional deste país, 
defronta-se com uma séria situação económica sem 
precedentes da V República. O general Do Gaulle, 
sempre inclinado a dedicar-se à grande política, 
deixando «a intendência» aos seus colaboradores, vai 
ter que tomar no terreno económico e financeiro 
decisões que só podem comparar-se com a que tomou 
quando, poucos meses depois do seu regresso ao 
poder, apoiou o plano Rueff - Pinay de estabilização, 
pondo assim as bases da economia do seu regime. 
Agora, fala-se, cada vez com mais insistência, de 
uma nova desvalorização do franco, as perdas das 
reservas-ouro foram consideráveis e, segundo parece, 


a fuga de capitais do país alcançou proporções deveras alarmantes e 
pavorosas. Na sua última reunião semanal, o Conselho de Ministros 
consagrou a maior parte do seu tempo ao exame da situação econó- 
mica e aos meios mais idóneos para lhe fazer frente. Segundo o 
ministro das Finanças, Couve de Murville, as greves de Maio e as 
suas consequências custaram ao país cinco mil e quatrocentos milhões 
de francos, o que equivale a uma terça parte das suas reservas. Esta 
cifra, que inclui, segundo parece, as quantias necessárias para equili- 
brar a balança de pagamentos, assim como as utilizadas para susten- 
tar o franco nos mercados estrangeiros, não carece de comentários. 


ção DA NIGÉRIA | 


Robertson Merg 


explicassem como se deviam re- 
colher e utilizar os alimentos 


leit 


mintas que ingeriram maior 
número de alimentos do que 
poderiam digerir. Em ambos os 
casos, o auxílio converteu-se em 
arma mortifera. 

Estes são, apenas alguns dos 
problemas com os quais lorde 
Hunt tem que se haver. A tarefa 


muito grave, mas sou optimista 
por natureza» — disse, ele, 
pouco antes de partir de Lagos. 
E mostrou-se esperançado em 
que poderia avistar-se com auto- 
ridades dos dois bandos. Só com 
a cooperação de uns e outros 
poderá chegar-se a um princípio 


pÍ 
civilizado (?) parece não estar 
muito interessado em participar 
na sua urgente solução. 

O que está a passar-se neste 
território africano envergonha 
todos nós tu. 


A POLÍCIA DE ZURIQUE 


NÃO COMETERÁ EXCESSOS NA REPRESSÃO 


(GENEBRA — A polícia de Zurique será a primeira de todo o continente 

europeu a usar números de identidade bem visíveis 
para que, desse modo, os respectivos agentes pos- 
sam ser identificados em caso de violências injus- 


tificadas. Tudo isto é a consequência de graves 
desordens ocorridas por causa da anunciada exibi- 
ção de um grupo musical que conta com inúmeros 


“deptos entre a juventude daquela cidade. 


Em face do calamitoso resultado de tal ma- 
nifestação, tanto os jornais como os políticos de 
todas as tendências estão a fazer pressão para 
que os agentes usem números de identificação. E 
uma novidade, mas nada disto foi tomado em 
conta no momento de se fazer o pedido da criação 


do novo sistema de identificação policial. A única coisa em que se pen- 


sou foi em que, com tal providência, se conseguisse humanizar o agente, 
ao saber-se este «reconhecível» e não perdido entre toda a formação. 


£ provável que até às pró- 
prias autoridades policiais se 
afigure aceitável a ideia, uma 
vez que, dessa forma, a acusa- 
ção de brutalidade feita à polí 
cia não mais so repetirá. 

Será um determinado agente 
aquele que se exceda, mas não & 
autoridade considerada como tal. 

O incidente a que nos refe- 
rimos e que assinalâmos como o 
elemento catalizador desse pro- 
testo, foi realmento impressio- 
nante. Uns duzentos e cinquenta 
polícias, brandindo os seus cace- 
totes, lançaram-se sobre os ma- 
nifestantes. Tratava-se de uns 
quinhentos rapazelhos que não 
pareciam dispostos a retirar-se 
da entrada do local em que os 


John Knight 


sens ídolos actuavam e onde 
não haviam podido entrar, por- 
que a lotação se havia esgotado 
com antecedência. 

A polícia arremeteu sem con- 
templações de qualquer espécie. 
A proporção de polícias para 
manifestantes era de um para 
dois, mas o facto de os agentes 
da autoridade levarem consigo 
uma poderosa arma ofensiva 
dava-lhes uma superioridade es- 
magadora sobre os rapazotes. 
O resultado foi poucos destes 
escaparem sem castigo. Alguns 
deles sofreram, mesmo, ferimen- 
tos de consideração. 

A polícia explicou que pre- 
tende manter a mais perfeita 
ordem, pelo que respeita às 
manifestações com conjuntos 
musicais. Recorda - se ainda o 
desgraçado incidente que, no 
ano passado, se produziu, à 


sobre a polícia, A recordação 
do facto enfureceu os polícias 
que, na recente manifestação, 
estiveram a ponto de sofrer 
outro ataque à base de idênticos 
projécteis, alguns dos quais com 
os vidros quebrados, o que au- 


O mais urgente, agora, en- 
quanto se prepara a reunião 
da nova Assembleia Nacional, 
é salvar o franco a todo o custo. 

Para já, o Banco da França 
anunciou um aumento do tipo 
de juro de três e meio a cinco 
por cento, chegando assim ao 
mais elevado nos últimos três 
anos. Então, foi reduzido de 
quatro para três e meio por 
cento. Esta providência é des- 
tinada, evidentemente, a evitar 
que aumentem as fugas de ca- 
pitais e, até, a atrair dinheiro 
estrangeiro. Resta ver se o 
novo tipo de juro, reduzido, em 
última análise, em relação, por 
exemplo, ao britânico, bastará 
para corrigir as tendências 
actuais neste campo. 

O Governo considera que, 
para evitar a inflação, é preciso 
manter os preços a todo o custo. 
Por isso se avisaram aqueles 
que aumentem os preços dos 
seus produtos de que podem 
defrontar-se com sérias dificul- 
dades se não seguirem as di- 


Peter Miller 


difícil solução. A propaganda 
oficial insinua que, no ano pró- 
«imo, os franceses não sofrerão 
mais do que um aumento geral 
de preços de uns três por cento. 
O Governo teria que tomar pro- 
vidências muito drásticas para 
o conseguir. 

Estudou-se, também, o pro- 
blema da séria diminuição das 
reservas. Parece que o general 
De Gaulle se tem mostrado par- 
tidário de as reconstituir acima 
de tudo. Na actual conjuntura, 
porém, vai ser muito difícil 
para a indústria francesa com- 
petir com a dos outros membros 
do Mercado Comum, tendo em 
conta a carga adicional que re- 
presentam para ela os aumen- 
tos de salários decididos pelos 
acordos da Rue de Grenelle. 
Por outro lado, os insistentes 
rumores acerca duma possível 
desvalorização do franco não fa- 
vorecem, de modo algum, a di- 
visa francesa. 

Nos próximos dias, celebrar- 
-se-á nova reunião para pre- 
parar, nas suas linhas gerais, 
o orçamento do próximo ano, 
no qual. sem dúvida, reapare- 
cerá o famoso «impasse» ou 
«deficit» tão característico da 
Iv República. Supõe-se que as 
decisões da arbitragem entre os 
diferentes ministros serão mais 
dificeis do que em anos ante- 
riores e que a futura política 
financeira do Governo signifi- 
cará novas cargas tributárias 
para o cidadão e os consequen- 
tes aumentos de preços. 

Na actual conjuntura econó- 
mica, a principal figura do Go- 
verno deixou de ser o primeiro- 
-ministro Pompidou, embora tal- 
vez só de forma transitória, o 
que o seu posto foi ocupado pelo 
ministro das Finanças, Couve 
de Murvile, o frio e eficaz 
antigo inspector de Finanças 
que durante bastantes anos con- 
sagrou os seus talentos à polí- 


E 


rectrizes oficiais. De todas as tica externa, a quem, agora, 


“cabe pôr em ordem a economia já. 


Eu 


do Sel Es 
da «crise de Maio». 


Dois mil milhões 
de dólares 


para salvar a libra 


Manuel Piedrahita 


LONDRES — Regressou a esta capital, vindo da Basileia 
(Suíça), «sir» Leslie O'Brien, governa- 
dor do Banco da Inglaterra. Trazia con- 
sigo o crédito de dois milhões de dólares 
destinados a salvar a libra. Tal a quan- 
tia (cerca de cinquenta e oito milhões 
de contos em moeda portuguesa) deci- 
dida pela reunião de banqueiros, uma 
vez finalizadas as conversações entre os 
representantes da Austria, da Bélgica, 
do Canadá, da Dinamarca, da Alema- 
nha, da Holanda, da Itália, do Japão, 
da Nornega, da Suécia, da Suíça e dos 
Estados Unidos da América. Não obstante, o Banco da 
França mostrou-se extremamente cauteloso. Um porta - voz 
oficial declarou que a França «preferiu manter uma posição 
de reserva nas presentes circunstâncias», dado que as suas 
reservas de ouro se têm ressentido na economia do país, 
Como se recordará, os últimos distúrbios e greves localizados 
na totalidade do território francês custaram à França quase 
a terça parte das reservas de ouro. Isto quer dizer perto de 
mil e quatrocentos milhões de francos (mais de oito milhões 
de contos). Compreende-se, pois, facilmente, que a França 
não esteja muito interessada no empréstimo de créditos à 
Grã-Bretanha para que esta possa salvar a sua libra, num 
momento em que tem de trabalhar, àrduamente, para poder 
pagar as despesas das greves-gerais e os distúrbios do rua. 
No entanto, a França defendeu, uma vez mais, «as suas 
costas» e isto com uma resposta tão diplomática como pre- 
cisa. A França declarou que «expressava a sua simpatia» 
pela cooperação internacional no esforço de salvar a libra 
esterlina. Os outros banqueiros decidiram-so pela coopera- 
ção económica directa anunciada que «com autorização de 
seus respectivos Governos estavam dispostos 3 conceder 
esta primeira quantia para estabilizar, definitivamente, a 
posição da libra em toda a zona da sua circulação. 

A partir de agora, todos os países da zona esterlina, 
desde a Austrália até Hong Kong, vão iniciar uma série 
de conversações bilaterais com a Grã-Bretanha. Estas con- 
versações terminarão com uma reunião geral, onde se tra- 
tarão e concretizarão assuntos monetários relativos à esta- 
bilidade da moeda inglesa. 

No mundo das finanças cada segundo significa milhões. 
Afirmo isto porque, logo que fol dada n. notícia do emprés- 
timo de dois milhões de dólares mercado mundial, subiu 
notôriamente a cotação da libra esterlina. 


mentava, grandemente, a sua 
periculosidade. 

Nessa ocasião, a polícia ficou 
alarmada, de modo especial, 
porque os manifestantes come- 
caram a acender algumas fo- 
gueiras no meio da rua, pois 
estava frio é eles dispunham de 
papel para alimentar o fogo. Os 
polícias — quem sabe se com 


razão ou não — recearam que 
isso pudesse provocar um incên- 
dio pavoroso e actuaram, ime- 
diatamente, sem contemplações. 

Agora, os cidadãos sentir- 
-se-ão tranquilos se virem os 
polícias com um número bem à 
mostra, como só possuem, em 
toda a Europa, os «policemen» 
de Londres. 


